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PREFÁCIO 

 
Marcos 16:15 “Ide a todo mundo ….” 
 
Tive um privilégio de conhecer um jovem dinâmico de 
Deus que acredito que Deus vai usar poderosamente no 
continente africano, começando por África do Sul, e depois 
indo direito no Centro e Norte de África, me visitou e 
compartilhou a sua visão, que é enorme. Em Shalom 
dizemos que, se a sua visão não o assusta não é tão 
enorme. Bem, eu penso que é com muito medo e 
trepidação que o Grant está esperando que a visão que 
Deus lhe deu seja cumprida. 
 
Sendo eu um agricultor, realmente posso me relacionar com o coração que Deus 
deu ao Grant e Brian Oldreive, quem eu tive o privilégio de conhecer em Shalom 
alguns anos atrás. É maravilhoso ver como Deus está levantando homens em todo 
nosso continente que estão se estendendo aos pobres e necessitados. Em vez de 
lhes dar um peixe, estão lhes ensinando como pescar para si próprios. Auto respeito 
é uma parte muito importante na vida do homem. Se um homem puder pôr pão na 
mesa para a sua família, é uma coisa de muita honra e algo com o qual Deus se 
contenta. Isto é exactamente o que estes homens e mulheres jovens e valentes 
estão fazendo, ensinando pessoas não só como se sustentar, mas também viver 
através de cultivar a terra à maneira de Deus.   
 
Eu realmente peço a bênção mais rica de Deus para Grant, o seu ministério, a sua 
esposa, Nikki, e os seus filhos, Benjamin e Caleb, que Deus os proteja como „eles 
tentam grandes coisas para Deus e esperam grandes coisas de Deus‟ (William 
Carey, fundador da União Baptista).   
 
Me dá grande prazer endossar este trabalho e dar meu apoio total. Nossa oração é 
que nós não ministrarmos somente à parte espiritual de homem, mas a parte mental 
e física também. Trazer dignidade a um homem é uma coisa maravilhosa, 
especialmente fazer isto em nome de Jesus Cristo, o maior agricultor que alguma 
vez viveu. Eu oro para que este trabalho continue crescendo e seja apoiado 
financeiramente e principalmente em oração pelas pessoas de Deus enquanto estes 
soldados valentes entram nas áreas mais necessitadas do nosso continente e 
pregam o Evangelho de Deus de uma maneira prática. Francis de Assis disse, 
"Pregue o Evangelho a todo custo e, se você realmente precisar, use palavras." Isto 
é o que o Grant está fazendo. Ele está pregando a Palavra de Deus de uma maneira 
prática. Deus lhes abençoe ricamente como eles continuam sendo obedientes à 
visão e à chamada que Ele colocou nas suas vidas. 
 
 
ANGUS BUCHAN 
SHALOM MINISTRIES 
JANEIRO 2010 
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1. Esboço do Curso 
 

Introdução 

O continente Africano tem mais recursos naturais de todos os continentes do mundo. 
Tem vastas reservas de minerais, preciosos metais e de petróleo, excelente 
potencial agrícola, pessoas maravilhosas, bastante água e sistemas fluviais, e uma 
biodiversidade de vida selvagem que tem o potencial para se tornar uma indústria 
turística próspera.   
 
Em contraste ao seu potencial, África é mais afectada com a pobreza absoluta, com 
níveis extremamente baixos de vida, fome, níveis altos de desnutrição, taxas 
chocantes de mortalidade infantil, doenças, guerras, dependência, educação 
deficiente, desmatamento, corrupção e inflação alta como marcas do que o 
continente representa.   
 
O Senhor Jesus orou para que o Reino do seu Pai viesse a terra como está no céu. 
O seu desejo é que os seus filhos, que são chamadas pelo seu nome, não só terão 
o presente grátis de vida eterna, mas andem na promessa da sua vida abundante. 
    
A pergunta é, se a maioria de África veio à salvação, por que nós ainda vemos tanta 
maldição em vez da promessa da sua bênção? 
   
É uma parte integrante deste curso para expor os mitos de pobreza e desmascarar a 
cegueira que o Satanás tem posto no lugar enganosamente     
 
Agricultores pobres de subsistência respondem por aproximadamente 80% da 
população do continente que está vivendo vidas desnutridas e degradadas. Os 
rendimentos actuais destes agricultores estão bem debaixo das exigências das suas 
famílias que, em troca necessitam a importação de milhões de toneladas de grãos 
todos os anos. Ano após ano, a perpetuação do ciclo de dependência contínua e o 
pobre fica cada vez mais pobre.   
 
No meio destes sentimentos negativos, é encorajador saber que nenhum destes é 
insuperável. A Palavra está cheia da promessa de restauração e quando nós como 
as pessoas de Deus pomos em prática as condições da sua Palavra e exercemos a 
fidelidade e mordomia, nós herdamos essas promessas não só em espírito mas em 
prática.   
 
Cultivando à Maneira de Deus é um modelo de agricultura distinto que eu já vi até 
mesmo durante o meu Bacharelato de Ciências (com honras) em Agronomia e 
viagens extensas, como conheci camponeses aonde eles estão, ainda lidando 
surpreendentemente bem com os parâmetros negativos que os agricultores 
africanos enfrentam.    
 
Consiste em um conjunto de chaves Bíblicas, habilidades de gestão e técnicas 
agrícolas e tem um histórico provado desde 1984, quando foi modelado por Brian 
Oldreive de Zimbabwe na fazenda Propriedade Hinton (3,500ha). A fazenda foi 
operada comercialmente utilizando estas técnicas, antes de se tornar um modelo 
para camponeses.   
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Cultivando à Maneira de Deus é implementado principalmente através de redes da 
Igreja, missionários e organizações não governamentais no continente. Nós 
acreditamos firmemente que as pessoas de Deus são responsáveis e fiéis para 
estenderem este modelo que restabelece a esperança. Muitas histórias de sucesso 
abundam onde os agricultores aderiram aos padrões, e vidas pelo continente foram 
melhoradas drasticamente com resultados de rendimentos radicalmente 
aumentados, suficiência, rentabilidade, e restauração da auto-estima de agricultores. 
 

Resultados do Curso 

 
Os resultados desta viagem de descoberta de Cultivando à Maneira de Deus não só 
darão uma base de conhecimento, mas um empoderamento prático para trazer 
mudança na sua vida e com oração para se tornar agente de mudança nas 
comunidades para o Rei e o seu Reino. 
   
 No final deste curso os estudantes serão capazes de:   

 Demonstrar preocupação sincera para os pobres. 

 Demonstrar a apreciação de 'Agricultura do Reino' como uma mensagem 
pertinente de transformação. 

 Aplicar princípios bíblicos para 'a redenção da terra.‟    

 Aplicar habilidades práticas de agricultura como Deus revelou pela sua 
Criação.    

 Compartilhar os princípios aprendidos como uma mensagem de esperança 
para os desesperados.   

 

Trabalho Prático 

 
Como parte integrante deste curso, é grandemente encorajado que um Jardim Bem 
Regado real seja implementado. Um Jardim Bem Regado é uma machamba-escola 
pequena de 6 x 6 metros, mostrando em pequena escala o que deveria acontecer 
numa escala maior no campo. 
 
Para alcançar isto, é essencial implementar seu Jardim Bem Regado 
simultaneamente com seus estudos bíblicos. Assegure que você está bem 
preparado para a estação passando pelos prazos do calendário indicados nos 
apontamentos do curso em Jardins Bem Regados - Secção 9. 
 

Livros de Estudo 

 
Para a facilidade do leitor, as Escrituras citadas em Português são de várias 
traduções. No texto em Inglês todas as escrituras, a menos que caso contrário 
declarado, foram da New American Standard Version. 
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2. Realidade da Crise 

 
Considerando os vastos recursos naturais de África, permanece um mistério para a 
maioria porque o continente está preso na pobreza. África com 30,3 milhões de km² 
é maior que a junção de China (9,6 milhões de km²), os E.U.A. (9,4 milhões de km²), 
a Europa Ocidental (4,9 milhões de km²), Índia (3,2 milhões de km²) e Argentina (2,8 
milhões de km²), três países Escandinavos e as Ilhas Britânicas juntos. 
 

 
 

                                                                                    [1]  

 

Porém, o produto interno bruto (PIB PPP 2008 estimativa) de África é $3 trilhões 
comparado ao PIB mundial no $65 trilhões i.e. a África produz um mero 5% do PIB 
mundial. [2] Isto exibe claramente que África tem potencial inexplorado vasto.   
 
Em todo mundo, há um desespero relativo a segurança alimentar devido a vários 
factores inclusive a explosão da população, baixo fornecimento agrícola, negligência 
governamental, guerras, preços de petróleo ascendentes que conduziram à indústria 
de biocombustíveis que floresce ao custo da provisão de comida e altos custos de 
insumos agrícolas.    
 
Todos estes factores, entre outros, conduziram a uma provisão grandemente 
diminuída de mercadorias agrícolas.    
 
Esta escassez foi ultrapassada predominantemente pela importação de grãos de 
cereais, chegando a mais de 25 milhões de toneladas anualmente, por organizações 
de ajuda como o Programa Mundial de Alimentação (PMA) e outras organizações 
não governamentais que em troca recebem doações de países doadores como os 
Estados Unidos de América 4.000.000 toneladas, União Europeia 1.500.000 
toneladas, China 577.000 toneladas, Canadá 275.000 toneladas (dados 2005).    
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Em 2007, o PMA gastou $1.83 bilhões somente na África, correspondendo a 67 por 
cento das suas despesas.    
    
Nos anos 1975-2003 a média das colheitas mudaram:   
De 5,5 → 9 toneladas por hectare nos E.U.A.   
De 2 → 4 toneladas por hectare na Ásia.    
A maioria dos países africanos pelo contrário tem tido um declínio regular em 
rendimento, com uma média de escassos 350 kg/ha entre os agricultores pobres de 
subsistência com os quais nós trabalhamos. [3]   
 
Com a taxa actual de expansão da população e o declínio regular em produção 
agrícola per capita, importações de grãos terão que aumentar a 50 milhões de 
toneladas até 2010 para evitar desastre adicional.   
 
Numa escala macro, estas figuras parecem como dinheiro falso de jogos para 
crianças, irreal e intangível, contudo quando nós vemos as figuras e a quantia de 
ajuda que aflui, a pessoa não consegue não perguntar-se se "está a fazer alguma 
diferença?" Os pobres se tornam cada vez mais pobres e parece não existir 
nenhuma luz no fundo deste túnel escuro de desesperança. As estatísticas mostram 
que um em cada três africanos está desnutrido e África é o único continente onde o 
número de pessoas famintas está aumentando anualmente.    
 
O problema criado pela escassez de comida é que o preço da comida básica 
aumenta com a procura, frequentemente pondo as pessoas mais pobres numa 
situação onde não conseguem comprar alimentação básica que necessitam para 
sobreviverem. Porém, o lado positivo de preços altos é que os produtores a nível de 
subsistência têm uma janela de oportunidade para cultivarem mais que as suas 
necessidades básicas, para venderem, aproveitarem os bons preços e fazerem 
lucros.   
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               [5] 

 

Este mapa de desnutrição mostra que o continente africano tem mais países com 
níveis severos de malnutrição, acima de 20 por cento. É polarizado pelos países 
abundantes de Argélia e Egipto no Norte e África do Sul no Sul, com a concentração 
mais alta da desnutrição na zona Subsaariana de África.   
 
Os níveis de pobreza em certas áreas na África são pelos "olhos do mundo" 
inexplicáveis considerando a riqueza de recursos inutilizados. No meio da 
macroeconomia e das potências do mundo, indivíduos que Deus ama e aprecia 
estão lutando para sobreviverem.   
 
Uma família típica de seis necessita de aproximadamente 1.250 kg de milho para 
sobreviver e com os níveis de produção anuais tão baixo como a 350 kg por hectare 
em alguns lugares, é uma crise muito real de défice que tem que ser suplementado 
por ajuda alimentar ou outras formas de rendimento e consumo.    
 
As pessoas que vivem no Malawi e Moçambique estão a sobreviver com plantas 
selvagens que não são próprias para o consumo humano e que não têm nenhum 
valor nutricional, além de encher o estômago de substâncias não digeríveis. Eles 
buscam este "Nyika" nas baixas e embora requer que eles usem energia só para 
tirá-lo da lama submergida e embutida, é custoso como lá na região há muitos 
crocodilos e hipopótamos e há perda considerável de vida humana, especialmente 
das crianças. Muitas pessoas ficam aleijados, perdendo extremidades, músculos e 
peitos na luta para escapar os seus atacantes. Os pobres no Zimbabwe em 2008 
comiam uma única refeição cada terceiro dia para sobreviverem, ainda completando 
a dietas com folhas de árvores indígenas. No continente, as crianças são 
malnutridas com evidência de deficiências de proteína chamada kwashiorkor. Muitas 
pessoas africanas comem ratos como suplemento de proteína, e centenas de 
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milhares de hectares de florestas indígenas naturais são queimados anualmente 
para extrair estes roedores.    
 
Como resultado da crise agrícola, surge outra crise, a de urbanização. Ano após ano 
os pobres das áreas rurais fluem para centros urbanos na esperança de acharem 
emprego. Agricultura não provou ser um meio próspero de sustentar a família e o 
resultado é urbanização numa escala maciça. Urbanização por si está carregada 
com problemas, inclusive vícios sociais como crime, prostituição, toxicomania, riscos 
para a saúde, SIDA, baixos níveis de vida, etc. Urbanização não é a solução e pelo 
contrário provou em ser mais problemático que o dilema rural.   
 
O ambiente está sofrendo sob pressão enorme de humanidade nesta era, com 
erosão da terra, siltação, eutroficação e desmatamento como algumas marcas de 
mordomia deficiente.    
 

Romanos 8:22 "Porque sabemos que toda a criação geme e sofre juntamente até agora as 
dores de parto".   

 
Na África, erosão do solo devido a más práticas do uso da terra na agricultura, é 
responsável por uma perda média anual do solo estimada a 55 toneladas por 
hectare e até 250 toneladas por hectare [6,7,8,9,10,11]. Estas enormes perdas pela 
erosão laminar da camada superficial do solo, onde o solo mais rico em nutrientes 
se encontra, resulta em fertilidade empobrecida e estrutura fraca do solo, que em 
troca conduzem à erosão grave em forma de ravinas expondo ao relento materiais 
de origem sem vida, que são ainda mais susceptíveis à erosão. Um cientista notável 
em Zimbabwe, Dr. Elwell, declarou que "a erosão anual do solo de Zimbabwe 
encheria um comboio de carga que passaria duas vezes em volta do mundo". [12]    
 
Consequências adicionais desta erosão são a siltação de cursos de água, rios, 
represas e estuários. Além da destruição óbvia do habitat natural, resulta também 
em custos significantes aos estados para resolver o problema. A má condição do 
solo conduz aos agricultores à necessidade de fertiliza-la demais para compensar 
certas perdas. O fertilizante extra não pode ser segurado efectivamente no solo, que 
conduz a lixiviação de nutrientes que novamente terminam nos cursos de água, 
causando proliferação bacteriana, baixo nível de oxigênio e efeitos ambientais 
significante à fauna e flora. Áreas grandes de terra sofrem desmatamento 
anualmente através de corte e queimada para abrir espaço para novas áreas de 
plantação. A terra produz bem nas primeiras duas estações, depois disso fracassa e 
os agricultores desmatam novas áreas novamente, deixando um rastro de terras 
desflorestadas e dizimadas no seu caminho.  
  
Na escrita em 2009, onde nós vivemos numa era altamente e tecnologicamente 
avançada e civilizada, nem as estratégias empregadas pelos sistemas do mundo, 
nem as respostas sociais estão gerando frutos. Ao invés, os níveis de pobreza estão 
a avançar. Não é nenhuma surpresa que o mundo olha para África 
desdenhosamente e o continente freqüentemente é amaldiçoado como "a tigela 
mendicante" e "o continente escuro."    
 
 A beleza de África é tão gloriosa quanto a pobreza dela é ominosa.   
 Claramente nós precisamos de ir a Deus para as soluções desta crise.   
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3. Cultivando à Maneira de Deus 

 
Cultivando à Maneira de Deus é uma solução religiosa surpreendente à crise de 
segurança alimentar e da pobreza para as pessoas rurais. Foi projectado antes de o 
homem estar na face da terra, quando Deus pôs as suas leis no lugar para governar 
a sua Criação e as inter-relações de um com outro. Deus é o agricultor mestre e Ele 
tem cultivado desta maneira desde o começo. Deus graciosamente revelou as suas 
verdades sobre como Ele cuida da Criação a uma equipe maravilhosa de homens 
devotos para trazer o pacote completo à realização e ainda estamos aprendendo 
dEle.    
 
Cultivando à Maneira de Deus tem um histórico provado de sucesso desde 1984, 
quando Brian Oldreive primeiro abriu caminho para estas práticas na propriedade 
Hinton no Zimbabwe numa fazenda comercial de maior escala, semeando 3.500 
hectares eventualmente. Desde estes pequenos começos Cultivando à Maneira de 
Deus espalhou-se em muitos países, sendo usado através de igrejas, missionários e 
ONGs para criar a massa crítica de efectividade necessária para estender 
Cultivando a Maneira de Deus pelo continente.    
 
Cultivando à Maneira de Deus não é apenas uma tecnologia mas uma solução 
bíblica, administrativa e tecnológica bem equilibrada para o domínio agrícola, para 
equipar o pobre para sair da pobreza, com o que Deus pôs nas suas mãos e para 
revelar a abundância da vida abundante que Ele prometeu.   
 
A Palavra de Deus diz 'O meu povo perece por causa da falta de conhecimento.‟ 
Nós temos que reconhecer a importância de ensinar aos pobres a fidelidade no 
domínio agrícola antes que possa ser revelado o resto do potencial do continente.   
 
Um povo chamado Boni mora nas florestas tropicais na costa do norte de Quênia. 
Eles ainda vivem na absoluta simplicidade como caçadores, caçando vida selvagem 
como a sua fonte principal de alimentação. As autoridades Quenianas de vida 
selvagem estão a pressionar a eles actualmente para se envolverem em práticas 
agrárias para reduzir a caça furtiva de vida selvagem nas áreas de selva. Esta foi 
uma transição difícil para eles e as práticas de corte e queimada para agricultura 
tiveram efeitos devastadores nas florestas litorais.    
 
Um homem de Boni me questionou porquê que a terra seria tão frutífera, produzindo 
muitas culturas no ano um, depois decresce para rendimentos médios no ano dois e 
depois finalmente um fracasso da colheita ou por aí no ano três?   
 
Esta é uma pergunta válida e pertinente para a maioria das terras agrícolas que em 
seu estado virgem é um produtor alto, mas dentro de três anos está a produzir muito 
pouco. O resultante é o corte e queimada de áreas de terra novas, que em outro 
ciclo de três anos também será improdutivo. Este ciclo de abuso da terra conduz a 
áreas vastas de terra degradadas e erodidas e levará até cem anos em alguns 
ecossistemas para a vegetação restabelecer-se a alguma medida de seu estado 
prévio.    
 



14  

 Ano 1                                            Ano 2                                       Ano 3 

 
Previamente o jardim de Deus era uma floresta tropical altamente produtiva que não 
tinha falta de nada. A floresta era capaz de ter sucesso até mesmo em anos de seca 
e nunca reduziu ou perdeu sua produtividade. As árvores nunca perdem as suas 
folhas ou murcham. Eles continuam a produzir flores, frutas e sementes e podem 
alimentar vastos números e diversidade de espécies animais.    
 
O Pai e Criador pôs mecanismos no lugar que permitiriam que a fauna, flora e a 
terra coexistem, com altos níveis de produtividade, nenhuma degradação ambiental, 
pouca ou nenhuma erosão e uma alta habilidade de protecção para resistir todos os 
parâmetros negativos do clima severo do continente africano.    
 
Em Génesis vimos que Deus dá para o homem o direito de ordenar e reinar em toda 
terra e tudo aquilo que nela contém. Ele dá ao homem a sua primeira 
responsabilidade.   
 

Gen 2:15 “E Deus levou o homem, e o colocou no jardim de Éden para o lavrar
5647

 
e guardar

8104
.” 

 

5647 ‛a bad 
trabalhar com a implicação de servir, lavrar, vestir, desempenhar, + agricultor, 
cuidar, homem de trabalho, levar a efeito, servir, fazer serviço, trabalhar. 
 

8104 sha mar 
propriamente cercar como com espinhos, que é, vigiar, guardar; geralmente 
proteger, atender, assistir cuidadosamente. 
 
Nós temos que trabalhar e cuidar atentamente do jardim de Deus que Ele confiou a 
nós.   
 
O sistema do Boni de cortar e queimar não se ajusta à instrução de Deus para 
"trabalhar ou cuidar do jardim". Nem o abuso de terra pelos agricultores comerciais 
que estão arando profundamente e que cobrem o seu fracasso em cumprir a 
instrução através de fertilização excessiva. O "cuidar do jardim" é uma parte de a 
toda-suficiência em Deus. Quando um jardim está sendo trabalhado e cuidado à 
maneira de Deus, nunca estará num estado de declínio ou fracasso de colheita.    
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O que permanece inalterado naquela floresta antes e depois?   

 Temperatura   

 Chuva   

 Horas de luz solar   

 Solo   
 
O que mudou naquela floresta antes e depois de?   

 O homem designou domínio a satanás e os seus demônios através de 
práticas espirituais   

 Copa das árvores destruída   

 Material orgânico em decomposição da superfície queimado ou removido   

 Estrutura do solo desfeita   

 Solo invertido   
 
Fisicamente, as leis que Deus pôs na Criação para os ecossistemas mais produtivos 
no mundo incluem pouca ou nenhuma perturbação do solo, nenhuma destruição ou 
incorporação no solo da cobertura morta decomposta, e uma biodiversidade 
significante.   

 
Estas são as leis que permitem o funcionamento e vigilância cuidadosa no seu 
trabalho na Criação. Ele sabe melhor e nós deveríamos fazer o que fomos 
mostrados por nosso Pai, seguindo o que nós O vemos fazendo na Criação tanto 
quanto podemos, para simularmos as suas leis num ambiente agrícola onde há altas 
demandas e pressões.   
 
Então, praticamente falando, nas florestas, alguém viu Deus lavrando o solo que Ele 
criou?   
 
Ou alguém viu Deus destruindo esta cobertura morta através de queimadas, 
remoção ou incorporação no solo mecanicamente?   
 
A resposta é obviamente não. Deus nem ara a terra nem destrói a bela camada de 
cobertura morta que nós referimos como o Cobertor de Deus.   
Então, porquê que nós confiamos em nossa própria compreensão e não confiamos 
na maneira que Ele nos mostrou como cultivar? Nós presumimos ser melhores que 
Deus ao cultivar? Ou é o nosso orgulho fazer isto à nossa maneira? Ou é que nós 
ainda confiamos na maneira de nosso pai terrestre?   
 
Ao lado das falhas tecnológicas, há princípios de gestão que precisam ajustamento 
também. Estes incluem estar na hora certa, fazer as coisas a um padrão alto e sem 
desperdício.    
 
As razões espirituais para este sistema falhado são menos óbvias e ainda o mais 
crucial para ganhar entendimento. Leia Oseias 2.    
 

Oseias 2:8 “Você não conheceu que era eu …” 

 
As pessoas de Deus estiveram a prostituir com os ídolos e deuses dos Cananeus 
que estiveram lá antes deles, como a esposa do Oseias. Eles tinham „virados a seus 
amantes' e ‟agiram vergonhosamente', reconhecendo-os como provedores de pão, 
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água, lã, linho, óleo, vinho, prata e ouro. Por isso Deus lhe cerca o caminho com 
espinhos e levanta um muro para ela não achar o seu caminho. Por causa desta 
idolatria e o reconhecimento de outros deuses Ele declara “eu vou tirar-lhe o meu 
grão no tempo da colheita, vinho novo, lã, linho, destruirei as sua videiras e figueiras. 
Todo este julgamento é de forma que Deus pode humilhar o seu povo para que volte 
a Ele e O reconheça, de forma que tudo ande bem com eles e possam ser 
abençoados. O seu julgamento está todo arraigado no amor profundo, maravilhoso e 
fiel para o seu povo.     
 
Leia Amos 4 para ganhar outra perspicácia no julgamento de Deus para fazer voltar 
o seu povo a Lhe seguir.   
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4. História de Cultivando à Maneira de Deus 

 
Cultivando à Maneira de Deus surgiu numa crise 
Os princípios de Cultivando à Maneira de Deus primeiro foram revelados ao Brian 
Oldreive de Zimbabwe, em 1984. Brian se tornou gerente da Propriedade de Hinton, 
perto de Bindura no nordeste de Zimbabwe, em Outubro de 1982. Durante os 2 anos 
seguintes, ele observou que eles estavam experimentando altos custos de 
preparação de terra, reduções na fertilidade e colheita, tremenda erosão do solo e 
perdas de água, e os custos de insumos estavam aumentando anualmente. A 
Propriedade Hinton estava numa situação financeira precária e não tinha ganho 
nenhum lucro por muitos anos.   
 
No seu desespero e preocupação do que a fazenda estava a caminho de falência, 
ele buscou o conselho de Deus. Frequentemente os agricultores de grande escala 
negligenciam o facto que Cultivando à Maneira de Deus foi desenvolvido numa crise 
de agricultura comercial de escala maior e depois disso foi adaptado aos agricultores 
de pequena escala, de forma que eles também poderiam beneficiar dos resultados 
excelentes obtidos.    
 
Brian pediu para que Deus lhe ensinasse como superar as dificuldades que ele 
estava encontrando e assim a descoberta de Cultivando à Maneira de Deus 
começou. Deus começou a falar com ele sobre como Ele administra a Criação onde 
Ele nunca cultiva ou inverte a terra e onde Ele nunca destrói ou enterra o material 
das plantas deteriorando na superfície. Deus também falou claramente da mordomia 
e excelência que os agricultores são chamados a adoptar, cuidando e administrando 
a terra de tal modo que assegurasse que terras cultivadas pudessem ser passadas 
como herança de uma geração para outra e trazer glória a Deus.    
 
Comece com o pequeno e seja fiel com o pouco 
Uma decisão foi feita para implementar Cultivando à Maneira de Deus com altos 
padrões de gestão, numa área pequena de terra, tanto para ganhar experiência e ter 
um ensaio controlável. A implementação inicial foi feita usando somente 2 ha de 
terra.    
O departamento de agricultura falou para o Brian que o plano nunca iria funcionar, 
como 10 anos antes disto alguns agrónomos baseados nos EUA tinham se 
aproximado e ensinado autoridades agrícolas do Zimbabwe sobre agricultura de 
conservação, mas devido às suas tentativas mornas com os conceitos tecnológicos, 
eles falharam. Assim era extremamente importante fazer numa machamba pequena 
a um padrão muito alto para não dar o diabo nenhum espaço de descarrilar o 
conceito.    
  

1 Corintos 10:31 ”… tudo que você faz, faça tudo para glória de Deus.” 

 
Brian aumentou a área de Cultivando à Maneira de Deus anualmente, com a sua 
experiência crescendo até que toda fazenda foi convertida num período de 5 anos.    
Ano 1 - área de 2 ha   
Ano 2 - área de 10 ha   
Ano 3 - área de 50 ha   
Ano 4 - área de 250 ha   
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Ano 5 - área total semeada 1,000 ha   
 
A área total semeada de 1,000 ha foi composta de 675 ha no verão (milho, milho 
para semente, e soja), e 325 ha no inverno (trigo de inverno).   
 
O objectivo do Brian de implementar 2 ha de um total de 1,000 ha parece muito 
insignificante para se tornar importante. Porém, é nos padrões desses primeiros 2ha 
que milhares de agricultores foram treinados até hoje. Uma tentativa aparentemente 
insignificante se tornou a fundação para a transformação do domínio agrícola do 
continente.   
 

Zacarias 4:10 “Não despreza estes pequenos começos, porque o Senhor alegra 
por ver o começo do trabalho…”  

 
Embora este texto fala de uma mera fundação feita por Zorobabel, é a animação e 
alegria do Senhor que é muito interessante. Este é o modo de Deus. Ele começa 
com o que nós temos em nossa mão e estabelece o carácter, fidelidade e valores de 
mordomia que está em nós e ao nosso domínio destes Ele pode nos responsabilizar 
a coisas maiores.   
 
Começando no pequeno é um modo difícil e aparentemente insignificante de 
começar, mas gera frutos mais duradouros. Somos encorajados a não menosprezar 
estes começos pequenos mas exercitar fidelidade com eles.   
 
Use o que Deus colocou em suas mãos 

O Brian é um homem de maior calibre e ainda é um homem extremamente humilde 
e temente a Deus. Quando Deus revelou as suas verdades sobre a tecnologia, não 
tiveram nenhuma maquinaria para fazer qualquer coisa como eles viam que Deus 
faz na Criação. Em vez de se render, eles trabalharam com o que Deus tinha posto 
nas suas mãos, enxadas. Ao seu nível de plantar manualmente eles cultivaram uma 
área semeada de 650 ha com 1,100 trabalhadores no tempo da sementeira. Este 
era um compromisso incrível e exigia muita fé, mas eles perseveraram e tiveram 
sucesso. Mais tarde, com a fazenda produzindo tais lucros incríveis, eles puderam 
comprar maquinaria de grande porte importada como semeadora de plantio directo. 
Porém, o Brian ainda testemunha que os rendimentos mais altos jamais registados 
foram de sementeira manual, em lugar de técnica de sementeira mecânica, por 
causa da precisão na colocação da semente e operações de cobertura.   
 
Acreditar nas pessoas africanas 

Neste momento na história de África, havia muito pequeno espaço dado a gerência 
dos negros na agricultura, devido às influências coloniais de supremacia branca. 
Africanos negros nunca eram dados qualquer oportunidade para capacitação e 
desenvolvimento. Brian Oldreive teve 2 gerentes brancos debaixo dele quando ele 
chegou e ambos lhe deram tantos problemas que ele decidiu não admitir nenhum 
outro gerente branco. Quando ele informou a direcção da propriedade eles ficaram 
chocados que ele consideraria levantar gerentes negros, mas ele os persuadiu a 
deixar-lhe tentar eventualmente. 
Uma vez dado a responsabilidade, formação e capacitação, estes gerentes 
brilharam nos novos arranjos do seu mando e nunca olharam para trás. É muito 
interessante notar que no colapso da economia agrícola de Zimbabwe, estes 
mesmos gerentes ainda estão a produzir lucros para os novos donos da fazenda. 
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Que testemunho para o verdadeiro discipulado dos gerentes, que eles mostraram 
frutos duradouros na ausência dos seus mentores.   
 
Esta é uma parte importante da visão de Cultivando à Maneira de Deus. Nós 
acreditamos que africanos negros nacionais podem cultivar da mesma maneira que 
qualquer outra pessoa, dados a oportunidade, educação e capacitação. Se nós não 
temos fé nisto nunca veremos nosso continente virado para realizar o potencial dado 
por Deus. O amor que nós temos para com outro é um amor dado por Deus para a 
nossa nova família nEle, um amor que não mostra nenhuma discriminação contra a 
cor ou raça ou estado hierárquico.    
 

Gálatas 5:6 “Porque em Jesus Cristo, nem a circuncisão, nem a incircuncisão têm 
valor algum, mas a fé que actua pelo amor.”  

 
O orgulho do ser humano 

É interessante que os agricultores circunvizinhos, cujas machambas estavam no 
mesmo estado de declínio em rentabilidade como a Propriedade de Hinton, negaram 
escutar o encorajamento de Brian para mudar e fazer as coisas à maneira de Deus. 
Eles continuaram a “confiar na sua própria compreensão” e andar no caminho dos 
seus pais, com o seu orgulho se levantando entre eles e uma transição próspera. É 
este orgulho que é o factor mais limitante de todos para mudar, tanto para 
agricultores comerciais e de pequena escala. Muitos destes agricultores terminaram 
indo à falência e as machambas foram compradas pelos administradores da 
Propriedade Hinton que puderam ver a visão e produtividade desde as mudanças de 
Brian na gestão. 
 
Fidelidade recompensada 

Enquanto isso na Propriedade de Hinton, rendimentos da colheita e a rentabilidade 
melhoraram dramaticamente, permitindo-lhes comprar algumas dessas fazendas 
adjacentes em liquidação. A área semeada da propriedade aumentou de 1.000 a 
3.500 ha, com a maioria da área semeada com cultivo duplo e em rotações, para a 
duração de 18 anos da administração de Brian. Uma vasta gama de culturas 
inclusive o milho, trigo, soja, amendoim, algodão, sorgo, girassol, cana-de-açúcar, 
café, legumes, noz-pecã e macadamia eram prosperamente cultivadas na fazenda. 
Como resultado de Cultivando à Maneira de Deus, a Propriedade Hinton recebeu 
vários prémios de conquista incluindo: produtor de milho do ano, produtor de trigo do 
ano, como também sendo um membro do exclusivo Clube Dez Toneladas para as 
colheita de milho ao excesso de 10 ton/ha (o melhor 13,9 t/ha). O Brian também foi 
convidado a comparecer internacionalmente em conferências de agricultura de 
conservação.   
 
A difícil situação dos pobres 
Os sucessos maravilhosos da Propriedade Hinton ficaram em contraste medonho a 
pobreza dos agricultores comunais adjacentes que estavam praticando lavra 
convencional. Eles sofriam rendimentos pobres e fracassos de colheita durante 
estações secas, com severa erosão laminar e de ravinas sendo a norma. Deus 
começou a mexer um desejo profundo no coração de Brian para transferir as 
práticas de Cultivando à Maneira de Deus para estes agricultores comunais. O 
primeiro ano eles treinaram na comunidade circunvizinha usando o campo de um 
agricultor individual como modelo. Eles prepararam, fertilizaram e semeiaram um 
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hectare de terra, mas na hora de colheita vieram achar um fracasso total da colheita. 
Eles ficaram chocados mas decidiram tentar novamente. 
A mesmíssima coisa aconteceu no ano dois. Investigações mostraram que nenhuma 
sacha tinha sido realizada e o milho tinha sido totalmente superado pela selva das 
ervas daninhas. Mais adiante a investigação revelou que a comunidade tinha ficado 
ciumenta deste agricultor que recebeu toda esta atenção e ajuda, assim eles 
pagaram um curandeiro para pôr medicamento (poção mágica) no campo. Como 
resultado deste, a família ficou com medo de pôr até os pés na sua própria 
machamba. Esta foi uma revelação da maldição de ciúme e feitiçaria que está entre 
os pobres e era o gatilho para reconhecerem a necessidade de incorporar os 
elementos espirituais no ensino.     
 
Depois, 58 postos de ensaio de um hectare cada foram montados pelo país inteiro 
de Zimbabwe, cobrindo todo grupo bioclimático e região. Milhares de pessoas foram 
treinados na tecnologia por esta iniciativa e ainda apesar dos sucessos dos postos 
de 1 ha, o método de treinar estranhamente se encontrou com implementação 
mínima dos pobres.   
 
Depois de entregar a administração da Propriedade Hinton ao filho da viúva do 
dono, Brian estabeleceu uma fazenda comercial grande, a Igreja e Fazenda 
Comunitária de Agriway, com o propósito de treinar os pobres. Agricultores de 
pequena escala foram alocados pequenas porções de terra de 1 ha, 2 ha e 5 ha 
dependendo do seu nível de perícias e fidelidade. Muitos agricultores pobres fizeram 
as suas primeiras aprendizagens rumo ao sucesso nesta fazenda e apesar das 
dificuldades actuais no Zimbabwe muitos são ainda agricultores de êxito hoje.   
 
História de sucesso de Zambia 

Em 1996, as autoridades zambianas foram tão tomadas pelo modelo que eles 
combinaram com o Banco Mundial para rodar, isto a maior escala, o Banco Mundial 
sendo entusiasticamente interessado devido ao compromisso pelas autoridades 
agrícolas como também a redução significante em risco financeiro alcançado. O 
departamento de extensão agrícola zambiana foi ensinado por Brian e eles por sua 
vez levaram isto ao longo do país com resultados significantes. Porém, os 
zambianos em breve mudaram fundamentos importantes da tecnologia, até que 
realmente não poderia ser dito que vinha do padrão original. Não havia nenhuma 
incorporação do ensinamento holístico de Cultivando à Maneira de Deus e só a 
tecnologia foi rolada que era uma grande tragédia considerando o potencial por 
Cultivando à Maneira de Deus para estender o Reino de Deus.   
 
Operação José 
Operação José foi lançada em 2000 e até 2007 alcançava 2.700 famílias em todas 
as 8 províncias de Zimbabwe. Esta era uma iniciativa contínua e bem sucedida que 
distribuiu insumos e formação para cada família para 1 ha de culturas para ajudar 
alimentar essas famílias e criar modelos para outros seguirem. A estratégia usada 
era para os agricultores venderem ao projecto o produto colhido e uma porção disto 
seria usada para pagar os insumos para a próxima estação. Infelizmente, a 
estratégia de gradualmente reduzida incentivação nunca na verdade materializou e 
se tornou um grande momento decisivo na história de Cultivando à Maneira de 
Deus, de confiar verdadeiramente na toda-suficiência de Deus e não perpetuar o 
ciclo de dependência por esquemas de incentivo. [12]   
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A equipe da operação José, competentemente conduzida por Alan Norton, foi capaz 
de tocar milhares de vidas, com testemunhos surpreendentes de provisão 
especialmente durante os anos de escassez de 2002-2008.   
 
A gigante dormente (a igreja) desperta 
Desde aqueles primeiros dias, Cultivando à Maneira de Deus entrou em muitas 
comunidades e país e o Senhor tem composto o quebra-cabeça dEle activamente 
para permitir o povo de Deus que são chamadas pelo seu nome para libertar o 
potencial da terra africana. A partir de 2003 a igreja começou realmente a despertar 
ao potencial de Cultivando à Maneira de Deus para o futuro. Afinal de contas, foi 
dado a todo o corpo de Cristo e não aos sistemas do mundo para ampliar o seu 
Reino, a medida que os seus filhos começam a caminhar nos seus caminhos. A 
totalidade da tecnologia, gestão e chaves espirituais se tornaram um modelo bem 
moldado, útil para o corpo de Cristo expressar o plano de libertação para aqueles 
que vivem debaixo do cativeiro do jugo. Muitas igrejas vieram a bordo inclusive AFM, 
Anglicana, AOG, Católica, Igreja das Nações, Holandês Reformada, Metodista, 
Novos Ministérios de Convenção, Novas Fronteiras Internacionais, Vineyard e 
outras. Cultivando à Maneira de Deus está sendo construído como parte do corpo de 
Cristo com muitas ONGs, escolas bíblicas e organizações de missão que abraçam 
completamente e envolvem-se na divulgação.   
  
Influência actual 

Até a data em 2009, Cultivando à Maneira de Deus entrou em Angola, Benim, DRC, 
Etiópia, Quênia, Lesoto, Madagáscar, Malawi, Moçambique, Namíbia, Nigéria, 
Ruanda, Serra Leoa, África do Sul, Suazilândia, Tanzânia, Uganda, Zâmbia, 
Zimbabwe e outros em graus variados dentro da África, ainda também tocando no 
México, Nepal, Guiana britânica, E.U.A., o Reino Unido e outros.    
 
O website de Cultivando à Maneira de Deus é www.farming-gods-way.org, recebe 
hits (visitas) do mundo inteiro e a influência global é imensurável. Treinadores bem 
equipados estão emergindo em fluxos diferentes e denominações da igreja e é 
crescentemente evidente que a expansão da semente pelo corpo será a solução 
para quebrar o jugo entre os pobres.   
 
Cultivando à Maneira de Deus é um presente grátis dado a todo o corpo de Cristo e 
não pertence a qualquer movimento de igreja. Não é uma organização, mas uma 
ferramenta para ser usada em serviço para os pobres. A integridade, fluxo e 
estratégia de Cultivando à Maneira de Deus é determinada por um fórum sênior 
voluntário que são treinadores bem experientes. O princípio de mordomia em lugar 
de propriedade foi mantido para assegurar a expansão liberal desta ferramenta 
incrível para transformar as vidas dos pobres.    
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5. Motivação 

 
Não é por casualidade que Deus o chamou a você; porém é uma responsabilidade 
pesada para andar nesta chamada. Aprendizagem superior é um privilégio incrível 
que é dado por Deus para aqueles que Ele vê que merecem ser implementadores e 
comunicadores desta mensagem. Você tem uma responsabilidade adicional para ser 
mordomo e comunicador fiel desta mensagem, de forma que outros possam 
beneficiar de sua compreensão.    
 

Lucas 12:48b “Daquele a quem muito é dado, muito se lhe requererá, e a quem 
muito é confiado, mais ainda se lhe pedirá.” 

 
Deus lhe deu este privilégio para que você se torne um bom líder, professor e 
pastor. Jesus demonstrou e ensinou-nos a caminhar na liderança servidora. Ele 
despendeu a sua vida cumprindo o desejo que o seu Pai tinha para com Ele, nunca 
elevando-se, mas se humilhando e exercendo desinteresse pessoal.    
 
Infelizmente, uma vez dadas posições de autoridade, este freqüentemente não é o 
caso. A maioria das pessoas, uma vez que ganharam o conhecimento, usará isto 
para ganho pessoal e até mesmo atingir uma posição de poder. São Tiago adverte:   
 

Tiago 3:1 “Meus irmãos, não queiram muitos de vocês ser mestres, sabendo que 
receberemos um juízo mais severo.” 

 
Esta escritura não é dada para desencorajar o ensino, mas advertir o professor que 
a quem muito é dado, muito é exigido e que você será julgado mais severamente 
que outros por causa da confiança e favor que Deus lhe mostrou. O conhecimento 
que você adquire não é para o seu ganho egoísta nem para você ser dado lugares 
de honra por homens, mas para que você se torne um recipiente que possa 
inaugurar o seu Reino por seus actos de serviço.    
 
O julgamento de pastores egoístas e famintos de poder (esses que foram confiados 
com posições de liderança sobre vidas de pessoas) é disposto claramente nas 
escrituras. 
 

Jeremias 23:1-4 " Ai dos pastores que destroem e dispersam as ovelhas do meu 
pasto, diz o Senhor. Portanto assim diz o Senhor, o Deus de Israel, acerca dos 
pastores que apascentam o meu povo: “Vós dispersastes as minhas ovelhas, e as 
afugentastes, e não as visitastes. Eis que visitarei sobre vós a maldade das 
vossas acções,” diz o Senhor. “E eu mesmo recolherei o resto das minhas ovelhas 
de todas as terras para onde as tiver afugentado, e as farei voltar aos seus 
apriscos; e frutificarão, e se multiplicarão. E levantarei sobre elas pastores que as 
apascentem, e nunca mais temerão, nem se assombrarão, e nem uma delas 
faltará,” diz o Senhor. 

 
Ezequiel 34:1-19 “Veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: “Filho do homem, 
profetiza contra os pastores de Israel; profetiza, e dize aos pastores”: Assim diz o 
Senhor Deus: “Ai dos pastores de Israel que se apascentam a si mesmos! Não 
devem os pastores apascentar as ovelhas? Comeis a gordura, e vos vestis da lã; 
matais o cevado; mas não apascentais as ovelhas. A fraca não fortalecestes, a 
doente não curastes, a quebrada não ligastes, a desgarrada não tornastes a 
trazer, e a perdida não buscastes; mas dominais sobre elas com rigor e dureza. 
Assim se espalharam, por não haver pastor; e tornaram-se pasto a todas as feras 
do campo, porquanto se espalharam. As minhas ovelhas andaram desgarradas 
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por todos os montes, e por todo alto outeiro; sim, as minhas ovelhas andaram 
espalhadas por toda a face da terra, sem haver quem as procurasse, ou as 
buscasse.” Portanto, ó pastores, ouvi a palavra do Senhor:” Vivo eu, diz o Senhor 
Deus, que porquanto as minhas ovelhas foram entregues à rapina, e as minhas 
ovelhas vieram a servir de pasto a todas as feras do campo, por falta de pastor, e 
os meus pastores não procuraram as minhas ovelhas, pois se apascentaram a si 
mesmos, e não apascentaram as minhas ovelhas”; portanto, ó pastores, ouvi a 
palavra do Senhor: Assim diz o Senhor Deus: “Eis que eu estou contra os 
pastores; das suas mãos requererei as minhas ovelhas, e farei que eles deixem de 
apascentar as ovelhas, de sorte que não se apascentarão mais a si mesmos. 
Livrarei as minhas ovelhas da sua boca, para que não lhes sirvam mais de pasto.” 
Porque assim diz o Senhor Deus: “Eis que eu, eu mesmo, procurarei as minhas 
ovelhas, e as buscarei. Como o pastor busca o seu rebanho, no dia em que está 
no meio das suas ovelhas dispersas, assim buscarei as minhas ovelhas. Livrá-las-
ei de todos os lugares por onde foram espalhadas, no dia de nuvens e de 
escuridão. Sim, tirá-las-ei para fora dos povos, e as congregarei dos países, e as 
introduzirei na sua terra, e as apascentarei sobre os montes de Israel, junto às 
correntes d'água, e em todos os lugares habitados da terra. Em bons pastos as 
apascentarei, e nos altos montes de Israel será o seu curral; deitar-se-ão ali num 
bom curral, e pastarão em pastos gordos nos montes de Israel. Eu mesmo 
apascentarei as minhas ovelhas, e eu as farei repousar,” diz o Senhor Deus. “A 
perdida buscarei, e a desgarrada tornarei a trazer; a quebrada ligarei, e a enferma 
fortalecerei; e a gorda e a forte vigiarei. Apascentá-las-ei com justiça. Quanto a 
vós, ó ovelhas minhas, assim diz o Senhor Deus: Eis que eu julgarei entre ovelhas 
e ovelhas, entre carneiros e bodes. Acaso não vos basta fartar-vos do bom pasto, 
senão que pisais o resto de vossos pastos aos vossos pés? e beber as águas 
limpas, senão que sujais o resto com os vossos pés? E as minhas ovelhas hão de 
comer o que haveis pisado, e beber o que haveis sujado com os vossos pés.” 

 
Mateus 23:2-6 diz: " Na cadeira de Moisés se assentam os escribas e fariseus. 
Portanto, tudo o que vos disserem, isso fazei e observai; mas não façais conforme 
as suas obras; porque dizem e não praticam. Pois atam fardos pesados e difíceis 
de suportar, e os põem aos ombros dos homens; mas eles mesmos nem com o 
dedo querem movê-los. Todas as suas obras eles fazem a fim de serem vistos 
pelos homens; pois alargam os seus filactérios, e aumentam as franjas dos seus 
mantos; gostam do primeiro lugar nos banquetes, das primeiras cadeiras nas 
sinagogas,” 

 
Mateus 23:11 " Mas o maior dentre vós há-de ser vosso servo.” 
 
Mateus 23:12 " Qualquer, pois, que a si mesmo se exaltar, será humilhado; e 
qualquer que a si mesmo se humilhar, será exaltado.” 

 
Jesus cumpriu o papel do bom Pastor. Ele demonstrou isto para que você lhe siga 
como verdadeiro discípulo, caminhando na humildade, desinteresse e temor de 
Deus.    

João 13:14,15 " Ora, se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós 
deveis lavar os pés uns aos outros. Porque eu vos dei exemplo, para que, como 
eu vos fiz, façais vós também.” 

 
Tantas vezes eu encontro líderes que não tem absolutamente nenhuma 
consideração pelo seu rebanho. Todos os domingos eles buscam se alimentar por 
força e severidade, nunca levando o tempo para considerar que é a 
responsabilidade do pastor de alimentar as ovelhas. Eles correm em volta como 
pessoas intrometidas que buscam ser reconhecidos por homens, mas raramente 
fazendo um esforço sincero para cuidar dos doentes, restaurar temos contritos de 
coração, juntar os que estão espalhados ou achar os perdidos, enquanto as ovelhas 
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se tornam despojo para todo tipo de predador vagueando à toa pela muita 
desesperança.   
 
Pastores de igrejas ficam muito felizes em conhecer um missionário internacional 
mas quando a mensagem de Cultivando à Maneira de Deus é entregue, é como se 
fosse que as portas de aço desceram, fechando uma conversa como se um tópico 
detestável tivesse sido levantado. A maioria vasta das suas ovelhas são agricultores, 
e ainda os líderes não mostram nenhuma consideração pelo facto que os seus 
congregantes precisam de conhecimento e habilidades nesta área.   
 
Como um pastor de ovelhas você tem a oportunidade de mudar a vida das ovelhas 
que lhe foram confiadas, usando uma mensagem pertinente do Reino em 
"Cultivando à Maneira de Deus”. Desde o início deste curso, tome uma visão 
humilde de si e siga o exemplo de Jesus de liderança servidora, considerando outros 
como mais importantes que você.   
 

Tiago 4:10 “Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos exaltará”  

 
Jesus modelou na terra um coração de compaixão e amor pelos pobres, o qual nós 
por nossa vez deveríamos mostrar em nossas vidas 

 
Lucas 4:18 “O Espírito do Senhor está sobre mim, porquanto me ungiu para anunciar boas 
novas aos pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos, e restauração da vista 
aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e para proclamar o ano aceitável do 
Senhor.”  
 

A Palavra de Deus nos adverte não negligenciar os pobres e está cheio de 
promessas maravilhosas para esses que consideram os pobres.   
 

Provérbios 21:13 “Quem tapa o seu ouvido ao clamor do pobre, também clamará e 
não será ouvido.” 
 
Provérbios 28:27 “O que dá ao pobre não terá falta; mas o que esconde os seus 
olhos terá muitas maldições.”  
 
Salmos 41:1 “Bem-aventurado é aquele que considera o pobre; o Senhor o livrará 
no dia do mal”  
 
Provérbios 19:17 “O que se compadece do pobre empresta ao Senhor, que lhe 
retribuirá o seu benefício.”  

 
Como esses que foram confiados com muito pelo Senhor, Deus espera muito de 
nós, não de forma que isto vem para o nosso próprio fim egoísta, mas que seja uma 
expressão de humildade modelado por Jesus para servir os mais pobres dos pobres. 
Não há nenhum maior trabalho que isto.   
 
A nossa extensão de Cultivando à Maneira de Deus deve ser baseada na 
compaixão, motivada através da obediência e entregue com muito amor.   
 
Devemos assegurar que a nossa motivação está numa profunda e sincera 
consideração para com os pobres.   
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6. O verdadeiro Jejum 

 
A escritura que fundou o Cultivando à Maneira de Deus é Isaías 58. 

 
Isaías 58:1-12 "Clama em alta voz, não te detenhas, levanta a tua voz como a 
trombeta e anuncia ao meu povo a sua transgressão, e à casa de Jacob os seus 
pecados. Todavia me procuram cada dia, tomam prazer em saber os meus 
caminhos; como se fossem um povo que praticasse a justiça e não tivesse 
abandonado a ordenança do seu Deus, pedem-me juízos rectos, têm prazer em 
se chegar a Deus! Por que temos nós jejuado, dizem eles, e tu não atentas para 
isso? Por que temos afligido as nossas almas, e tu não o sabes? Eis que no dia 
em que jejuais, prosseguis nas vossas empresas, e exigis que se façam todos os 
vossos trabalhos. Eis que para contendas e rixas jejuais, e para ferirdes com 
punho iníquo! Jejuando vós assim como hoje, a vossa voz não se fará ouvir no 
alto. Seria esse o jejum que eu escolhi? O dia em que o homem aflija a sua alma? 
Consiste porventura, em inclinar o homem a cabeça como junco e em estender 
debaixo de si saco e cinza? Chamarias tu a isso jejum e dia aceitável ao Senhor? 
Acaso não é este o jejum que escolhi? Que soltes as ligaduras da impiedade, que 
desfaças as ataduras do jugo? E que deixes ir livres os oprimidos, e despedaces 
todo jugo? Porventura não é também que repartas o teu pão com o faminto, e 
recolhas em casa os pobres desamparados? Que vendo o nu, o cubras, e não te 
escondas da tua carne? Então romperá a tua luz como a alva, e a tua cura 
apressadamente brotará. e a tua justiça irá adiante de ti; e a glória do Senhor será 
a tua retaguarda. Então clamarás, e o Senhor te responderá; gritarás, e ele dirá: 
Eis-me aqui. Se tirares do meio de ti o jugo, o estender do dedo, e o falar 
iniquamente; e se abrires a tua alma ao faminto, e fartares o aflito; então a tua luz 
nascerá nas trevas, e a tua escuridão será como o meio-dia. O Senhor te guiará 
continuamente, e te fartará até em lugares áridos, e fortificará os teus ossos; serás 
como um jardim regado, e como um manancial, cujas águas nunca falham. E os 
que de ti procederem edificarão as ruínas antigas; e tu levantarás os fundamentos 
de muitas gerações; e serás chamado reparador da brecha, e restaurador de 
veredas para morar.” 

 
Isaías 58 começa com uma repreensão dura para o povo de Deus, como chamado 
pela Casa de Jacob e Meu povo. Esta repreensão não é apontada aos ímpios, mas 
à própria igreja, àqueles que são chamados pelo seu nome.    
   
Deus expõe a hipocrisia na sua busca diária a Ele, fazendo actos rectos, não 
abandonando as suas ordens, pedindo decisões justas, se encantando por estar na 
sua presença, humilhando-se, jejuando, mas fazendo todas estas coisas com 
intenção egoísta e não tendo nenhuma consideração pelos outros. 
 

1 Samuel 15:22 “Samuel, porém, disse: Tem, porventura, o Senhor tanto prazer 
em holocaustos e sacrifícios, como em que se obedeça à voz do Senhor? Eis que 
o obedecer é melhor do que o sacrificar, e o atender, do que a gordura de 
carneiros.” 
   

Deus quer que nós obedeçamos às suas cláusulas de mais peso da lei - justiça, 
clemência e fidelidade (Mateus 23:23) - e deseja nos ver a incorporarmos estes 

valores na vida diária e na nossa perspectiva geral da vida.    
   
Ele pode enxergar através de todas nossas acções, motivos e pensamentos e 
quando Ele encontra egoísmo e orgulho Ele resiste a nós, fecha os seus ouvidos e 
retira a sua glória. Muitos cristãos sentem que sob o novo pacto eles estão isentos 
de passagens das escrituras que trazem a repreensão para o farisaísmo e egoísmo 
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como Isaías 58. Porém, Jesus modelou para nós para andarmos em desinteresse e 
humildade quando Ele veio para a terra, assumindo a forma de um homem, sendo 
educado como filho por um pai terrestre e trabalhando como carpinteiro. Quando Ele 
começou o seu ministério ele continuou em humildade, auxiliando aos pobres, 
quebrados, doentes, oprimidos e possuídos por demônios.   
   
Na sua extensão, Ele disse aos seus discípulos "sigam-Me", os ensinando através 
de exemplo o que eles deveriam fazer por sua vez. Todo registo da sua interacção 
com pessoas ricas ou proeminentes era para que eles o aproximassem, enquanto 
Ele focalizou-se em derramar-se para os pobres. Ele era todo o homem e todo o 
Deus, e nunca usou o seu poder por ambição egoísta, mas ao invés Ele praticou o 
verdadeiro jejum soltando, removendo e quebrando o jugo sobre vidas de pessoas.    
 

Jesus disse em Lucas 4:18 “O Espírito do Senhor está sobre mim, porquanto me 
ungiu para anunciar boas novas aos pobres; enviou-me para proclamar libertação 
aos cativos, e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, 
e para proclamar o ano aceitável do Senhor.” 

 
Da mesma maneira, Deus deseja sirvamos os pobres de todo coração e 
abnegadamente, da mesma maneira que Ele fez.  
 
Leia Mateus 25: 34-40 “Porque tive fome, e me destes de comer…” 
 
Isaías 58 é uma chamada para o corpo de Cristo entrar em acção, deixar de usar a 
desculpa de "obras" como uma desculpa de andar no conforto de autojustificação. 
Jesus disse 'carregue a sua cruz e siga-me. „  
 
Leia Tiago 2:14-26 Obras não nos justificam, como nós estamos justificados por 
nossa fé, mas se a nossa fé não tiver obras, então nós não temos a fé verdadeira de 
qualquer maneira. A fé verdadeira, de convicção total, tem que ter expressão nas 
obras como fomos mandados. Sem obras de clemência e amor, somos como "o 
címbalo que retine" (1 Coríntios 13) e os "copos limpos no exterior mas sujos no 
interior" (Mateus 23:26). Fé sem obras está morta e não fé nenhuma. 
  
Deus revela o seu verdadeiro jejum no versículo 6 – para soltar, desfazer e 
quebrar todo jugo.  

 
O que é exactamente um jugo? 
 
Um jugo é um implemento pesado de madeira para amarrar animais juntos, 
normalmente bois. Depois disso, outros instrumentos como charruas, trenós ou 
atrelados são ligados a este jugo que será puxado pela tracção dos animais.    
Um exemplo está na página seguinte. 
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                                                                                                            [19] 
O mandamento em Isaías 58 de soltar, remover e quebrar todo jugo é um processo 
de três partes e não pode ser feito num movimento.    
1) Primeiro você solta as correias ou cordas que amarram os bois ao jugo e o jugo 
ao implemento que eles estão a puxar. Estas correias são o que manterá os bois 
presos ao mesmo jugo e ao implemento a ser puxado, e não são mostradas na 
imagem. Isto permite que os bois tenham mais espaço para respirar e espaço para 
mover mais à vontade sem implementos amarrados. Desamarrando-os não os livra 
do jugo mas aproxima um pouco a liberdade.   
2) Depois você desfaz e remove o jugo do pescoço dos bois tirando as peças de 
madeira em forma de U contra os quais os bois puxam.    
3) Depois você quebra-o, para assegurar que não possa ser colocado novamente. 
 
As referências para os nós de maldade e as correias do jugo são trocadas para 
mostrar que são sinônimos neste contexto.    
   
Na prática como é que nós, como o povo de Deus, soltamos, removemos e 
quebramos o jugo e libertamos os oprimidos? 
 

1) Reparta o seu pão com os que tem fome 
2) Dê abrigo aos que não têm lar 
3) Vista os que estão nus 
4) Não esconda os seus olhos do apuro dos outros 
5) Deixe de apontar o dedo 
6) Deixe de falar maldade  
7) Entregue-se aos famintos 
8) Satisfaça o desejo do aflito 

 
O verdadeiro jejum de Deus para nós, o seu povo que é chamado pelo seu nome, a 
Casa de Jacob, é de ver o oprimido libertado. Numa secção anterior, "A realidade 

da crise", fez-se um grande esforço para explicar a crise humanitária de pobreza 
neste continente. Um jugo, ou implemento pesado, é penoso para suportar ou viver 
sob ele, pesado e incómodo para puxar outros implementos, e pior ainda, nunca 
libera. O mesmo é verdadeiro para a pobreza, é pesado viver com ela, difícil produzir 
qualquer coisa e parece impossível sair fora dela. 
 



28  

O jugo é primeiramente um jugo espiritual e nós devemos ser completamente 
convencidos disto se nós quisermos trazer a libertação verdadeira aos cativos. 
Quando Jesus disse que Ele veio nos dar a vida e a vida mais abundante (João 
10:10), Ele teve o mesmo motivo no coração de cumprir o verdadeiro jejum do seu 
Pai.   

Gálatas 5:1 “Para a liberdade Cristo nos libertou;” 

 
Quando nós viermos a Ele, recebemos um jugo também, mas distinto do jugo do 
maligno, é fácil e leve. O jugo que nós levamos é o jugo dEle, não nosso. Ele já 
caminhou debaixo deste peso e carregou o peso da maldição no nosso lugar, de 
forma que nós andemos na liberdade que vem da sua vitória. 
 

Mateus 11:28-30 " Vinde a mim, todos os que estai cansados e oprimidos, e eu 
vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e 
humilde de coração; e achareis descanso para as vossas almas. Porque o meu 
jugo é suave, e o meu fardo é leve.” 

 
Para assumirmos o jugo de Jesus, primeiro temos que ter o jugo de pecado e morte 
tirado dos nossos pescoços. Fazemos isto espiritualmente conduzindo as pessoas 
por confissão e arrependimento e depois disso, por fé, a designação de Jesus como 
Senhor e Salvador. Com este presente precioso de salvação nós temos o direito de 
sermos chamados filhos de Deus e termos nossos nomes escritos no livro da vida 
eterna. Que privilégio!!!    
 
Jesus é chamado a pedra principal do edifício, e a salvação é a colocação da pedra 
principal no templo de nossas vidas. Com esta pedra no lugar, podemos construir 
nossas vidas num templo que merece o nome dEle, com toda faceta de nossas 
vidas sendo construído ao seu redor. Nós temos que começar do princípio, com o 
princípio, Jesus o nosso libertador forte e nossa esperança. Se nós não construímos 
nEle trabalhamos em vão. Não O podemos negar. Ao invés O temos que reconhecer 
em todas nossas maneiras, palavras e demonstrações. Afinal de contas, é por isso 
que nós chamamos isto Cultivando à Maneira de Deus. É um evangelho 
desavergonhado do Reino de Deus no domínio da agricultura.    
 
Considere que na África, uma entre três pessoas está desnutrida. Até mesmo se nós 
tivéssemos que agrupar todos nossos recursos junto, não teríamos o suficiente para 
remover o jugo dos pobres. Se nós não temos recursos suficientes para reconstruir 
as fundações antigas e levantar as velhas fundações, como então podemos cumprir 
o verdadeiro jejum?   
 
Quando nós treinamos e estendemos o Cultivando à Maneira de Deus, equipa os 
pobres para levarem as suas responsabilidades dadas por Deus pelas suas próprias 
vidas e machambas. Nós não podemos prover as necessidades físicas de cada 
pessoa, mas definitivamente podemos equipar os pobres com o conhecimento para 
eles proverem para si próprios. Esta capacitação traz uma liberdade que nenhum 
presente ou donativo poderia dar, como está a empoderar aos pobres em 
perpetuidade.    
 
Uma extensão tecnológica ou de gestão só não tem nenhuma base sobre a qual 
construir e pode remover o jugo temporariamente, mas é somente pela Palavra de 
Deus e a sua unção que o jugo é quebrado e os cativos ficam livres. Eu o exorto a 
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estudar as chaves bíblicas cuidadosamente de forma que sejam escritas no seu 
coração, vividas e ensinadas com toda persuasão.   
 
Promessas 
Embora o Senhor quer que nós sirvamos os pobres de todo coração e 
abnegadamente, Ele também encheu estes mandamentos de promessas 
surpreendentes para aqueles que os põem em prática. Pareceria um paradoxo em 
nos dar incentivos para fazermos algo que deveríamos estar fazendo 
abnegadamente, contudo Deus escolheu abençoar com mais que o dobro as 
condições quando nós agimos em desinteresse pessoal. Quando você serve o pobre 
não há nada nisto para você, como o pobre não tem nenhum recurso para poder o 
reembolsar. O único modo que pode existir a bênção através destes actos de 
serviço é quando Deus olha para o seu coração e acha a sinceridade.   
 
Que promessas são associadas ao cumprir a aplicação prática do "verdadeiro jejum" 
que Deus escolheu?   
   
1) Sua luz rebentará como o amanhecer   
2) Sua recuperação rapidamente brotará   
3) Sua rectidão irá diante de si   
4) A glória do Senhor será sua retaguarda  
5) Quando você chamar Deus lhe responderá   
6) Sua luz subirá na escuridão   
7) Sua escuridão se tornará a luz do meio-dia   
8) Deus o guiará continuamente   
9) Ele satisfará seu desejo em lugares sedentes   
10) Ele dará força aos seus ossos   
11) Serás como um jardim bem regado,    
12) Serás como uma fonte de água que não falhará   
13) Reconstruirás as ruínas antigas   
14) Levantarás velhas fundações   
15) Serás chamado o reparador de brecha   
16) Serás chamado o restaurador de ruas nas quais morar   
 
Estas promessas são para as pessoas de Deus que cumprem as condições das 
promessas. Dê uma olhada ao redor da igreja hoje e você achará esses que estão 
doentes, delicados, deprimidos, lutando com a rectidão, duros de ouvir a Deus, 
extraviados, insatisfeitos e vazios. Que solução existe para esta crise do povo de 
Deus? Simples, cumprir o mandato como claramente disposto no Isaías 58. As 
promessas de Deus são para aqueles que acreditam.   
 
Quando nós consideramos os pobres como somos instruídos a fazer, tiramos nos 
mesmos do pensamento e nos focalizamos em dar o amor, misericórdia e 
compaixão infalíveis de Deus. Nós começamos a andar em desinteresse pessoal. 
Fazendo algo que não dá nenhum espaço a ganho pessoal, Deus pode ver nossa 
devoção verdadeiramente a cumprirmos o seu mandamento para amarmos um ao 
outro, mesmo como Ele nos amou primeiro. Ele vê algo da sua natureza imaculada e 
pura quando caminhamos como Ele, e então Ele comanda uma bênção.   
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Exige um compromisso e determinação para passar pelo processo das 3 fases de 
soltar, remover e quebrar o jugo sobre as vidas dos pobres. Aquele processo é 
exposto na secção de "Extensão".   
 
A partir da transformação do coração através de Jesus, vem a renovação da mente 
em boa gestão e depois o resultado prático na redenção da terra agrícola.    
 

7. Agricultura do Reino 

 
A coisa surpreendente sobre o Cultivando à Maneira de Deus é de que é um método 
prático e holístico para lidar com o verdadeiro jejum de Deus numa comunidade 
agrícola. Permite que a mensagem completa do evangelho seja pregado, não 
somente com as palavras, mas na aplicação na vida.   
 
É citado frequentemente que a igreja na África tem uma largura de uma milha, mas 
uma profundidade de uma mera polegada. O elemento da largura de uma milha 
refere aos vastos números de salvações e o elemento da profundidade de uma 
polegada refere à aplicação limitada na vida. Esta analogia descreve claramente que 
o evangelho de salvação foi pregado ao invés do evangelho do Reino.    
 

Mateus 24:14 " E este evangelho do reino será pregado no mundo inteiro, em 
testemunho a todas as nações, e então virá o fim.” 

 
Nós fomos comissionados a pregar e acompanhar o Reino de Deus e fazer 
"verdadeiros" discípulos ensinando-lhes a observarem tudo aquilo que Ele nos 
mandou fazer. O evangelho de salvação é somente o ponto de partida - recebendo a 
semente incorruptível. Se a semente não germina e cresce, permanecerá uma 
semente. É por isso que o evangelho de salvação não teve nenhum cumprimento da 
vida abundante prometida. Ainda é somente uma semente. Imagine que continente 
abençoado seria a África se o evangelho do Reino for ensinado e implementado.   
 

Mateus 11:29 " Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim,”  

 
Simplesmente levar o jugo sobre você não faz nada para que a sua terra seja 
preparada para o aumento. Nós ainda temos que aprender os seus caminhos e 
sermos transformados através da renovação das nossas mentes. Da mesma 
maneira, simplesmente aceitar Jesus Cristo como Salvador, permite o privilégio da 
vida eterna mas a promessa da sua abundância ainda é apenas uma promessa. 
Uma vez que satisfazemos as suas condições, andando nos seus caminhos, Ele 
liberta a promessa da sua bênção para nós.   
 
O Reino de Deus é como levedura na massa, que trabalha à sua maneira em toda 
massa. (Mateus 13:33). Jesus quer que o Reino de Deus seja revelado em toda 
nossa vida. O Reino de Deus não é uma porção de domingo. É vida quotidiana na 
igreja, em casa, no trabalho, com nossos cônjuges, família e amigos e mais 
relevantemente no nosso cultivo.   
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O Reino de Deus é como uma semente de mostarda que embora minúsculo, cresce 
para se tornar a maior árvore na horta. Jesus quer que Ele influencie toda parte do 
jardim da sua vida.   
 
O Reino de Deus está como uma pessoa que achou um tesouro num campo, foi e 
vendeu tudo que tinha para comprar o campo. Jesus quer ver o nosso compromisso 
de todo coração de deixar tudo o que nós vemos como valioso, para que possamos 
comprar o campo com o Seu tesouro inestimável. Com este tesouro o mundo não se 
pode comparar, e satisfará nosso desejo até mesmo numa terra queimada pelo sol. 
  
O Reino de Deus necessita de se tornar uma parte de todo domínio da sociedade 
inclusive a agricultura, educação, cuidado médico primário, negócio, governo, artes, 
ciência, meios de comunicação social, e ministério. Aproximadamente 80% ou 800 
milhões de pessoas na África estão envolvidos no domínio agrícola [27]. O evangelho 
do Reino precisa ser levado adiante nesta próxima onda do estabelecimento por 
Deus do Seu Reino na terra como está no céu. Jesus deveria ser o central de tudo a 
que pusermos a nossa mão como o Senhor de nossas vidas. Por muito tempo, a 
igreja desempenhou uma aproximação não participativa aos outros domínios do 
Reino de Deus e focalizaram completamente em "funções de tipo Levítico" 
minimizando todos os outros domínios como secundários na ordem das coisas de 
Deus. Isto geralmente é referido como a separação sagrado – secular ou uma 
estrutura de clero (sacerdócio) e leigos (o povo).  
 
Quando Jesus morreu, esta separação foi ultrapassada, simbolicamente 
demonstrado pelo rasgar do véu do templo de cima para baixo. Nos olhos de Deus, 
nós temos um sumo-sacerdote, Jesus que de uma vez por todas, para toda 
humanidade, fez um sacrifício eterno para os pecados do mundo inteiro. O seu 
sacrifício permite as pessoas a passarem por trás do véu sagrado como um 
sacerdócio real e uma nação santa. Não há nenhuma separação nos olhos de Deus 
como Ele nos chama seus filhos. Nenhum homem pode levar o pecado de outro 
homem jamais. 
 
Aqueles que estão no ministério não estão numa posição superior que as pessoas 
que eles servem, nem a sua função é maior ou mais importante que os que estão 
servindo em outros domínios. É a responsabilidade do corpo de Cristo de estar 
invadindo activamente e tomando a terra para a causa do Rei e o seu Reino. 
 
Tão poucos membros do corpo de Cristo agarraram o enorme potencial que Deus 
nos deu de servir os pobres no domínio agrícola. Nós precisamos de nos tornar mais 
orientados pelo Reino e pertinentes ao pobre, a quem Deus ama tanto, para 
soltarmos, removermos e quebrarmos o jugo. Nós deveríamos ensinar claramente 
os pobres como produzir alimentos e viver num estilo de vida que pode liberar e os 
transformar, fazendo coisas à maneira de Deus. 
 
Se você pensar na estrutura enorme e influência que a igreja tem em todo mundo 
para fazer chegar os propósitos de Deus, é tão animador perceber que Deus 
posicionou o seu corpo para um tempo como este, para libertar o seu Reino. A igreja 
pode estender pertinentes ensinos agrícolas do Reino para alimentar suas ovelhas, 
ter os seus recursos e expandir o Reino de Deus mais adiante. 
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Cultivando à Maneira de Deus não é somente uma tecnologia, mas uma ferramenta 
incrivelmente poderosa que entrega soluções atingíveis para a vida e a agricultura. É 
uma visão holística que permite que o Reino de Deus seja inaugurado dentro do 
domínio da agricultura. 
 
Cultivando à Maneira de Deus consiste em 3 esferas - Espiritual, Tecnologia e 
Gestão. A esfera Espiritual fala directamente ao coração do problema e desvela as 
verdades bíblicas porquê que a terra está debaixo da maldição e o pobre debaixo do 
jugo da pobreza. O elemento tecnológico demonstra os princípios práticos das 
maneiras de Deus para inaugurar a redenção da terra.   
O elemento da gestão fala a algumas das tradições e bastiões da mente, dando 
passos práticos para os pobres gerarem lucro. 
 

 
Diagrama que representa as inter-relações e sobreposição entre os aspectos Espirituais,  

de Gestão e Tecnológicos de Cultivando à Maneira de Deus. 

 
Se Cultivando à Maneira de Deus simplesmente fosse um recurso tecnológico, não 
representaria o Reino de Deus. O Reino de Deus é um pacote completo, como a 
levedura na massa que vai para todo aspecto de nossas vidas, Espírito, Mente e 
Corpo. Cultivando à Maneira de Deus representa uma ferramenta agrícola do Reino 
para trazer aos pobres uma libertação do jugo de pobreza em todos os aspectos da 
vida.    
 
O desejo de Deus é de ver comunidades de agricultores que O amam com todos 
seus corações, mente e força. Esta submissão completa e reconhecimento a Ele 
conduzirá à entrada do Reino de Deus entra naquela comunidade assim como está 
no céu. Pregando este evangelho do Reino para os pobres e introduzindo-o na 
realidade permitirá a liberdade completa do jugo que os agora prende e dará aos 
pobres a oportunidade de prosperar, progredir e cumprir todo o potencial dado por 
Deus. 
 

Tecnologia Gestão 

Espiritual 
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8. Seis Chaves Bíblicas 
 

Introdução 

 
Este capítulo cobre um estudo profundo das chaves Bíblicas, das quais conduzem a 
um desvendamento espiritual dos mistérios por que a África está debaixo do jugo de 
pobreza e a descoberta das soluções de Deus para quebrar este jugo. Da mesma 
forma que Cultivando à Maneira de Deus foi falado com Brian Oldreive muitos anos 
atrás, está na hora de expor as verdades da Palavra de Deus, para soltar, remover e 
quebrar o jugo entre os pobres. A Palavra de Deus é a última autoridade para as 
verdades pelas quais nós vivemos e virar-se para sua Palavra traz a revelação e 
esclarecimento que o jugo é primeiramente um jugo espiritual. Se nós apenas 
tratamos das chaves técnicas e de gestão não poderemos libertar de maneira 

nenhuma os pobres.   
 
Infelizmente, a verdade não é sempre o que pessoas desejam ouvir.  
 

João 10:10 “O ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir; eu vim para 
que tenham vida e a tenham em abundância.” 

 
Há dois reinos neste mundo, o reino de Deus e o de Satanás. 
 
A maioria das nações africanas subsaarianas diriam que são cristãs, mas têm o 
maior número de pessoas desnutridas no mundo inteiro.  
 
Porque é que as nações cristãs, com o potencial de recurso mais alto têm a taxa 
mais alta de pobreza? Isto reflecte mal na promessa de Jesus quando Ele disse que 
terás a vida e a vida mais abundante. 
 
Os caminhos de Satanás contrastam fortemente aos caminhos de Deus. Se não 
somos para Deus então estamos contra Ele e teremos o fruto do reino de satanás. A 
Palavra de Deus não muda e nem tampouco as suas promessas. Se nós recebemos 
Jesus em nossos corações e habitamos nEle, Ele nos dá a vida e vida em 
abundância, mas se não, vivemos debaixo da maldição do mando de satanás e os 
seus demônios. 
 
Deus conhece o interior do coração do homem, os seus motivos, os seus modos, os 
seus deuses e seus ídolos. 
 

Oseias 4:1-3: “Porque na terra não há verdade, nem benignidade, nem 
conhecimento de Deus. Só prevalecem o perjurar, o mentir, o matar, o furtar, e o 
adulterar; há violências e homicídios sobre homicídios. Por isso a terra se 
lamenta;” 

 
Salmos 107:33,34 “Ele converte rios em deserto, e nascente em terra sedenta; A 
terra frutífera em deserto salgado, por causa da maldade dos que nela habitam.” 

 
Jeremias 23:10b “Por causa da maldição a terra chora.” 
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Estas são as seis chaves bíblicas:   

 

1) Reconheça a Deus e somente a Deus 
2) Considere seus caminhos   
3) Compreender a toda-suficiência de Deus  
4) Colherá o que você semeou   
5) Traga os dízimos e ofertas a Deus   
6) Afirme a sua reivindicação   
 
Cada uma das seis chaves bíblicas será explorada descrevendo por que é que o 
problema ocorreu e então revelando a solução bíblica a estes problemas. Por favor 
os explore mais profundamente enquanto você medite na sua Palavra. 
 

8.1   Reconhecer a Deus e somente a Deus  

 
Nas primeiras fases deste curso, a crise africana foi exposta com alguns resultados 
preocupantes. O facto que a África subsaariana foi mostrada a  ter o maior número 
de pessoas desnutridas no mundo inteiro reflecte mal no facto que a maioria das 
nações africanas subsaarianas se chamariam estados cristãos. 
 

 
(20) 

 
O mapa acima claramente descreve as religiões do mundo e se nós tivéssemos que 
sobrepor este mapa em cima do mapa de malnutrição, a única área que não exibe o 
que Deus prometeu é a África Subsaariana. 
 
Os modos de Satanás contrastam fortemente aos modos de Deus. Se não somos 
para Deus então estamos contra Ele e teremos o fruto do reino de satanás. A 
Palavra de Deus não muda e nem tampouco as suas promessas. Se nós 
recebermos e habitamos nEle, Ele nos dá a vida e vida em abundância. Pode se ver 
facilmente o contraste entre isto e o que o mapa de desnutrição exibe. De forma 
bastante interessante, muitos outros mapas de religiões mundiais claramente 
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exibem "adeptos religiosos mistos" na África Subsaariana, inclusive cristianismo, 
islão e crenças tradicionais nestes países. Esta discrepância provavelmente é o 
caso real, como pareceria que pesquisas feitas por equipas cristãs mostrariam uma 
percentagem mais alta de cristianismo; e equipes de pesquisas tradicionais 
mostrariam uma percentagem mais alta de crenças tradicionais; e novamente 
pesquisas islâmicas mostrariam uma percentagem mais alta de crença islâmica. Isto 
mostra que a crença não é uma crença nenhuma, mas bastante uma resposta ou 
um gesto de desejo das pessoas em agradar.    
 
Infelizmente, Deus não é como um destas equipes de inspecção. Ele sabe o íntimo 
do coração do homem, os seus motivos, os seus modos e os seus ídolos. Deus não 
é escarnecido. 
 

Lucas 4:8 “Respondeu-lhe Jesus: Está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só 
a ele servirás.” 

 
As pessoas de África têm ligações enormes de feitiçaria e adoração dos seus 
antepassados. Feiticeiros e curandeiros são encontrados em grandes números em 
toda aldeia e são consultados para a maioria das coisas, em todas fases críticas da 
vida inclusive nascimento, doença, adolescência, circuncisão, casamentos e 
funerais. Os curandeiros também são trazidos para orarem sobre a terra para que 
produza uma colheita em abundância. Aqui eles realizam rituais incluindo sacrificar 
galinhas, derramar sangue animal, espalhar ossos, colocar remédios e pôr crânios 
de animais nos cantos. Na maioria das áreas, há lugares altos onde os curandeiros 
operam, que são infames por ser lugares sagrados. É lá onde as pessoas levam 
ofertas de comida ou outros sacrifícios em recipientes para apaziguar os seus 
antepassados até este dia. 
 
A prática de adoração dos antepassados é honrar os seus antepassados mortos 
através de sacrifícios, rituais e juramentos cerimoniais. Esta adoração não é 
praticada por amor algum mas, por medo e terror. A presença da comunidade nos 
funerais e outras cerimónias é impulsionada pelo medo de ser assombrado pelos 
espíritos ancestrais.  
 
Frequentemente, as igrejas permitem e perdoam tais práticas ou viram um olho cego 
a estas, as justificando como culturais. Esta linha macia é uma parte principal da 
razão por que a igreja no continente está vivendo debaixo da maldição, sem a vida 
abundante prometida de Jesus. A Bíblia diz claramente que consultar os curandeiros 
e adoração ancestral é feitiçaria e adoração de demônios. Até mesmo os Israelitas 
eram culpados de fazer isto em muitas ocasiões e Deus os julgou severamente por 
isso. 
 

Isaías 8:19-22 “Quando vos disserem: Consultai os que têm espíritos familiares e 
os feiticeiros, que chilreiam e murmuram, respondei: Acaso não consultará um 
povo a seu Deus? Acaso a favor dos vivos consultará os mortos? À Lei e ao 
Testemunho! se eles não falarem segundo esta palavra, nunca lhes raiará a alva. 
E passarão pela terra duramente oprimidos e famintos; e, tendo fome, se 
agastarão, e amaldiçoarão o seu rei e o seu Deus, olhando para o céu em cima; e 
para a terra em baixo, e eis aí angústia e escuridão, tristeza da aflição; e para as 
trevas serão empurrados.” 
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A maldição naqueles que praticam estas coisas realmente é severa; desnutrição, 
fome, vida na angústia e escuridão, depressão e medo. Se nós vermos estas coisas 
em evidência nas comunidades, nós temos que entender que isto é mais porque 
Deus retirou a sua mão de bênção e a maldição que vem do mando de satanás foi 
instituída. 
 

Levítico 19:31 “Não vos voltareis para os que consultam os mortos nem para os 
feiticeiros; não os busqueis para não ficardes contaminados por eles. Eu sou o 
Senhor vosso Deus.” 

 
Deuteronómio 18:10 “Nenhuma coisa destes não se achará no meio de vos.” 

 
Em 2003 uma jovem branca holandesa, Linda Plonk, desapareceu no Monte 
Mulange em Malawi e apesar de tentativas de busca e resgate durante semanas 
com helicópteros e cães, o corpo dela nunca foi encontrado. Os habitantes foram tão 
arraigados no seu sistema de crenças que eles disseram que o corpo dela nunca foi 
descoberto porque os antepassados nunca foram apaziguados com sacrifícios. 
 
Em Moçambique, existe uma montanha proeminente que é tão temida que as 
pessoas nem mesmo olham para ela por causa de coisas terríveis que acontecem 
lá. Além de sacrifícios rotineiros de comida, sacrifícios humanos não são incomuns e 
especialmente as crianças são muito vulneráveis a esta abominação. Os adultos 
dizem frequentemente que os antepassados se aparecem a eles como se 
estivessem a bater numa porta e que as crianças, sendo inocentes, deveriam ser 
usadas para atender a porta, subindo aos lugares altos com o sacrifício ancestral. 
Estes antepassados são nada mais que demônios que mascaram como os parentes 
mortos e os curandeiros defendem estas práticas para se sustentarem. 
 

Deuteronómio 5:7,8 “Não terás outros deuses diante de mim. Não farás para ti 
imagem esculpida, nem figura alguma do que há em cima no céu, nem em baixo 
na terra, nem nas águas debaixo da terra; não te encurvarás diante delas, nem as 
servirás; porque eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade 
dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam, e uso 
de misericórdia com milhares dos que me amam e guardam os meus 
mandamentos.” 

 
Mateus 6:24 Jesus disse “Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de 
odiar a um e amar o outro, ou há de dedicar-se a um e desprezar o outro.” 

 
O que é que a luz tem a ver com as trevas?  
 

Salmos 24:3 “Quem subirá ao monte do Senhor, ou quem estará no seu lugar 
santo? Aquele que é limpo de mãos e puro de coração; que não entrega a sua 
alma à vaidade, nem jura enganosamente.” 

 
A Solução:  

Há um só verdadeiro Deus e vamos a Ele através do seu Filho, Jesus Cristo que 
morreu na cruz para nós termos o presente grátis de vida eterna. Já não somos do 
sistema e tradições do mundo mas fomos adoptados na sua família e nós temos o 
privilégio de conhecer Deus como nosso Pai. 
 

João 14:6 Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; 
ninguém vem ao Pai, senão por mim." 
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Josué 24:14 " Agora, pois, temei ao Senhor, e servi-o com sinceridade e com 
verdade; deitai fora os deuses a que serviram vossos pais dalém do Rio, e no 
Egipto, e servi ao Senhor.” 

 
Mateus 22:37,38 “Respondeu-lhe Jesus: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento.” Este é o grande e 
primeiro mandamento.” 

 
Nós temos que voltar a adorar Deus e somente Deus em todas as áreas de nossas 
vidas, não só nos nossos cultos do domingo. Deus não é escarnecido. 
 
Se nós vemos as estatísticas de principais evangelistas ao redor do mundo, iremos 
encontrar que a África tem literalmente centenas de milhões de Cristãos convertidos.  
Por que é que não há fruto? 

 
Salvação por si só não é a totalidade do plano divino de Deus por Jesus Cristo para 
nós. Jesus é a semente incorruptível e nada pode contaminar ou pode mudar a sua 
pureza e santidade. Aquela semente tem todo poder para nós entrarmos na sua 
prometida vida abundante. Porém se Jesus permanecer uma semente, Ele é 
somente a nossa esperança potencial. Esta semente tem que crescer em toda parte 
de nossas vidas para que o potencial completo do seu Reino possa ser realizado. 
 
Jesus é a pedra principal mas se Ele permanecer somente uma pedra principal na 
sua vida, que tipo de construção você terá? 
 

Provérbio 3:5,6 “Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu 
próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará 
as tuas veredas.” 

 
Esta escritura nos dá as directrizes para o avanço. 
  
1) Confie em Deus com todo seu coração.  

Nós temos confiado em curandeiros e antepassados e não no Senhor. Se 
confiássemos nEle, O consultaríamos e não os mortos. A quem nós confiamos é a 
quem consultaremos. Esta confiança é essencial para a mudança. Nós devemos ser 
completamente persuadidos e confiarmos que Deus é para nós e não contra nós.   
Nós temos que confiar nEle como um Pai amoroso e fiel cuja Palavra nunca falha. 
Quando nós confiarmos nEle de todo coração, andaremos naturalmente nos seus 
caminhos seguindo as suas leis e ordens, e herdaremos as suas promessas como 
uma parte da sua família. 
 
2) Não confie no seu próprio entendimento.  

As nossas tradições, cultura e fazendo o que nós fomos mostrados pelos nossos 
pais é o que formulou nosso próprio entendimento. Confiando na nossa própria 
compreensão nos tem conduzido a este jugo de pobreza e o ponto de partida para 
sair do jugo é reconhecer que confiar na nossa própria compreensão não está a 
funcionar. Requer um nível profundo de humildade para que a tradição seja 
quebrada e para mudar nossas maneiras. Quando nos humilhamos e reconhecemos 
que os nossos caminhos e os de nossos antepassados falharam, então Ele nos 
levanta. Até mesmo na agricultura nós precisamos de reconhecer o entendimento e 
sabedoria de Deus como mais alto que de nossos pais. 
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Orgulho diz - "meu pai e o avô cultivaram desta maneira e eu não mudarei."   
Se você é um crente então quem é seu Pai? 
 
Prática tradicional é uma ligação difícil de quebrar, mas isso é a beleza de fazer as 
coisas à Maneira de Deus. Fazer as coisas “à maneira que o meu pai terrestre 
mostrou-me” só conduz à pobreza. Nós devemos estar preparados para fazer uma 
mudança!!! Nossos antepassados não nos deram a compreensão para criar riqueza 
- o Senhor deu e Ele nos mostrou a maneira que nós devemos o fazer. 
 
A dedicação de Jesus em fazer somente aquilo que Lhe instruiu o seu Pai e falar o 
que o Pai Lhe falou, nos dá uma compreensão incrível da sua humildade e altruísmo 
desinteressado. 
 

João 8:28 “Nada faço de mim mesmo; mas como o Pai me ensinou, assim falo.”  

 
João 8:38 " Eu falo do que vi junto de meu Pai;” 

 
João 5:19 " Em verdade, em verdade vos digo que o Filho de si mesmo nada pode 
fazer, senão o que vir o Pai fazer; porque tudo quanto ele faz, o Filho o faz 
igualmente.” 

 
Jesus cumpriu tudo aquilo que Ele podia, não por independência mas bastante 
dependência do Seu Pai. O seu Pai Lhe mostrou o que fazer, Ele fez isto e teve 
sucesso. Nosso orgulho e egoísmo querem provar que nós podemos fazer melhor e 
assim acabamos se esforçando contra as leis de Deus e desejamos saber por que é 
que falhamos espiritualmente e fisicamente. Que vida gloriosa que nós viveríamos 
se cumpríssemos todo Seu desejo para connosco. 
 
Como Jesus, deveríamos fazer somente aquilo que nós vimos que o nosso Pai no 
céu faz e só falar as coisas que ouvimos Ele dizer. 
 
Deus sabe melhor, Ele é o criador de tudo. Ele cultiva há mais tempo que todos - 
sabe intimamente as culturas, solos e estações como Ele os concebeu. Ele é o 
Agricultor Mestre e deveríamos seguir o seu entendimento diligentemente, 
observando tudo aquilo que Ele nos mostrou que fazer. 
 
3) Em todos seus caminhos Reconheça a Ele  
Precisa haver uma compreensão clara da posição do nosso Pai divino em nossas 
vidas, a sua soberania e domínio. Tudo isto estimula a fé nEle de forma que nós 
tenhamos toda convicção para mudar.   
Precisamos de afastar-nos da adoração ancestral e feitiçaria. A maldição está 
quebrada pelo sangue de Jesus e a sua obra acabada na cruz e nós somos 
libertados do cativeiro e medo de espíritos ancestrais. O seu sangue nos comprou 
com um preço e nós somos os seus filhos. Nós somos ligados à linhagem de Jesus 
por nossa viragem a Ele e com Deus como nosso Pai, nós somos agora o seu povo. 
 
Se nós tornamo-nos o seu povo, podemos andar na adoração ancestral ou práticas 
tradicionais?    
Não. Somos para Ele ou contra Ele, ou uma parte da sua família ou não.   
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Em todos nossos caminhos significa - toda área, trabalho, palavra, acção e 
pensamento. Isto significa que O reconhecemos no nascimento, transições de 
maioridade, casamentos, funerais, cura, pré-plantação, chuva, colheita - tudo.   
 
Jesus disse que o Reino de Deus é como levedura na massa, espalhando-se para 
toda parte da massa - isso inclui agricultura. Deveríamos fazer o que nós fomos 
mostrados por nosso Pai divino. Ele sabe melhor como trabalhar e atentamente 
cuidar do jardim. Nós precisamos de seguir o que nós O vimos fazer na Criação o 
quanto podemos, simular as suas leis num ambiente agrícola onde há altas 
demandas e pressões. 
 
Alguém viu Deus lavrar a terra que Ele criou? 
 
Ou alguém viu Deus destruir a camada grossa de cobertura morta que está na 
superfície do solo, que nós chamamos o Cobertor de Deus, através de queimada, 
remoção ou incorporação mecânica? 
 
A resposta é obviamente não. Deus não lavra nem destrói a sua bonita cobertura da 
superfície. Então, por que é que nós 'confiamos no nosso próprio entendimento' e 
não confiamos na maneira como Ele nos mostrou a cultivar?    
Será que nós presumimos ser melhores cultivadores que Deus, ou será por nosso 
orgulho que fazemos à nossa maneira?    
Nós ainda estamos confiando na maneira de nosso pai sobre a maneira de Deus.   
Ainda estamos a confiar no nosso próprio entendimento. 
 
Meu testemunho pessoal é que no ano 1987 Deus falou claramente comigo para eu 
estudar agricultura e treinar os pobres a saírem da pobreza. Em 1993 eu qualifiquei 
com a licenciatura (com honras) em agronomia. A coisa estranha é que, quando eu 
conheci Brian Oldreive, tanto daquilo que eu aprendi tive que esquecer, como a 
maioria das coisas que eu fui ensinado estava ao contrário das Maneiras de Deus. 
Na Universidade, os importantes pais agrícolas promovem a prática da lavra 
profunda e a remoção do "lixo" por queimada ou inversão. Estas eram "verdades" 
básicas que fomos ensinados e eu cheguei de aceitar. Os aspectos técnicos que o 
Brian estava ensinando foram expostos na Universidade como "esforços de 
idealistas verdes" não como soluções agrícolas. Só depois de um estudo profundo e 
intensivo e meditação real no facto que Deus é o agricultor mestre do mundo e que 
Ele realmente sabe melhor, fui capaz de ser persuadido completamente e percebi 
que eu precisava de levar a sério estas mudanças tecnológicas. A última autoridade 
e domínio de Deus sob a sua Criação foram as duas coisas que me convenceram e 
me fizeram ter uma mudança de mente e desfazer a aprendizagem dos sistemas do 
mundo. 
 
4) E Ele endireitará os seus Caminhos 

Quando nós cumprimos esta escritura em obediência à sua Palavra, nós andamos 
na promessa de Ele fazer o nosso caminho direito. No continente africano nós 
precisamos do Senhor desesperadamente para endireitar nosso caminho torto e 
sem esperança que já por muito tempo tem levado as pessoas numa jornada para 
lugar nenhum. O endireitamento de Deus nos conduzirá no cumprimento da vida em 
abundância que Ele prometeu. 
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A cautela na nossa caminhada ao longo da vida é de permanecer continuamente 
nesta atitude de O reconhecer em todos nossos caminhos. 
 

Deuteronómio 8:18 nos adverte “Antes te lembrarás do Senhor teu Deus, porque 
ele é o que te dá força para adquirires riquezas; a fim de confirmar o seu pacto, 
que jurou a teus pais, como hoje se vê. Sucederá, porém, que, se de qualquer 
maneira te esqueceres de Senhor teu Deus, e se seguires após outros deuses, e 
os servires, e te encurvares perante eles, testifico hoje contra ti que certamente 
perecerás." 

 

Esta palavra 'lembrar' é sinónimo com reconhecer, pensar de, estar atento a, ou ter 
em mente.  
 
Os julgamentos por não O reconhecer em todos nossos caminhos são severos, mas 
os benefícios das bênçãos para aqueles que andem neste reconhecimento excedem 
aqueles na outra escala. 
 

Deuteronómio 7:13-15 " Ele te amará, te abençoará e te fará multiplicar; 
abençoará o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, o teu grão, o teu mosto e o 
teu azeite, a criação das tuas vacas, e as crias dos teus rebanhos, na terra que 
com juramento prometeu a teus pais te daria. Bendito serás mais do que todos os 
povos; não haverá estéril no meio de ti, seja homem, seja mulher, nem entre os 
teus animais. E o Senhor desviará de ti toda enfermidade; não porá sobre ti 
nenhuma das más doenças dos egípcios, que bem conheces; no entanto as porás 
sobre todos os que te odiarem.” 

 
Nós fomos salvos pela graça através de Jesus Cristo e estamos agora sob o novo 
pacto e não a lei. Jesus veio não para abolir a lei mas sim cumprir. Jesus nunca 
denunciou as leis do seu Pai. Ele os cumpriu como o sacrifício perfeito.    
Ele nos mostrou o caminho que deveríamos andar, mantendo as suas leis que não 
se mudam que nos permitirão ter a maldição quebrada nas nossas vidas e na terra, 
de forma que o seu favor não merecido e bênção possam ser derramados sobre 
nós. 
 
Se nós acreditamos que é de facto o tempo de África, então nós temos que demolir 
os lugares altos de adoração dos antepassados e pôr de lado as tradições de 
feitiçaria que nos têm mantido em escravidão.   
 
Então nós podemos vir e subir ao monte do Senhor com mãos limpas e corações 
puros para adorar apenas a Ele, em espírito e em verdade.   
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8.2 Você é o Templo do Deus Vivo 

 
David era um homem segundo o próprio coração de Deus e nos anos posteriores do 
seu reinado, ele propôs no seu coração construir um templo para o Senhor, que ele 
chamou um banco para os pés de Deus, e para abrigar a Arca do Pacto do Senhor. 
Embora Deus tinha dado ao David os planos detalhados do templo, Deus disse que 
"você não construirá isto, porque você foi um homem de guerra e derramou sangue." 
Assim David comissionou o seu filho Salomão para construir o templo e providenciou 
a maioria dos materiais para o completar antes de ele morrer. 
 
Salomão completou o trabalho em sete anos usando somente os melhores artesãos 
e materiais. As dimensões do templo eram 30m de comprimento, 10m de largura e 
15m de altura composto de um tribunal exterior, várias despensas, o santuário e o 
“lugar santíssimo”. Dois pilares de 20m de altura com capitais de metal grandes 
marcando a entrada para o santuário. A maioria das portas, vigas, postes e até 
mesmo paredes do templo eram revestidos com 23 toneladas de ouro com 
decorações finas embutidas. Dentro do “lugar santíssimo” havia 2 querubins 
gigantes, com asas douradas de 5m atravessando em cima da Arca do Pacto. Havia 
10 candeeiros de ouro, 10 mesas de ouro e 100 bacias cerimoniais de ouro além de 
todos utensílios de ouro, prata e bronze. Havia um altar de bronze que era 10m x 
10m x 5m de altura para os muitos sacrifícios. Também um mar de bronze que se 
levantava nas costas de 12 bois e que continha 100.000 litros de água que era para 
os sacerdotes lavarem-se e outros 10 banheiras de bronze para lavar os sacrifícios 
dos animais. 
 
Verdadeiramente era um templo imponente onde Deus seria venerado e seria 
adorado. Na dedicação do templo por Salomão, quando os sacerdotes levaram a 
Arca do Pacto ao “lugar santíssimo”, o templo ficou cheio da presença tão forte da 
glória de Deus que os sacerdotes não puderam ministrar ao Senhor. O templo era 
um símbolo da morada de Deus entre o seu povo. 
 

2 Crónicas 7:12 “E o Senhor apareceu de noite a Salomão e lhe disse: Eu ouvi a 
tua oração e escolhi para mim este lugar para casa de sacrifício. Se eu cerrar o 
céu de modo que não haja chuva, ou se ordenar aos gafanhotos que consumam a 
terra, ou se enviar a peste entre o meu povo; e se o meu povo, que se chama pelo 
meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face, e se desviar dos seus 
maus caminhos, então eu ouvirei do céu, e perdoarei os seus pecados, e sararei a 
sua terra. Agora estarão abertos os meus olhos e atentos os meus ouvidos à 
oração que se fizer neste lugar. Pois agora escolhi e consagrei esta casa, para 
que nela esteja o meu nome para sempre; e nela estarão fixos os meus olhos e o 
meu coração perpetuamente. E, quanto a ti, se andares diante de mim como 
andou David, teu pai, fazendo conforme tudo o que te ordenei, guardando os 
meus estatutos e as minhas ordenanças, então confirmarei o trono do teu reino, 
conforme o pacto que fiz com David, teu pai, dizendo: Não te faltará varão que 
governe em Israel. Mas se vos desviardes, e deixardes os meus estatutos e os 
meus mandamentos, que vos tenho proposto, e fordes, e servirdes a outros 
deuses, e os adorardes, então vos arrancarei da minha terra que vos dei; e esta 
casa que consagrei ao meu nome, lançá-la-ei da minha presença, e farei com que 
ela seja por provérbio e motejo entre todos os povos. E desta casa, que é tão 
exaltada, se espantará qualquer que por ela passar, e dirá: Por que fez o Senhor 
assim a esta terra e a esta casa. E lhe responderão: Porquanto deixaram ao 
Senhor Deus de seus pais, que os tirou da terra do Egipto, e se apegaram a 
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outros deuses, e os adoraram e os serviram; por isso trouxe sobre eles todo este 
mal.” 

 
Ao longo das próximas 20 gerações dos Reis, os Israelitas tinham dificuldades para 
manterem uma caminhada de pureza diante de Deus. Eles vaguearam regularmente 
nas más práticas de idolatria e maldade das nações que foram expulsas perante 
eles. Apesar dos esforços incansáveis dos profetas para chamar as pessoas de 
volta para Deus, eles continuaram nos seus maus caminhos.   
 
Eventualmente o Senhor já estava farto e usou o Nabucodonosor como o seu 
instrumento para julgar o povo. Os babilónicos puseram assédio a Jerusalém 
durante 2 anos até que caiu nas suas mãos. Em 586 a.C. eles demoliram os muros 
da cidade e levaram os Israelitas como exilados à Babilónia. Eles esmagaram os 
pilares de bronze, os carros, os altares e o mar de bronze. Eles levaram todas as 
panelas do templo, pás, instrumentos de podagem, colheres, braseiros, bacias e 
todos os artigos de prata e ouro. O templo que permaneceu durante 373 anos, ficou 
queimado e completamente destruído, sem restar nenhuma pedra não virada. Toda 
a extravagância, arte e habilidade da obra de Salomão virou absoluta ruína porque o 
povo de Deus tinha desviado do seu caminho.   
 
47 anos depois, Ciro o Medo-Pérsio conquistou a Babilónia e logo depois disso 
mandou de volta os exilados para o Israel com instruções expressas e recursos para 
eles reconstruírem o templo do Senhor Deus. Os Israelitas voltaram mas… além de 
reconstruir o altar de sacrifício, eles não fizeram nada para reconstruir o templo. O 
templo ficou em ruínas desoladas por mais 18 anos.   
 
Deus enviou Ageu o profeta para reprovar Zorobabel o governador, Josué o 
sacerdote e as pessoas de Jerusalém dizendo:  
 

Ageu 1:2-11 "Assim fala o Senhor dos exércitos, dizendo: Este povo diz: Não veio 
ainda o tempo, o tempo de se edificar a casa do Senhor. Veio, pois, a palavra do 
Senhor, por intermédio do profeta Ageu, dizendo: Acaso é tempo de habitardes 
nas vossas casas forradas, enquanto esta casa fica desolada? Ora pois, assim diz 
o Senhor dos exércitos: Considerai os vossos caminhos. Tendes semeado 
muito, e recolhido pouco; comeis, mas não vos fartais; bebeis, mas não vos 
saciais; vestis-vos, mas ninguém se aquece; e o que recebe salário, recebe-o para 
o meter num saco furado. Assim diz o Senhor dos exércitos: Considerai os 
vossos caminhos. Subi ao monte, e trazei madeira, e edificai a casa; e dela me 
deleitarei, e serei glorificado, diz o Senhor. Esperastes o muito, mas eis que veio a 
ser pouco; e esse pouco, quando o trouxestes para casa, eu o dissipei com um 
assopro. Por que causa? Diz o Senhor dos exércitos. Por causa da minha casa, 
que está em ruínas, enquanto correis, cada um de vós, à sua própria casa. Por 
isso os céus por cima de vós retêm o orvalho, e a terra retém os seus frutos. E 
mandei vir a seca sobre a terra, e sobre as colinas, sobre o trigo e o mosto e o 
azeite, e sobre tudo o que a terra produz; como também sobre os homens e os 
animais, e sobre todo o seu trabalho. 

 
O povo de Deus claramente não mostrou nenhum interesse em obedecer os seus 
pedidos anteriores para restabelecerem a sua casa. O seu templo estava devastado 
enquanto os homens cuidavam dos seus próprios caminhos egoístas e ambições, 
fazendo para si próprias habitações extravagantes e símbolos de posição para 
mostrar a sua independência, habilidade e capacidade. Isto mostrou que os seus 
corações não buscavam a Deus. Então os seus julgamentos justos foram emitidos 
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sobre todas as coisas que fariam o homem prosperar ou se avançar, para que 
voltassem para Ele.   
 
Você pode estar dizendo que "Nós não temos um templo que esta em ruínas"….    
 
Ou temos? 
 

João 2:19 “Respondeu-lhes Jesus: Derribai este santuário, e em três dias o 
levantarei. Disseram, pois, os judeus: Em quarenta e seis anos foi edificado este 
santuário, e tu o levantarás em três dias? Mas ele falava do santuário do seu 
corpo.” 

 
Jesus destruiu o papel funcional do templo representado pelo véu rasgado na sua 
crucificação e em 3 dias conseguiu reconstruir o templo novo onde o templo de Deus 
seria estabelecido em nossos corações através dEle.   
 
João 4:21-23 O velho foi e o novo veio. Agora podemos adorar a Deus „nem neste 
monte nem em Jerusalém… mas como verdadeiros adoradores em espírito e em 
verdade‟. 
 

1 Corintos 3:16-17 “Não sabeis vós que sois santuário de Deus, e que o Espírito 
de Deus habita em vós? Se alguém destruir o santuário de Deus, Deus o 
destruirá; porque sagrado é o santuário de Deus, que sois vós.” 

 
2 Corintos 6:16 “E que consenso tem o santuário de Deus com ídolos? Pois nós 
somos santuário de Deus vivo,” 

 
Se nós, como filhos de Deus, somos o templo de Deus como Deus disse, então o 
estado do nosso templo é algo que considerar. O templo de Deus na sua vida está 
em ruína, uma vez glorioso e agora sujo por não andar nos caminhos de Deus? 
Precisa de consertos ou possivelmente uma reconstrução completa?    
 
Nós nos encontramos na mesma dificuldade como nos dias de Ageu. O fruto de 
África claramente mostra uma medida severa do julgamento de Deus pelo estado 
pobre do seu templo em nós.   
 
Diariamente os pobres estão a clamar como os Israelitas - Por quê?   
Por quê, ó Senhor, que a África é tão pobre?    
Por que nós não temos cereais suficientes?   
Por que nós nunca temos o suficiente para ficarmos satisfeitos?   
Por que nós nunca temos chuva suficiente?   
Por que os nossos filhos devem sofrer?   
Por que as nossas roupas se gastam?   
Por que trabalhamos em vão?   
Parece tão injusto que nós temos que viver nesta pobreza miserável!!!    
 
Duas vezes na passagem de Ageu, Deus disse "considere os seus caminhos", para 
enfatizar o ponto, que não são os caminhos dEle que estão errados mas os nossos.   

 
Ezequiel 18:25 "Dizeis, porém: O caminho do Senhor não é justo. Ouvi, pois, ó 
casa de Israel: Acaso não é justo o meu caminho? não são os vossos caminhos 
que são injustos?” 
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Muita das vezes o conselho piedoso é muito severo, como quando esperamos a sua 
condolência, Ele eleva outros assuntos mais profundos para nós resolvermos. 
Quando clamamos 'este modo não é certo? ' Ele responde que são os vossos 
caminhos que não são certos.    
 
Precisamos de considerar os nossos caminhos!!! 
Considerar nossos caminhos não é só uma consideração espiritual mas também 
prática. Deus disse para os Israelitas que reconstruíssem o templo. Era uma 
resolução prática de um assunto espiritual. Nossos caminhos são as coisas que 
conduzem à situação em que nós estamos sob a maldição.   
 
Vejamos somente alguns exemplos das maldições que vivemos porque nossos 
caminhos não são alinhados aos caminhos de Deus:   
 
1) A Maldição através do Derramamento de Sangue e Violência 

Génesis 4 dá o conto horrível de Caim que assassina o seu próprio irmão Abel. O 
Tanto Caim quanto Abel tinham trazido uma oferta a Deus como acto da sua 
adoração. Caim trouxe uma oferta das suas colheitas e Abel trouxe uma oferta dos 
seus rebanhos. Muitos especuladores aludiram à preferência que Deus teve para 
com o sacrifício animal, porém o próprio sacrifício que nós sabemos, de Isaías 1, 
não é no qual Deus se encanta. Ele quer que nós sejamos inocentes, deixemos os 
nossos maus modos, aprendamos a fazer o bem, busquemos a justiça, corrijamos a 
opressão, cuidemos as viúvas e os órfãos e depois comeremos o bem da terra. O 
Caim estava claramente cumprindo um dever religioso em trazer a sua oferta para o 
Senhor, enquanto Abel trouxe a sua oferta por obediência e encanto a Ele. O 
homem olha frequentemente para a aparência externa mas Deus olha para o 
coração. 
 
Como o coração de Caim estava remoto, Deus rejeitou a sua oferta e o Caim ficou 
ressentido e com ciúme para o seu irmão. O ciúme entre nós é profundamente 
escondida na nossa cultura e isto precisa ser tratado. Origina de um sentimento de 
fracasso e resulta em que as pessoas, mesmo de propósito, impedem que qualquer 
outro tenha sucessos.    
 
Deus disse ao Caim „Por que você está tão zangado? Por que o seu semblante 
fracassou?‟ Deus o encorajou – „Faça o bem, e seu semblante será levantado, e se 
você não fizer o bem, o pecado está esperando à porta. Você tem que dominar a 
tentação de pecar ou então o pecado vencerá a você.‟   
 
O começo do pecado está quando nós entretemos a tentação. 
 
A advertência de Deus ao Caim caiu em ouvidos surdos e logo as suas tentações 
renderam o primeiro assassinato na terra.     
 
Os livros da história das nações de África estão cheios com histórias de batalhas 
sangrentas, massacres, antagonismo tribal e um descuido geral para a santidade da 
vida humana.    
 
Nas eleições de Quénia de Dezembro 2007, o disfarce da democracia e a dignidade 
de um dos países mais avançados de África foram quebrados por uma brisa leve. 
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Foram mortos mais de 1.000 pessoas e 300.000 deslocados na violência pós-
eleições. [14]   
 
Entre as eleições de Zimbabwe disputadas de Março e Junho de 2008, foram 
assassinados mais de 103 membros da oposição, com casos médicos incontáveis 
de amputações e 5,000 sequestros. [15]   
 
Na África do Sul, ataques xenófobos em 2008 ceifaram as vidas de 62 imigrantes 
com 670 feridos e dezenas de milhares desalojados. [16]   
 
O genocídio de Rwanda em 1994 resultou em 800.000 Tutsis sendo mortos pelos 
seus compatriotas, os Hutus. [17]   
 
Recentemente quando eu estive em Benim, fui repugnado em ouvir como um chefe 
massacrou uma tribo vizinha, recolheu o sangue dos seus inimigos e misturou com 
terra para fazer os tijolos para o seu palácio em vez de usar água!!! [18]   
 
Pode imaginar como Deus está zangado connosco?!!!    
 
Por que o seu semblante fracassou, ó África? O Senhor pergunta. 

 
Isaías 59: 3 “Porque as vossas mãos estão contaminadas de sangue, e os vossos 
dedos de iniquidade;” 

 
As vozes do sangue dos inocentes clamam a Deus na terra onde quer que Ele 
caminhe neste continente. O sangue de Abel, sangue justo e inocente, está 
derramando-se diariamente na terra em tantos países que horroriza e é assustador.    
 
O julgamento foi severo sobre Caim. Ele foi amaldiçoado do mesmo chão que 
segurou o segredo terrível do seu pecado.    

 A sua primeira maldição era agrícola - de que a sua terra não lhe daria seu 
fruto ou força  

 Segundo, ele seria fugitivo e vagabundo na terra.    
 
A maldição era e ainda é uma lei de Deus para o derramamento de sangue inocente.    
 
A maldição é trabalho duro sem fruto; um que é um foragido e tem uma existência 
vagabundo sem morada permanente.    
 
África é um continente que vive debaixo da mesma maldição onde a terra clama 
continuamente a Deus por causa das atrocidades feitas entre irmãos e contra o 
inocente. As pessoas lutam e normalmente não conseguem sobreviver da terra e 
estão num estado contínuo de migração, vagando de um país ou cidade a outro à 
procura de trabalho para sobreviver.    
 
Este é um assunto muito sensível, como muitos dirão 'mas eles não assassinaram 
ou fizeram parte desta violência contra os seus irmãos‟. Em 2 Samuel 21, o Rei 
David teve a mesma reclamação que a nação de Israel, estava sendo amaldiçoada 
para os pecados que o Rei Saul tinha cometido contra o Gibeonitas. Este pecado 
tinha sido cometido havia muitos anos atrás e o Saul até não era o pai de David. 
Mas a terra clama a Deus pelo derramamento de sangue inocente. Como resultado 
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deste clamor, Israel teve uma escassez na terra por três anos e a maldição de Deus 
era claramente que a terra reteria o seu produto.    
 
Em consulta com David, os Gibeonitas pediram retribuição e lhes foram entregues 
sete dos filhos de Saul e enforcados em Gibeá. Uma vez que este sangue de 
redenção foi pago, então vs. 14 diz 'o Senhor foi movido através de súplica para a 
terra.'   
 
Louvado seja Deus que nós estamos vivendo sob o novo pacto onde sangue já não 
precisa ser derramado para que haja redenção da maldição.    
 

Isaías 59:16 “Pelo que o seu próprio braço lhe trouxe a salvação, e a sua própria 
justiça o susteve.” 

 
Jesus se tornou o último e perfeito sacrifício para nossos pecados no passado, 
presente e futuro. Ele se tornou a maldição pela sua crucificação, de forma que 
sejamos livres da maldição. Ele pagou o preço que deveria ter sido liquidado pelo 
enforcamento dos nossos sete filhos. Porém, Jesus ainda requer que nós nos 
arrependemos e pedimos o seu sangue 'inocente' para limpar, curar e quebrar a 
maldição sobre a nossa terra.        
 
Uma vez que resolvemos este assunto, o Senhor então estabelece um tratado com 
a terra que já não reterá seu produto e nós podemos estar livres do estigma fugitivo 
e vagabundo para morar pacificamente e contentemente com a sua bênção.    
 
Jesus nos comissionou a amar um ao outro como Ele nos amou. Que contraste ao 
descuido para a santidade de vida humana que nós vemos ao nosso redor.   
 
Considere os seus caminhos!!!  
 
2) A maldição de uma vida curta 

Na Zâmbia, Zimbabwe, Malawi e Moçambique, a probabilidade de vida é de 37 
anos!!! Alguém encontra muito pouco da mais velha geração nas comunidades 
africanas onde frequentemente os anciãos da aldeia estão na casa dos 30 anos. 
Esta é uma maldição não um estado de pobreza!!!   
Compare isto à probabilidade de vida no mundo desenvolvido que normalmente é 
esperado que seja mais de 70 nos E.U.A. e 77 no Reino Unido. [21]    
 
De acordo com uma pesquisa sobre SIDA das Nações Unidas, África do Sul tem 5,5 
milhões de pessoas vivendo com SIDA, o número mais alto em qualquer país no 
mundo. Aproximadamente 1,8 milhões de pessoas morreram de SIDA desde o início 
da epidemia. Em 2006 a estimativa foi que o SIDA matava um pouco menos de 
1.000 pessoas por dia na África do Sul, com mais de 350.000 mortes relacionadas 
ao SIDA anualmente. 30% de mulheres testadas em consultas pré-natais eram 
infectadas com o SIDA em 2008, com os índices de mortalidade infantil por SIDA a 
subir anualmente.   
 Ao contrário, África do Sul tem os mais baixos níveis de população com desnutrição 
em África, que é o indicador mais preciso de pobreza e também tem um PIB per 
capita entre os mais altos no continente. China tem um GDP per capita semelhante 
ao da África do Sul com uma taxa de infecção de SIDA de somente 0.05%. Isto 
claramente expõe o mito que o SIDA é relacionado à pobreza. Não é. Nós temos 
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que considerar os nossos caminhos. A promiscuidade sexual da população africana 
é a causa da expansão rápida das epidemias com a resultante redução em 
probabilidade de vida. [28]   
 
Quando pessoas buscam o conselho dos sábios, eles vêm com um miríade de 
soluções para a epidemia do SIDA, com vastos recursos gastos em palestras, 
conferências e campanhas publicitárias. As soluções actuais incluem drogas anti-
retrovirais, preservativos e educação sobre o sexo.    
  

1 Coríntios 3:20 " O Senhor conhece as cogitações dos sábios, que são vãs." 

 
Os modos de Deus são muito diferentes aos nossos modos e Ele colocou as leis 
para governar o comportamento do ser humano para que vivesse uma vida longa e 
completa.    
 

Salmo 34:12 “Quem é o homem que deseja a vida, e quer longos dias para ver o 
bem? Aparta-te do mal, e faze o bem.” 

 
O caminho de Deus é tão simples e puro. Um homem deve ter uma esposa e eles 
terão que ser fiel um ao outro como uma demonstração da maneira que Ele é fiel no 
seu amor por nós. Nenhuma conferência ou educação sobre sexo é requerida, 
simplesmente considerando o erro de nossos caminhos, pedindo perdão, se 
arrependendo e entrando no seu caminho. Se implementássemos os modos de 
Deus nisto viveríamos na sua bênção.   
 

1 Tessalonicenses 4:3 “Porque esta é a vontade de Deus, a saber, a vossa 
santificação: que vos abstenhais da imoralidade sexual;” 

 
Imoralidade sexual inclui adultério, incesto, fornicação, homossexualidade e 
bestialidade. 
 

Romanos 6:23 “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de 
Deus é a vida eterna em Cristo Jesus nosso Senhor.” 

 
Quando as pessoas estão a viver só até a metade da duração de vida, como é que 
podemos esperar crescer em conhecimento e entendimento ou ter mão-de-obra 
agrícola saudável e produtiva? Aos 37 anos, a pessoa está apenas começando a 
perder seu vigor e ganhar alguma sabedoria. Isto é muito significante para uma 
cultura de aprendizagem desenvolver. Se os mentores e professores que foram 
formados para transformar as vidas dos pobres estão a morrer aos 37 anos, não há 
nenhum modo que a população possa desenvolver bases de conhecimentos além 
daquilo que foram dado. Como resultado, a transferência de conhecimentos estagna 
e deteriora. Esta é uma realidade muito severa entre as comunidades agrícolas 
pobres onde as vidas dos jovens e velhos se lembram todos os fins-de-semana em 
locais de enterro. Tristemente os seus modos continuam os mesmos!!!   
 
Se nosso sonho for virar o continente da “Tigela Mendicante" para a "Cesta de Pão", 
teremos que considerar nossos caminhos e se arrepender de forma que Deus possa 
nos levar a ter uma população saudável, produtiva, bem-educada e com longa vida.   
 
Considere seus caminhos!!! 
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3) A Maldição sobre aquilo que é produzido na terra (rendimentos baixos) 

Em Ageu é interessante ler que é Deus quem retém a chuva e o produto da terra.   
 
Numa planta de milho há um fenômeno interessante criado por Deus. Cada óvulo 
tem uma seda individual, um fio comprido de cor castanha dourada que vem pelo 
topo da espiga de milho. Durante a fase de polinização da planta, um grão de pólen 
pousa na seda e cresce para baixo através da seda até que entre em contacto com 
o óvulo onde o fertiliza e forma uma semente.   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Esta fotografia mostra claramente a pousada do grão de pólen no fio de seda  
     e o começo do seu crescimento em direcção á espiga e o óvulo. [22] 

 
As sedas ligadas aos óvulos nas filas de baixo emergem primeiro e por isso estes 
são polinizados primeiro e a espiga de milho encherá gradualmente para cima até 
que as sementes do topo estejam cheias.   

 
 

Nesta figura vê-se claramente o enchimento completo das sementes nas filas de baixo  
                   e depois nas filas do topo com fios de seda ainda ligados. [23] 

Pólen 
pólenólenPól
en Grain 

Seda 
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Porém, se o Senhor da colheita invoca uma seca na terra e o que a terra produz, 
este processo é drasticamente afectado. As sedas precisam estar húmidas para que 
os óvulos sejam polinizados, caso contrário o pólen não consegue crescer pelo tubo 
de seda. A secagem por causa da humidade insuficiente disponível durante a fase 
reprodutiva da cultura resulta em perdas de colheita significantes. Até mesmo 
culturas altas podem sofrer perdas de colheita onde as espigas de milho enchem a 
¼, ½ ou ¾ em direcção ao topo da espiga de milho. No continente africano, a média 
de rendimento para agricultores de subsistência cultivando milho é 350 kg/ha onde o 
registo internacional de rendimento é mais de 25.000 kg/ha. Estes baixos 
rendimentos são claramente uma maldição que resulta na necessidade de mais de 
25 milhões de toneladas de cereais serem importados anualmente para as beira-
mares africanas.   
 
Agricultores estão debaixo da maldição que Deus mandou como julgamento sobre a 
terra e seu produto, mas nós como os filhos de Deus podemos superar esta 
maldição simplesmente considerando e mudando nossos caminhos praticamente, 
trabalhando dentro dos constrangimentos que Deus vestiu à terra. Praticamente, não 
lavrando e utilizando a cobertura do Cobertor de Deus, a conservação da humidade 
ao longo da estação põe agricultores de Cultivando à Maneira de Deus no bom lugar 
para colherem uma grande colheita e vencerem as secas quando vierem.    
 
Um grande testemunho da habilidade dos filhos de Deus para serem frutíferos 
mesmo no meio do julgamento de Deus na terra, foi no ano 2004, durante a pior 
seca na região do Baixo Shire no Malawi em décadas. Dixon Shuwali colheu 5 sacos 
de 50 kg de milho, enquanto o seu irmão e circunvizinhos colheram zero. No ano 
2009, a região do Baixo Shire no Malawi teve outra seca novamente sem chuva 
durante a época de cultivo desde Dezembro até o tempo da colheita, e Dixon ainda 
conseguiu colher 30 sacos enquanto os seus vizinhos colheram somente 1,5 sacos 
da mesma área de terra. 
 
A Solução: Restaurar o Templo 

Em nossos esforços para achar as soluções religiosas a perguntas difíceis como a 
pobreza miserável ao redor de nós, começamos considerando nossos caminhos 
porque nós somos o templo do Deus vivo.   
 
O testemunho maravilhoso da história em Ageu é que Israel eventualmente 
respondeu ao pedido de Deus de restabelecer o templo e o completou no ano 515 
a.C. e assim nós podemos.   
 

1 Pedro 2:5 “Vós também, quais pedras vivas, sois edificados como casa espiritual 
para serdes sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios espirituais, 
aceitáveis a Deus por Jesus Cristo.”  

 
Nós podemos não ser capazes de mudar o nosso país mas podemos cada um 
mudar as nossas próprias vidas e influenciar as vidas de nossas famílias e 
comunidades ao nosso redor, que colectivamente pode fazer uma diferença 
significante.   
 
Quando nós construímos o templo, dando para Deus o seu lugar legítimo em nossas 
vidas e considerando nossos modos, nós devemos estar desenvolvendo e 
progredindo rumo ao plano director de Deus, que as nossas vidas Lhe dariam glória 
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em toda maneira. Como nós consideramos nossos caminhos, subindo a colina de 
Deus com mãos limpas e corações puros, a sua vida em e por nós começa a gerar 
fruto.   
 

Ageu 2:18-19 “Considerai, pois, eu vos rogo, desde este dia em diante, desde o 
vigésimo quarto dia do mês nono, desde o dia em que se lançaram os alicerces do 
templo do Senhor, sim, considerai essas coisas. Está ainda semente no celeiro? A 
videira, a figueira, a romeira, e a oliveira ainda não dão os seus frutos? Desde este 
dia hei de vos abençoar.” 

  
Embora o templo ainda foi um trabalho em curso, Deus os abençoou com alívio 
imediato e fertilidade. Deus não é tão interessado em nossa perfeição como em 
nossa determinação de 'andar nos seus caminhos.‟ Deus está procurando um povo 
que Ele pode chamar o seu próprio, um povo segundo o seu próprio coração que O 
ama e caminha com Ele.    
 

1 Tessalonicenses 2:12 “Exortando-vos e consolando-vos, e instando que 
andásseis de um modo digno de Deus, o qual vos chama ao seu reino e glória.” 

 

Nós escolhemos diariamente com o templo de nossas vidas para Lhe dar o seu 
lugar legítimo e de domínio e honra, não como o templo antigo que era usado pelas 
pessoas somente nas festas e tempos de sacrifícios. Este é um privilégio 
extraordinário e não algo a ser menosprezado, mas a ser ainda mais sinceramente 
apreciado.    
 

2 Coríntios 6:16 “E que consenso tem o santuário de Deus com ídolos? Pois nós 
somos santuário de Deus vivo, como Deus disse: Neles habitarei, e entre eles 
andarei; e eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo. Pelo que, sai vós do 
meio deles e separai-vos, diz o Senhor; e não toqueis coisa imunda, e eu vos 
receberei; e eu serei para vós Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o 
Senhor Todo-Poderoso.” 

 
Os templos de nossas vidas estão em ruínas porque nós temos servido nossas 
próprias ambições egoístas e modos fúteis, não andando nos caminhos de Deus. 
Nós como seus filhos e filhas que estejamos cometidos em reconstruir o templo de 
Deus em nossas vidas, considerando os nossos caminhos e alinhando-os aos 
caminhos de Deus, não só em espírito, mas na mente e corpo também. A revelação 
da abundância da sua gloriosa igreja virá de cada indivíduo reconstruindo as ruínas 
do templo e andando nos caminhos que Jesus nos mostrou. Nós precisamos ficar 
com fé que a glória posterior da sua casa em nós seja mais gloriosa que a anterior, 
para que Ele seja agradado com isto e possa mandar a sua bênção.    
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8.3   Compreender a Toda-Suficiência de Deus  

 
Dependência 
A síndroma de dependência foi criada durante muitos anos de distribuições gratuitas 
e expectativas, no entanto a demanda parece aumentar anualmente. 
Absolutamente, não há nenhuma maneira que a África descobrirá o seu potencial, a 
menos que os africanos o façam. 
 

O continente tem fracassos incontáveis onde os países ricos têm, com todas as 
boas intenções, dado aos pobres mas no final das contas fica sem proveito. A 
resposta inicial de coração é dar para melhorar as vidas de pessoas que estão em 
situações desesperadas. Esta é uma intenção verdadeiramente nobre, mas tem 
resultados complexos e em alguns casos foi mostrado que cria mais problemas que 
benefícios. As pessoas mais privilegiadas precisam aprender dar com discrição e 
sabedoria para assegurar que o seu presente não se torne uma maldição.     
 

Isaías 58 nos lembra que nós devemos estar a cumprir o verdadeiro jejum, soltar, 
remover e quebrar o jugo. Uma das fivelas do jugo da pobreza é a síndroma de 
dependência. 
 
Como então soltamos a fivela da dependência?   
O caminho de Deus diz que é mais abençoado dar que receber, mas como podemos 
dar quando não temos nada?   
Primeiramente precisamos saber a nossa fonte.   
 
Você depende de quem?   

Do homem ou de Deus. 
   
Os pobres têm sido condicionados a olharem para o homem para a sua provisão. 
Eles vêem governos, pessoas brancas, ONGs e si próprios como a sua fonte.   
 
Governos usam a síndroma de dependência em todo mundo para ganhar votos 

através da distribuição de comida, semente e fertilizante, muitas das vezes logo 
antes das eleições.  
 
Como um homem branco em África sou confrontado continuamente com a 

síndroma de dependência. Pessoas vêem a pele branca como uma fonte de 
dinheiro, fertilizante, semente, bombas de irrigação, tractores etc.    
 
ONGs são uma parte da perpetuação da síndroma de dependência, distribuindo 

donativos e insumos agrícolas aos agricultores. O pobre se torna cada vez mais 
dependente da ajuda das ONGs como já ficam acostumados a receber. 
 
Existem casos documentados de agricultores que comeram a semente que foi dada 
a eles, em vez de a plantar. Que caricatura.   
Fui dito também muitas vezes como os agricultores venderam fertilizantes que 
receberam, em vez de o usar nas suas machambas.    



52  

Outros não plantam porque sabem que as ONGs vêm verificar as colheitas 
potenciais ao calcularem a necessidade de ajuda. Quanto melhor a colheita, tanto 
menos a ajuda que recebem.   
Estes todos são casos clássicos de dependência amadurecida. 
 
Dispêndio de grande capital não traz mudança duradoura. Pessoas não 
desenvolvem somente porque nós atiramos dinheiro a elas.    
 
Auto-suficiência 

Desde o começo da criação do homem, ele tentou sempre ser auto-suficiente, 
fazendo coisas à sua maneira, confiando na sua própria sabedoria em vez de seguir 
a sabedoria de Deus. Isto conduziu à sua queda em muitas maneiras. 

 
Auto-suficiência está arraigada em humanismo e não tem nenhum lugar no Reino de 
Deus. Está baseada em egoísmo, dizendo que nós podemos fazer todas as coisas 
usando as nossas próprias habilidades e perícia. O homem não tem habilidades por 
si só. Ele é um recurso limitado e tem um ponto de começo e de fim. Homens auto-
suficientes que se fazem por conta própria são orgulhosos e arrogantes.   
 

Tiago 4:6 “Porém a graça que Deus dá é ainda mais forte, pois as Escrituras 
Sagradas dizem: „Deus é contra os orgulhosos, mas dá graça aos humildes.‟” 

 
Até mesmo se o mau, egoísta ou orgulhoso tem êxito numa época, a próxima época 
eles murcham e não existem mais, mas o humilde herdará a terra. O fruto de auto-
suficiência é orgulho.    
 
Solução: Conhecer a Toda-Suficiência de Deus 

Nós como o povo de Deus somos chamados para melhorar e não manter; 
desenvolver e não sustentar. Os caminhos de Deus não são para manter o status 
quo; não é parte da sua natureza. Ele é progressivo, criativo e o seu reino está 
avançando todo o tempo.   
 

Génesis 1:27-31 “Criou, pois, Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o 
criou; homem e mulher os criou. Então Deus os abençoou e lhes disse: “Frutificai 
e multiplicai-vos; enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre 
as aves do céu e sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra.” Disse-
lhes mais: “Eis que vos tenho dado todas as ervas que produzem semente, as 
quais se acham sobre a face de toda a terra, bem como todas as árvores em que 
há fruto que dê semente; ser-vos-ão para mantimento. E a todos os animais da 
terra, a todas as aves do céu e a todo ser vivente que se arrasta sobre a terra, 
tenho dado todas as ervas verdes como mantimento.” E assim foi. E viu Deus tudo 
quanto fizera, e eis que era muito bom. E foi a tarde e a manhã, o dia sexto.” 

 
Deus deu para o homem tudo o que ele precisa para viver uma vida completa e 
próspera. Ele também deu autoridade ao homem sobre toda sua Criação para 
governar tudo.    
 
Como temos domínio sobre as criaturas vivas elas não só deveriam ser protegidas 
da destruição, elas deveriam florescer sob a nossa mordomia fiel. Junto com as 
nossas fazendas, o meio ambiente deveria prosperar, não só ser sustentado.    
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No Cultivando à Maneira de Deus, nós não defendemos a auto-suficiência ou 
sustentabilidade, mas abraçamos a toda-suficiência de Deus que nos leva a gerar 
lucro. Ele é nossa fonte de tudo e nEle nós achamos aumento.   
  
Deus quer que os seus filhos sejam a luz, para prosperarem e serem chamados 
abençoados no mundo no qual nós vivemos.    
 
A Toda-Suficiência de Deus conduz a aumento e não diminuição. 
 

Deus quer que nós sejamos confiantes nEle. O seu desejo é que nós Lhe 
perguntemos e Ele responderá e caminhará connosco como um pai amável e fiel 
seria com o seu filho. 
O fruto da toda-suficiência de Deus é ter mais que suficiente, aumento, rentabilidade 
e progresso. A toda-suficiência de Deus nos levará a prosperar.   
 
A toda-suficiência de Deus não tem fim, sem limites às suas reservas, como Ele não 
tem limite. 
 

2 Coríntios 9:8 “E Deus é poderoso para fazer abundar em vós toda a graça, a fim 
de que, tendo sempre, em tudo, toda a suficiência, abundeis em toda boa obra.” 

 
O avanço vem quando nos arrependemos por depender do homem, incluindo a nós 
mesmos, colocamos o nosso orgulho de lado, humilhamo-nos e reconhecemos que 
Ele verdadeiramente é a fonte de tudo que precisamos.    
 
Conhecer a toda-suficiência de Deus quebra a síndroma de dependência. 
 

Conhecendo “a toda-suficiência dEle" quebra qualquer dependência que nós 
podemos ter do homem ou governos ou organizações humanitárias ou instituições 
financeiras. Todos estes são meramente temporais e passarão, mas Deus é eterno. 
Aqueles que dependem das providências dos homens serão desapontados, mas 
aqueles que descansam na provisão de Deus nunca serão desapontados. Os que 
dependem das providências do homem viverão debaixo do seu jugo. A toda-
suficiência de Deus nos permite ser livre de qualquer jugo. 
 

2 Crônicas 14:11 “E Asa clamou ao Senhor seu Deus, dizendo: Senhor, além de ti 
não há quem possa socorrer numa batalha entre o poderoso e o fraco. Acuda-nos, 
pois, ó Senhor nosso Deus, porque em ti confiamos, e no teu nome viemos contra 
esta multidão. Senhor, tu és nosso Deus, não prevaleça contra ti o homem." 

  
O rei Asa fez esta oração quando um exército de um milhão de homens e 300 
carruagens da Etiópia tinham vindo contra eles. Não deveríamos nós levar esta 
mesma convicção total e confiar no nome de Deus e o poder sobrenatural como 
suficientes para nossa batalha contra a pobreza?   
 
Cultivando à Maneira de Deus não tem nenhuma dependência fora de Deus. Nossa 
provisão é completamente fundada nEle e a sua palavra. Ele é a preciosa pedra 
principal de nossas vidas e tudo obtém seu alinhamento, níveis e quadrado desta 
preciosa pedra principal, Jesus nosso Senhor.    
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O que tem na sua mão? 

 
A toda-suficiência de Deus não é limitada a intervenções sobrenaturais. Ele 
providenciou tudo que nós precisamos para prosperar e tem uma solução a toda 
crise. Tudo que nós precisamos fazer é abrir nossos olhos para ver o que está 
disponível para nós.    
 
1) A Toda-Suficiência de Deus em VOCÊ 
 

Deuteronómio 8:18 “Antes te lembrarás do Senhor teu Deus, porque ele é o que te 
dá força para adquirires riquezas.” 

 
Uma das maiores limitações ao virar-se ao Cultivando à Maneira de Deus é de facto 
a mente humana. Fixa os limites do progresso e oportunidade. Eu achei que se você 
perguntar uma comunidade agrícola - "Quem de vocês são agricultores? " Talvez 
10% levantarão as suas mãos. Os pobres têm uma baixa auto-imagem e realmente 
tem vergonha de serem agricultores. Eles sentem-se que se pudessem mudar para 
a cidade significaria que subiriam de facto no mundo, que na realidade é totalmente 
ao oposto.    
 
A auto-imagem não é algo que é determinado por nosso trabalho, renda ou estado 
social, mas é algo que sai de dentro de nós. Uma boa auto-imagem vem de estar 
seguro na sua filiação com Deus Pai, tendo uma relação real com Jesus e uma vida 
conduzida pelo Espírito Santo. Este é o ponto de partida para conhecer toda 
suficiência. É fundada nEle. Quando nós sabemos quão surpreendente, sábio, rico e 
poderoso é nosso Deus e nós sabemos que Ele está no nosso lado, nos condiciona 
para ter sucesso. 
 
Os agricultores precisam ter as suas mentes renovadas, para acreditar que eles 
podem realmente ter sucesso. Eles precisam ser ensinados os aspectos espirituais, 
de gestão e técnicos de Cultivando à Maneira de Deus, e Deus é que traz a chuva e 
o aumento.    
A terra é dada a nós para guardarmos e para sermos guardiões fiéis de forma que 
possa ser passada como uma herança viva e próspera para gerações futuras. Nós 
temos que acreditar que Deus de facto deu a NÖS a habilidade de criarmos riqueza.   
 
2) A Toda-Suficiência de Deus na Agricultura 

É importante tratar o entendimento que temos do domínio agrícola para 
compreendermos a toda-suficiência de Deus.    
Muitas pessoas têm um desprezo pelo valor do sector agrícola e muitos dos pobres 
já desistiram de acreditar na capacidade da terra para sustentar e deixaram as suas 
terras para correr às luzes das cidades e às minas.   
As economias de todos os países são fundadas numa plataforma agrícola. É uma 
das antigas fundações que estabelece e sustenta nações por crescimento e 
desenvolvimento e tempos difíceis.    
 
É muito claro que a primeira instrução de Deus para o homem era por definição 
agrícola e permanece deste modo hoje. 

 
Gen 2:15 Tomou, pois, o Senhor Deus o homem, e o pôs no jardim do Éden para 
o lavrar e guardar. 
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Se um país é bem fundado na agricultura, fixa a plataforma para todas as outras 
indústrias serem construídas. Se um país não consegue alimentar-se não pode 
suportar qualquer outro sector económico ou industrial. Este não é um facto 
simplesmente por causa da necessidade de comida, mas também origina do plano 
de Deus e ordenamento dos passos do homem.    
 
Um bom exemplo do valor do sector agrícola é o colapso da economia de 
Zimbabwe. Em 2002, quando aconteceu a redistribuição de terra forçada e 
frequentemente violenta no Zimbabwe, era o começo do fim da sua plataforma 
agrícola. Foram deslocados neste tempo 6.000 agricultores comerciais que eram a 
coluna vertebral do sector agrícola. A moeda de Zimbabwe caiu de $42 entre 2002 
para literalmente trilhões no final de 2008, com um pão custando 12 trilhões $Z, e a 
moeda a dividir ao meio diariamente. Se o sector agrícola se desmoronar, a casa 
inteira se desmoronará com ele.    
 
Pelo contrário, o José no Malawi estava indigente. Tradicionalmente ele colhia 7 
sacos de milho da sua machamba, mas no seu primeiro ano de praticar Cultivando à 
Maneira de Deus ele aumentou o seu rendimento para 70 sacos. Isso é um aumento 
de rendimento de dez vezes mais só no seu primeiro ano. Ao mesmo tempo ele pós 
a sua vida em ordem com Deus, se casou com a mulher que vivia com ele e 
conseguiu logo depois comprar a sua própria terra e construir a sua própria casa. 
Que bênção da toda-suficiência de Deus.   
 
O fruto da toda-suficiência de Deus é a restauração, redenção, e aumento, e a sua 
glória é revelada.   
 
3) A Toda-Suficiência de Deus com a Terra 

A terra foi dada a nós por Deus para guardarmos, cultivarmos e cuidarmos. Não nos 
pertence, é dEle. 
 

1 Coríntios 10:26 “Pois do Senhor é a terra e a sua plenitude”.  

 
Levítico 25:23 “Também não se venderá a terra em perpetuidade, porque a terra é 
minha; pois vós estais comigo como estrangeiros e peregrinos.” 

 
Nós somente estamos atravessando e somos temporais, até mesmo os nossos 
títulos de propriedade não eram parte do plano de Deus para o seu povo. A terra é 
uma coisa tão importante para o homem e como resultado se tornou a raiz de muita 
violência, guerras, manipulação política e contendas entre famílias. Nós 
simplesmente devemos olhar para a terra como terra de Deus e devemos adoptar 
uma perspectiva de mordomos no lugar de proprietários. Deste modo estamos 
trabalhando 'como ao Senhor' e 'trabalhando e cuidando do seu jardim'. Ele é o dono 
que voltará no final das contas e avaliará nossa perícia e mordomia daquilo que lhe 
pertence.   
  
Uma parábola Africana 
Havia um homem muito rico que vivia nas áreas rurais. Ele tinha gado, cabras, 
galinhas e áreas vastas de terras cultivadas. Embora ele tinha começado com 
pouco, ele tinha sido um homem muito fiel e próspero e os seus filhos puderam 
então frequentar as melhores escolas e até mesmo a universidade. Muitas pessoas 
viveram da sua riqueza e ele era muito generoso ajudando as viúvas e órfãos na 
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aldeia. Quando ficou velho, ele ficou muito doente e chamou toda a sua família vir ao 
lado da sua cama para lhes abençoar. Ele abençoou cada um e depois falou-lhes 
sobre a sua herança, que todos ansiavam ouvi-lo.    
 
Depois de abençoar cada um, ele começou a dizer que "sua herança fica escondida 
no campo … " e antes de terminar, ele morreu.    
 
Todos estavam à espera com toda ansiedade para ouvir exactamente onde no 
campo mas não ouviram mais nada. Assim, depois de passar o enterro e período de 
luto, os filhos se juntaram para debaterem a estratégia de achar a herança 
escondida. Eles concluíram que a herança deveria estar escondida muito perto da 
casa como o pai era velho e não teria aventurado muito longe. Assim passaram o 
primeiro dia a cavar nos lugares que escolheram perto da casa mas era sem 
proveito. Madrugarm no segundo dia, decidiram que não tinha sentido cavar de 
qualquer maneira como tinham feito e começaram a cavar de um lado da machamba 
para o outro a uma profundidade de 20cm. Todos trabalharam muitíssimo mas não 
encontraram nada. No dia seguinte decidiram que porque o seu pai era um homem 
sábio, ele não teria enterrado a sua herança a uma profundidade pequena devido ao 
risco de alguém a encontrar, e assim decidiram cavar a uma profundidade de 60cm 
em toda a machamba. Começaram num lado e acabaram levando dois dias para 
completar toda a machamba sem encontrar nada.    
 
Estavam desesperadamente desanimados e sentaram juntos no jantar. Depois de 
um longo silêncio eles olharam para a mãe e ela disse, "Vosso pai quis dizer que 
vossa herança estava escondida no campo e para descobrir seu tesouro vocês 
teriam que trabalhar nele."   
 
Esta é a parábola de África - precisamos de apreciar nossas terras e empregar 
sabedoria para destrancar seu potencial como uma herança viva.    
 
Não há nenhuma caixa de tesouro escondida ou esquemas rápidos de adquirir 
riqueza que funcionam. Não há nenhuma substituição para o trabalho duro e na 
agricultura significa verdadeiramente trabalho duro. Precisamos ser completamente 
persuadidos que nossa herança está na terra e trabalhando nós descobriremos a 
herança escondida que Deus tem no campo para nós. Esta toda convicção nos 
levará a trabalhar como ao Senhor sabendo muito bem que nossa terra é uma parte 
da toda-suficiência de Deus.   
 
4) A Toda-Suficiência de Deus com a Semente 

No princípio Deus criou tudo no seu lugar de acordo com o seu tipo. Deus é um 
Deus de aumento, reprodução e multiplicação.   
 

Génesis 1:11-13 “E disse Deus: Produza a terra relva, ervas que dêem semente, e 
árvores frutíferas que, segundo as suas espécies, dêem fruto que tenha em si a 
sua semente, sobre a terra. E assim foi. E foi a tarde e a manhã, o terceiro dia.” 

 
Quando Deus criou a vegetação, Ele a criou para poder reproduzir segundo sua 
espécie.   
 
O homem na sua sabedoria criou semente chamada semente híbrida onde por um 
processo de cruzar duas cultivares, o híbrido pode causar um aumento significante 
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no rendimento da cultura. Este aumento é devido ao melhor dos dois conjuntos de 
genes que estimulam o crescimento e é chamado vigor híbrido. Porém este 
benefício é limitado por um assunto principal, a semente é inviável e actua mal 
quando replantada.    
 
Tipicamente as criações de homem parecem exibir este atributo onde são 
satisfatórias para um benefício imediato mas não para a sua reprodução. O homem 
pode produzir tipos de sementes que produzem comida mas não semente. Ele 
produz para agora e tem pouca consideração pela próxima geração.   
 
Deus fez plantas que rendem semente pelo seu próprio tipo e árvores de fruto com 
semente pelo seu próprio tipo. Estes tipos de sementes são chamados variedades 
de polinização aberta (VPA) e podem ser replantadas por muitos anos sucessivos.    
 
A Toda-Suficiência de Deus está disponível em semente pura  

 
Companhias de Semente produzem semente híbrida não porque ela produz melhor 
mas porque os agricultores terão que comprar sua semente todos os anos. Eles 
sabem que se conseguirem convencer os agricultores que semente híbrida é melhor 
que variedades de polinização aberta, obterão uma base de vendas muito maior e 
mais consistente. A realidade sobre semente híbrida é que produz excepcionalmente 
bem, i.e. até 25% de rendimentos melhores que VPA. Porém isto somente é em 
óptimas condições de cultivo, que são muito raras na maioria dos campos dos 
agricultores de África. As condições de cultivo deveriam ter máxima disponibilidade 
de nutrientes, bom nível do pH do solo, estado de humidade bem gerido e gestão 
geral da fazenda feita a altos padrões. Este não é o caso na maioria do continente 
africano e assim companhias de sementes estão a vender semente híbrida que é 
inadequada para a maioria dos agricultores que as usam. Esta é uma parte do jugo 
que existe no continente onde a ganância do homem abusará o mais pobre dos 
pobres. Os agricultores que fazem a transição uma vez a híbridos são forçados a 
comprar semente todos os anos do banco de semente híbrido, pagando até duas 
vezes a quantia por semente híbrida comparado a VPA.    
 
A maneira de Deus é que os agricultores poderiam manter o melhor da sua colheita 
seleccionada para poder semear na próxima época. Normalmente um hectare 
requereria que um saco de 25 kg fosse guardado para a época seguinte. Esta 
semente de VPA poderá ser replantada de acordo com o plano soberano de Deus e 
as leis da sua criação onde semente poderá produzir segundo sua espécie. Isto 
liberará os agricultores para serem livres para semearem quando precisarem, de 
acordo com a queda das chuvas daquela época.    
 
Deus deseja que estejamos livre de toda a dependência seja ela proveniente das 
companhias de semente, governos, ONG ou qualquer outra fonte. Ele quer que 
sejamos realmente livres, jamais sujeitos ao jugo de escravidão, mas ao invés 
liberados para andarmos na sua toda-suficiência.   
 
5) A Toda-Suficiência de Deus com o Cobertor de Deus 

O cobertor de Deus é uma provisão tão surpreendente que permite tantos benefícios 
maravilhosos, que estão cobertos em outras secções. Infelizmente este presente de 
Deus é frequentemente rejeitado através de queimadas ou incorporação no solo.   
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6) A Toda-Suficiência de Deus com os Adubos: Estrume Animal, Solo de 
Formigueiro, Composto, Fertilizante 

Para ter uma boa colheita, tem que haver uma determinação de “semear” os 
próprios adubos disponíveis. 

 
O que acontece quando não há nada para “semear”? você pode estar a perguntar.    
A palavra de Deus é aplicável em todas as áreas do seu Reino. Então também deve 
ser aplicável aqui. Descobrindo e sendo persuadido completamente da sua toda-
suficiência é pertinente para poder aplicar o princípio da sementeira.    
 
Frequentemente as pessoas olham para os governos, líderes locais, igrejas e ONGs 
para as suas contribuições de fertilizante, mas Deus já providenciou sua toda-
suficiência para eles.    
 
Os adubos disponíveis para esta parte da sementeira são estrume animal, composto 
de boa qualidade, solo de formigueiro e até mesmo húmus de minhocas.   
 
O estrume animal acumula frequentemente até a um metro de altura em 
acampamentos onde passam animais a noite, onde tem empilhado por muitos anos. 
Este é um recurso de insumo prontamente disponível que é muito efectivo e rende 
grandes resultados. Se os animais são deixados para vagarem livremente, é 
impossível recolher o estrume, mas acampando-lhes de noite permite que o estrume 
esteja num ponto de recolha.   
 
Os resultados de ensaios de rendimento em Harare em Abril de 2008, com a mesma 
quantia do Cobertor de Deus presente, mostraram que o rendimento do ensaio nos 
campos com estrume era igual àqueles onde se aplicavam altas taxas de 
fertilizantes. Este parece surpreendente considerando o potencial de rendimento de 
fertilizante, mas a sua explicação deve-se à escassez de chuva na última parte da 
época. O estrume tem um conteúdo de matéria orgânica muito alto e depois de 4 
anos deste benefício no local de ensaio, a capacidade do solo em reter a água foi 
melhorada significativamente. Fertilizante é um sal, e tem um efeito negativo na 
capacidade do solo em reter a água, e depois de 4 anos isto teria tido um efeito 
significativamente negativo. Assim, numa breve temporada seca num período crucial 
para o crescimento, i.e. ao sair a bandeira, a terra que tem uma capacidade alta de 
retenção de água permitirá a cultura ter humidade suficiente e alta tolerância à seca.   
 
Composto é outra forma excelente da toda-suficiência de Deus, consistindo em 
materiais que estão facilmente disponíveis a todos agricultores. Composto é uma 
alternativa excepcional ao fertilizante, aumentando não só os níveis de nutrientes 
orgânicos no solo mas ajudando a restabelecer os equilíbrios bióticos naturais que 
existem no perfil do solo.    
 
A Palavra de Deus é verdade. Ele traçou um caminho para os pobres, até mesmo 
aqueles que não podem custear fertilizante e não têm gado, fazerem o suplemento 
do solo de melhor qualidade, utilizando o composto como substituto superior para o 
fertilizante. Através da reposição de composto de boa qualidade no solo, eles podem 
ter rentabilidade igual ou melhor a longo prazo, como comparado ao uso de 
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fertilizante. Veja a secção posterior para mais informação sobre como fazer um 
composto.   
 
Solo de formigueiro (formiga-branca, térmita, murmuché, muchém) é outra parte 
incrível de entender a toda-suficiência de Deus. Jesus disse que não há nenhum 
pardal que cai ao chão sem que o Pai saiba. O bondade que Deus mostra para o 
mais fraco neste mundo é surpreendente e em forma humana não há nenhum mais 
fraco que as viúvas, órfãos e anciãos. Muitos deles não têm qualquer forma de 
rendimento ou riqueza e ainda Deus na sua sabedoria e compaixão dá lhes um lugar 
para saberem a sua toda-suficiência também.    
 
Salomão nos ensinou dizendo "vá para a formiga você preguiçoso, considere os 
seus caminhos e fique sábio.” Provérbios 6:6   
 
Eu sempre pensei que Salomão estava referindo à actividade, governo e ordem das 
formigas, mas tome um momento para considerar que muitas formigas recolhem o 
Cobertor de Deus para viver. Eles trazem-no nas suas covas, e criam um ambiente 
ideal, fresco e húmido, para bactérias e fungos florescerem. Os alimentam com o 
Cobertor de Deus e então comem os fungos. Este solo de formigueiro é mais fértil 
que a terra circunvizinha porque contém numerosos esporos fungais benéficos, tem 
uma base de nutrientes mais alta que na terra circunvizinha, i.e. até 25% mais 
fertilidade; como também um conteúdo mais alto de barro e matéria orgânica que 
permite a retenção de mais humidade. Todos estes factores benéficos juntos 
resultam em rendimentos significativamente aumentados.    
 
O benefício de utilizar solo de formigueiro pode ser visto em campos onde as plantas 
cultivadas nos declives dos formigueiros ultrapassam por muito os seus 
competidores. Simplesmente a demolição de formigueiros e aplicação do solo nos 
covachos de sementeira pode ser uma solução disponível para os mais pobres dos 
pobres.   
 

 
 
Nós temos testemunho de viúvas que adoptaram este valor de toda-suficiência com 
rendimentos de colheita surpreendentes como resultado de trabalhar fielmente com 
o que está na sua mão.   
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Há outras soluções para as exigências de nutrientes para a sementeira como o uso 
de húmus de minhoca, onde os agricultores fazem composto de boa qualidade e 
com ele alimentam minhocas em ambientes controlados, e em troca as minhocas 
produzem esta alternativa ao fertilizante.   
Alguns agricultores comerciais estão a cultivar culturas usando somente húmus de 
minhoca, devido ao excelente valor nutricional e biológico que acrescentam ao solo.   
 
Um benefício deste tipo de insumo é que só precisa ser aplicado numa fracção 1/3 
do volume dos outros. Porém, cuidar das minhocas requer alta gestão com um 
ambiente muito controlado, se isto não está disponível para os pobres então eles 
não deveriam ser encorajados a fazerem este tipo de insumo.   
 
7) A Toda-Suficiência de Deus no Equipamento 

Êxodo 3,4 é a passagem em que de Deus comissiona o Moisés ao arbusto ardente. 
Em Êxodo 4:2 Deus pergunta o Moisés, “O que tem nas suas mãos? "    
Moisés responde “uma vara.” 
 
Moisés foi instruído "lança-a ao chão”. Este é um elemento crucial no rompimento do 
jugo. Precisa haver o lançamento ao chão de todas as coisas que nós pensávamos 
que eram métodos correctos passados de geração para geração.    
 
Se nós agarramo-nos à vara ou metodologia antiga continuaremos na mesma 
pobreza miserável na qual nossos pais andavam. Uma mudança da opressão 
requererá uma confiança no Cultivando à Maneira de Deus suficiente para nos fazer 
lançar ao chão aquilo que praticávamos no passado. A vara se torna em cobra 
sobrenaturalmente e quando Moisés foi instruído para pegá-la novamente se tornou 
em vara mais uma vez, mas não somente uma vara, mas uma vara 
sobrenaturalmente poderosa para libertar os cativos.   
 
Deus na sua sabedoria sempre usa os princípios que ficam consistentes com a sua 
própria palavra.   
O que nós temos em nossas mãos, como o instrumento para quebrar a pobreza e a 
crise alimentar neste continente?   
A resposta é "Uma enxada."   
Lançando ao chão a nossa enxada, representa uma convicção de todo coração dos 
caminhos de Deus. Nossas enxadas são transformadas em implementos com uma 
vantagem sobrenatural e resultam na sua bênção sobrenatural quando nós 
executamos Cultivando à Maneira de Deus segundo os seus padrões.    
 
Então, o que é diferente? Uma enxada já não é usada para lavrar mas somente para 
a incorporação de insumos e boa semente ao contacto com o solo por perturbação 
mínima do solo.    
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Com tanta frequência, os agricultores esperam obter empréstimos, concessões ou 
donativos do governo ou ONGs para tractores e outro equipamento pesado. Casos 
incontáveis de tractores doados e já parados em cima de blocos nas áreas rurais 
são testemunhos do facto que os agricultores não conseguem fazer manutenção e 
manter esta maquinaria cara em operação.   
O que precisam de perceber é que têm tudo que precisam para prosperarem já nas 
suas mãos. Fidelidade com a enxada pode conduzir à expansão de operações de 
cultivo de forma que um implemento de grande escala possa tornar-se mais viável, 
mas este não é o ponto de partida. Nós precisamos de exercer fidelidade com “o 
primeiro talento”, a enxada neste exemplo, para termos o avanço.    
 
Brian Oldreive cultivou com muito êxito até 650 ha com enxadas de mão. 
 
8) A Toda-Suficiência de Deus na Chuva e no Aumento 

Na sua provisão de chuva Deus abençoa os seus filhos e com isto Ele faz com que a 
semente viva, e aumenta a colheita. Esta também é uma medida da sua toda-
suficiência. Muitos agricultores estão chorando por causa da queda irregular de 
chuvas, ocorrências de seca e até mesmo chuvas intensas. Porém, são eles 
mesmos que rejeitam o presente de Deus de chuva com o escoamento superficial 
chegando até os 90% devido à lavra e à destruição do Cobertor de Deus. A 
fidelidade com “o primeiro talento” é assegurar que a terra esteja numa condição que 
permite a penetração profunda da humidade com mínimo escoamento superficial, 
ainda retendo esta humidade pela redução de perdas evaporativas. Isto é alcançado 
simplesmente quando fazemos o que nós vemos Deus fazendo na Criação – 
perturbação mínima de terra e camadas grossas de cobertura morta. O melhor 
esquema de retenção de água não é uma represa ou cova mas a própria terra.     
 

Os agricultores que olham para sistemas de irrigação como a óptima solução 
deveriam começar com o que Deus pôs nas suas mãos, sabendo que estes 
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sistemas podem com tempo ser obtidos e utilizados nos seus trabalhos quando a 
fidelidade por vários anos já terá conduzido à rentabilidade e aumento sustentável.   
 
Temos visto inumeráveis vezes que quando os agricultores viram a Deus, Ele 
sobrenaturalmente virá para eles e abençoa muito mais abundantemente que a 
ciência dos benefícios permite. Os aumentos de rendimento estão originando do 
compromisso de Deus a medida que as pessoas honram a Ele e viram 
completamente aos seus caminhos.   
 

Olhe para Deus como seu provedor sabendo que Ele lhe deu toda suficiência para 
prosperar em todos os sentidos.    
 
Conclusão 

Uma machamba é um negócio viável com benefícios maravilhosos podendo prover 
alimentos e moradia, um ambiente bonito de trabalho ao ar livre, um lugar seguro e 
normalmente saudável para criar os filhos e também uma herança empresarial 
maravilhosa para passar de uma geração à outra. Esta toda-suficiência divina foi 
instituída com uma bênção para se tornar a toda-suficiência para a próxima geração.   
É um princípio baseado no Reino de trabalhar fielmente com o que Deus pôs na sua 
mão ainda confiando para a sua intervenção sobrenatural.   
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8.4   Colherá aquilo que semeou 

 
Da tigela mendicante para a cesta de pão   

África é conhecida como a tigela mendicante do mundo, porém Deus pode reverter 
isto, transformando a tigela mendicante numa cesta de pão.   
 
Uma vez que entendemos que Deus é a nossa fonte e que sua toda-suficiência está 
verdadeiramente disponível a nós, podemos ver que dando é que teremos uma 
saída da dependência para a sua promessa. 
 
Como crentes, fomos mandados na Palavra dar aos pobres, mas precisamos de 
usar sabedoria no nosso dar e não perpetuar a síndroma de dependência. Há um 
tempo para dar e um tempo para reter ofertas materiais.    
 
Muitas comunidades vivem em áreas que não têm nenhuma oportunidade para 
qualquer desenvolvimento. Estas pessoas se conformaram com o pouco, 
simplesmente por causa da disponibilidade de alimentação grátis e nunca sairam. 
Eles ficaram confortáveis na segurança de saber que o seu provedor estará lá 
quando eles estiverem novamente em necessidade. Num pequeno distrito municipal 
em Porto Elizabeth há 11 cozinhas públicas em funcionamento e os pobres andam 
de uma cozinha pública para a outra, sem sequer tentar arranjar um emprego. Se 
continuarmos a perpetuar a dependência do homem, encorajamos os pobres para 
olhar à fonte errada de provisão, ao homem e não Deus. 
 

2 Tessalonicenses 3:10 “se alguém não quer trabalhar, também não coma.” 

 
Palavras fortes realmente mas estão lá por uma boa razão. Nas comunidades como 
a anterior, há uma quantia indescritível de más práticas onde todos os valores e 
moralidades desabaram na preguiça dos seus modos. Trabalho não é uma 
maldição, é uma bênção. A maioria destas pessoas pobres tem terra nas áreas 
rurais que fica inactiva.   
 
Cultivando à Maneira de Deus é semear conhecimento e entendimento, e não 
estamos a trancar os pobres na síndroma de dependência.   
 
Deus é a fonte de toda coisa boa, e quando nós virarmos de todo coração para Ele, 
Ele virá para nós com as suas bênçãos pródigas. Se nós assumirmos que o homem 
tem as respostas à crise da pobreza, estamos horrivelmente enganados, como é o 
homem que é a verdadeira causa do problema.   
 
O modo de Deus é que as pessoas devem desenvolver de acordo com os seus 
princípios, onde Ele dá recompensa na base do princípio de semear e ceifar, de 
mordomia e fidelidade com aquilo que lhe foi confiado. 
 
Solução: Precisamos de dar para receber 

 
Actos 20:35 diz, “Coisa mais bem-aventurada é dar do que receber”  

 
Quando nós dermos, as suas leis irrevogáveis entram uma vez mais em acção e Ele 
causará que ainda maior medida seja devolvida para nós.   



64  

A solução de Deus é bem equilibrada e produz resultados que dão a vida. As suas 
leis são verdadeiras e permanecerão para sempre. Se darmos, seremos 
abençoados e será devolvido a nós em boa medida. A transição de uma 
mentalidade de receber para uma de dar tem efeitos muito abrangentes, estendendo 
mesmo até alcançar as nações com a boa nova do evangelho de Jesus Cristo.  
 

Lucas 6:38 “Dai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e 
transbordando vos deitarão no regaço; porque com a mesma medida com que 
medis, vos medirão a vós.” 

 
Que bonito “Reino invertido” a que pertencemos. Deus na sua sabedoria 
estabeleceu uma lei irrevogável que precisamos dar e depois receberemos dEle 
muito mais extravagantemente.   
 
Em muitos casos esta escritura foi somente usada para promover o acto de dar 
dízimos e ofertas, mas estava referindo de facto a todas as áreas da vida.    
 
Se olhar para a perspectiva de Deus em nosso trabalho ou labuta, a sua palavra diz 
que “Quem cultiva a sua terra tem comida com fartura, mas quem gasta o tempo 
com coisas sem importância sempre será pobre”. Provérbios 28:19. Esta é uma 
questão de princípio; se nós não trabalhamos seremos pobres.    
 
Na produção agrícola não há maior exemplo deste princípio onde nós precisamos de 
continuamente dar e semear para ceifar. Precisamos de semear a nossa semente, 
adubos e outros insumos, mão-de-obra, tempo, administração e capital se formos a 
receber uma colheita. Frequentemente os agricultores estão em grande risco devido 
ao facto que eles têm que dar tanto, com tantos variáveis imprevistos em jogo. 
Contudo isto de nenhuma maneira deveria limitar os agricultores no seu dar e 
semear, mas encorajar a eles para que tenham mais fé em Deus.    
 
Os caminhos de Deus são verdadeiramente maravilhosos!!! Leve uma semente de 
milho, semeie no momento certo, dê-lhe o ambiente certo de cultivo e em toda a 
probabilidade vai reproduzir por si mesmo mais de 600 vezes. Os registos de 
Cultivando à Maneira de Deus mostram que 25 kg de semente semeada num 
hectare podem render 13.900kg peso seco, que é um aumento de 556 vezes. Isto 
verdadeiramente é o transbordando e deitado no seu colo.   
 
Semear e a síndroma de dependência estão de facto em guerra constante nas 
mentes dos agricultores e os sistemas actuais desencorajam os agricultores de 
semear. Tem que haver uma persuasão total para semear da melhor maneira que 
podem, utilizando os talentos que lhes são disponíveis, sabendo que Deus deu um 
caminho para eles terem sucesso.    
 
O maior testemunho de semear seguramente deve ser de uma mulher de 70 anos 
de idade, chamada Fanny, de uma aldeia em Malawi. Ela ouviu a formação e decidiu 
sair para plantar seguindo os padrões de Cultivando à Maneira de Deus. Ela tinha 
ouvido que se você não tiver dinheiro para fertilizante, então use estrume animal. Ela 
era pobre demais para comprar qualquer destes. Ela soube que teve que semear 
algo para ter algo em retorno. O que ela poderia fazer? Nós tínhamos ensinado 
sobre o valor de nutrientes no solo de formigueiro e que se a pessoa fosse 
realmente desesperada, poderia levar aquele solo de formigueiro e colocá-lo no 
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fundo dos covachos da mesma maneira como com estrume. Ela engoliu o seu 
orgulho e decidiu experimentar.   
 

A Fanny recolheu o solo de formigueiro 
que se encontrava perto para a sua 
pequena machamba e semeou usando 
as técnicas de Cultivando à Maneira de 
Deus, usando o solo de formigueiro 
como o seu insumo. Ela teve um 
rendimento de facto muito bom, 
enquanto todos ao seu redor tiveram 
um fracasso completo da colheita. As 
leis de Deus são irrevogáveis; se nós 
não semeamos não colheremos. Ele 
não se importa o que você semeia, até 
mesmo se for o solo de formigueiro. 
Basta aplicar o princípio e você será 
abençoado.   

Liderando por seu exemplo no Jardim Bem Regado em Tomali. 

 
Não podemos continuar a tirar sem dar algo de volta. A Bíblia diz que colheremos 
aquilo que semeamos. 0 x 0 = 0; 0 x 100 = 0; 0 insumos em 22.222 buracos é igual a 
0. Se você não dar nada, mesmo para um solo potencialmente bom, não receberás 
nada em retorno. 

 
1) Semear em Abundância 

Quanto nós damos ou semeamos é também um ponto interessante de conversa.    
 

Coríntios 9:6 “Mas digo isto: Aquele que semeia pouco, pouco também ceifará; e 
aquele que semeia em abundância, em abundância também ceifará.”  

 
Abundante é sinónimo com generoso ou liberal e neste contexto fala de uma oferta 
reverente a partir de um desejo de devolver algo para Deus.     
 
Se por exemplo você tiver estrume como seu adubo, não divida a quantidade 
indicada para usá-lo numa área maior. Seu esforço será o dobro, como a maioria de 
tempo e mão-de-obra é gasta na preparação de covachos e na sacha, e seu 
rendimento por outro lado, em vez de alcançar o nível de 5 ton/ha, recuará nas 2 
ton/ha devido aos níveis menores de nutrientes. Assim você poderá terminar com 
um rendimento de 4 toneladas para seus 2 hectares, tendo desperdiçado o dobro da 
quantia de tempo e mão-de-obra.    
 
Ao invés, aplique os padrões de Cultivando à Maneira de Deus de 350 ml por 
covacho sobre 1 hectare e adquira um rendimento de 5 ton/ha. É muito melhor fazer 
uma porção menor de terra aos padrões de excelência indicados do que uma porção 
grande a um padrão baixo. Seja fiel com aquilo que você tem no primeiro ano, e 
depois poderá planejar melhor para o ano seguinte para ter bastante estrume para 2 
hectares. 
 
Recentemente um casal jovem missionário entusiasmado decidiu implementar 
Cultivando à Maneira de Deus, mas eles não tiveram bastante estrume para usar em 
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toda machamba. Foram aconselhados pela comunidade a simplesmente misturar 
solo com o estrume para estender assim a quantidade, resultando em adubos 
diluídos. Escusado será dizer que eles ficaram muito desapontados com os 
resultados.    
Lembre-se, se você semear pouco, colherá pouco!!!    
Seus adubos devem determinar a área de terra que você prepara.    
É muito melhor cultivar uma área pequena a um alto padrão do que fazer uma área 
grande a um padrão baixo.    
 
2) Semear com Conhecimento 

Verifiquei que na maior parte de África não é o caso de inactividade ou apatia que 
está a causar níveis altos de pobreza, frequentemente é uma falta de conhecimento. 
 

Oséias 4:6 “O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento” 

 
Precisamos de semear com conhecimento senão podemos semear tão 
generosamente quanto gostamos e não quebrar o jugo de pobreza. Deus nos 
mostrou como deveríamos levar a cabo os seus métodos de transformar primeiro os 
nossos corações, depois renovar nossas mentes e resgatar nossas terras. 
Simplesmente temos que nos humilhar e nos arrepender de nossos caminhos 
anteriores, vir, aprender dEle e obedecer. Trabalho duro e adubos por si só não são 
uma receita para o sucesso. Também temos que semear a sabedoria que vem do 
alto.  
 
Muitos agricultores dizem que não usam qualquer forma de adubação como 
acreditam que as suas terras são bastante férteis. Porém, quando se fazem 
avaliações de renda, revelam que as colheitas por hectare são escandalosamente 
baixas e baixam anualmente, e os agricultores enganaram-se em acreditar esta 
mentira. Esta falha vem da falta de conhecimento, acreditando a mentira de que as 
terras têm bastante fertilidade sem ter que acrescentar qualquer coisa nelas.   
 
Você não pode levar, levar, levar sem dar algo em retorno. Se nós não semeamos 
não colheremos, nós precisamos de dar para receber. Tudo que acontece é que a 
terra fica menos e menos fértil quando esses nutrientes necessários para o 
crescimento de planta são retirados da terra com cada colheita. A terra não tem uma 
reserva ilimitada de nutrientes, uma vez usada – acabou.    
 
3) Semear com fidelidade 

Se nós somos fiéis, embora com pouco, Deus promete nos acrescentar.   
 
Em Mateus 25:14-30 Jesus retrata a parábola que Ele contava para vários 
indivíduos usando quantidades diferentes. Neste caso Ele deu 5 talentos a um 
servo, 2 para outro e 1 para outro, cada um de acordo com a sua capacidade. Deus 
olha para nós e dá de acordo com a nossa capacidade, como não quer que nós 
fracassemos e desperdicemos os talentos que Ele dá.     
 
O servo que recebeu 5 talentos, foi negociá-los e ganhou mais cinco e quando o seu 
Senhor veio Ele o elogiou dizendo "muito bem, servo bom e fiel, sobre o pouco foste 
fiel, sobre muito te colocarei, entra no gozo do teu Senhor."   
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O servo que recebeu 2 fez o mesmo e ganhou mais dois talentos, e teu Senhor o 
elogiou da mesma maneira.   

Mas o servo que recebeu um, foi e cavou na terra, escondeu o dinheiro em baixo da 
cama. Quando o senhor chegou, zangou-se com ele e disse “Devias então ter 
entregado o meu dinheiro aos banqueiros e, vendo eu, tê-lo-ia recebido com juros. 
Lançai o servo inútil nas trevas exteriores. Tirou-lhe, pois, o talento e deu ao que 
tinha os cinco talentos. 

Deus detesta deslealdade e preguiça e aqueles que são infiéis com a sua provisão, 
ser-lhes-á retirado. Não é nenhuma desculpa dizer que uma pessoa recebeu mais 
que o outro, como Deus deu os talentos de acordo com a capacidade de cada um, e 
é Deus que decide a quantia que cada um recebe. A parábola não está para ensinar 
que quanto mais você receber, com tanto mais será fiel, mas que Deus dá mais da 
sua toda-suficiência primeiro a pessoas fiéis, e depois chama cada um para que 
preste contas, independentemente da quantia que deu, esperando um bom retorno 
para o seu investimento. Nós precisamos saber que Deus espera de nós uma 
mordomia fiel da sua toda-suficiência, e se nós o fizermos, receberemos elogio, 
sobre muito nos colocará e 'entraremos no seu gozo'. Se nós formos infiéis e 
preguiçosos, Ele nos julgará severamente e seremos lançados nas trevas eternas.   
 
A chave é ser mordomos fiéis em qualquer medida que seja da toda-suficiência de 
Deus.   

Lucas 16:10 " Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito;” 

 
Um exemplo de ser infiel com a terra é mostrado nos níveis de erosão de terra.    
Nós não temos cuidado do jardim como fomos instruídos por Deus. As taxas actuais 
de erosão são estimadas em 55 toneladas por ano por hectare na África. Isto parece 
alarmantemente alto, porém muitos respeitados cientistas dos solos dizem que esta 
taxa é subestimada e em alguns países é tão elevado como a 250 toneladas por 
hectare por ano. Considerando que um hectare é 10.000m2, isto significa que 
provavelmente entre 2-4 mm de terra está perdido por erosão laminar por ano. Uma 
vez que esses processos de erosão são severos, conduz a voçorocas ou ravinas 
enormes de até 20m de profundidade. 
 
Quando nós consideramos que em condições climáticas normais de África, os 
processos de formação de solo formam 0,6 mm de solo por ano, não exige um 
matemático forte para que reconheça que as machambas estão a caminho para o 
oceano. Os rios estão muito túrbidos com sedimentos das nossas bacias 
hidrográficas e este sedimento termina no oceano onde destrói recifes de coral 
naturais e habitat estuarino. Este não é nenhum modo de "cuidadosamente tomar 
conta do jardim" e claramente descreve uma mordomia infiel com aquilo que Deus 
nos confiou.    
 
Quando nós viramos a fazer o Cultivando à Maneira de Deus vê-se um declínio 
dramático em taxas de erosão desde 55 toneladas por hectare para menos de 1 
tonelada por hectare. Isto demonstra claramente uma mudança para mordomia fiel 
da terra e solo, que é uma das primeiras medidas da toda-suficiência dada a nós.   
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Quando um povo for capaz de guardar “o jardim” fiel- e prosperamente, é também 
capaz de fazer face a outras responsabilidades com facilidade. 
 
Onde a terra é abusada e o sector agrícola está em desordem, você não achará 
uma indústria secundária ou terciária próspera. Mordomia fiel da terra equipa as 
pessoas para poderem desenvolver progressivamente de um modo manejável que 
lhes permite melhorar o seu nível de vida e infra-estrutura social. Habilidades 
aprendidas através de fidelidade no jardim são essenciais para a construção de 
outros sectores sociais.   
 
4) Semear com alegria 

A atitude com que nós damos é crucial. 
 

2 Coríntios 9:7 “Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com 
tristeza, nem por constrangimento; porque Deus ama ao que dá com alegria.”  

 
Nossa atitude para o nosso trabalho também é um componente daquilo que 
semeamos. Se nós semearmos com ressentimento, também colheremos com 
ressentimento. Em contraste com isto, se nós semearmos com alegria, também 
colheremos com alegria. Deus se alegra quando semeamos com alegria.    
 
Nenhum mendigo recebe um presente com alegria real, por ventura o seu sorriso 
mostre ao próximo cliente que ele tem sucessos e assim perderá. Não há nenhuma 
alegria no trabalho das nossas mãos.    
 

Neemias 8:10b “Pois a alegria do Senhor é a vossa força.”  

 
Nossa alegria é fundada primeiramente no Senhor, mas aquela mesma alegria 
deveria mover por toda parte de nossas vidas e no trabalho das nossas mãos. É 
interessante notar quanto de nossa alegria é ligada directamente às outras áreas 
sob a nossa gestão. Veja sessões posteriores sobre gestão.   
 
Se nós semeamos a toda-suficiência de Deus, como para o Senhor, nós colheremos 
com alegria. Esta alegria vem de um contentamento e profunda satisfação nas 
coisas de Deus, e continua com este relacionamento para todas as áreas de nossas 
vidas.     
 
É possível ter a alegria do Senhor e não alegria na machamba se nós não deixamos 
ao Senhor ser Senhor desta área de nossas vidas. Se Ele for dado um lugar de 
Domínio na machamba, quereremos O glorificar em tudo aquilo que fazemos lá. 
Semearemos generosamente e com alegria e em troca colheremos uma colheita 
abundante e com muita alegria.   
   
Quando você virar de todo coração para Ele, Ele virará e o abençoará de acordo 
com a sua Palavra e promessa. Vamos propor em nossos corações semear 
generosamente e com alegria como para o Senhor.   
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8.5   Trazer os Dízimos e Ofertas a Deus 

 
Deus é soberano e Ele governa tudo o que Ele criou. Job 38-41 dá conta da 
habilidade, engenho e riquezas de Deus.    
Salmo 97:1-6 descreve uma visão imponente do poder de Deus. Novamente o ser 
humano é posto na perspectiva de Deus onde em Salmo 8:4 David exclama “o que é 
o homem, para que lembre-se dele, e o filho do homem, para que o cuide?”  
 
Até mesmo com todo o seu poder, acções e soberania divinos Deus ainda ama e 
cuida do ser humano. Ele se encanta em saber que as pessoas pela sua livre 
vontade escolhem os caminhos de Deus em vez dos caminhos pecadores do 
adversário. Ele almeja que as pessoas andem com Ele no jardim como era no 
princípio com Adão, num relacionamento sincero.   
 
Considerando o carácter, poder e recursos de Deus, como é possível roubar-Lhe? 
De acordo com as escrituras em Malaquias 3, é possível roubar a Deus através dos 
nossos dízimos e ofertas. A palavra sagrada foi escrita numa sociedade agrícola e 
os corações das pessoas ao dar de volta para Deus têm consequências agrícolas. 
 

Malaquias 3:7-12 "Desde os dias de vossos pais vos desviastes dos meus 
estatutos, e não os guardastes. Tornai vós para mim, e eu tornarei para vós, diz o 
Senhor dos exércitos. Mas vós dizeis: Em que havemos de tornar? 
Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que te 
roubamos? Nos dízimos e nas ofertas alçadas. 
Vós sois amaldiçoados com a maldição; porque a mim me roubais, sim, vós, esta 
nação toda. 
Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha 
casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos exércitos, se eu não vos abrir 
as janelas do céu, e não derramar sobre vós tal bênção, que dela vos advenha a 
maior abastança. 
Também por amor de vós reprovarei o devorador, e ele não destruirá os frutos da 
vossa terra; nem a vossa vide no campo lançará o seu fruto antes do tempo, diz o 
Senhor dos exércitos. 
E todas as nações vos chamarão bem-aventurados; porque vós sereis uma terra 
deleitosa, diz o Senhor dos exércitos.” 

 
O dízimo, embora implementado através de ofertas à igreja ou onde quer que 
alguém decide dar, é de facto devolver a Deus. Realmente Deus não precisa do 
nosso aumento ou riqueza, mas mostra para Ele onde estão os nossos corações 
quando primeiro reconhecemos a Ele nas nossas ofertas. 
 
De forma interessante, Deus diz "voltem para mim e eu voltarei a vós."    
Nós precisamos voltar para Ele de todo coração. Ele mede esta 'volta' com aquilo 
que nós devolvemos a Ele, através dos nossos dízimos e ofertas.    
 

Mateus 6:21 “Porque onde estiver o teu tesouro, aí estará também o teu coração.” 

 
Dando a Ele do nosso tesouro demonstra os nossos corações para com Ele e nossa 
fé na sua provisão. Ele está menos interessado na quantia ou percentagem, que em 
nossa atitude de coração ao dar a Ele. Afinal de contas, Ele é a fonte de todas boas 
coisas em nossas vidas e em qualquer caso é o dono de tudo. Ele providenciou tudo 
que nós temos e possuímos e nós simplesmente estamos a ser mordomos dos seus 
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recursos. Este fio de pensamento nos ajuda dar livremente a Deus, sem requerer 
qualquer cálculo de percentagem.   
 
A igreja africana em geral é extremamente pobre, onde os pastores não conseguem 
alimentar as suas famílias e muito menos cuidar das viúvas e órfãos dos seus 
armazéns. Eles têm edifícios em condições chocantes, e não tem nenhum recurso 
para poder admitir o estabelecimento e expansão do Reino de Deus. A igreja não é 
uma reflexão da glória de Deus nesta área, e precisa ser transformada para 
perceber seu potencial dado por Deus e em troca transformar nações.    
Isto pode acontecer através de Cultivando à Maneira de Deus.   
 
Considere os milhões de camponeses que têm vindo à igreja por muitos anos. Em 
todos cultos eles ouvem o seu pastor batendo verbalmente o rebanho sobre a 
necessidade de trazer dízimos e ofertas. Agricultores individuais saem com sentido 
de culpa, sabendo que não cumpriram esta instrução e sabendo também que se 
eles o fizessem, não poderiam alimentar as suas famílias.    
 
A expectativa de Deus em dar a Ele é um indicador de nossos corações para Ele, 
mas Ele não está batendo as ovelhas do rebanho por causa disto. Ele fala de um 
julgamento para os pastores por isto. Se os pastores levassem o seu mandato dado 
por Deus de conduzir e guiar as suas ovelhas a pastos verdes e água limpa, 
protegendo e discipulando-as todo o tempo nos caminhos que deveriam andar 
diante de Deus, todos iriam conhecer e adorar primeiro a Deus. Os Pastores 
ganhariam naturalmente do aumento como o armazém ficaria abençoado cada vez 
mais. Do aumento das colheitas, as pessoas dariam de boa vontade no armazém.   
 
A viúva que dá a Elias é frequentemente usada como um exemplo que descreve a 
providência de Deus em tempos difíceis e nós precisamos de dar a Ele mesmo 
nestes tempos. Porém este verdadeiramente era um tempo desesperado e Deus 
precisava de providenciar sobrenaturalmente para Elias. Em circunstâncias 
quotidianas as leis de Deus são as que governam e estas leis dizem claramente 
quando nós darmos a Deus de nosso aumento andamos no seu favor imerecido. 
Ele se encanta com nossa colheita aumentada tanto quanto nós, mas Ele quer ser 
honrado como a fonte daquele aumento. Dar da nossa falta não é um pedido normal 
de Deus, embora pode ser um pedido Seu.    
 
Imagine se a igreja na África levasse o ensino do evangelho do reino, com todo 
coração implementando e ensinando Cultivando à Maneira de Deus nas 
comunidades agrícolas. Os Pastores estariam a conduzir o povo de Deus para 
resgatar as suas terras das médias desesperadamente baixas de rendimento de 
colheita, de 350kg por hectare, para 3.500 kg por hectare, através da sinceridade, 
compaixão e discipulado. Este é um aumento de rendimento dez vezes mais, que foi 
alcançado muitas vezes. Até um registo no aumento de 20 vezes mais também foi 
alcançado.    
 
Dixon Shuwali era um agricultor da aldeia pobre de Mapelera em Malawi. O seu pai 
era agricultor de subsistência e historicamente obtinha um rendimento de 3 sacos da 
machamba de 0,4 há que ele cultivava. Dixon adoptou Cultivando à Maneira de 
Deus e na sua primeira época teve 5 sacos, mas isto numa seca terrível onde os 
camponeses vizinhos tiveram fracasso total na colheita. No seu segundo ano ele 
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alcançou um rendimento de 45 sacos. No seu terceiro ano ele alcançou 54 sacos e 
na sua quarta colheita, 69 sacos.    
 
Aumento de rendimento vinte vezes mais   
Este exemplo, várias vezes multiplicado por uma congregação, permitiria uma 
melhoria de rendimento significante para a comunidade inteira. Também aumentaria 
significativamente a quantia de cereais dada a Deus no armazém de forma que 
verdadeiramente fique cheio de comida. Isto permitiria alimentar o pastor, viúvas, 
órfãos e anciãos, como também a manutenção e melhoria das construções. Uma 
vez este aumento se torna considerável, a igreja pode começar a se tornar o 
instrumento de mudança da comunidade que foi destinada ser, dando recursos aos 
educadores e professores para começarem escolas Cristãs dentro da capela ou 
igreja já existente e igualmente equipando os trabalhadores de cuidados médicos. É 
neste momento que o reino de Deus realmente começa a avançar, tudo começando 
com o aumento e as ofertas sinceras a Deus.   
 
Ver esta transformação da igreja, com sua dependência actual do Ocidente e apoio 
externo internacional, seria a testemunha mais poderosa para aqueles que vivem na 
escuridão saberem que os caminhos de Deus conduzem à vida e à vida mais 
abundante. Este é o cumprimento da promessa de Cristo - 'que tenham vida, e a 
tenham com abundância.'   
 
Se nós damos „a pequena moeda da viúva‟ ou milhões de dólares por mês, é 
irrelevante a Deus. Ele sabe o que temos e o quanto nos custa dar a Ele. 
Frequentemente uma moeda pequena de uma viúva custa mais que os multi-
milhões que alguém dá para a casa do Senhor. O Senhor conhece o estado dos 
nossos corações antes que damos e medirá a bênção na base desta avaliação do 
coração, e não na base do montante de dinheiro.   
   
Um testemunho surpreendente de um empresário super rico nos E.U.A. revelou que 
ele estava dava 90% do que ele ganhava para o reino de Deus. Isto é um acto 
dramático de obediência ao que Deus tinha lhe pedido que fizesse, mas isso 
estabelece um princípio de dar 90% para grande sucesso? Não, simplesmente Deus 
quer que você aja em obediência à sua instrução. Assim a percentagem não é a lei, 
é o acto de obediência para dar de todo coração e com alegria para Ele. Infelizmente 
este exemplo é totalmente a excepção onde, a maioria das vezes, quanto mais ricas 
as pessoas se tornam tanto mais difícil é para elas dar a Deus.   
 
Frequentemente as pessoas se enganam, interpretando mal o Malaquias 3 como 
sendo para o benefício da instituição da igreja, porém isto foi projectado para ser 
uma bênção para o doador e não o receptor. O dízimo é devolver a Deus, e não 
motivado pelas necessidades ou exigências do armazém. Onde há um povo 
seguindo e dedicado ao Senhor seu Deus, você não achará um armazém com falta, 
porque as pessoas dão a Deus e não ao armazém. A motivação é de pôr Deus 
primeiro nas nossas ofertas, não por causa de uma necessidade de chapas de zinco 
para o telhado ou até mesmo para o pastor alimentar a sua família. Tomam conta 
das necessidades da provisão abundante que sai de devoção dum povo e darás 
ofertas sinceras para o Senhor Deus.   
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O que nós damos num contexto agrícola é importante como pode ajudar impedir-nos 
de roubar a Deus o dízimo inteiro. Frequentemente os agricultores convertem a sua 
colheita em dinheiro e depois trazem uma porção daquele dinheiro como o seu 
dízimo ou oferta. Porém na transferência do saco de milho em dinheiro e depois na 
oferta real há tentação significante. A Palavra ensina que se algo nos faz pecar 
então deveríamos cortá-lo. Neste caso a oportunidade de dinheiro vivo é a tentação 
e frequentemente os agricultores gastarão o seu dinheiro em artigos mesmo a 
caminho para casa vindo do mercado. O dízimo é calculado então do resto de 
dinheiro depois de outras despesas não produtivas e o dízimo é significativamente 
reduzido como comparado à quantia de colheita. Nisto nós roubamos a Deus e não 
seremos abençoados por isto, como não estamos a colocar a Ele primeiro nas 
nossas ofertas, estamos a colocar as nossas necessidades pessoais primeiras.   
 
Exemplo: João muda para Cultivando à Maneira de Deus e tem uma colheita 
significante de 50 sacos de milho na sua primeira época. Ele guarda 10 sacos em 
casa para as exigências da família e os 40 sacos ele leva para o mercado para 
vender. Ele adquire 10 USD por saco e põe 400 USD no bolso. No caminho à casa 
ele compra uma bicicleta nova por 80 USD, e um jogo novo de panelas por 20 USD. 
No domingo ele traz o seu dízimo dos 300 USD restantes que por 10% é 30 USD.    
 
Ele deveria ter trazido porém o seu dízimo inteiro desde o princípio, 'de forma que a 
casa do Deus poderia estar cheia de comida'. O dízimo nos 50 sacos teria sido o 
equivalente de 5 sacos de milho que tem muito mais uso ao pastor, viúvas, órfãos e 
anciãos primeiro para alimentação, depois para revenda, que vendido em 
quantidades menores pode trazer muito mais renda. Estes 5 sacos a 10 USD cada 
seriam um dízimo dos 500 USD, sendo 50 USD. Isto mostra que 2 sacos ou 20 USD 
foram roubados de „todo‟ o dízimo. Este exemplo mostra claramente por que Deus 
disse trazer a colheita para o armazém, de forma que nós não sejamos tentados, 
mesmo sem saber, em roubar daquilo que é dEle.   
 
A parte incrível de dar para Deus é que é tudo para o nosso benefício. Não foi 
orquestrado por Deus por causa de armazéns mas pela bênção de quem dá. A 
bênção vem ao triplo àquele que dá. 
 
1) Deus promete que Ele abrirá as comportas do céu e despejará uma bênção 

até que alaga.  
 

Provérbios 3:9 “Honra ao Senhor com os teus bens, e com as primícias de toda a 
tua renda; assim se encherão de fartura os teus celeiros, e transbordarão de 
mosto os teus lagares.” 

 
Seguramente esta é a bênção que Deus mandou e uma bênção que nós buscamos 
desesperadamente neste continente onde somos tão empobrecidos e vivemos em 
tal desespero. Quando Deus verdadeiramente despeja a sua bênção das comportas 
do céu a bênção será tão enorme que não poderá ser contida. Precisamos de ter 
esta bênção em nível individual, familiar, da igreja, da comunidade, da nação e do 
continente. Porém começa com a resposta individual a Deus.     
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2) Deus próprio reprovará o devorador para que não destrua os frutos da 
terra… 

 

Quantas vezes você tem expulsado a satánas em sua vida, inseguro se o que você 
está dizendo é somente um recital sem sentido? Quando nós trazemos o dízimo 
inteiro para o armazém o próprio Deus toma conta do satanás por nós de forma que 
nosso fruto seja bem protegido. O devorador trabalhou muito destruindo o fruto da 
terra por muito tempo e está na hora de retomar o que foi roubado. O próprio Deus 
se envolve quando nós voltamos a Ele através de nossos dízimos e ofertas, 
expulsando satanás e demarcando o seu limite. O satanás vem para roubar, matar e 
destruir, e através de honrar a Deus com nosso aumento e riqueza, nós damos 
satanás nenhum espaço ou direito ao que pertence a Deus.    
 
 
3) Deus fará com que todas as nações te chamem abençoado porque serás 

chamado uma alegria. 
 

África é amaldiçoada com nomes como a tigela mendicante, o continente escuro, o 
epicentro de corrupção, violência e ditaduras. Quando nós como o povo de Deus 
começar a dar a Deus o que é dEle em primeiro lugar, Ele cuida do resto incluindo 
que restabelece as nações da maldição para a bênção. Isto não tem nada a ver com 
a nossa abundância mas sim com a Sua. Colectivamente nem sequer um aumento 
de 10 vezes mais de rendimento não mudará as economias deste continente, mas 
como o povo de Deus chamado pelo seu nome volta para Ele, as suas leis 
sobrenaturais de bênção são cumpridas e não há nenhuma explicação delas a não 
ser que Ele só é o Deus que nos promete uma vida mais abundante.   
 
Dar ao Senhor traz-Lhe a honra e reconhece a Ele dum modo que não 
compreendemos. Dar ao Senhor obriga-nos a considerar uma causa fora de nós 
mesmos e começa uma caminhada à abnegação onde colocamos o seu Reino antes 
dos nossos próprios fins egoístas. 
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8.6   Afirme a sua Reivindicação!!! 

 
A maioria dos estudiosos da Bíblia saberiam e entenderiam a importância incrível de 
oração e guerra espiritual, porém só alguns aplicam isto de um modo real e tangível. 
De nenhuma maneira esta secção oferece um estudo completo disto, mas somente 
uma exortação para fazer guerra espiritual aplicável para o domínio agrícola. Guerra 
espiritual e oração não foram concebidas somente para campanhas de missão e 
outros eventos da igreja. O Senhor deu esta ferramenta aos seus filhos, para nós 
podermos exercitar a nossa autoridade espiritual em todas as esferas de vida, de 
forma que o Reino de Deus possa ser estabelecido firmemente.   
 

Tiago 5:16 “A súplica de um justo pode muito na sua actuação.” 

 
Todos anos as pessoas clamam para que os espíritos ancestrais venham e cuidem 
das suas terras e as tornem mais férteis, para que possam ter uma boa colheita. Isto 
é feito por curandeiros que derramam o sangue de animais mortos, ossos ou 
"poções mágicas" sobre a terra em posições estratégicas da machamba. Estas são 
práticas actuais mesmo entre as comunidades que frequentam a igreja. A 
intromissão em ambos mundos espirituais não vai despercebida por Deus. Você 
sente a retirada Deus, dizendo “agora bem, vamos ver o que esses ossos secos 
podem fazer para vós!!!”" ou “vocês pediram primeiro aos mortos, deixem os mortos 
responderem às vossas necessidades."   
 

Provérbios 15:29 “Longe está o Senhor dos ímpios, mas ouve a oração dos 
justos.” 
 

Os gritos desesperados dos maus serão despercebidos por Deus porque Ele está 
longe deles. Os pedidos daqueles que praticam a feitiçaria, e outras actividades 
pecaminosas não chegam a Ele até que eles se humilhem em confissão e 
arrependimento.   
 
Ele governa todas as coisas. Jesus foi entregue toda autoridade no céu e na terra, 
mas infelizmente nós também fomos dado a livre vontade para escolhermos a quem 
queremos que esteja no trono de nossas vidas, nossas famílias, nossas casas, 
nossas machambas, nossas comunidades e nossas nações.   
 
Devemos estar a levar Deus a todas áreas de nossas vidas, inclusive as nossas 
machambas. Podemos falar com Ele sobre nossos problemas na machamba e orar 
e pedir-Lhe a sua bênção sobre as nossas culturas e famílias, mesmo em tempos 
extremamente difíceis.   
 
Porém, precisamos de reformar a nossa terra e isto vêm através do nosso 
reconhecimento da nossa idolatria, feitiçaria, derramamento de sangue inocente e 
outros mau caminhos que resultam numa vida sob maldição. 
    

2 Crónicas 7:14 “e se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e 
orar, e buscar a minha face, e se desviar dos seus maus caminhos, então eu 
ouvirei do céu, e perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra.” 
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Como pessoas que se tornaram justos diante de Deus através de Jesus Cristo, 
deveriamos estar orando, acreditando em Deus pela sua palavra e promessas, para 
que as nossas terras e comunidades possam prosperar. 
 
Nós afirmamos a nossa reivindicação como filhos de Deus levando Jesus Cristo em 
todas áreas de nossas vidas. Jesus nos ensinou a orar “venha o Teu reino aqui na 
terra como no céu.” 
 
O Reino de Deus é um Reino glorioso com toda bênção e provisão do Pai em todas 
as áreas, onde a piedade e paz habitam, onde as crianças crescem na saúde e em 
sabedoria, onde a verdade e rectidão predominam, o referencial da sua Palavra 
estabelece os limites, e o seu Espírito traz dons, fertilidade, vida e amor.   
 
Como afirmar a sua reivindicação 
Afirmar a sua reivindicação é como estacar a sua machamba (veja Plano à escala 
do campo - Secção 12: Implementação de pequena escala).   
 
1) Humildade é o ponto de partida para afirmar a sua reivindicação 
Humildade é reconhecer que os caminhos de Deus são superiores aos nossos e que 
nós estivemos enganados. Esta é uma ferramenta tão poderosa para demolir a 
maldição e nunca deveria ser subestimada. Jesus não era um fraco, contudo Ele 
exibiu a maior humildade de todo o ser humano ao longo da sua vida admirável. 
Humilhar-nos diante dEle, e não vindo com queixas e discursos retóricos, nos 
permitirá ouvir o que Ele quer que nós façamos. Jesus nunca se exaltou diante do 
seu Pai, ao invés Ele continuamente dava referência a Ele como a fonte de Sua toda 
palavra e acção.    
 

Tiago 4:10 “Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos exaltará.” 

 
Um sinal físico desta humildade é ajoelhar-se nas mãos e joelhos e tomar a terra em 
suas mãos enquanto ora sobre ela.   
 
2) Busque a face de Deus e não as mãos  
Deus deseja que os seus filhos tenham um relacionamento de amor com Ele onde 
eles O adorarão e O conhecerão intimamente. Tão frequentemente as nossas 
orações são obscurecidas por nosso clamor e pedidos que não há nenhuma 
comunicação real e relacional. Nisto a igreja em geral está como bebés que não têm 
nenhum outro meio salvo gemer quando não recebem o que querem, e com 
excepção do sorriso estranho eles têm pouca ou nenhuma relação real com os seus 
pais. Deus quer comunicar e estar connosco como estava com Adão no jardim, e 
Jesus fez um caminho para isso ser uma realidade, precisamos somente de andar 
nele.   
 

Deuteronómio 4:29 "… mas de lá buscarás ao Senhor teu Deus, e o acharás, 
quando o buscares de todo o teu coração e de toda a tua alma.” 

 
3) Confessa e se arrependa 

Confissão e arrependimento são o ponto de partida em trazer Deus para o seu lugar 
legítimo em nossas vidas e terra. Deus quer que nós caminhemos com Ele como 
filhos fiéis, honrando a Ele em todos nossos caminhos para que Ele possa endireitar 
os nossos caminhos. Quando você ora para reivindicar a terra, nenhuma medida de 
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berrar ou gritar terá qualquer efeito nas fortalezas porque „As armas que usamos na 
nossa luta não são do mundo; são armas poderosas de Deus, capazes de destruir 
fortalezas.‟ 2 Coríntios 10:4. Este poder divino é pela obra acabada de Jesus na cruz 
e no seu nome que está sobre todos nomes. Por sua vez, Jesus ensinou-nos como 
deveríamos orar, não como fazem os hipócritas, mas em espírito e em verdade. 
Mateus 6:5-13.   
 
4) Peça e receberá 
Quantos agricultores você conhece que pedem a Deus chuva antes de se queixarem 
da falta de chuva? Tem que haver uma declaração regional de seca antes que os 
agricultores de facto se juntem e peçam a Deus a sua bênção e chuva. 
 

Mateus 7:7 “Jesus disse „Peçam e vocês receberão.‟“  
Tiago 4:2. “Não têm nada, porque não pedem.”   

 
Deus deseja que nós venhamos e peçamos a Ele, embora que Ele saiba o que nós 
pediremos antes que nós Lhe pedíssemos. Fazendo assim nós reconhecemos o seu 
poder divino, soberania e autoridade sobre todas as coisas. Este também é um acto 
de adoração 
 
5) Ore 

Como deveríamos orar então? 

 Humilhe-se e ore com mãos e joelhos na terra diante de Deus, com 
reverência sincera, tomando a terra entre suas mãos.   

 Peça perdão pela feitiçaria e qualquer forma de iídolotria que aconteceu na 
terra pedindo o sangue de Jesus para resgatar e santificá-la, mesmo que 
você não tomou conhecimento de tais práticas terem acontecido.    

 Peça-Lhe que o seu Domínio soberano seja estabelecido sobre a sua 
machamba.   

 Arrependa-se para o derramamento de sangue inocente na terra.   

 Arrependa-se pelo seu orgulho onde você estava „confiando na sua própria 
compreensão‟ cultivando à maneira do homem durante tantos anos, e não 
reconhecendo nem considerando que Ele tinha uma maneira que nós 
devíamos fazer as coisas.   

 Arrependa-se por onde você não foi bom mordomo naquilo que Ele lhe 
confiou permitindo tais altas taxas de erosão e degradação de terra na sua 
machamba.    

 Arrependa-se por levar gulosamente da terra e não semear generosamente 
de novo, pedindo-Lhe que a melhore com o passar do tempo.   

 Arrependa-se pela sua dependência do homem e por não olhar para Deus 
que é o seu Todo-Suficiente.    

 Arrependa-se pelos seus padrões pobres de gestão e comprometa-se em 
fazer tudo como para o Senhor.   

 Peça-Lhe para que cure a terra. Sim pode ser feito. A terra pode mudar de 
cor, fertilidade e consistência em somente 2 anos, mas o benefício completo 
de uma mudança de todo coração para Cultivando à Maneira de Deus será 
revelado completamente dentro de 5 anos. Ele tem a habilidade de acelerar o 
processo e sobrenaturalmente restabelecer a fertilidade, e precisamos de 
estar a pedir este processo com fé.   
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 Peça a sua bênção na chuva e sol e protecção contra pestes, doenças e 
queimadas.    

 Comprometa sua machamba para o seu Reino e peça para que Ele use-a 
como uma plataforma de lançamento para a expansão do Reino de Deus. Isto 
mostra seu compromisso de ser generoso com aquilo que está a cuidar.  

 
6) Fique Firme 

Deus é para nós, não contra nós e Ele deseja que as nossas terras sejam 
abençoadas. Tome de volta o chão que está no território do inimigo. Afirme a sua 
reivindicação firmemente no chão por causa do Rei e o seu reino. Como líderes 
deveríamos estar a servir as ovelhas, indo para as suas machambas e os ajudando 
neste tipo de orações de arrependimento e dedicação.   
 
Quando nós terminamos, precisamos de ficar firmes e caminhar atrevidamente 
mesmo perante a oposição. Eu conheço agricultores que depois de mudar ao 
Cultivando à Maneira de Deus estiveram sob ataque enorme dos seus semelhantes 
e vizinhos onde a maldição de curandeiros foi posto neles e sacrifícios das 
contorções mais estranhas os fez tão medrosos até que eles desviaram longe da 
promessa. Fique forte no Seu poder e resista o diabo e ele fugirá de si, sabendo que 
“maior é aquele que está em você que aquele que está no mundo.”   
 

Efésios 6:10 “Finalmente, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder. 
Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes permanecer firmes 
contra as ciladas do Diabo; pois não é contra carne e sangue que temos que lutar, 
mas sim contra os principados, contra as potestades, conta os príncipes do mundo 
destas trevas, contra as hostes espirituais da iniquidade nas regiões celestes. 
Portanto tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, 
havendo feito tudo, permanecer firmes. Estai, pois, firmes, tendo cingidos os 
vossos lombos com a verdade, e vestida a couraça da justiça, e calçando os pés 
com a preparação do evangelho da paz, tomando, sobretudo, o escudo da fé, com 
o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do Maligno. 
Tomai também o capacete da salvação, e a espada do Espírito, que é a palavra 
de Deus; com toda a oração e súplica orando em todo tempo no Espírito.” 

 
Este Reino no qual nós entramos é feito de uma maneira muito diferente da regra 
tradicional de terror e medo. Nós andamos na vitória do Senhor que Ele já realizou e 
a confiança quieta que vem do conhecimento e segurança da sua paz. Não tema, 
mas esteja atento andando no Espírito e na protecção do Seu sangue.   
 

Romanos 8:37 “Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem anjos, 
nem principados, nem coisas presentes, nem futuras, nem potestades, nem a 
altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura nos poderá separar do 
amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor.” 
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9. Jardins Bem Regados 

 
Cultivando à Maneira de Deus é o evangelho de Jesus Cristo com botas!!! É um 
evangelho de ambos a Palavra e acção e é no Jardim Bem Regado onde 
abaixamos, se humilhando; e sujamo-nos, servindo na prática e equipando os 
pobres para saírem da pobreza.    
 

9.1  O que é um Jardim Bem Regado? 

 
Jardins Bem Regados são jardins pequenos de demonstração de 6x6m que 
permitem a formação e o discipulado dos agricultores nas suas próprias 
comunidades. Apesar de serem pequenos, são ainda maiores do suficiente para 
ensinar os agricultores como implementar as técnicas de Cultivando à Maneira de 
Deus com sucesso nas suas grandes machambas. Levam 2-3 horas para completar 
e são modelos de muito baixo custo. 
 
Local de formação comunitária 
Comunidades inteiras se reúnem ao redor destes Jardins Bem Regados, não só na 
época de sementeira, mas ao longo do ciclo completo da cultura para os agricultores 
poderem aprender passo a passo os procedimentos desde a preparação de 
covachos, adubação, sementeira, adubação de cobertura, sacha, e colheita.    
 

Seja encorajado fazer a experiência do Jardim Bem Regado divertida, usando 
competições e teatro e oportunidades para aprenderem com as mãos.   
 
Na devida altura 

O melhor momento para pôr o seu Jardim Bem Regado é muito antes da época 
chuvosa, de forma que os agricultores possam adoptar o que têm aprendido e ainda 
ter tempo suficiente para prepararem as suas machambas da mesma maneira.   
 
Por exemplo numa área onde a sementeira é feita no fim de Novembro, que é típico 
na região de chuvas de verão da África Austral, o tempo ideal de colocar os seus 
Jardins Bem Regados é em Agosto e Setembro, deixando os agricultores ainda 2 
meses para prepararem as suas terras para que estejam prontas para plantar na 
hora certa.   
 
Porém, se quiser plantar a sua própria amostra do Jardim Bem Regado, então o faça 
no óptimo momento para a sua região.   
 
Segmentação 

Se você vive perto da comunidade que você está servindo, tem uma grande 
vantagem. Divida o ensino em secções e então faça com que o seu grupo de 
agricultores complete cada secção antes de dar-lhes o próximo bocado do ensino.  
 
Incorporação espiritual 
Jardins Bem Regados são grandes oportunidades para a pregação do evangelho, 
assim se lembre de integrar a Palavra no seu ensino nos intervalos frequentes 
usando parábolas e histórias que reflectirão o evangelho aplicado à vida.   
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Compromisso 

"Como fontes de água que nunca falham" seja comprometido para servir os pobres 
fielmente, repetindo a formação durante vários anos. Achamos que é muito 
importante este compromisso que estabelece uma plataforma relacional na qual 
construímos e também traz todos a prestar contas pela adopção pela comunidade 
do Cultivando à Maneira de Deus.    
 

Geralmente muito poucos agricultores têm a coragem de mudar imediatamente, com 
algumas comunidades mostrando uma taxa de adopção muito mais lenta que outras, 
frequentemente alguns 2-3 anos, contudo por perseverança e serviço comprometido, 
de todo coração, de repente Deus dá o avanço e o número de seguidores aumenta a 
taxa de adopção significativamente.   
 
Então não deixe de amar e servir, não no 1º, 2º, 3º, 4º ou até mesmo 5º ano.    
 
Para o avanço Ele precisa do seu compromisso. 
 

9.2   Características de um bom local do Jardim Bem Regado 

 
Aqui são alguns pontos para lhe ajudar a escolher o melhor local do Jardim Bem 
Regado: 
 

 Escolha um lugar proeminente e acessível onde toda a comunidade possa 

ver o que você está a fazer. Lembre que estará plantando por muitos anos no 
mesmo local, assim seleccione o local correcto desde o começo.   
 
Mateus 5:14 “Jesus disse, „Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder uma 
cidade situada sobre um monte; nem os que acendem uma candeia a colocam 
debaixo do alqueire, mas no velador, e assim ilumina a todos que estão na casa. 
Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas 
boas obras, e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus.”  

 

 Bons locais estão nas entradas para os centros comunitários, igrejas ou nos 
cruzamentos.   
 

 Tenha certeza que você tem uma área bastante grande antes de começar, 
preferivelmente 10x10m, e faça o quadrado com alguma estrutura existente.   

 
o Cerque o local para protegê-lo dos animais usando cercas vivas ou ramos 

espinhosos 
o O tamanho actual do jardim é de somente 6x6m mas queremos permitir 

bastante espaço para as pessoas poderem vir ao treino dentro da área 
cercada.  

 

 A sombra reduz drasticamente o rendimento da colheita, assim assegure que 
o local que escolheu não tem nenhuma sombra durante o dia. 

 

 Porque Jardins Bem Regados são plantados antes das chuvas, escolha um 
local que está perto de água, de forma que o jardim pode ser regado à mão 

até que as chuvas venham. 
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 Escolha um mordomo fiel para ser seu gerente do local, que esteja bem 

perto para cuidar do Jardim. 
 
Padrões 
Lembre-se que queremos que os Jardins Bem Regados sejam uma luz na 
escuridão, assim faça tudo no seu local a um padrão alto que dará glória a Deus.   
 

9.3   Fazer a Corda Teren 

 
Uma corda Teren é um instrumento de medição usado no Cultivando à Maneira de 
Deus para assegurar altos padrões da densidade populacional das plantas, entre 
outras razões. Seleccione uma corda forte (até 50m), que não estica, seja de fibra 
sintética, fita métrica, corda de capim trançado ou mesmo arame rígido em 
segmentos. Corte uma vara de 60 cm para medir a posição do marco na corda. 
Amarre um nó nas pontas da corda, pregue a corda num canto, estique a corda e 
pregue no outro canto. Depois coloque os marcadores usando tampinhas de 
refrigerante ou amarrando pedaços de plástico na corda num intervalo de 
exactamente 60 cm. Para o Jardim Bem Regado é melhor ter uma corda Teren de 
75 cm também, mas isto não é essencial para implementação à escala de 
machamba.   
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9.4   Lista do Kit do Jardim Bem Regado 

 
O que precisa de levar consigo: 
Corda Teren de 7,2m com marcadores de 60 cm – Irei explicar por que não é uma 
corda de 6m!!! 
Outra corda Teren de 6m com marcadores de 75 cm  
4 marcos permanentes 
25 Pregos de 4 polegadas 
3 Colheres de chá de 5 ml 
3 Colheres de sopa de 12 ml 
3 Copos ou Latas de 350 ml 
1 copo de semente de milho de boa qualidade (cerca de 350 sementes) 
1 copo de semente de feijão de boa qualidade (cerca de 180 sementes) 
1 kg de cal 
2 kg de adubação de base - Fertilizante D, DAP ou NPK 2.3.2.  
1 kg de adubação de cobertura - AN ou Ureia 
 
Se você estiver treinando numa área onde os agricultores não usam fertilizante, 
você ainda deveria ter uma pequena quantidade disponível para demonstrar nalguns 
covachos.   
 
Os itens seguintes tipicamente poderia encontrar no local: 

5 Enxadas 
1 Saco de estrume animal de 50 kg 
Uma pilha grande do Cobertor de Deus, feito de material de plantas como folhas, 
capim ou estacas de milho. 
200 litros de água 
 
Veja o Apêndice para uma lista que pode imprimir ou copiar. 
 

9.5   Montagem  do seu Jardim Bem Regado 

 
Antes de fazer o seu Jardim Bem Regado, arrume-o e depois ensine.    
Lembre que não estamos a tentar ensinar os pobres como arrumar o Jardim Bem 
Regado mas sim como fazer o Cultivando à Maneira de Deus nas suas machambas.   
 
Faça o seu Jardim quadrado contra um muro, estrada ou caminho.   
Limpe as ervas daninhas do Jardim cortando-as na superfície e arrancando capim 
rastejante o melhor que puder. Tente fazer com que o Jardim Bem Regado esteja 
nivelado quanto possível.   
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Plano do Jardim Bem Regado

Canto 1

Canto 3

Canto 2

Intervalo 75 cm 

corda Teren
Intervalo 60 cm 

corda Teren 

Covacho Monte de solo no declive 

Sulco para feijões

Monte do sulco no declive 

Canto 4

Declive Linhas transversais ao declive

ou vara de 

75 cm

 
 
Linha de Base, Canto 1 e 2 
Coloque a corda de 7,2 m de comprimento transversalmente ao declive no contorno.  
Coloque os pregos em cada ponta, que são cantos 1 e 2. 
Esta é a sua linha de base. 
Não coloque marcos permanentes agora porque tem que ensinar isso durante a 
formação. 
 
Canto 3  

Ligue o nó da corda Teren de 6,75 cm no prego do canto 2. Usando uma folha de 
papel, ajuste a corda Teren de 75 cm até que faça um ângulo de 90 graus com a 
linha de base. Aperte e coloque seu prego do canto na ponta.   
Este é o canto 3 e você já tem uma forma de L para o seu Jardim.   
 
Coloque um prego no lado de fora de cada marcador dos 75 cm na corda Teren.   
Precisará de 7 pregos para isso. Abra buracos de marcação no lado de fora de cada 
um destes pregos como às vezes os pregos podem sair quando os aprendizes 
estiverem ajudando arrumar o jardim. Se isto acontecer, estes buracos de marcação 
ajudarão achar a colocação dos pregos novamente e lhe permitirão repor a corda 
novamente no lugar certo.   
 
Canto 4 
Retire os nós de todas cordas Teren mas deixe os pregos dos cantos no lugar.   
Coloque a corda Teren de 60 cm no fundo do Jardim.   
Coloque a corda Teren de 75 cm no outro lado do Jardim.   
Ligue o nó da corda Teren dos 75 cm no canto 1 e o nó da corda Teren dos 60 cm 
no canto 3. Puxe as duas cordas para o futuro canto 4 e coloque um prego nos 2 
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nós das 2 cordas, puxe apertando e depois insira o prego. Este é o 4º canto e seu 
Jardim será quadrado.   
Novamente coloque os restantes 7 pregos no lado de fora de cada um dos marcos 
da corda Teren dos 75 cm e abra buracos de marcação próximo a cada um destes 
pregos.   
 
Leve a sua linha de base de 60 cm de volta para o topo do Jardim e coloque 
novamente nos pregos da linha de base 1 e 2. Enrole a sua corda Teren dos 75 cm 
e guarde-a.   
Lembre que os pobres somente precisam fazer uma corda Teren de 60 cm.   
 
Arrume o Jardim Bem Regado correctamente desde o começo, como isto lhe 
permitirá plantar nos mesmos buracos permanentes durante todos os anos que irá 
servir lá.   
 
Antes de colocar o seu Jardim Bem Regado decida o tipo de adubo principal 
(estrume animal, composto, solo de formigueiro ou fertilizante), sendo aquele que 
geralmente é usado naquela comunidade. Você estará demonstrando como usar 
aquele adubo, deixando só alguns covachos ou uma linha para mostrar um tipo de 
adubo alternativo, caso contrário o crescimento da cultura no Jardim Bem Regado 
será muito irregular.    
   
Eu regularmente coloco estrume animal nos Jardins Bem Regados como meu adubo 
principal, mas o composto será a maneira do futuro, por isso ponha as pilhas de 
composto a cozer.    
 
Você já está pronto para ensinar Cultivando à Maneira de Deus no local do Jardim 
Bem Regado. Desfrute!    
 

9.6   Preparar o terreno  

 
Precisa começar as preparações do terreno aproximadamente 2 meses antes que a 
época de sementeira comece.   
 
Nas regiões de chuvas de verão da África Subsaariana, inicie as suas preparações 
da terra no princípio de Setembro. Nos países de África Central como o Quénia e 
Uganda que experimentam chuvas longas e curtas, comece preparar suas terras no 
princípio de Janeiro para a época das chuvas longas.   
 
Em vez de limpar áreas enormes de terra, comece no pequeno e faça o Cultivando à 
Maneira de Deus a um alto padrão. Deixe que a quantidade de adubos disponíveis 
que Deus lhe deu em estrume animal, composto, solo de formigueiro ou fertilizante, 
determinem a área por preparar. 
  
Por exemplo: Se você tem somente 150 sacos de estrume animal, não prepare 2 
hectares, como a colheita total poderá ser tão baixo como 2 toneladas; enquanto se 
você tivesse feito 1 hectare a um padrão alto, a colheita poderia ser tão alto como 3-
5 toneladas. Aqui nossos adubos determinam a área de terra a preparar.   
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Se você tem 6 sacos de fertilizante DAP então pode fazer 1 hectare a um padrão 
alto. 
  
Em vez de diluir seus adubos, é melhor reduzir a área.   
 
a) Provavelmente vai plantar numa terra semeada anteriormente, então tenha a 
certeza que a cultura prévia foi derrubada e mantenha a terra livre das ervas 
daninhas ao longo da entressafra (tempo fora da época).    
 
b) Se a terra é uma selva de ervas daninhas, simplesmente corte a erva com enxada 
ao nível do chão e os deixem como o Cobertor de Deus na superfície do chão. 
Qualquer capim rastejante que está na sua machamba tem que ser arrancado e 
devem ser removidos para fora da machamba. Se você consegue custeá-la, pode 
usar a herbicida chamada „Roundup‟ para matar capim rastejante problemático, mas 
a cobertura morta “até sufocar” também é muito efectiva.   
 
c) Se estiver a preparar terra que antes nunca foi cultivada, o solo já está em 
condição prima e virgem que produzia uma bela vegetação natural ao longo de 
séculos sem lavrar ou queimar. Derrube as árvores, arranque os tocos e limpe os 
matagais, deixando o Cobertor de Deus de folhas e capim na superfície do chão. 
Tudo que você fizer, a qualquer custo, não lavre a terra nem queime o Cobertor de 
Deus. Nivele uniformemente as áreas limpas de tocos e espalhe o Cobertor de Deus 
sobre o campo inteiro. As florestas são uma parte da maravilha de Deus que nós 
temos de activamente conservar. Cultivando à Maneira de Deus permite tais 
melhorias drásticas de rendimento que reduzimos a procura de terra das florestas 
naturais sensíveis. Deus espera que cuidemos da sua Criação e simplesmente pelo 
aumento das colheitas por hectare não temos que destruir as florestas usando a 
agricultura de corte e queimada.   
 

9.7   Estabelecer a Linha de Base Permanente 

 
Sempre comece no topo da sua machamba. Estabeleça a linha de base a 90 graus 
da vedação ou um cerco ou caminho ou muro existente, para a eficiência e limpeza. 
Usando a corda Teren de 60 cm, coloque-a transversalmente ao declive, no 
contorno. Isto é muito importante como nós queremos reduzir a velocidade da água 
que corre no declive para limitar a erosão do solo a um mínimo absoluto. O contorno 
sempre é uma linha nivelada que corre a 90 graus do declive.   
 
2* Marcos permanentes 
Em cada ponta da linha de base coloque marcos permanentes de forma que possa 
garantir que poderá prender a corda na mesma posição ano após ano. Use varetas 
de ferro ou estacas de madeira dura que não apodrece e meta-os profundamente 
com força para que não possam ser movidos por animais ou crianças.    
 
Estabelecer um ângulo recto perfeito  
Estenda outra corda (ou seja sua corda Teren de 75 cm ou outra corda sem marca) 
ao longo do declive a 90 graus da linha de base. Primeiro prenda a corda no canto 1 
e coloque uma folha de papel quadrado contra a linha de base. Ajuste a corda do 
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declive até que se alinhe com a borda do papel fazendo um ângulo recto perfeito. 
Também pode usar a regra 3,4,5 para estabelecer este ângulo com mais precisão.    
 
Na escala de uma machamba deveria colocar marcos permanentes em cada 10 a 20 
linhas para assegurar que mantenha a mesma precisão de covachos e linhas (veja o 
Plano à escala do campo - Secção 12: Implementação a pequena escala).    
 
Por ter os marcos permanentes e o ângulo perfeito estabelece-se uma matriz da 
machamba que permite plantar nos mesmos covachos ano após ano.   
 
Aqui são algumas razões por que nós deveríamos plantar nos mesmos covachos 
todos os anos:   

a) As culturas do ano passado não teriam gasto todos os nutrientes que nós 
aplicamos e assim esses nutrientes que sobraram podem ser acessados 
facilmente pela próxima cultura. 

b) O solo fica mais macio e fácil de trabalhar. 
c) As raízes das plantas anteriores decompõem-se nesses covachos, 

melhorando a fertilidade, deixando canais para fácil crescimento das raízes 
da próxima cultura, e melhorando grandemente a penetração de água. 

d) Haverá menos compactação na linha como os pés ou implementos só 
passarão entre linhas.  

e) Há perturbação mínima do solo entre linhas que reduz o crescimento de ervas 
daninhas.   

 

9.8   Abrir os Covachos 

 
Com Cultivando à Maneira de Deus não lavramos. Simplesmente fazemos 
covachos, ou estações de plantio, para poder colocar nossos adubos e semente à 
profundidade exigida.    
 
Compasso dos covachos 
Os nossos covachos terão um compasso de 60 cm por 75 cm que nos dará 22.222 
covachos por hectare. O covacho deve ter uma largura de cerca de 12 cm que é um 
tamanho normal da cabeça da enxada. 
Covachos para adubos orgânicos como estrume animal, composto ou solo de 
formigueiro devem ter uma profundidade de15 cm e largura de15 cm. Covachos 
para adubos inorgânicos (fertilizantes) devem ter a profundidade de 8 cm e 
largura de 10cm. 

 
No Jardim Bem Regado comece o primeiro covacho no 1º marco, com o último 
covacho cavado no último marco, não no nó ou prego permanente. O Jardim Bem 
Regado consistirá em 11 covachos transversais ao declive e 9 linhas ao longo do 
declive.   
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Declive

     Profundidade do covacho

     15cm para adubos orgânicos

     8cm para adubo inorgânicos

Monte do solo no declive

Perfil do covacho

Enxada

Covachos para adubos orgânicos 

Repare acima pela inclinação e centralize a cabeça da enxada alinhada com o 
marcador da corda Teren de 60 cm. Comece a 15 cm do marcador para o declive, 
cavando mais e mais profundamente até que chegue à corda, cavando até a 
profundidade de 15 cm. Isso normalmente precisa de 5 ou 6 lances. Esta é uma 
quantia grande  de 
solo e deve ter o 
cuidado de não lançar 
muito longe no declive 
como interferirá com a 
próxima linha a uma 
distância de 75 cm. 
Trazendo o solo no 
declive significa que a 
água será travada 
pelo covacho e depois 
captada como uma 
represa e resulta 
numa penetração 
profunda 
directamente na zona 
da raiz da planta. 
 
Covacho para adubos inorgânicos 
Se vai utilizar fertilizante os seus covachos precisam somente uma profundidade de 
8 cm. Prepare seus covachos da mesma maneira como acima descrita, mas desta 
vez comece cavar a 10 cm da corda e complete em 3 lances.   
 

 
 

3 Covachos transversais ao declive 
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A não fazer 

1) Mover o solo para topo do declive realmente não é uma boa ideia como o solo 
será lavado de volta para o covacho. 
2) Mover o solo aos laterais significa que a água estará escorrendo a passos largos 
pelo declive quando bate o monte de solo porque não tem o buraco para a travar. 
Por isso este método terá pouco benefício na redução do movimento do solo. 
  
Então fique com o método do declive.   
 
O perfil do covacho é grave no lado de topo do declive e mais suave no lado do 
declive. Ao fazer os covachos, movimentem-se numa maneira organizada da 
esquerda para direita, se dispersando uniformemente para prevenir o desperdício de 
tempo passando à frente um do outro. Tenha certeza que a equipa cava os 
covachos com precisão nos intervalos de 60 cm, com uma profundidade e tamanho 
uniforme.  
 
Estabelecer a segunda linha e subsequentes  

Deixe a corda do declive no lugar 
durante o processo de abrir os 
covachos. Uma vez que terminaram 
a primeira linha, meça pelo declive 
com a vara de 75 cm na corda do 
declive. Remova a corda Teren de 
60 cm e coloca-a na nova posição a 
75 cm abaixo no declive. Remova o 
nó na outra ponta (canto 2), meça 75 
cm naquele lado e coloque a corda 
Teren na nova posição. Cave os 
covachos da segunda linha e mova 
mais 75cm indo para baixo. Continue 
a fazer isso até que toda a 

machamba fique uma matriz de covachos a 60 por 75 cm. No Jardim Bem Regado, 
prepare as primeiras 6 das 9 linhas como acima descrito. 
 
Resumo da Preparação da Terra 

Para resumir, as dimensões finais do covacho são uma largura de 12 cm; a 
profundidade do covacho de 15 cm se estiver a usar estrume animal, composto ou 
solo de formigueiro; ou alternativamente uma profundidade de 8 cm para fertilizante. 
Os covachos terão um compasso de 60 cm, com um intervalo de 75 cm entre linhas. 
Uma vez que completou a cavar os covachos, conte e registe-os.   
 
Lembre que não se pode gerir aquilo que não foi medido.   
 
Olhe para o trabalho das suas mãos e divirta-se. 
 
Salomão fala sabiamente da alegria do bom trabalho e duro, e podemos desfrutar da 
matriz bonita de nosso Jardim, com as linhas, filas perpendiculares de covachos, e 
se você olhar cuidadosamente, até mesmo diagonais. Nós trouxemos ordem ao 
caos numa pequena escala. Os agricultores deveriam ser capazes de erguer a 
cabeça e ter orgulho do trabalho das suas mãos.    
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9.9   Culturas Alternativas e Rotações 

 
Deixe as últimas três filas do Jardim Bem Regado abertas para plantar feijão verde 
como parte do ensino da rotação de Cultivando à Maneira de Deus. Defendemos 
que cada machamba seja dividida em três porções. 
O Jardim Bem Regado demonstra isso, tendo 2 porções (A e B) com 6 linhas de 
milho e a última porção (C) com 3 linhas de feijão. 
 
No ano 1, na porção A e B será plantado milho e na C feijões. 
No ano 2, na porção A será plantado feijões e na B e C será milho. 
No ano 3, porção A será milho, porção B será feijões e C será milho de novo. 
 
Isto dá para cada porção um repouso da cultura de milho de 3 em 3 anos, que 
permite o rompimento dos ciclos de doença como também a melhoria da fertilidade 
do solo através da fixação de nitrogénio ao fazer rotação com legumes. Não seja 
enganado em acreditar que escapará ao cultivar a mesma cultura ano após ano. 
Deve ter a persuasão total de plantar culturas alternativas num terço da sua 
machamba para o valor da rotação como também para dispersar o risco da falha de 
uma ou outra cultura. 
 
Outros legumes que se podem cultivar na rotação de 1/3 incluem amendoim, soja, 
feijão bóer, feijão nhemba (caupi, macunde) entre outros. Também podem ser 
cultivadas outras culturas não leguminosas como o algodão ou girassol para a sua 
rotação (veja informação adicional no Biodiversidade através de Culturas 
Alternativas – Secção 15). 
 
O compasso de muitas culturas alternativas é mais estreito e simplesmente não 
podemos utilizar um covacho. Em vez disso cultivamos num sulco contínuo no 
contorno. Coloque a corda Teren pela linha, mas em vez de cavar aos marcadores 
de 60cm simplesmente cave um sulco com 8 cm de profundidade.  
 

9.10  Calagem (Corrigir solos ácidos) 

 
Em alguns tipos de solo, normalmente solos de cor vermelha, e onde há alta 
precipitação anual, há uma tendência de o solo ser ácido. Estes solos ácidos 
prendem nutrientes necessários para o crescimento de planta, fazendo-os 
indisponíveis para as plantas, causando baixos rendimentos e deficiências de 
nutrientes.   
 

A calagem agrícola aumenta o pH do solo que permite que os nutrientes sejam 
facilmente absorvidos pelas raízes, que em troca significa rendimentos maiores. 
Simplesmente coloque uma colher de chá cheia de cal em cada covacho ao longo 
do fundo. A dosagem pode ser calculada com mais precisão se uma análise do solo 
for realizada. Como uma alternativa da cal pode usar uma colher de sopa cheia de 
cinza de madeira, ou misture um saco ou dois na sua pilha de composto. 
 
Brian Oldreive realizava calagem só de 5 em 5 anos nas suas machambas 
problemáticas, assim precisa de fazer isto somente a cada poucos anos. Ao passar 
dos anos, a necessidade da calagem se tornará cada vez menos devido ao facto de 
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que não estamos a lavrar e estamos a usar cobertura de 100% do Cobertor de 
Deus.   
 

9.11   Adubos 

 
Deus proporcionou para cada agricultor uma medida de talentos. Para alguns Ele 
deu 1, outros 2, outros 5 talentos. Lembra desta história? Espero que você esteja a 
ser fiel com aquilo que Deus lhe deu. Temos que aprender a dar para sair da 
mentalidade da tigela mendicante. Nossa maneira de pensar tem que mudar. Não 
podemos continuar levando e não dar algo em retorno. A Bíblia diz que nós 
colheremos o que semeamos.     
 
Zero vezes zero é igual a zero, zero vezes100 é igual a zero. 
Se não der algo mesmo para um solo potencialmente bom não terás nada. 
 
Uganda, Malawi e Moçambique têm solos bons e fundos e as pessoas me dizem 
que "Não precisamos de aplicar nenhum adubo porque a nossa terra é tão fértil", 
mas quando pergunto eu encontro que estão a conseguir rendimentos ridiculamente 
baixos. Nós colheremos de acordo com a medida com que nós semeamos. Em cada 
época a cultura está tirando nutrientes do solo e nós temos que devolver algo para 
assegurar que estes nutrientes estejam disponíveis para a cultura da próxima época.   
  
Se você sabe o número de covachos na sua machamba então pode calcular a 
necessidade de adubos.      
 
Exemplo:  
350ml vezes 22.222 covachos dá 7,7 metros cúbicos, dividido por 50 é igual a 156 
sacos. 
350ml vezes 99 covachos para um Jardim Bem Regado dá 2/3 de um saco.   
 
Adubos orgânicos 
Ao usar estrume animal, composto ou solo de formigueiro, use um copo ou lata de 
350 ml e coloque o adubo no fundo dos covachos de uma profundidade de 15 cm. 
Tenha certeza que cada covacho recebe a mesma quantidade de adubo.     
 

A pior erva daninha na sua machamba é 
outra planta de milho. Assegure a 
colocação uniforme por covacho de 
forma que cada planta tenha as mesmas 
oportunidades como outra planta 
companheira. Nós queremos ter um pé 
igual que feche cedo o dossel, por isso 
mantenha altos padrões em cada fase.  
   
Coloque o adubo nos covachos de 2 
linhas de cada vez, para limitar o tráfego 
a cada segunda linha. 
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Você precisaria de 156 sacos de um destes adubos por hectare, que é muito, mais 
não fique desencorajado. Muitos camponeses estão a fazer isto com sucesso e você 
também pode. O composto pode ser feito na machamba e assim não tem que ser 
transportado.  
 
O rendimento potencial de milho por hectare com estrume animal é de 3-5 
toneladas; com composto é 2-5 toneladas e solo de formigueiro é 1-3 toneladas.   
Nosso rendimento médio no continente é cerca de 350 kg ou 7 sacos por hectare, e 
assim podemos confortavelmente ter dez vezes mais usando estas soluções 
simples, provadas e disponíveis. Estes 3 adubos todos aumentam a vida microbial 
do solo e fertilidade, melhora a textura, estrutura e a capacidade do solo na retenção 
de água, e são muito preferíveis e de custo mais eficientes no uso de que 
fertilizante. 
 
Ao colocar os seus adubos nas linhas de feijões, simplesmente espalhe os 350 ml 
do adubo por cada 60 cm do sulco. Com culturas de sulco que exigem menos 
nutrientes, e.g. mapira (sorgo) ou mexoeira (milhete, painço) espalhe os 350 ml em 
cada metro.    
 
Adubos de fertilizantes inorgânicos  
Agricultores de pequena escala não têm nenhum acesso a fertilizante por causa do 
alto custo e a distância de lugares de venda, mas eles às vezes são dados cupões 
ou sacos de fertilizante e deveriam saber usá-lo prudentemente. Em muitos países 
africanos as pessoas têm medo de usar fertilizantes porque foram dadas falsas 
informações. Não há nada de errado em usar fertilizantes, mas o uso excessivo terá 
um impacto negativo na terra. Lembre que nos sistemas de agricultura de grande 
escala é quase impossível devolver os volumes de nutrientes removidos pela cultura 
e obter rendimentos muito altos, e assim há um lugar para fertilizantes. Fertilizantes 
têm sido usados na Propriedade Hinton (onde o Brian originalmente começou 
Cultivando à Maneira de Deus) desde 1984, com resultados excelentes.  
 
Fertilizantes vêm em 2 tipos; de base e de cobertura.   
Os tipos de fertilizantes de base incluem DAP (fosfato diamônio) e NPK em rácios 
variados. Eles têm um equilíbrio de nutrientes e são compostos de nitrogénio, 
fósforo e potássio. Os fertilizantes de base são colocados no fundo dos covachos.  
 
Tipos de fertilizantes de cobertura contêm somente nitrogénio. Estes são colocados 
na superfície do solo e incluem CAN (nitrato de amónio de cálcio) e Ureia. 
 
Para óptimos rendimentos coloque 12 ml ou uma colher de sopa de DAP numa linha 
estreita no fundo de cada covacho. Precisará de 6 sacos de DAP por hectare. O 
recordo de rendimento usando Cultivando à Maneira de Deus foi de 13,9 toneladas 
por hectare em grande escala usando fertilizante. 
 
Um exemplo para calcular as suas necessidades de fertilizantes é: 
12 ml vezes 22.222 covachos é igual a 266 kg ou 6 sacos de DAP por hectare. 
 
Se estiver a usar fertilizantes para sua cultura de rotação de sulco, simplesmente 
espalhe uma colher de chá cheia em cada 60 cm. 
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Lembre de preparar a área de terra onde você poderá pôr boa adubação, e não 
espalhe os seus adubos de modo disperso sobre uma área grande. Se tiver somente 
uma quantia limitada de adubos, melhor usar o que tem numa área menor e fazer 
isto a um alto padrão, do que fazer uma porção grande a um baixo padrão. 
 

9.12   Cobrir o adubo até a profundidade da sementeira 

 
Cubra todos os adubos com 3 cm de solo proveniente do monte de solo do declive, 
até alcançar a profundidade exacta para plantar milho, que é de 5cm ou o 
comprimento da caixa de fósforo. Esta camada de separação também é muito 
importante para impedir que a semente fique queimada pelos adubos, 
especialmente ao usar fertilizantes ou estrume animal. Esta cobertura de solo 
também previne a perda de nitrogénio à atmosfera.   
 

Os sulcos de feijão precisam de uma profundidade de sementeira final de 3 cm 
(caixa de fósforo do lado) assim cubra deixando esta profundidade.   
 

9.13   Aguardar pelas chuvas 

 
Jardins Bem Regados permitem a formação de agricultores por todo o processo de 
sementeira, bem antes de as chuvas chegarem, para que eles tivessem bastante 
tempo para prepararem as suas machambas. Então, os Jardins Bem Regados 
precisam ser regados. Aplique 1-2 litros de água em cada covacho antes de plantar 
e repita isso de 3 em 3 dias até que as chuvas comecem. Porém, deve ser bem 
entendido que isto simplesmente é para demonstrar as técnicas antes das chuvas.   
 
Não importa onde você se encontra no mundo, sua machamba deveria estar pronta 
para plantar pelo menos 3 semanas antes do óptimo tempo de sementeira. Deste 
modo estará seguro de estar a tempo, especialmente se haver boas chuvas cedo.   
 
Nas regiões onde tem chuvas de verão como a África do Sul, Zâmbia, Zimbabwe, 
Moçambique e Malawi deveria estar pronto até ao final de Outubro, depois de ter 
cavado os covachos e colocado os adubos e os cobrido ligeiramente em prontidão 
para a óptima data de sementeira, a 10-25 de Novembro. A tabela abaixo mostra 
uma directriz da quantidade de chuva que deveria receber antes de semear na 
África Austral.   
 
 

Quantidade total da 
precipitação recebida 

Período da sementeira 

100 mm 1ªt semana de Novembro 

85 mm 2ª semana de Novembro 

75 mm 3ª semana de Novembro 

50 mm 4ª semana de Novembro 

30 mm 1ª semana de Dezembro 
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Na região centro onde predominam as chuvas longas como em Quênia, Tanzânia, 
Ruanda e Uganda, deveria estar pronto para a sementeira no final de Fevereiro, em 
preparação para a sementeira no fim de Março.   
 
Nós recomendamos fortemente que os agricultores não pratiquem a sementeira 
seca que envolve o plantio de sementes antes da chegada das chuvas. Se tiver 
chuvas cedo que são suficientes apenas para a germinação e depois haver uma 
breve temporada seca, terá que replantar, desperdiçando a semente, tempo e 
esforço. Tem que esperar por chuvas suficientes antes de semear.   
 

9.14   Sementeira 

 
Nós encorajamos que os agricultores de pequena escala usem semente de 
variedades de polinização aberta (VPA) em vez de semente híbrida. Estas produzem 
o mesmo rendimento sob condições sub-óptimas, são muito mais baratas, e a 
mesma semente pode ser armazenada no fim da época e ser replantada por vários 
anos. Semente híbrida tem que ser comprada cada ano e os pobres entram no jugo 
dos esquemas lucrativos das companhias de semente ou se tornam dependentes de 
apoios de semente. Os pobres deveriam estar livres para semear quando estiverem 
prontos e não amarrados ao jugo dos homens, governos ou organizações.   
 
Se tiver que comprar semente, compre a melhor variedade de polinização aberta 
que você consegue custear.   
Quando estiver pronto a semear e já houve chuva suficiente, tome a quantidade de 
semente de milho que pode plantar de uma vez e mergulhe até 6 horas para permitir 
que a semente chupe água e incha.   
 
Reparando acima pela inclinação, coloque 3 sementes por covacho nitidamente na 
fila, uma à esquerda, uma no meio e uma à direita. 3 Sementes por covacho são 
66.666 sementes plantadas por hectare. As sementes são plantadas à profundidade 
de 5 cm ou o comprimento duma caixa de fósforo do nível do chão. Se o covacho 
estiver muito cheio de solo simplesmente pressione a semente com o dedo até a 
profundidade exigida do nível do chão.   
 
Ao semear em covachos que tem adubos orgânicos de estrume animal, composto 
ou solo de formigueiro, as sementes deveriam ser colocadas a 2 polegadas do lado 
superior do covacho, como essa é a parte mais funda dos 15 cm do covacho, onde a 
maioria dos nutrientes se encontram.   
 
Ao semear em covachos que tem fertilizante, coloque as sementes a uma polegada 
ou uma largura da caixa de fósforo do lado superior, como a parte mais fundo do 
covacho está mais perto ao lado dos covachos com a profundidade de 8 cm.   
Ao plantar feijões, coloque a semente de feijão a intervalos de 10 cm ao longo do 
sulco.   
 
Todo isto faz parte dos padrões que darão glória a Deus nas nossas machambas.   
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9.15   Cobrir  

 

Cubra com solo fino e solto do monte de solo, tendo certeza que não cobre com 
pedras, pedaços fortes de terra ou do Cobertor de Deus. Tudo isto pode resultar em 
baixas taxas de germinação e pés desiguais, por isso tenha bom cuidado nesta fase.   
 
Cubra uniformemente sem depressões. Estas depressões podem criar problemas, 
como poças de água formam aqui depois de chuvas fortes e as mudas podem 
apanhar doenças porque os talos estarão dentro da água.   
 

9.16   Aplicar o Cobertor de Deus 

 
Se você vai para o jardim de Deus, que está em qualquer lugar onde não há 
intervenção humana, verá que Ele na sua sabedoria põe um cobertor protector na 
superfície, composto de folhas, ramos, frutas e capim em deterioração. Estes ficam 
na superfície e decompõem gradualmente por muitos anos.   
 
Esta  cobertura morta (também mulch ou mulching), nós chamamos o Cobertor de 
Deus!!! 
 
Protege o solo da erosão, permite a penetração profunda da chuva e conservação 
de humidade, melhora a fertilidade, as culturas têm uma tolerância melhorada à 
seca e um ambiente de crescimento ideal, entre muitas outras vantagens. Tudo isso 
conduz a rendimentos significativamente melhorados. Nós precisamos de tentar 
atingir uma cobertura de 100% e ainda mais nas nossas machambas e embora 
possa levar alguns anos para chegar lá, faça isto com todo coração.   
 
No princípio o único material de plantas disponível para o Cobertor de Deus são as 
ervas daninhas e resíduos de culturas anteriores. Faça tudo possível para aumentar 
a sua cobertura geral cortando capim ou folhas de bananeira, levando a cobertura 
morta da floresta ou mesmo recolhendo os resíduos das culturas anteriores dos 
seus vizinhos antes que eles os queimem. Cubra a machamba inteira 
uniformemente - sim até mesmo em cima dos covachos. As sementes germinarão 
directamente através do Cobertor, portanto não tenha medo. Somente com culturas 
de pequenas sementes é que deveria se preocupar em deixar um espaço estreito 
por cima das linhas de semente para permitir a germinação mais fácil.   
 
O Cobertor de Deus é tão importante e não pode ser enfatizado suficientemente. 
Ninguém simplesmente permitiria um ladrão andar em pleno dia e roubar das suas 
casas, nem? Por que é que você permitiria que o aspecto mais importante da sua 
prática de agricultura fosse comido pelos animais dos vizinhos?   
 
Precisamos ver o Cobertor de Deus como o tesouro do solo, guardá-lo e aumentá-lo.   
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9.17   Emergência 

 
Depois de 10 dias aproximadamente 
as mudas emergem pelo Cobertor de 
Deus.    
Mudas podem emergir ligeiramente 
mais lento pelo Cobertor de Deus 
devido a temperaturas mais frescas 
do solo, mas não se apavore, eles 
irão recuperar logo e ultrapassar 
mudas nas machambas onde não 
existe o Cobertor. 
 
 

9.18   Fechar as brechas 

 
Às vezes galinhas do mato, galinhas ou ratos comem a semente causando espaços 
vazios bastante grandes que podemos corrigir, fechando as brechas. Isto é feito logo 
após a emergência.    
Leve a quantidade de semente de milho que precisa e mergulhe na água durante 6 
horas para permitir que chupe a água e incha.   
 
Pressione as sementes até 5 cm ou o comprimento da caixa de fósforo em covachos 
existentes e tape por cima. Este processo enche qualquer covacho vazio na 
machamba e reforça o princípio de „desperdício mínimo‟ de Cultivando à Maneira de 
Deus.   
 
Nota: Fechamos as brechas de milho quando haver áreas vazias de alguns m2 e não 
quando 1 covacho está vazio.   
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9.19   1ª Sacha 

 

Ervas daninhas significativamente reduzem a colheita das culturas porque 
competem com as plantas para água, nutrientes, luz e espaço.   
 
A germinação das ervas daninhas é estimulada por:  

1) Perturbação do solo,  
2) Arranhar a casca da semente e  
3) Exposição à luz. 

 
Cultivando a Maneira de Deus contraria estes estímulos por:   

1) Não lavrar e perturbação mínima do solo – drasticamente reduzindo a 
perturbação, arranhar e exposição à luz de sementes da erva daninha. 

2) A cobertura do Cobertor de Deus – minimiza a exposição da semente da 
erva daninha à luz   

3) Plantar a um compasso de 60x75 cm - efectivamente corta a luz com o 
fechar do dossel tão cedo como a 5 semanas, reduzindo assim a 
exposição da semente da erva daninha à luz solar.   

 
Faça a primeira sacha quando as ervas daninhas ainda forem pequenas (cerca de 3 
cm de altura), que normalmente é a 10-14 dias depois da sementeira. Quando as 
ervas daninhas são capinadas nesta "fase de cabelo branco" são muito fáceis de 
cortar e não podem recrescer. Sache de frente para atrás, simplesmente cortando as 
ervas na superfície do solo e deixando as acrescentar ao Cobertor de Deus. 
Arranque capim rastejante e o leve fora da sua machamba, mas tente perturbar o 
solo o menos possível. Repita o processo de sacha a cada 10-14 dias.   
 
Exemplo:  
Um agricultor de Cultivando à Maneira de Deus, sachando quando as ervas 
daninhas têm uma altura de 3cm, completará um hectare trabalhando menos de 5 
horas por dia durante 7 dias.   
 
O agricultor preguiçoso diz que "eu farei a sacha amanhã". Ele espera até que as 
ervas daninhas tenham 30 cm de altura e porque já são tão grandes e o trabalho 
tanto mais difícil, o levará duas vezes mais, 14 dias para fazer o mesmo hectare.   
O ciclo de vida da erva daninha é de 10 dias, assim que no fim as ervas daninhas 
serão maiores por 4 dias do que quando ele começou. Ele sempre estará atrasado 
com a sacha, perderá a alegria e terá uma colheita significativamente mais baixa.    
 
Não deixe que as ervas daninhas criem semente na sua machamba, porque eles 
produzem centenas de milhares de sementes que podem permanecer dormentes no 
solo por 20 anos, esperando as condições certas para a germinação. O pecado e a 
erva daninha têm muito em comum. Quando tratados não podem gerar fruto ruim, 
mas deixe-las à vontade por poucos momentos e o seu fruto o deixará na desgraça.   
 
Apenas um ano de mau controlo de ervas daninhas pode resultar em 7 anos de 
problemas com erva daninha.     
Por isso, esteja A TEMPO e mantenha as suas machambas livres da erva daninha 
ao longo do ano.   
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9.20   Desbaste 

 

Nós plantamos 3 sementes por covacho, mas realmente queremos somente 2 
mudas por covacho.   
Foi mostrado que rendimentos são melhores a 2 mudas por covacho, que deixará 
44.444 plantas por hectare.   
 
A semente é somente certificada para cerca de 87% de germinação, se tivéssemos 
plantado 44.444 sementes, somente algumas 38.000 teriam emergido, excluindo 
perdas de ratos, galinhas ou galinhas do mato, deixando provavelmente 35.000 
plantas por hectare. Por causa disto é impossível conseguir o nosso óptimo 
potencial de rendimento a menos que plantemos 3 sementes por covacho e 
desbastemos até 2.   
 
Foi provado que para cada centavo que você gasta na 3ª semente terá de volta 40 
centavos pelo processo de desbaste. Isso é um rácio de benefício de 40 vezes o 
custo – vale a pena. 
 
Desbaste a 2-3 semanas depois da emergência, quando as mudas atingirem uma 
altura de 20 a 30cm. 
 

Faça isto arrancando a planta mais fraca, ou se tiverem o mesmo tamanho então 
retire a muda que estiver no meio das mudas emergidas em cada covacho. Verifique 
3 covachos de uma vez, não só 1, e desbaste para 6 mudas por 3 covachos.  
 
Exemplo de desbaste 1 – 9 mudas por 3 covachos, desbaste 1 de cada covacho.  
 

 
     Retirar a do meio  Retirar a mais fraca  Retirar a mais fraca 

 
Exemplo de desbaste 2 – 7 mudas por 3 covachos, desbaste 1 do covacho que 

tem 3 mudas. 
 

                                              

                                                                                                                      Retirar a mais fraca/do meio 

 
Exemplo de desbaste 3 – 6 mudas por 3 covacho, deixe todas. 
 

 
 

Deixe todas 
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9.21  1ª Adubação de cobertura 

 

Adubação de cobertura deveria ser feita imediatamente depois de emergência, 
aproximadamente 2-3 semanas depois de emergência. Use um copinho de 8ml ou 
uma colher de chá cheia de nitrato de amónio ou ureia para a 1ª adubação de 
cobertura.  
 
Coloque o fertilizante de cobertura a 7 cm das plantas, no lado de cima, para 
prevenir que queime o caule das mudas. A melhor maneira de aplicar o fertilizante 
de cobertura é de fazer um pequeno buraco com a profundidade de 3 cm usando um 
pau, colocar o fertilizante no buraco e cobrir com o solo. Se trabalhar em pares este 
processo é muito rápido e exacto. Este método previne a perda de nitrogénio à 
atmosfera.   
 
A maneira mais eficiente de utilizar a adubação de cobertura é aplicar 2/3 na fase de 
mudas e 1/3 na 2ª adubação de cobertura quando só começa a aparecer a bandeira.   
 
Numa pequena escala uma alternativa para fertilizante é urina que provou efectivo 
em aumentar rendimentos. Porém, as quantidades vastas requeridas e as 
exigências de armazenamento antes de uso impedem que a urina se torne uma 
opção principal de adubação de cobertura para os pobres. Urina recolhida tem que 
ficar o mínimo de 1 mês antes de ser usado. Aplique 250 ml por covacho várias 
vezes antes de sair a bandeira. 1 litro de urina é equivalente a 5ml de fertilizante de 
cobertura.    
 
As outras formas de adubos inclusive estrume animal, composto ou solo de 
formigueiro não são úteis para adubação de cobertura, como o nitrogénio é libertado 
numa forma utilizável pela planta muito tarde para ser benéfico para o crescimento 
da planta. É melhor aplicar estes adubos em volumes mais altos na base, no 
princípio.   
 

9.22  2ª e 3ª Sacha 

A sacha deveria ser feita a cada 10 - 14 dias quando as ervas daninhas atingirem 
apenas 3 cm de altura, todo o tempo continuando a construir a cobertura. É 
realmente incrível ver a redução do crescimento de erva daninha quando tiver um 
bom cobertor no lugar. Provavelmente terá que fazer 2 ou 3 sachas antes da fase do 
dossel completo. Continue a sachar de frente para trás quando as ervas daninhas 
ainda forem pequeninas com 3 cm de altura.  
 

9.23   Dossel Completo 

 
Um das grandes vantagens do compasso de 60 por 75 cm é que o dossel fecha 
cedo, capturando a quantidade máxima de luz solar para o bom crescimento e 
também assombrando as ervas daninhas. A aproximadamente 6 semanas suas 
plantas têm uma altura até a cintura e fecharão o dossel completamente, dando-lhe 
um repouso da sacha por um bom tempo.   
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9.24  Poda 

 

Rebentos às vezes ramificam-se da planta mãe a nível do chão. Alguns peritos 
dizem que estes deveriam ser removidos, mas surpreendentemente isto não provou 
fazer qualquer diferença na colheita. Se você quiser fazer a poda por causa de 
limpeza, simplesmente quebre os rebentos com um movimento rápido antes da 
segunda adubação de cobertura. Jardins Bem Regados parecem muito mais limpos 
e apresentáveis depois da poda que deveria ser feito a aproximadamente 6 
semanas.   
 

9.25   2ª Adubação de cobertura 

 
Faça a sua 2ª adubação de cobertura quando o milho por pouco começa a mostrar a 
bandeira, que passa pelo topo do funil, normalmente cerca de 8 semanas depois da 
emergência. Faça-a com nitrato de amónio ou ureia, aplicando 5 ml ou uma colher 
de chá cheia no lado superior dos talos da planta.   
Coloque o fertilizante à largura da mão (10cm) para prevenir que queime os talos, 
colocando o fertilizante novamente num buraco pequeno coberto como com a 1ª 
adubação.   
 

9.26   Polinização e enchimento das sementes 

 
Numa planta de milho há um fenômeno biológico interessante. Cada óvulo tem uma 
seda individual, um fio comprido de cor castanha dourada que vem pelo topo da 
espiga de milho. Durante a fase de polinização da planta, um grão de pólen pousa 
na seda e cresce para baixo através da seda até que entre em contacto com o óvulo 
onde o fertiliza e forma uma semente.   
As sedas ligadas aos óvulos nas filas de baixo emergem primeiro e por isso estes 
são polinizados primeiro e a espiga de milho encherá gradualmente para cima até 
que as sementes do topo estejam cheias. Porém, as sedas precisam estar húmidas 
para que os óvulos sejam polinizados, caso contrário o pólen não consegue crescer 
pelo tubo de seda. Se as sedas secam por falta de humidade durante esta fase da 
cultura, perdas significantes da cultura podem acontecer. 
 

9.27  Sacha tardia da Pré-colheita 

 
A planta de milho normalmente é fisiologicamente madura entre 90-120 dias e 
começa a secar e murchar. As folhas se dobram e pela primeira vez desde o 
fechamento do dossel, a luz penetra pelo dossel. Isto estimula o crescimento de erva 
daninha debaixo do dossel como lá ainda tem alguma humidade residual. A maioria 
dos agricultores deixa esta última sacha e acabam colhendo numa selva de ervas 
daninhas como picão e carrapichos, que colam na sua roupa, e feijão maluco que 
queima a sua pele. A colheita que devia ser uma experiência de alegria é agora uma 
miséria.    
 
Uma 4ª ligeira sacha neste momento será muito útil como a colheita poderá ser feita 
com alegria e também pode nos levar pela entressafra com uma machamba livre da 
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erva daninha. Alternativamente se houver humidade suficiente no solo, plante uma 
cultura de estafeta ou espalhe uma cultura de cobertura como ervilha neste 
momento e depois sacha ligeiramente. A ligeira sacha permitirá um bom contacto do 
solo com a semente da cultura de cobertura e boa germinação. Veja culturas 
alternativas (secção 15) para mais informação.   
 

 9.28  Tempo de Colheita 

 
Faça a colheita quando seu milho estiver fisiologicamente maduro, normalmente a 2 
meses depois da emergência da bandeira. As estacas parecerão muito secas e a 
espiga estará provavelmente pendurada. As sementes estarão bem dentadas, 
vítreas e muito dura para arranhar com unha.   
Nesta fase o milho contém aproximadamente 30% de humidade.   
 
Colha suas espigas de milho e os armazene num lugar seguro, seco, ensolarado 
perto da sua casa, no telhado ou num sequeiro, até que seque devidamente. As 
sementes não terão nenhuma área transparente quando estiverem prontos para 
armazenamento – isto é aproximadamente 13% de conteúdo de humidade. É só 
agora que o milho deve ser descascado, tratado com substâncias químicas e 
armazenado em sacos.   
 

9.29   Acamamento do caule pós-colheita  

Broca de colmo é uma peste terrível no milho, mas podemos controlá-la se 
entendermos o seu ciclo de vida. Ela começa como uma pupa no início da época, se 
torna uma traça que bota ovos nos caules. Os ovos chocam em larvas ou minhocas 
que furam pelos caules, deixando a sua marca de furos respiratórios nos lados dos 
caules. Estas emergem depois de 27 dias e o ciclo inteiro começa novamente. Este 
ciclo acontece várias vezes durante a época de crescimento da planta de milho, mas 
ao término da época a larva é formada na coroa da planta à superfície do solo, no 
lado sombreado mais fresco. Se derrubamos o caule do milho, expomos a larva à 
radiação UV (ultravioleta) e calor. Isto as seca e junto com a alimentação oportunista 
de outras espécies como formigas, pássaros e bactérias de decomposição, pode 
reduzir significativamente a infestação de broca do colmo.   
 
De forma bastante interessante, a pastagem de animais por si só provou ser 
inadequada na redução da incidência de broca do colmo, como a coroa ainda fica 
intacto. Isto dá ênfase à importância de não cortar ou pastar as estacas, mas de 
derrubá-las completamente. Derrube as estacas para trás, quebrando-as à coroa 
com um pontapé, colocando-as nitidamente entre linhas. Estas estacas são nosso 
cobertor novo, por isso não queime-as e faça o seu melhor para protegê-los dos 
animais. Na próxima época plantaremos nestas estacas de milho que terão 
decomposto significativamente.    
 
A próxima secção chamada "20 razões por que nós fazemos o como" o levará a uma 
descoberta do porquê que foi provado que o Cobertor de Deus é o maior recurso de 
nossos solos.  
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10. 20 Razões Por Que Fazemos o Como 

 
Realmente é maravilhoso ver como tal simples prática de Cultivando à Maneira de Deus 
é eficaz e colhe tais grandes resultados. Seguindo os segredos que o nosso Pai divino 
revelou a nós, obviamente, colheremos as recompensas dos seus caminhos.  
 
A nossa tecnologia básica é:  
1) Não lavrar 
2) Não queimar nem incorporar o Cobertor de Deus 
3) Praticar rotações 
 
Este capitulo trata do entender exactamente por que as maneiras de Deus são eficazes, 
e chama-se 20 razões por que fazemos o como.  
 
O homem lavrava por muitos séculos, com as primeiras charruas registadas até no 
tempo da Bíblia. A Bíblia regista Elias, Amos e outros como os que lavravam a terra, 
então, por que é que defendemos não lavrar? Até mesmo Jesus utilizou o exemplo da 
charrua nos seus ensinamentos em Lucas 9:62 “Ninguém, que lança mão do arado e 
olha para trás, é apto para o reino de Deus.” Só porque Jesus usou o simbolismo do 
lavrador não pretende dizer que Ele endossa a prática.  
 
No tempo da Bíblia, a lavra era feita com pontas de lanças leves, que não invertiam o 
solo, mas ao invés soltavam o solo a uma profundidade rasa para plantar. Lavra ou 
inverter o solo, como é feita em tempos modernos, provou ser destrutiva e anti-
económica e degrada o meio ambiente.  
 
A primeiríssima tragédia de lavra aconteceu nas grandes planícies americanas nos anos 
1930, depois de alguns efeitos devastadoras da lavra causando o que se refere como “a 
tigela de poeira”. Estes agricultores tinham decidido praticar uma gradagem muito 
intensa das camadas superiores das suas terras para criar uma cobertura (como 
“mulch”) tipo pó para protecção da humidade na época seca, mas não tinham noção da 
enorme erosão pelo vento que viria. O solo foi retirado e espalhado por toda parte nos 
Estados Unidos de América, com casas, estradas e veículos enterrados em solo 
nalgumas cidades. Centenas de milhares das famílias de agricultores foram obrigadas a 
sair das grandes planícies devido ao colapso da economia da região inteira. 
 
Entre 1954 á 1960, uma segunda tigela de poeira devastadora, maior que as terras 
grandes de trigo de Canadá e Austrália juntos, desenvolveu através de lavrar gramados 
marginais na União Soviética.  
Em Janeiro de 2005 foi registado uma tempestade de pó no Centro da África alongando 
a mais de 5.300km e poderia ser visto em imagens de satélite. [6 pg 4] 
 
Estes exemplos dramáticos de erosão pelo vento são altamente visíveis, mas 
deveríamos perceber que a nossa má prática da lavra também causa erosão pela água, 
que é muito menos visível, mas muito mais devastadora, com o nosso solo parando nos 
rios, represas e oceanos. Terras agrícolas na África Austral perdem entre 55-250 tons 
ou 1000 sacos de solo por hectare por ano através da erosão laminar. [7,8] 
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Por causa da loucura da lavra, em todo mundo a agricultura está a afastar-se da lavra, 
com mais de 100 milhões de hectares em todo o mundo actualmente sendo 
comercializados sem lavra, chamado “plantio directo” em Português (“no till” ou lavra 
zero em Inglês). Na realidade plantio directo teve tanto êxito na América do Sul que 
entre 60-85% da terra é cultivada deste modo. Nos E.U.A, o plantio directo cresceu dos 
4 a 22% de toda área cultivada nos últimos 20 anos, com 25,3 milhões de hectares 
actualmente sob plantio directo. Em 2006, o presidente da FAO que é o braço agrícola 
das Nações Unidas, endossou plantio directo como o método preferido de cultivo. 
Infelizmente, até agora o plantio directo conta-se em menos de 1 milhão de hectares em 
África!!! [6] 
 
Tecnologicamente, Cultivando à Maneira de Deus não só é questão de não lavrar, mas 
também procuramos ter a cobertura morta a 100%, que chamamos o Cobertor de Deus. 
O Cobertor de Deus é como o amor de Deus. 

 
João 3:16 “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, 
para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” 

 
Embora Jesus foi enviado para salvar o mundo, a maioria das pessoas O rejeitaram e 
ainda continuam O rejeitando hoje. Ele é o caminho, a verdade e a vida, mas somente 
para aqueles que o recebem e acreditam no seu nome.  
Aceitando o amor de Jesus não resolve tudo imediatamente. É que começa uma 
caminhada de cura aos nossos corações, e quando estamos fiéis no nosso andar com 
Ele, o seu amor cria um ambiente perfeito para que o seu trabalho se complete em nós. 
 
O Cobertor de Deus tem o potencial de revelar a prometida abundância de Deus nas 
nossas machambas, mas a maioria dos agricultores, sem este conhecimento, rejeitam 
este presente surpreendente, queimando ou enterrando-o. Para aqueles que o 
apreciam, o Cobertor de Deus torna-se uma bênção real e fornece o ambiente ideal 
para que a cura da terra aconteça.  
 
Também foi mostrado que as rotações são cruciais para a manutenção de um estado 
saudável da terra e das culturas saudáveis, contudo esta parece ser uma das barreiras 
mais difíceis, de fazer chegar à compreensão das pessoas – os agricultores continuam 
praticando a monocultura. Nós defendemos que toda machamba deve ser dividida em 3 
partes e de 3 em 3 anos cada parte terá uma cultura de rotação cultivada nela. Os 
detalhes de como praticar as rotações foram explicados na secção do Jardim Bem 
Regado. 
 
Iremos comparar e contrastar a agricultura convencional e Cultivando à Maneira de 
Deus ao longo deste capítulo, para demonstrar a loucura de o homem confiar no seu 
próprio entendimento contra a opção de nós humilharmo-nos e seguirmos os caminhos 
de Deus. 
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A) Benefícios Gerais 
 
1) Escoamento superficial mínimo e 2) Erosão mínima   
Experiência 1: 2 bandejas de escoamento 
 

 
 
Vamos olhar uma experiência para mostrar os efeitos do Cobertor de Deus em taxas de 
escoamento superficial e erosão. Cada bandeja pequena contem a mesma quantia de 
solo com a diferença sendo que o ensaio da agricultura convencional não tem nenhuma 
cobertura e o de Cultivando à Maneira de Deus tem o Cobertor de Deus. Vertendo 
somente 2 litros de água sobre cada bandeja pequena, os resultados são dramáticos. 
Pode-se ver claramente como o escoamento superficial é muito alto numa machamba 
lavrada convencionalmente e como a água ganha ímpeto no declive, provoca erosão na 
superfície do solo primeiramente e depois forma fissuras e ultimamente causa até a 
formação de ravinas. 
No ensaio de Cultivando à Maneira de Deus, embora utilizamos o mesmo “solo lavrado” 
mas cobrimos com o Cobertor de Deus, o escoamento superficial é muito baixo e como 
resultado a erosão do solo é mínima. 
 
Ensaios de chuvas feitas em Cedara na África do Sul, aplicando 68 mm num declive de 
4%, mostraram que com a agricultura convencional, depois de 1 hora de chuva, 90% da 
chuva aplicada foi perdida no escoamento superficial, junto com 28,5 toneladas por 
hectare de solo perdido na erosão.  
Ao invés, o ensaio de plantio directo com a superfície coberta por cobertura morta de 
80% perdeu somente 6% da chuva no escoamento superficial e 1 mera tonelada de solo 
foi perdida por hectare. [12] 
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Estes são factos incríveis!!! Por si mesmo deve ser evidências suficientes para 
convencer os agricultores a virarem para o caminho que Deus nos mostrou. 
 
Qual é o factor mais limitante à colheita em África? ….Chuva, e contudo rejeitamos o 
próprio presente que Deus nos deu, perdendo 90% da chuva que recebemos. 
Qual é o nosso recurso mais precioso para passar às futuras gerações agrícolas? …o 
nosso solo, e contudo rejeitamos o presente de Deus para nós. Cientistas dos solos 
sugerem cautelosamente que a perda média anual do solo Africano é cerca de 55 
toneladas por hectare por ano, mas tem sido provado que atinge mais que 250 
toneladas por hectare em algumas regiões sob agricultura convencional. Esta é 
deslealdade com os talentos que Deus confiou a nós. 
 
3) Infiltração melhorada   
Experiência 2: Infiltração da crosta de pão 
 
Então, por que é que perdemos tanta água por escoamento superficial quando 
lavramos?   
Os pingos de chuva caem a uma alta velocidade como pequenos martelos, batendo a 
superfície do chão desnudo. O seu impacto cria uma camada de compactação chamada 
crosta, como a de um pão.    
Olhemos um exemplo deste efeito com o pão.   
Vertendo somente 250 ml de água no pão com crosta nós colectamos 200 ml de água.   
Isso é porque a crosta sela o pão e impede a penetração mais profunda de água. Isto é 
exactamente o que acontece quando nós lavramos, os primeiros pingos de chuva criam 
uma crosta e isto permite que somente 10% da chuva entre no solo e é muito 
esbanjador.   
 
 

 
 
Quando vertemos 250 ml de água na superfície sem crosta…colectamos somente 50 ml 
de água, i.e. 4 vezes mais água penetra no pão sem crosta. O Cobertor de Deus 
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protege o solo da acção de martelo dos pingos de chuva absorvendo o impacto como 
amortecedor. Quando a energia cinética do pingo de chuva estiver espalhada, a água 
escorre gradualmente à superfície do solo pelo cobertor e porque não há nenhuma 
crosta, é rapidamente absorvida. Uma vez a água alcança o solo não lavrado, 
rapidamente infiltra os muitos canais de insectos, minhocas e raízes, como uma 
esponja. Deste modo nós recebemos o dar de Deus e muito pouca humidade é perdida.    
 
Então, as razões por que a experiência de Cedara mostrou uma taxa de infiltração de 
94% são por causa da absorção de energia cinética dos pingos pelo Cobertor de Deus, 
o condicionamento do solo como de esponja pelos organismos vivos, e por não lavrar.   
 
4) Perda Evaporativa  

Experiência 3: 2 Bandejas de Evaporação 
 
Os 10% da humidade que infiltra no solo lavrado são expostos a temperaturas da 
superfície muito altas como é exposto ao sol, causando perdas significantes de 
humidade por evaporação. Eu tenho medido temperaturas do solo da superfície a mais 
de 65 graus, e podem imaginar quanta evaporação acontece sob estes extremos de 
calor!   
 
Deixe as duas bandejas de escoamento superficial usadas na experiência 1 ao sol 
durante 5 horas e depois compare a perda evaporativa.    
O solo na bandeja convencional seca depressa e fica duro como um tijolo de barro, e 
racha.    
O solo na bandeja de Cultivando à Maneira de Deus, com 100% de cobertura contínua 
do Cobertor de Deus que dá sombra à superfície do solo, mantendo-o húmido e fresco. 
O cobertor reduz a evaporação do solo significativamente e é um benefício principal 
para as histórias de sucesso de Cultivando à Maneira de Deus, até mesmo sob 
condições de seca.    
 
5) Temperatura Fresca do Solo Melhor para o crescimento das mudas  
Temperaturas mais frescas do solo podem ser um negativo no começo, como causa 
uma germinação e crescimento iniciais mais lentos em comparação com solos lavrados, 
mas lembre que o ciclo da semente é de 5 meses e não 2 semanas, pois fique cometido 
aos impactos de longo prazo.    
Uma vez que as mudas estabeleceram-se e emergiram pelo cobertor elas florescem e 
ultrapassam as machambas vizinhas dentro das primeiras 3 semanas depois da 
emergência, como têm temperaturas ideais para o estabelecimento das raízes.   
 
6) Não desperdiçadas as primeiras chuvas  

A maioria dos agricultores espera até as primeiras chuvas antes de lavrar. Depois da 
primeira lavra eles têm que esperar novamente, enquanto o solo seca com muita 
rapidez por causa da infiltração fraca e perdas evaporativas. Depois de receber chuva 
suficiente para plantar, têm que esperar novamente por pelo menos 2-4 dias antes dos 
seus trabalhadores ou tractores entrarem nas machambas, caso contrário se torna um 
lamaçal. Este é um exercício caro e esbanjador. Quando nós viramos a Cultivando à 
Maneira de Deus podemos preparar nossas machambas para o plantio cavando os 
buracos bem antes da primeira chuva, assim não desperdiçaremos nada do dar 
precioso de Deus. Depois das chuvas podemos entrar quase imediatamente nas 
machambas, sem efeitos negativos, porque o solo é imperturbado e mantém a sua 
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estrutura. Assim economizamos a primeira chuva e podemos entrar para semear muito 
mais cedo depois de cair chuva suficiente.   
 
7) Controle melhorado de ervas daninhas  

Erva daninha é uma causa principal de perdas de colheita, porque competem com a 
colheita para humidade, luz, nutrientes e espaço todo o tempo. A lavra de facto estimula 
a germinação de erva daninha como expõe a semente da erva daninha à luz e arranha 
a casca da semente da erva daninha.   
Nós vimos nesta época o quanto uma cobertura a 100% do Cobertor de Deus suprimiu 
o crescimento de erva daninha nos nossos postos de Cultivando à Maneira de Deus. Os 
voluntários que continuaram a construir o Cobertor de Deus nos seus postos fizeram 
somente 2 sachas de pré-dossel e uma sacha pós-colheita. As duas sachas eram 
ligeiras e muito rápidas.   
  
Um dos voluntários estava muito ocupado durante a época, por isso ele não podia dar a 
gestão precisada à sua colheita e não aplicou a cobertura suficiente. Como resultado as 
ervas daninhas enlouqueceram na sua machamba e ele realmente lutou para as manter 
controladas. O rendimento de sua colheita sofreu drasticamente por causa da perda de 
humidade e nutrientes roubados pelas ervas daninhas. Ele teve de fazer 3 sachas antes 
do fecho do dossel, tudo do qual levou mais que o dobro do tempo e era trabalho duro.     
Assim, o não lavrar e a cobertura da superfície a 100% ajudam significativamente em 
reduzir o crescimento de erva daninha.   
 
B) Benefícios de melhoramento de Solo 
Durante os primeiros 2-3 anos os benefícios, especialmente de conservação de 
humidade, são as principais razões para melhorias de rendimento e económicas, mas 
depois disso há benefícios significantes com Cultivando à Maneira de Deus 
determinados pelas mudanças que acontecem enquanto o solo recupera a sua estrutura 
friável original.   
 
8) Capacidade melhorada de retenção de água   
Experiência 4: 2 esponjas 
 
Esta estrutura friável grandemente melhora o efeito de esponja do solo, ou capacidade 
de retenção de água.   
Nesta experiência leve 2 esponjas, exactamente do mesmo tamanho, e corte uma delas 
finamente para representar um solo lavrado e o outro mantenha como está para 
representar um solo não lavrado.   
 
Quando mergulhar a esponja de solo lavrado na água, veja que retém somente 200 ml.   
Enquanto ao mergulhar a esponja “não lavrada” na água retém 350 ml.   
Isto simplesmente mostra que solo com uma estrutura não lavrada como esponja retém 
muito melhor a água que em troca resultará em colheitas melhores.   
 
Experiência 5: 2 esponjas 
Os efeitos milagrosos do Cobertor de Deus em prevenir erosão já foram explicados, 
mas outro factor é como o solo lavrado é mais susceptível à erosão do que solo não 
lavrado. Recentemente, eu tive um riso com um homem ugandês que disse "agora eu 
entendo por que nós estávamos a cultivar pedras nas nossas machambas, porque 
nosso solo foi lavado cada ano". Estas esponjas podem nos mostrar este facto muito 
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facilmente. Use um recipiente flexível, como uma garrafa de coca-cola, com um furo na 
tampa e exprima água por 10 segundos sobre a ”esponja lavrada". O resultado é uma 
bagunça de pequenos pedaços de esponja em todos lados!!! Enquanto que uma 
corrente de 10 segundos na "esponja não lavrada" não mostra qualquer perturbação.   
   
9) Fertilidade Melhorada 

Quando nós queimamos o Cobertor de Deus perdemos à atmosfera a maioria dos 
nutrientes preciosos encontrados em resíduos da colheita. Também quando os 
lavramos perdemos porque as bactérias quebram o material de plantas e libertam os 
nutrientes, mas a matéria orgânica é oxidada tão rápido que não tem nenhum benefício 
a longo prazo para a fertilidade do solo. Notáveis cientistas dos solos dizem que nos 
primeiros anos de lavra diminui o nível de carbono orgânico cada ano que você lavra. 
Assim leva anos para reconstruir um solo empobrecida.     
 
Porém, quando começamos a acumular o Cobertor de Deus, decompõe gradualmente 
durante os anos através da actividade de insectos e micróbios. Esta é uma parte 
importante de libertar os nutrientes de volta para o solo. Deus na sua sabedoria colocou 
a cobertura morta sobre o chão onde gradualmente se quebra em húmus de cor escura 
e depois em matéria orgânica do solo. Matéria orgânica do solo é chamada ouro preto 
visto que é um bom indicador de fertilidade do solo. Ouro preto pode reter muita 
humidade como também aumenta consideravelmente a capacidade de troca de cátion 
(CTC) do solo, de forma que o solo pode reter nutrientes e pode os manter nas zonas 
de raiz, em vez de eles serem perdidos por lixiviação.    
 
10) Fixação de Nitrogénio através de Rotações com Legumes  
A fertilidade do solo é melhorada através de rotação de cereais com legumes tais, como 
feijões, soja, amendoim e outras culturas que fixam o nitrogénio. Este nitrogénio será 
disponível para as culturas do ano seguinte. As melhorias de rendimento depois das 
rotações são bastante significativas e são uma parte certa do plano de Deus em reduzir 
a necessidade de adubos, como a fertilidade dos solos melhora anualmente com boa 
gestão.   
 
11) Compactação Reduzida   
Experiência 6: 2 placas em 2 copos de vidro 
 
Além do efeito negativo de encrostar como já explicado, solo exposto e lavrado é 
também susceptível à queda que é o colapso de todo perfil com tempo, visto que a 
estrutura e os espaços de ar ficam pulverizados deixando o solo muito mais 
compactado. Ao praticar plantio directo é interessante ouvir os comentários de alegria 
dos agricultores sobre Cultivando à Maneira de Deus, que quando andam nas suas 
machambas a terra lhes parece esponjosa!!!   
 
Colecte um torrão (pedaço forte) de solo da machamba lavrada e outro de uma 
machamba não lavrada, preferivelmente sob um Cobertor de Deus. Tome nota que o 
torrão de solo lavrado é duro como pedra e o de não lavrado é macia e friável.   
 
Coloque o torrão de solo lavrado no copo e verá um colapso imediato da superfície 
exterior e com o passar do tempo um colapso gradual do torrão todo.    
O torrão de solo da machamba não lavrada permanece muito estável na água e não se 
desmorona, porque está ligado por raízes, matéria orgânica, cola de insectos e fios de 
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fungos. Isto é o que nós chamamos de um agregado estável na água e demonstra 
claramente quanto mais estável e resistente à erosão é o solo de Cultivando à Maneira 
de Deus.    
 
A lavra também causa calos de lavra, camadas fortes de solos compactados que 
formam-se numa profundidade de 20-30cm e são causadas por lavra habitual e linhas 
de cisalhamento de equipamento pesado. Podem ser tão duros que nenhuma raiz 
consegue os penetrar, limitando até mesmo um bom solo com uma profundidade de 
10m para uma mera profundidade de 30cm ao longo dos anos, e estes têm que ser 
quebrados para obter bons rendimentos. Podem ser quebrados usando estripador ou 
picareta e o calo só precisa ser quebrado e não virado.    
O solo aumenta o seu volume ao longo dos anos, com muitos canais de raízes antigas e 
tocas de insectos que permitem as raízes das culturas do ano seguinte a movimentar 
rapidamente pelo perfil, sem restrição. 
 
12) Arejamento Melhorado  

Experiência 7: Mexer 2 copos de vidro com torrões para mostrar bolhas 
 
O torrão do solo não lavrado libertará muitos mais bolhas quando é mexido. O efeito de 
esponja no solo por causa de não lavrar, através de túneis de insectos e canais de 
raízes em decomposição, desempenha um papel importante mantendo o ar no perfil do 
solo, que permitirá as raízes respirar mesmo em condições de enchente de água. 
 
13) Microbiologia do Solo Melhorada 

O solo é muito mais que apenas poeira e um dos mais recentes avanços na ciência dos 
solos tem sido o ganho de uma compreensão sobre os benefícios das criaturas de Deus 
para o meio de crescimento que é o solo.    
Existem 2 tipos básicos de micróbios de solo, nomeadamente aeróbio que necessita de 
oxigênio para respirar e anaeróbio que respiram gás carbónico. O homem na sua 
sabedoria inverte o solo através de lavra e enterra os organismos aeróbios no ambiente 
anaeróbio e ergue organismos anaeróbios no ambiente aeróbio. 
Sim e pode adivinhar - como resultado todos morrem, deixando o solo sem vida. Deus 
criou cada organismo para um propósito e o homem transtornou aquele equilíbrio 
ecológico.   
 
Um solo saudável é um solo vivo. 
 
Temos que ser fiéis em cuidar do jardim de Deus e todas as criaturas que nele existem, 
gerindo-os de tal maneira que possam permitir que as nossas terras sejam férteis e 
produzam bons rendimentos. Por não queimar o cobertor criamos um ambiente ideal, 
fresco e húmido, para uma abundância de vida orgânica. Por não lavrar permitimos que 
estes organismos nos sirvam, onde os insectos e minhocas se tornam nossos pequenos 
lavradores, mantendo nossas terras cheias de canais para boa infiltração de água e 
permitindo bom arejamento. Outros fertilizam para nós depositando matéria orgânica do 
solo ou ouro preto directamente na zona de raiz. Outros quebram a matéria orgânica 
para que os nutrientes sejam mais disponíveis para absorção pela planta. Todos eles 
são parte do plano soberano de Deus para o nosso viver na vida abundante.   
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C)  Benefícios Económicos 
Os benefícios económicos de Cultivando à Maneira de Deus são tão significantes e no 
seu próprio mérito deveriam bastar para causar uma mudança de lavra e queimada.   
 
14) Controlo de Doenças e Infestantes 
 

Muitos agricultores têm medo de infestação de pragas e doenças ao mudar para 
Cultivando à Maneira de Deus, por causa de toda a vida microbiana, mas foi provado 
totalmente que o oposto acontece. Plantas que estão sob stress de humidade ou 
nutrientes reflectem comprimentos de onda da luz que funcionam como atraente, que 
encoraja infestação de pestes e doenças. O nosso organismo é parecido. Nós somos 
mais susceptíveis a adoecer quando estivermos sob tensão. Então a primeira linha de 
resistência contra infestantes é uma planta saudável que não está sob stress. Segundo, 
o melhor remédio a longo prazo contra infestantes é realmente outros insectos 
predadores e assim permite um ecossistema de solo saudável e balanceado, que é o 
ambiente mais seguro para prevenir uma infestação em primeiro lugar. Por exemplo os 
nematóides da raiz são problemáticos no solo mas menos que 30 dos 100 tipos comem 
raízes. Lavrar de facto encoraja o domínio de nematóides problemáticos da raiz 
enquanto a não lavra controla nematóides da raiz, abrindo espaço para muitos dos seus 
predadores naturais.   
 
Monocultura, ou cultivar as mesmas culturas ano após ano, também encoraja o 
aumento significante de infestantes e doenças. A prática de rotação de culturas quebra 
o ciclo de vida de pestes e doenças e significativamente reduz as perdas de culturas por 
causa destas infestações. 
 
15) Custos e o Tempo Reduzidos na Preparação do Campo  
Na agricultura mecânica e comercial os agricultores aram profundamente, invertendo o 
solo. Depois disso eles gradam pelo menos duas vezes e às vezes até mesmo 3 vezes 
para demolir os torrões pesados de solo que eles criaram. Tudo isso é feito antes de 
plantar. Foi provado que os agricultores comerciais que praticam agricultura 
convencional gastam 3 vezes mais em combustíveis, óleo, manutenção e reparação de 
maquinaria em comparação com as técnicas de plantio directo. Três vezes!!! Imagine 
como isso afecta a rentabilidade.   
Agricultores de pequena escala gastam até 10 semanas lavrando e preparando os seus 
covachos, comparado às 6 semanas para preparação dos covachos com Cultivando à 
Maneira de Deus. 
Tempo é um recurso a não ser desperdiçado.   
 
16) Perdas Reduzidas de Fertilizantes  

Todo ano milhões de toneladas de fertilizantes são perdidos nas bacias hidrográficas 
através de escoamento superficial, lixiviação e erosão. Estas perdas respondem por 
bilhões de dólares desperdiçados anualmente. Nestas bacias este fertilizante 
desperdiçado provoca desastres ambientais nas represas e rios. Fertilizante é muito 
caro e deveríamos usá-lo prudentemente, aplicá-lo com precisão e preservá-lo na zona 
da raiz. Cultivando à Maneira de Deus realiza com eficácia todos estes objectivos.   
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17) Melhor Tolerância à Seca e a Distribuição do Risco 

Foi provado que a tolerância do solo à seca depende de 3 factores: 

 A percentagem de cobertura do Cobertor de Deus 

 Boa agregação, ou estrutura friável do solo, e 

 A quantidade de organismos vivos encontrados no solo 
 
Lembre o testemunho de Dixon de como não tiveram nenhuma chuva de Dezembro até 
no tempo de colheita e ainda ele colheu o equivalente de 30 sacos de milho 
comparadas com os 1,5 sacos dos seus vizinhos duma área do mesmo tamanho. Um 
ano de fracasso na colheita é uma perda económica significante e pode fazer com que 
uma família morra de fome, portanto tome as precauções necessárias porque as secas 
e chuvas infrequentes virão.   
 
Ter os seus ovos em mais que uma só cesta é considerado bom senso económico. A 
prática da rotação de 1/3 ajuda espalhar o risco de uma falha total da cultura numa 
calamidade como seca ou um surto regional de pestes. 
 
18) Custos reduzidos de Irrigação 

O número de vezes em que uma cultura é regada pode ser reduzido drasticamente 
devido à conservação de humidade por não lavrar e tendo uma alta percentagem do 
Cobertor de Deus. Uma cobertura a 100% economizaria quatro regas como comparado 
a nenhuma cobertura. Irrigação é muito cara e então quatro regas a menos poderia ser 
a diferença entre o lucro e uma perda.   
 
19) Melhor Eficiência das Culturas  

O factor mais importante a considerar é a própria cultura. Culturas cultivadas em 
machambas queimadas e lavradas lutam para encontrar a humidade e nutrientes e 
estão regularmente sob stress. A tensão as faz crescer ineficientemente, enviando 
raízes no fundo do perfil, e gastam muita energia na parte do seu crescimento em baixo 
do chão e não o suficiente na parte em cima da superfície. Nós não colhemos debaixo 
do chão, mas na superfície!!!   
 
Cultivando à Maneira de Deus providencia o ambiente ideal para as culturas 
florescerem, limitando o stress e melhorando grandemente as colheitas. As raízes 
crescem directamente debaixo do cobertor, dando acesso a alta fertilidade do cobertor 
em decomposição e gozando da humidade já disponível na camada do topo do perfil. 
 
20) Melhoramento de Colheitas  
Compare o aumento de Dixon ao rendimento médio do seu pai de 3 sacos. No seu 
primeiro ano ele conseguiu 5; no segundo ano 45; no terceiro ano 54 e no quarto ano 69 
sacos. O Joseph partiu de 7 para 70 sacos no primeiro ano e o George teve um 
rendimento 9 vez mais. Estas melhorias de rendimento falam por si próprio.   
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Resumo de 20 Benefícios: 
1. Escoamento superficial mínimo  
2. Erosão mínima 
3. Infiltração melhorada 
4. Diminuição na perda evaporativa 
5. Temperatura fresca do solo melhor para o crescimento das mudas 
6. As primeiras chuvas não desperdiçadas 
7. Controle melhorado de ervas daninhas 
8. Capacidade melhorada de retenção de água 
9. Fertilidade melhorada: material orgânica, reciclagem de nutrientes e capacidade de 

troca de cátions 
10. Fixação de nitrogénio através de rotações com legumes 
11. Compactação reduzida 
12. Arejamento melhorado 
13. Melhoramento microbiológico do solo 
14. Controlo de doenças e infestantes 
15. Custo e o tempo reduzidos na preparação dos campos  
16. Perdas reduzidas dos fertilizantes  
17. Melhor tolerância à seca e a distribuição do risco 
18. Custos reduzidos de irrigação 
19. Melhor eficiência das culturas 
20. Melhoramento de colheitas 

 
Aquele que tem ouvidos para ouvir que oiça e olhos para ver que veja. Está sem 
desculpas agora!!!   



 111 

11. Gestão 

Salomão na sua sabedoria escreveu:  
 
Eclesiastes 2:24 “Não há nada melhor para o homem do que comer e beber, e fazer 
que a sua alma goze do bem do seu trabalho. Vi que também isso vem da mão de 
Deus.” 

 
Os pobres têm de ser encorajados no trabalho que Deus os deu para fazerem e que 
deveriam fazer tudo que as suas mãos acham para fazer, como para o Senhor. Porém, 
os pobres têm de ser encorajados a progredirem e não subsistirem ou serem só 
sustentados. Deus é um Deus de aumento e desenvolvimento. Ele não quer que nós 
fiquemos no mesmo, Ele nos quer ver sair do jugo de pobreza e entrar na sua vida 
abundante prometida. Ele está interessado em nossa mudança diária, cada vez mais à 
sua semelhança, sendo transformado de glória para glória. Como nós viramos de todo 
coração a Ele e somos cometidos a andar nos seus caminhos, isto resultará num 
trabalho que está a caminho de colheitas e rentabilidade aumentadas.    
 
Para os pobres saírem da pobreza, eles precisam ter um lucro.    
Se você não está a gerar lucro está sofrendo uma perda. A maneira de Deus é que nós 
tenhamos lucro - aumento e não diminuição.    
 
Se você não está a gerar lucro fica forçado a mendigar, emprestar ou roubar para 
sobreviver.    
 
Ter uma perda e confiar em donativos não é a maneira de Deus. Muitos agricultores 
comerciais só conseguem manter em dia o pagamento dos juros das suas dívidas. Esta 
é futilidade e não a maneira de Deus. E o roubo é contra os mandamentos de Deus.    
 

Isaías 48:17b "Eu sou o Senhor, o teu Deus, que te ensina o que é útil, e te guia pelo 
caminho em que deves andar.” 

 
Lucro é onde o Rendimento é maior que a Despesa.   
Perda é onde sua Despesa é maior que o seu Rendimento.    
 
A maneira de Deus é uma rentabilidade sustentável!!! 
 
Rentabilidade sustentável é cultivar de tal modo que o rendimento seja maior que a 
despesa para um período infinito.    
 
Há 2 maneiras para melhorar a rentabilidade. O primeiro é melhorar seu rendimento e o 
segundo é reduzir seus custos. Cultivando à Maneira de Deus faz os dois através de 
colheitas significativamente melhoradas e custos reduzidos.    
 
Também Cultivando à Maneira de Deus dá o elemento sustentável à equação através 
da mordomia fiel da terra que Deus nos deu para "cuidarmos", incluindo a conservação 
do solo, humidade e nutrientes.    
 
A primeira instrução dada ao homem em Génesis 2:15 era "para cuidar [do jardim] e 
nele fazer plantações". No nosso desejo de fazer lucro nós temos que entender a 
importância do elemento de "cuidar", tanto como o elemento de fazer plantações. Lucas 
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16:10 "Quem é fiel no pouco também é fiel no muito". Deus quer que sejamos 
mordomos fiéis da terra, sustentavelmente gerando lucros pela prática de Cultivando à 
Maneira de Deus de todo coração.   
 
Para que o Cultivando à Maneira de Deus seja sustentavelmente rentável as nossas 
habilidades de gestão têm de ser consideradas e melhoradas. 
 
Em Fevereiro de 2008 um delegado numa das sessões de formação teve uma visão 
surpreendente de chaves reveladoras de Cultivando à Maneira de Deus que estavam 
escondidas de nós desde a Criação e que estas chaves iam ser usadas para destrancar 
a Sua abundância prometida e inaugurar o Seu reino.   
 
As três chaves de gestão de Cultivando à Maneira de Deus são: fazer as coisas a 
tempo, a altos padrões, e com desperdício mínimo. 
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11.1  A Tempo 

 
Génesis 1:14-19 “E disse Deus, "haja luminares no firmamento do céu, 
para fazerem separação entre o dia e a noite; sejam eles para sinais e 
para estações, e para dias e anos; e sirvam de luminares no firmamento 
do céu, para alumiar a terra. E assim foi. 
Deus, pois, fez os dois grandes luminares: o luminar maior para governar 
o dia, e o luminar menor para governar a noite; fez também as estrelas. 
E Deus os pôs no firmamento do céu para alumiar a terra, para governar 
o dia e a noite, e para fazer separação entre a luz e as trevas.”  

 
A Criação de Deus nos dá no princípio a plataforma da qual nós 
determinamos o tempo. A terra gira em seu eixo fazendo uma volta completa 
a exactamente cada 24 horas, fazendo dia e noite. A terra circunavega o sol a 
exactamente cada 365 ¼ dias, que é um ano no nosso calendário. A lua gira 
ao redor da terra todos os meses, nos dando nossos 12 meses e também as 
marés nos oceanos. De forma interessante, se a terra estivesse a 90 graus 
ao sol, nossas noites e dias seriam de tempo igual e nós não teríamos 
estações. Deus na sua sabedoria inclinou a terra a 23.5 graus que nos dão 
nossas estações porque permite que os hemisférios diferentes estejam mais 
perto do sol num certo ponto de sua órbita e mais longe ao outro lado de sua 
órbita. No Hemisfério Sul o dia mais longo cai no dia 22 de Dezembro que é o 
cume de verão; o dia mais curto é dia 21 de Junho que é solstício de inverno; 
com meio-outono no dia 20 de Março e meio-primavera no dia 22 de 
Setembro.    
 

 
 
Deus na sua sabedoria criou os dias, meses, anos e estações, como uma 
representação do seu carácter e disciplina na sua pontualidade. Deus é o 
começo e o fim, o criador de tempo. Deus nunca está atrasado!!! Ele sempre 
está a tempo.   
 

Eclesiastes 3:11 “Tudo fez formoso em seu tempo.” 

20 de Março Estações do Hemisfério Sul 
Equinócio de Outono 

21 de Junho 22 de Dezembro 
Dia mais curto no Hemisfério Sul Dia mais longo no Hemisfério Sul 
Solstício de Inverno Solstício de Verão 

365 1/4 dias em 1 ano 

22 de Setembro 
Equinócio da Primavera 

Terra 

Sol Terra Terra 

Terra 
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E quanto a nós? Estamos na hora certa? Nós chegamos a tempo para 
reuniões? Mantemos as pessoas à espera? A pontualidade é importante para 
você?   
Realmente deveria ser….   
 
Uma piada comum na África é que os brancos têm relógios mas as pessoas 
locais têm tempo!!!   
 
Minha história de tempo africano começa bastante engraçada, mas termina 
muito seriamente.   
Tudo começou há muitos anos atrás, depois de terminar ensinar Cultivando à 
Maneira de Deus em Malawi e Zimbabwe por 18 dias. Eu estava 
extremamente exausto e meu organismo realmente estava em baixo. Eu 
devia partir por avião de Zimbabwe no princípio da tarde e aquela noite 
estaria em casa com a esposa Nikki e os 2 filhos Benjamin e Caleb em Porto 
Elizabeth. Eu realmente estava muito ansioso de chegar à casa e estar junto 
com minha família, como pode imaginar. Eu me arrumei cedo como planejava 
estar na hora certa no aeroporto, que é 2 horas antes do vôo internacional. 
Eu falei com meus anfitriões que iam me levar ao aeroporto e eles disseram 
"Grant, não se preocupe, este não é África do Sul, é Zimbabwe, você tem 
bastante tempo – sente-se e tenha uma refeição e nós asseguraremos que o 
levaremos para o aeroporto a tempo".   
 
Eu fui o único que comeu rapidamente a refeição e levantei para pôr minhas 
malas no carro para que estivesse pronto - mas não havia nenhum veículo!!!   
 
Quando o veículo chegou eventualmente, fui dito que o motorista viria para 
almoçar e depois nós iríamos. Aqui eu vi dificuldades a caminho e percebi 
que ia ser difícil, mas quando nós partimos e "tivemos que fazer uma viagem 
rápida a estação", eu soube que estava em apuros.   
 
Nós chegamos eventualmente ao aeroporto e sim, você adivinhou! "Senhor, o 
avião já embarcou e faltam somente 20 minutos até a descolagem." Eu 
implorei, supliquei e falei desesperadamente com o gerente, mas não havia 
como mudar o facto que eu estava atrasado e assim não pude embarcar no 
vôo.   
 
Eu fiquei tão bravo que eu pudesse ter queimado um fusível, mas eu exerci 
autodomínio, sai fora do aeroporto, lancei minhas malas na traseira do 
veículo e voltamos à cidade. A caminho eu vi um ônibus comercial parado na 
rua principal e pedi que o motorista parasse. Eu desci e perguntei o motorista 
de ônibus se havia vaga. "Bastante", ele disse, "nós estamos partindo daqui a 
10 minutos." Quando fui pagar na bilheteira me disseram que infelizmente o 
ônibus estava cheio, mas o motorista me chamou e disse que ele faria um 
plano. Assim eu lhe paguei os R300, entrei no ônibus e deveria ter acabado 
assim.   
 
Até aqui a única inconveniência era um vôo perdido que leva 1,5 horas e 
agora uma viagem de ônibus de 16 horas!!! Mas eu estava errado…   
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Ao aproximar à primeira cidade o ônibus parou e novas pessoas entraram no 
ônibus e eu estava sentado no lugar de outra pessoa. Eu passei para trás até 
que paramos na próxima cidade e mais pessoas fluíram no ônibus, junto com 
um milhão de mosquitos do anoitecer. Eu passei para mais atrás até que não 
havia nenhum lugar no ônibus depois de 4 paragens. Eu aproximei o 
motorista que olhou para trás e então veio ver se havia algo que ele poderia 
fazer, como ele não me deixaria sentar no chão. Nós fomos direito à parte 
traseira do ônibus onde havia casa de banho e escarranchando em dois 
assentos havia o homem maior que eu jamais encontrei. Ele realmente era 
um cavalheiro muito agradável, mas ele era enorme. O motorista suplicou 
que ele deixasse o segundo assento que ele tinha comprado, o qual ele fez 
relutantemente. Ele puxou o seu estômago para si, eu me sentei e ele 
abaixou o seu estômago sobre meu colo. Assim começou a minha viagem 
infernal enquanto eu estava a ser comido vivo pelos mosquitos numa que foi 
a posição mais incómoda em que jamais me encontrei!   
 
Na terminal de ônibus em Joanesburgo eu tive que pagar mais R250 a um 
táxi para o aeroporto e ai discuti e consegui não ter que comprar outra 
passagem aérea, chegando em casa finalmente depois de uma viagem de 24 
horas que deveria ter levado quatro, de muito desconforto e felizmente 
apenas R550 extra. Mas ainda não terminou….   
 
Duas semanas depois eu estava treinando missionários de toda parte de 
Quénia e comecei a sentir dores intensas de cabeça, as quais eu tentava 
manter sob controlo tomando calmantes várias vezes por dia, mas sem 
proveito. Depois de 5 dias eu comecei a vomitar e fui para o médico, que 
imediatamente diagnosticou malária por um teste de sangue. Mas ele olhou 
para mim confundido e disse "Senhor, esteve em qualquer lugar 
recentemente fora do Quênia e RSA?" Quando ouviram que eu tinha estado 
no Zimbabwe ele sorriu e disse "é isso." A cepa de plasmódio ovale de 
malária que ele tinha descoberto não é achada no Quénia e ele apenas tinha 
o visto enquanto estudava na universidade. Ao longo do próximo ano eu tinha 
periodicamente malária pelo menos 5 vezes, como o ovale fica dormente no 
fígado, ocorrendo a cada poucos meses.    
 
O ponto crucial da história aconteceu durante a quadra festiva de Dezembro 
quando eu fique doente com malária no dia depois do Natal e enquanto 
vomitava, eu deslizei um disco na coluna vertebral que estava tão paralisador 
que fui hospitalizado por 7 dias. Tive alta eventualmente e sai do hospital 
numa maca incapaz de andar, sentar, inclinar ou movimentar as pernas. A 
minha esposa cuidou de mim durante 2 meses de cama. Levou meses antes 
que eu pudesse caminhar novamente e seis meses antes que eu pudesse 
viajar.   
 
O que começou como uma simples “piada africana de tempo" se tornou um 
pesadelo de consequência paralisadora. Louvado seja Deus, eu estou muito 
melhor 2 anos depois, mas eu ainda tenho que ter cuidado.   
 



 116 

Eu acredito que Deus me permitiu passar por esta história de forma que a 
consequência paralisadora de estar atrasado neste continente pudesse ser 
contado com efeito dramático.   
 
Você pode estar a dizer "como nós podemos ser incapacitados por causa de 
estar atrasados? "   
 
1) Semear a Tempo 

As estações que Deus criou são as suas directrizes para estar a tempo.   
 
Há muitos factores que determinam a pontualidade na agricultura, inclusive o 
comprimento do dia, chuva, temperatura etc. Reparemos para o factor do 
comprimento do dia como um exemplo. Nós sabemos que no hemisfério do 
sul, o dia mais longo é 22 de Dezembro. Este é o tempo em que as culturas 
de milho deveriam captar toda luz disponível da radiação do sol, para que 
não haja nenhum desperdício. Nós precisamos que a nossa cultura esteja 
plantada bem antes de 22 de Dezembro, para assegurar que esteja à altura 
de joelho ou preferivelmente ao fechamento do dossel até esta data.    
 

 
 
No Zimbabwe que está na região do hemisfério do sul onde existem chuvas 
de verão, as pesquisas na Propriedade Hinton mostraram que acontecia uma 
perda de 120 kg de rendimento de milho por hectare, por dia, ao plantar 
depois de 25 de Novembro. Isto simplesmente é devido ao predomínio do 
factor do comprimento do dia.   
 
O declínio estável neste gráfico mostra claramente que o rendimento de 25 
de Novembro até que o potencial de rendimento é zero em Abril. Agrónomos 
notáveis no Zimbabwe têm sugerido que por mudar a data de plantação 
nacional do fim de Dezembro por apenas 2 semanas adiante, que somente 
esta mudança de gestão dobraria a colheita nacional.    
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Agora considere que na África do Sul, que está a uma latitude mais baixa que 
Zimbabwe, os agricultores de subsistência plantam em média depois de 27 
de Dezembro. Isto significa que eles estão atrasados a 33 dias, que são 
33x120 kg ou 3.960 kg de potencial de rendimento perdido, apenas por causa 
da sementeira tardia. Eles são condenados a falhar até mesmo antes de 
começar por não estar correctamente preparado a tempo.  
   
Semear tarde está a incapacitar os pobres de forma que não possam ter 
a prometida Vida abundante de Deus.   
 
Para estar pronto para a sementeira precisa de conhecer as óptimas datas de 
plantio da sua área e sempre estar pronto a 3 semanas antes daquele tempo, 
no caso de chuvas antecipadas. Estar pronto para semear significa ter todos 
os covachos feitos, adubos aplicados, e cobertos com 3 cm de solo. Para 
fazer isso precisa de aproximadamente 6 semanas para cavar os covachos e 
2 semanas para aplicar os adubos num hectare.   
 
Por exemplo na África do Sul, Lesoto, Zâmbia, Zimbabwe, Moçambique e 
Malawi a óptima data de plantio é de 10-25 de Novembro, tomando em 
consideração o dia mais longo de 22 de Dezembro e o padrão típico das 
chuvas. Então deve estar pronto para plantar no final de Outubro, por isso 
comece a preparar os covachos no princípio de Setembro. Nestas áreas, os 
factores que determinam os prazos são o comprimento do dia e chuva juntos.    
 
Enquanto em Quénia e Uganda, o factor que determina a pontualidade é 
chuva, como estão perto do equador e assim o efeito do factor de 
comprimento do dia na colheita é desprezível. Nestas áreas no centro de 
África, as chuvas longas acontecem de Março para Julho, então esteja 
preparado para semear no final de Fevereiro. Para estar pronto a tempo, 
comece a preparar os covachos em Janeiro.   
 
Em todas as áreas e climas, não encorajamos a sementeira seca. A data de 
sementeira baseada no comprimento do dia é um factor e não uma regra e 
portanto não pode anular o factor de chuva tardia. Sementeira seca é muito 
arriscada e dispendiosa, como frequentemente apenas cai chuva suficiente 
para a germinação mas não bastante para levar as mudas por uma 
temporada breve de seca. Também obterá perdas de semente significantes 
dos roedores e pássaros. Como agricultor deveria entender quais factores 
determinam os prazos na sua área para estar a tempo certo e planejar 
adequadamente para estar pronto. 
 
2) Sachar a Tempo 

Quando as ervas daninhas tiverem uma altura de 1 polegada (3cm), leva um 
homem que trabalha 5 horas por dia apenas 7 dias para sachar um hectare, 
enquanto leva o mesmo homem 14 dias para sachar o mesmo hectare, 
quando as ervas daninhas tiverem 1 pé (30 cm) de altura. Porém o ciclo de 
erva daninha é de 10 em 10 dias, então a primeira sacha pontual dá 3 dias de 
descanso, mas o procrastinador já está atrasado por 4 dias ao terminar a sua 
sacha e não pode pôr-se em dia na sua sacha a menos que receba outra 
mão-de-obra para lhe ajudar, o que é caro. Se nós sacharmos a tempo 
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controlaremos nossa erva daninha e a impediremos de roubar nossas 
culturas da valiosa luz, humidade, nutrientes e espaço.   
 
Adiando para a próxima semana, o que deveria ser feito hoje está a paralisar 
nossas culturas e nossos lucros, por isso precisamos sachar a tempo.    
 
Todo elemento do nosso procedimento passo a passo contém uma disciplina 
"a tempo", incluindo a preparação de covachos, aplicação dos adubos, 
sementeira, espaçamento, desbaste, 1a e 2a aplicação de adubação de 
cobertura, sachas, colheita e acamamento do caule – tudo.    
 
Veja o apêndice para alguns guias ásperos para várias cronologias de 
produção para uma área próxima ao clima.   
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11.2  Altos Padrões  

 
Tudo o que Deus faz, o faz a altos padrões. Os seus padrões de excelência 
foram demonstrados na Criação em Génesis capítulo 1, onde Ele criou e 
depois examinou o seu próprio trabalho e proclamou que “era bom”. 
 

Génesis 1:1 “No princípio criou Deus os céus e a terra. 
A terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo, 
mas o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas. 
Disse Deus: haja luz. E houve luz. Viu Deus que a luz era boa; e fez 
separação entre a luz e as trevas. E Deus chamou à luz dia, e às trevas 
noite. E foi a tarde e a manhã, o dia primeiro. 
E disse Deus: haja um firmamento no meio das águas, e haja separação 
entre águas e águas. Fez, pois, Deus o firmamento, e separou as águas 
que estavam debaixo do firmamento das que estavam por cima do 
firmamento. E assim foi. 
Chamou Deus ao firmamento céu. E foi a tarde e a manhã, o dia segundo. 
E disse Deus: Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do 
céu, e apareça o elemento seco. E assim foi. 
Chamou Deus ao elemento seco terra, e ao ajuntamento das águas 
mares. E viu Deus que isso era bom. 
E disse Deus: Produza a terra relva, ervas que dêem semente, e árvores 
frutíferas que, segundo as suas espécies, dêem fruto que tenha em si a 
sua semente, sobre a terra. E assim foi. 
A terra, pois, produziu relva, ervas que davam semente segundo as suas 
espécies, e árvores que davam fruto que tinha em si a sua semente, 
segundo as suas espécies. E viu Deus que isso era bom. 
E foi a tarde e a manhã, o dia terceiro. 
E disse Deus: haja luminares no firmamento do céu, para fazerem 
separação entre o dia e a noite; sejam eles para sinais e para estações, e 
para dias e anos; e sirvam de luminares no firmamento do céu, para 
alumiar a terra. E assim foi. 
Deus, pois, fez os dois grandes luminares: o luminar maior para governar 
o dia, e o luminar menor para governar a noite; fez também as estrelas. 
E Deus os pôs no firmamento do céu para alumiar a terra, para governar 
o dia e a noite, e para fazer separação entre a luz e as trevas. E viu Deus 
que isso era bom. 
E foi a tarde e a manhã, o dia quarto. 
E disse Deus: Produzam as águas cardumes de seres viventes; e voem 
as aves acima da terra no firmamento do céu. 
Criou, pois, Deus os monstros marinhos, e todos os seres viventes que se 
arrastavam, os quais as águas produziram abundantemente segundo as 
suas espécies; e toda ave que voa, segundo a sua espécie. E viu Deus 
que isso era bom. 
Então Deus os abençoou, dizendo: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei as 
águas dos mares; e multipliquem-se as aves sobre a terra. 
E foi a tarde e a manhã, o dia quinto. 
E disse Deus: Produza a terra seres viventes segundo as suas espécies: 
animais domésticos, répteis, e animais selvagens segundo as suas 
espécies. E assim foi. 
Deus, pois, fez os animais selvagens segundo as suas espécies, e os 
animais domésticos segundo as suas espécies, e todos os répteis da terra 
segundo as suas espécies. E viu Deus que isso era bom. 
E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa 
semelhança; domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, 
sobre os animais domésticos, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que 
se arrasta sobre a terra. 
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Criou, pois, Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; 
homem e mulher os criou. 
Então Deus os abençoou e lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos; enchei a 
terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e 
sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra. 
Disse-lhes mais: Eis que vos tenho dado todas as ervas que produzem 
semente, as quais se acham sobre a face de toda a terra, bem como 
todas as árvores em que há fruto que dê semente; ser-vos-ão para 
mantimento. 
E a todos os animais da terra, a todas as aves do céu e a todo ser vivente 
que se arrasta sobre a terra, tenho dado todas as ervas verdes como 
mantimento. E assim foi. 
E viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. E foi a tarde e a 
manhã, o dia sexto. 
Assim foram acabados os céus e a terra, com todo o seu exército. 
Ora, havendo Deus completado no dia sétimo a obra que tinha feito, 
descansou nesse dia de toda a obra que fizera. 
Abençoou Deus o sétimo dia, e o santificou; porque nele descansou de 
toda a sua obra que criara e fizera. 
Eis as origens dos céus e da terra, quando foram criados. No dia em que 
o Senhor Deus fez a terra e os céus.” 
 
Romanos 1:20 “Pois os seus atributos invisíveis, o seu eterno poder e 
divindade, são claramente vistos desde a criação do mundo, sendo 
percebidos mediante as coisas criadas, de modo que eles são 
inescusáveis.” 

 
Deus deseja que os seus filhos revelassem a sua glória, mas isto não pode 
ser feito a menos que nós nos arrependamos dos nossos caminhos 
pecadores que resultaram da nossa cegueira. Quando nós submetemos as 
nossas vidas ao Domínio de Jesus Cristo e caminhamos com Ele, Ele 
começa a se revelar a nós de maiores e maiores modos do que antes. Nós 
aprendemos a apreciar a Criação de Deus e cuidar dela, nós descobrimos os 
seus caminhos e os implementamos como nós O vemos fazendo, nós 
alinhamos nossos tempos às sua épocas e nós seguimos os seus padrões de 
excelência em tudo que nós fazemos. Quando a glória de Deus é revelada 
assim, resulta em redenção, transformação de vidas e abundância frutífera.   
 
Frequentemente pode-se determinar a condição do coração dum homem 
olhando para a sua casa. Se a casa estiver em desordem é um indicador do 
estado do seu coração. Pelo contrário, se a casa estiver limpa e arrumada 
mas frio e hostil também é o estado do seu coração. Como agricultores, 
nossas machambas são a reflexão de nosso trabalho. Se a sua machamba é 
uma ruína total com sucata e lixo espalhados ao redor, mostra o estado do 
seu coração. Se você tem culturas fracas com linhas desiguais e tortas e 
plantas fracas, mostra que você não se preocupa com a sua machamba. Se a 
sua machamba está em desordem e caos, qual é a condição do seu 
coração?   
 
Cultivando à Maneira de Deus nos permite levar uma terra que está num 
estado de desordem e caos e estabelecer nosso domínio sobre a terra, de 
forma que a glória de Deus possa ser revelada pelo trabalho de nossas 
mãos. A ordem de Deus, e construindo de baixo para cima, linha por linha e 
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preceito sobre preceito, é o que nos leva a estabelecer a ordem de Deus em 
nossas machambas.    
 
Praticamente, a corda Teren é uma ferramenta incrivelmente simples mas 
exacta, para estabelecermos os altos padrões requeridos para Cultivando à 
Maneira de Deus. São usadas as cordas Teren para marcar os covachos e 
dar altos padrões ao estabelecer as densidades populacionais das plantas. 
Ao entrar numa comunidade, o primeiro passo prático que os formadores 
precisam fazer com os agricultores é os ajudar fazer as suas próprias cordas 
Teren. Tenha certeza que a corda Teren é tão comprida quanto a machamba, 
ou o máximo de 50 m, e feito de um tipo de material que não se estica. Leve 
o tempo para assegurar que os marcos estejam colocados exactamente a 
intervalos de 60 cm. Também tenha certeza de que as pessoas saem dos 
treinamentos com umas varas de marcação de 75 cm para fazerem os 
intervalos de linhas exactamente de acordo com o plano da arrumação. Este 
desenho permite linhas rectas e perfeitas, linhas transversais rectas e até 
mesmo diagonais. Estas duas medidas de 60 x 75 cm dão 22.222 covachos 
por hectare.    
 
Há um ditado sábio que diz "não se pode gerir aquilo que não foi medido."    

 
Todo agricultor de Cultivando à Maneira de Deus deveria saber exactamente 
quantos covachos é que tem, porque isso determina a necessidade de 
adubo. O número de covachos é ainda mais preciso do que medidas da terra.   
 
O próximo passo importante em padrões de arrumação da terra é utilizar 
marcos permanentes para assegurar que semeie em exactamente os 
mesmos covachos ano após ano. Colocando estes marcos no topo da 
machamba e em cada 20 linhas, efectivamente dará a matriz que precisa 
para praticar o controlo de tráfego numa pequena escala, habilitando mais 
altos padrões que qualquer agricultor comercial jamais poderia alcançar.    
 
Muitos aprendizes desejam saber se os padrões demonstrados num local do 
Jardim Bem Regado podem ser alcançado no tamanho da machamba. Olhe 
para este exemplo Malawiano dos altos padrões em tamanho de machamba 
que foi alcançado com Cultivando à Maneira de Deus.      
 
 



 122 

 

 
Dixon Shuwali é um líder tão inspirador e tem me ensinado tanto ao longo 
dos anos. Eu sempre tenho encorajado que os agricultores se juntassem em 
grupos de 5 numa área, para que possam orar, aconselhar e ajudar um ao 
outro na sua implementação de Cultivando à Maneira de Deus. Dixon tem 2 
mulheres idosas e muito frágeis no seu grupo a quem eles ajudam como 
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equipe, marcando as suas machambas. Eles medem a linha de base com a 
corda Teren de 60 cm nos marcos permanentes e depois cavam todos os 
covachos da primeira linha. Depois cavam todos os covachos nos intervalos 
de 75 cm pelas margens da machamba e de 10 em 10 covachos 
transversalmente ao declive repetem isto. Depois disso estendem a corda 
Teren novamente a cada 10 linhas e cavam os covachos transversalmente ao 
declive. Quando terminam terão organizado uma matriz de covachos a 10 
linhas de distância e 10 linhas transversais, e as mulheres idosas só têm que 
"preencher os espaços vazios". Os membros da equipe não têm tempo para 
prepararem a machamba inteira, mas fazendo isto permitem que os idosos e 
frágeis também andem nas bênçãos de fazer as coisas a altos padrões. Isto 
deve ser agradável a Deus, vendo como eles consideram os fracos e se 
humilham servindo tão abnegadamente deste modo. Esta é a maneira de 
Deus, estendendo-se com aquilo que nós temos, e dando sem esperar algo 
em retorno.   
 
Plantando na matriz de alto padrão de 60x75 cm e nos mesmos covachos 
todos os anos não é para perfeccionismo, mas para boas razões inclusive:   

 
a) Nutrientes restantes da cultura do ano anterior podem ser facilmente 

alcançados pela cultura seguinte. 
b) Textura do solo torna-se mais mole e fácil de trabalhar. 
c) Raízes decompostas da cultura anterior melhoram a fertilidade do solo 

e deixam canais para fácil crescimento das raízes e melhora a 
penetração de água. 

d) A compactação dos pés ou equipamentos somente ocorre entre linhas. 
e) Movimentação mínima do solo entre as plantas reduz a emergência 

das ervas daninhas. 
 
Além destes benefícios de tais altos padrões, a densidade populacional de 
milho às 44.444, depois da colocação de 3 sementes e desbaste até 2 mudas 
por covacho, é uma vantagem significante. Foi mostrado que 44.444 plantas 
por hectare é uma densidade populacional bem equilibrada para a maioria 
das regiões bioclimáticas. É onde os rendimentos estão no seu máximo sob 
condições de sequeiro. Mantendo estes altos padrões dá aos agricultores a 
melhor oportunidade para maximizarem rendimentos. Se você é preguiçoso e 
só planta 2 sementes por covacho, depois das perdas de germinação e dano 
de infestantes você terminará com aproximadamente 33.000 plantas por 
hectare que é uma perda de rendimento significante. Se pensa que desbaste 
é muito trabalho e deixar plantas em excesso, terminará com 
aproximadamente 55.000 plantas que também resulta numa perda de 
rendimento significante por causa de muita competição.     
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Padrões baixos estão a fazer com que as pessoas sofram perdas 
significantes. A maioria dos pobres lança a semente em buracos, não 
sabendo quantas sementes plantaram, nem o compasso do seu plantio. Esta 
é deslealdade e não traz nenhuma glória a Deus na machamba, resultando 
em que permanecem debaixo do jugo da pobreza.    
 
Mantendo as nossas machambas livres de ervas daninha ao longo do ano é 
outro princípio extremamente importante de altos padrões ao qual devemos 
aderir. Uma só planta de uma erva daninha (Amaranthus hybridus) pode 
produzir 900.000 sementes, então pode imaginar a camada de semente 
produzida num hectare se lhes permitirem fixar a semente. Nós temos que 
exercer altos padrões e ter a certeza que não permitimos o desenvolvimento 
do banco de semente de erva daninha, através da sacha enquanto as ervas 
daninhas são pequenas e nunca lhes permitindo fixar semente.   
 
Provavelmente se lembra do testemunho de como Dixon no seu primeiro ano 
de fazer Cultivando à Maneira de Deus passou por uma seca severa e 
apenas teve 5 sacos. Porém, ao comparar com os 0 sacos dos seus irmãos, 
ele tinha feito muito bem e muitas pessoas na área começaram a questionar. 
O que você não sabe é que naquele primeiro ano ele tinha 0% de cobertura 
do Cobertor de Deus e assim foi cortar caniço do rio e colocou na machamba, 
cobrindo apenas 20x30m ou 600 m2 num total de 47.000 m2 da sua 
machamba. Embora isto era apenas 13% da área de terra onde o Cobertor 
de Deus estava a um padrão de 100%, o rendimento era 4 sacos, comparado 
com apenas 1 saco do resto da área. A área de terra onde tinha o Cobertor 
de Deus produziu 27 vezes melhor do que a área sem o cobertor.    
 
Frequentemente encontro agricultores que estão deliberando sobre os seus 
sucessos medíocres com Cultivando à Maneira de Deus e quando eu de 
facto vou para as suas machambas, eles têm nenhum cobertor e vêm com 
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milhares de desculpas por que é que não está lá. Cultivando à Maneira de 
Deus não é Cultivar à Maneira de Deus se não houver nenhum cobertor.    
 
O padrão de excelência com o Cobertor de Deus é cobertura da 
superfície a 100%.     
 
Nas avaliações que fazemos em comunidades agrícolas, a percentagem da 
cobertura do Cobertor de Deus é dada a posição mais alta de todos dados de 
nossa avaliação, como é da importância mais vital. Se você tem uma 
cobertura a 30% e está fazendo outras coisas correctamente, está só a meio 
caminho – traga a cobertura ao longo do ano ou cultive culturas de cobertura 
ou proteja suas machambas do pasto animal. Faça o necessário para 
construir esta cobertura a 100% o mais cedo possível. Tradicionalmente, nós 
rejeitamos este presente incrível de Deus e está na hora que nós como 
agricultores daremos novamente a este recurso o seu lugar legítimo nas 
nossas machambas, cobrindo a nossa terra com o Cobertor de Deus a um 
alto padrão como Deus nos mostrou na sua Criação.    
   
Meu encorajamento para todos que estão ensinando Cultivando à Maneira de 
Deus é de não ter a atitude de julgar em relação aos altos padrões, mas ser 
cortês e ver os padrões de excelência como uma caminhada de discipulado. 
Os padrões excelentes que nós estamos estabelecendo estão arraigados na 
Graça do Senhor Jesus Cristo, e não em perfeccionismo. Da mesma maneira 
que Cristo nos amou primeiro enquanto nós ainda éramos pecadores, Ele nos 
chamou a Ele e escreveu nossos nomes no livro da vida. Ele pagou o último 
preço por nós de forma que nós pudéssemos saber a sua graça e clemência 
e ser chamados pelo seu nome. Nada que nós nunca poderíamos ter feito 
poderia nos ter preparado para estes privilégios. Nós precisamos ser 
bastante humildes para pedir a Deus a sua direcção e orientação e encorajar 
todos agricultores de Cultivando à Maneira de Deus a embarcar nesta 
caminhada para o Seu propósito redentor para nossa terra.    
 
Um bom exemplo de excelência contra perfeccionismo está nos adubos. 
Cada agricultor tem que dar generosamente dos adubos como uma parte da 
toda-suficiência de Deus. Solo de formigueiro tem um potencial mais baixo de 
rendimento do que outros adubos, mas sendo fiel com o pouco que você tem, 
Deus acrescentará a você. Altos padrões com adubos são determinados pela 
precisão e volume que você aplica nos covachos, não pelo adubo que você 
usa. É fútil medir rendimentos contra os potenciais de rendimento de outros 
adubos. Você tem que comparar maçãs com maçãs, não com laranjas. No 
ano 2 aquele mesmo agricultor que utilizou solo de formigueiro como o seu 
adubo de base, deveria ter o seu composto pronto, que tem um potencial de 
rendimento muito mais alto e é de feitura grátis. No ano 3 ele pode usar o 
composto novamente como o seu adubo de base, e usar algum do seu lucro 
para custear uma adubação de cobertura, de ureia. No ano 4, ele pode usar o 
composto novamente como o seu adubo de base, e usar algum do seu lucro 
para custear duas adubações de cobertura de ureia. Esta é uma caminhada 
de excelência onde a fidelidade conduz a padrões e rendimentos melhorados.   
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Cada medida de padrões excelentes existe para o nosso bem e não por 
causa de perfeição. Eles foram cuidadosamente seleccionados para 
assegurar que a sua machamba faça lucros sustentáveis. Muitos agricultores 
têm vergonha até de se chamar agricultores porque nos seus olhos, cultivar é 
a “mais baixa forma de ocupação". Porém, como eles começam o Cultivando 
à Maneira de Deus, começam a sobressair, sustentar as suas famílias, gerar 
lucros sustentáveis e erguer as suas cabeças. As suas machambas ficam 
bonitas e se tornam modelos nas suas comunidades. Eles dão livremente e 
equipam outros e por causa da sua liderança servidora, são respeitados cada 
vez mais e favorecidos nas suas comunidades. Esta caminhada para padrões 
de excelência de Deus conduz a que a glória de Deus seja revelada nos 
corações dos seus filhos e sobre a terra.   
 

Colossenses 3:23 “E tudo quanto fizerdes, fazei-o de coração, como ao 
Senhor, e não aos homens,” 



 127 

11.3   Com Desperdício Mínimo 

 
Biblicamente, a demonstração mais incrível da prática de Jesus sobre desperdício 
mínimo foi mostrada ao alimentar os cinco mil.    
 

Mateus 14:14 “E ele, ao desembarcar, viu uma grande multidão; e, 
compadecendo-se dela, curou os seus enfermos. Chegada a tarde, aproximaram-
se dele os discípulos, dizendo: O lugar é deserto, e a hora é já passada; despede 
as multidões, para que vão às aldeias, e comprem o que comer. 
Jesus, porém, lhes disse: Não precisam ir embora; dai-lhes vós de comer. Então 
eles lhe disseram: Não temos aqui senão cinco pães e dois peixes. E ele disse: 
trazei-mos aqui. 
Tendo mandado às multidões que se reclinassem sobre a relva, tomou os cinco 
pães e os dois peixes e, erguendo os olhos ao céu, os abençoou; e partindo os 
pães, deu-os aos discípulos, e os discípulos às multidões. Todos comeram e se 
fartaram; e dos pedaços que sobejaram levantaram doze cestos cheios. Ora, os 
que comeram foram cerca de cinco mil homens, além de mulheres e crianças.” 

 
Esta história de milagre foi contada muitas vezes, como um sinal do poder milagroso 
e autoridade de Jesus, contudo eu me pergunto quantas vezes é que a recolha do 
desperdício terá sido notada nesta história.    
 
O facto de que recolheram 12 cestas de restos de comida claramente mostra que o 
ser humano é esbanjador, pondo de lado as coisas que não precisamos naquele 
momento, até mesmo se chegam a nós por tal sinal milagroso e surpreendente. Se 
olhamos ao nosso redor no mundo hoje, nós vemos este atributo esbanjador das 
pessoas claramente à mostra. Tantos dos presentes de Deus para nós, os seus 
filhos, são desperdiçados, e isto importa a Deus. As pessoas não se preocupam com 
desperdício mas Deus importa-se. Nós precisamos ter o nosso carácter moldado por 
Ele de forma que sejamos transformados cada vez mais à sua semelhança. Nós 
precisamos de aprender que é importante a prática de desperdício mínimo.    
 
Jesus disse "eu apenas faço o que eu vejo o Meu Pai no céu fazer."   
Recolhendo os pedaços desperdiçados de pães e peixe que tinham sido 
descartados e praticando desperdício mínimo, Jesus revelou um dos segredos do 
carácter do seu Pai.    
   
O ser humano é esbanjador; Deus pratica desperdício mínimo    

   
Na Criação há tantas demonstrações deste atributo divino de desperdício mínimo, 
que é impossível ignorar.   
 
A energia que impulsiona todos os ciclos de desperdício mínimo na Criação é 
fornecida pelo sol. Radiação de onda curta entra na atmosfera, aquecendo os 
oceanos e a superfície da terra, movimentando as correntes e ventos e formando a 
base para os climas. A onda curta é devolvida à atmosfera como radiação de onda 
longa que fornece o calor para que toda forma de vida tenha um ambiente adequado 
para sobreviver.  
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       Ciclo de Agua    [25] 

 
O calor causa evaporação dos oceanos, lagos e rios e evapo-transpiração de folhas 
das plantas, tudo do qual contribui para humidade atmosférica que arrefece ao subir 
mais alto, formando nuvens e eventualmente precipitação. Neste ciclo de água não 
há nenhum desperdício de água. A chuva que cai tem sua energia cinética 
amortecida pelo Cobertor de Deus e por causa de toda a vida no solo, penetra 
profundamente no perfil do solo, com desperdício mínimo de escoamento superficial. 
Até mesmo os sistemas fundos de armazenamento de água como aquíferos e 
campos de gelo das calotas polares são simplesmente instalações de 
armazenamento a longo prazo para o ciclo de água. Nada é desperdiçado neste 
sistema. Isto é a maneira de Deus.    
 
As plantas absorvem gás carbónico e usando a energia de luz solar de onda curta 
fabricam carbohidratos e liberam oxigênio como subproduto. Este processo chama-
se fotossíntese e é a base para toda a vida na terra. Sem esta produção de 
carbohidratos de CO2 criada por Deus, nenhuma outra vida teria os blocos de 
construção para sobreviver. As plantas comem-se por animais e pássaros na cadeia 
alimentícia, que utiliza a energia dos carbohidratos e devolve o gás carbónico à 
atmosfera como subproduto. Algum carbono dos animais é transferido para o solo 
por fezes ou a morte e este também retornará eventualmente ao ciclo. Plantas que 
morrem serão decompostas por bactérias e fungos e liberam gás carbónico ao ciclo. 
Até mesmo material de plantas mortas que foi enterrado durante as inundações ou 
movimentos da terra por vulcões ou movimento das placas continentais formou os 
combustíveis fósseis que nós usamos para impulsionar a tecnologia de nosso 
mundo moderno. Nada fica desperdiçado.   
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         Ciclo Carbónico                                     [24] 

 

Deus na sua sabedoria maravilhosa desenhou a sua Criação de tal maneira que há 
ciclos para todas as formas de vida, os quais são todos entrelaçados entre si num 
equilíbrio delicado no qual nada é desperdiçado. A glória de Deus é claramente 
evidente na sua Criação. Se houver qualquer intromissão neste equilíbrio delicado, 
são torcidos os ciclos da vida e requer centenas de anos para permitir que o 
equilíbrio seja restabelecido.  
 

 
 

 Desmatamento Moçambicano 
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Um exemplo clássico da destruição deste equilíbrio pela ganância do homem onde 
ele leva sem devolver é o desmatamento a grande escala da “madeira de lei” 
(madeira dura) africana. As florestas estão sendo destruídas através da agricultura 
de corte e queimada, fabrico de carvão, lenha e exportações de madeira. Por toda 
parte no continente africano, as cicatrizes daquilo que era uma vez florestas 
africanas bonitas são agora selvas de arbustos exóticos e ervas daninhas. Estas 
áreas de florestas indígenas sensíveis são nossa herança nacional e deveriam ser 
preservadas e protegidas para futuras gerações, não desperdiçadas para ganho 
financeiro a curto prazo.   
 
De acordo com a FAO nós estamos a perder 13 milhões de hectares de florestas 
indígenas por ano em todo mundo. Nos últimos 100 anos, foram desflorestados mais 
que a metade das florestas do mundo ou aproximadamente 800 milhões de 
hectares, e a taxa de desmatamento está a crescer anualmente com a demanda 
global de terra agrícola, madeira e combustíveis de madeira.    
 
Além do valor óbvio de providenciar abrigos seguros para as nossas plantas 
indígenas, pássaros, animais e microbiologia, as florestas têm um papel de longo 
prazo mais importante. A sua preservação é extremamente importante para a 
estabilidade do nosso clima, em ambos níveis nacional e global. O desmatamento 
afectou catastroficamente o ambiente e a situação está a piorar todos os dias por 
causa do desperdício do homem deste recurso precioso.    
 
Primeiro, os raios de onda curta de luz solar batem a terra, em vez de serem 

interceptados pelas folhas da floresta, e o que era uma vez luz produtiva é agora 
desperdiçado. Esta luz desperdiçada reflecte do chão como radiação de onda longa 
que é responsável pelo aquecimento da atmosfera da terra.    
 
Segundo, o nível de gás carbónico na atmosfera aumenta porque ocorre menos 
fotossíntese e por causa da queimada da matéria orgânica.    
Gás carbónico é um “gás de estufa” e absorve quantias significantes de radiação de 
onda longa que em troca causa o aumento das temperaturas atmosféricas. Níveis de 
gás carbónico aumentaram por mais 100 partes por milhão, ou 35%, desde o 
começo da revolução industrial no século 19. Levou 200 anos para as primeiras 50 
partes por milhão (ppm), mas o último aumento de 50 ppm aconteceu em apenas 33 
anos. Este aumento deve-se principalmente ao desmatamento e à queimada de 
combustíveis fósseis. O papel que o desmatamento desempenha no efeito de 
aquecimento global não pode ser ignorado.    
 
Terceiro, as florestas indígenas desempenham um papel significante a colherem 

chuva juntamente com o Cobertor de Deus e depois transpiram aquela humidade de 
volta para a atmosfera, aumentando com eficácia os níveis da humidade atmosférica 
para que chova novamente. Foi provado que o desmatamento é uma causa principal 
de climas mais secos, chuva reduzida, cheias repentinas e alta erosão do solo.   
 
Este exemplo de desmatamento mostra como a Criação de Deus é delicadamente 
entrelaçada e como a ganância do homem e o seu desperdício pode destruir a 
ordem de Deus. Estes ecossistemas florestais sensíveis levarão centenas de anos 
para se recuperarem se forem dados uma chance. Os restantes 750 milhões de 
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hectares de floresta, todos a fazerem fotossíntese diariamente, têm um papel 
significante a desempenhar neste equilíbrio delicado, que enfatiza a necessidade de 
nós os preservarmos activamente.    
 
Muitas organizações admiráveis em todo mundo estão a fazer pressão contra o 
desmatamento e a motivar o plantio de árvores. Precisamos de transmitir esta 
mensagem como o corpo de Cristo, de forma que Ele nos veja como bons 
mordomos da bela Criação que Ele nos confiou.    
 
Você poderia dizer: O que é que isto tem a ver com a agricultura?   
 
Agricultura de corte e queimada está a ser praticada actualmente em muitos países 
pelo continente. Envolve o desmatamento de florestas indígenas naturais, ou por 
queimar ou por corte de madeira, com áreas novas de terra que são abertas todos 
os dias para a agricultura. As terras são abusadas e dentro de pouco tempo essas 
mesmas terras são consideradas como terrenos baldios e mais desmatamento 
acontece. Embora difícil acreditar, muitos países que sofrem da insegurança 
alimentar originalmente eram completamente florestadas, e agora não conseguem 
alimentar-se. Florestas uma vez bonitas e produtivas são agora solos improdutivos 
onde as pessoas tentam desesperadamente suprir a sobrevivência.   
 
Preservando as florestas indígenas a custo das vidas de pessoas não é uma 
solução. Nós temos que achar modos para que os agricultores vivam em harmonia 
com a Criação de Deus. Praticando Cultivando à Maneira de Deus, os agricultores 
podem alimentar as suas famílias e gerar lucros de porções mais pequenas de 
terra, reduzindo a demanda geral na terra. Os agricultores também podem gerar 
lucros sustentáveis da mesma área de terra, através do dar para receber.    

Deste modo nós podemos preservar as florestas indígenas sem fazer com que os 
pobres sofram só por causa da conservação. Actualmente a demanda para terra 
agrícola é tão alta que terras marginais inadequadas para o cultivo, como declives 
acentuados e solos erosíveis, estão sendo cultivadas. Melhorando os rendimentos 
em pequenas porções de terra, podemos eliminar o cultivo de terras marginais, que 
ao invés poderão ser reservadas para silvicultura e uso de pasto.   
 
Cultivando grande porções de terra para um retorno baixo é desperdício. 

 
Pius Muthie em Mpeketoni, Quénia, costumava cultivar milho em 6 acres (2,4 há) e 
colhia apenas 20 sacos. Depois de começar o Cultivando à Maneira de Deus ele 
cultiva agora milho em apenas 2 acres (0,8 há) e obtém 40 sacos. Este é só o 
começo para Pius, mas ilustra excepcionalmente bem o princípio de desperdício 
mínimo.   
 
Os agricultores também podem ser ensinados as habilidades de cultivar culturas 
florestais em porções das suas machambas. Isto chama-se agro-silvicultura e pode 
fornecer carvão ou lenha suficiente para cozinhar, como também a madeira 
necessária para construção de casas. Substituindo as árvores desbastadas 
permitiria uma provisão sustentável de madeira para todas necessidades da família. 
Isto mostra que há meios proactivos para os agricultores não desperdiçarem o 
recurso precioso das florestas indígenas.   
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Outra área onde a agricultura é culpada de desperdício significante é a erosão do 
solo. Cientistas notáveis dos solos em África estimam as perdas de solo entre 55 e 
250 toneladas por hectare. Isso é entre 1.100 sacos e 5.000 sacos de solo perdido 
comparado a rendimentos médios de milho de 7 sacos por hectare. Isto é 
desperdício e deslealdade. Todo este desperdícios vem do homem que confia no 
seu próprio entendimento, lavrando e queimando resíduos das culturas.    
 
As experiências feitas na estação de pesquisa agrícola em Cedara, na África do Sul 
demonstraram claramente que com somente um ensaio de tempestade, a terra 
convencionalmente cultivada perde 90% da chuva por escoamento superficial, 
levando com ela 28,5 toneladas do solo superficial por hectare através da erosão 
laminar. Enquanto a terra que teve plantio directo e uma mera cobertura do Cobertor 
de Deus a 80%, apenas perde 6% da chuva e 1 tonelada de solo por hectare. Muitas 
pessoas brincam que o solo é a maior exportação de África, mas isto é um 
testemunho da nossa deslealdade com a terra que Ele nos confiou. Erosão do solo é 
um indicador de que nós não apreciamos o presente que Deus deu e mostra os 
nossos altos níveis de desperdício. O desperdício do solo resulta em solos pouco 
fundos e menos férteis, até que finalmente o solo superficial acaba e ficam apenas 
as camadas inferiores e pobres do solo. Com este tipo de desperdício é impossível 
gerar lucros sustentáveis. O desperdício da chuva e solo tem consequências para o 
ecossistema a jusante (rio abaixo), desde cheias repentinas até a siltação de cursos 
de água, entre outros.     
 
O Cobertor de Deus é a chave principal que Deus nos deu para minimizar o 
desperdício do solo e humidade e tem mais outros benefícios. O Cobertor de Deus é 
o ouro de um agricultor e eu não consigo pensar numa razão legítima por que é que 
alguém queimaria este recurso precioso.   
 
Cada um dos passos dentro do Cultivando à Maneira de Deus foi escolhido 
cuidadosamente para assegurar que os princípios de desperdício mínimo fossem 
atingidos. É uma sequência simples para seguir passo por passo, mas os raciocínios 
mais profundos atrás desta simplicidade são muito propositados e complexos.    
Por exemplo o compasso de 60x75 cm e uma densidade populacional de 44.444 faz 
com que o dossel da cultura feche cedo, o que é importante para permitir que a 
cultura capte quanto mais luz solar disponível para a fotossíntese, enquanto utiliza 
uma área limitada de terra ao melhor potencial.    
Os adubos de solo de formigueiro, estrume animal, composto ou fertilizante são 
colocados directamente em cada covacho, permitindo que as raízes da cultura 
ganhem acesso rápido aos nutrientes disponíveis. A prática tradicional de espalhar 
os nutrientes como fertilizante e estrume dilui e desperdiça os nossos adubos, dando 
às ervas daninhas uma chance melhor de sucesso do que à nossa cultura.    
 
Embora o tempo é uma chave de gestão, também é um recurso a considerar. 
Lavrando nossas machambas não é apenas destrutivo, mas também um desperdício 
significante de tempo precioso. Eu desfrutei muitos testemunhos dos agricultores de 
Cultivando à Maneira de Deus que gastam a metade do tempo na preparação da 
terra porque já não têm que lavrar, e o triplo do tempo em colher e descascar por 
causa das melhorias radicais das colheitas. 
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Agricultores comerciais que praticam agricultura convencional gastam 3 vezes mais 
dinheiro na preparação da terra do que aqueles que praticam plantio directo. 
Quando considerar os altos preços de combustíveis, óleos e manutenção de 
maquinaria cara, parece uma loucura continuar praticando tal alto desperdício 
financeiro. Isto também vale para agricultores de pequena escala que pagam jovens 
fortes quantias significativas para lavrar as suas machambas. Em vez deste 
desperdício, mesmo os agricultores doentes, fracos e de idade avançada podem 
preparar os seus covachos fazendo algumas linhas diariamente ao seu próprio 
tempo, bem antes da chegada das chuvas. 
 
Deus pode resgatar qualquer coisa do desperdício para a promessa, mesmo ravinas 
erodidas com uma profundidade de 20 m ou expansivas áreas desmatadas ou solo 
degradado. Numa área chamada Tomali em Malawi, um Jardim Bem Regado foi 
plantado num solo sem vida que era forte como betão. Depois de 1 ano ao replantar 
o Jardim, podiam meter os dedos naquele mesmo solo, e depois de 2 anos o solo 
tinha mudado de cor e textura milagrosamente. O solo era escuro, friável e cheio de 
matéria orgânica, com muitos espaços aéreos e canais dos insectos que estavam a 
transformar um terreno baldio numa terra com sinais de promessa.    
 

Isaías 51:3 “Porque o Senhor consolará a Sião; consolará a todos os seus lugares 
assolados, e fará o seu deserto como o Éden e a sua solidão como o jardim do 
Senhor; gozo e alegria se acharão nela, acção de graças, e voz de cântico.” 

 
Um pouco fora do jardim onde o modo do homem continuava, o solo permanecia 
num estado de desperdício – degradado, sem vida e sem esperança. Deus é um 
mestre exigente e a sua palavra diz que se nós somos infiéis até mesmo com o 
pouco, Ele o levará de nós. Deus julgará cada um de nós de acordo com a medida 
que Ele nos deu e se nós formos infiéis com isto, Ele dará a alguém mais fiel do que 
nós.    
 
Seja encorajado a avaliar todas as áreas de sua vida e práticas de cultivo, e alinhá-
las com o atributo divino de desperdício mínimo.      
 
Resumo de Gestão 

Lembre-se, a vida não é apenas para gerar lucro, como muitos são os ricos que 
morrem na sua miséria, por isso mantenha o equilíbrio entre o aumento e a piedade.    
 

Marcos 8:36 “Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua 
vida?” 

 
As nossas aspirações à boa gestão, e através dela à rentabilidade sustentável, são 
secundárias a uma caminhada em que merecemos ser chamados filhos de Deus. 
Precisamos de fazer tudo que fazemos para o Senhor, com todos frutos do Espírito 
Santo evidentes como testemunho do poder transformador de Deus nas nossas 
vidas. 
 
É maravilhoso ver que quando colocarmos as 3 chaves de gestão no lugar, teremos 
grande alegria no trabalho das nossas mãos. Você não pode ter alegria se não fizer 
as coisas a tempo. Você não pode ter alegria se os seus padrões forem baixos. 
Você não pode ter alegria se estiver desperdiçando os seus recursos. Deus quer se 
alegrar sobre o seu sucesso como agricultor tanto quanto você. Lembre que se 
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semear com alegria, também ceifará com alegria e se semear com carranca, 
resmungando e reclamando, também ceifará a colheita resmungando e reclamando. 
   

2 Coríntios 9:7 “Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com 
tristeza, nem por constrangimento; porque Deus ama ao que dá com alegria.” 

 
Em todo lugar que os agricultores implementaram o Cultivar à Maneira de Deus de 
todo coração, eles tiveram melhorias radicais dadas por Deus nas suas colheitas. Ao 
continuar crescendo e melhorando os seus padrões de gestão anualmente, eles 
começam uma caminhada da redenção das suas terras, da cura do solo, da 
revelação da abundância e de vidas transformadas cada vez mais à Sua 
semelhança.   
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12. Escala de Implementação 

 
Cultivando a Maneira de Deus provou ter êxito em todas as economias de escala 
que inclui pequena escala, média escala e operações de grande escala. Algumas 
adaptações dentro de cada escala permitirão uma implementação próspera.   
 

12.1  Pequena Escala 

 
Kit do Agricultor de Pequena Escala para um Hectare 

 2-4 enxadas – afie as lâminas e repare os cabos  

 Vara de 60 cm para fazer a corda Teren  

 Corda Teren (marcadores de 60 cm) preferivelmente o comprimento da sua 
machamba – até ao comprimento de 50m 

 varas de 75cm  

 Corda do declive para manter o lado recto 

 Folha de papel para ter um ângulo recto 

 30 marcos permanentes (estacas ou varetas) para serem colocados em cada 10 
a 20 linhas. 

 latas ou copos de 350 ml 

 copinhos de 5 ml ou colheres de chá  

 4 copinhos de 12 ml ou colheres de sopa  
 
Insumos requeridos 

 Semente – regra geral de 25 kg/ha para milho, par outros veja a secção de 
culturas alternativas para directrizes. 

 

a) Adubo Orgânico 

 Estrume animal – para uma meta de rendimento de 3-5 t/ha coloque 350 ml x 
22.222 covachos = 156 sacos. 

 Ou Composto – para uma meta de rendimento de 2-5 t/ha coloque 350 ml x 
22.222 covachos = 156 sacos. 

 Ou Solo de formigueiro – para uma meta de rendimento de 1-3 t/ha coloque 
350 ml x 22.222 covachos = 156 sacos 

 

b) Adubo Inorgânico (Fertilizante) 

 Fertilizante de Base e.g. DAP 12 ml x 22.222 covachos = 293 kg ou 6 sacos 

 Fertilizante de cobertura e.g. Nitrato de Amónio 8 ml 1a adubação de 
cobertura e 5 ml 2a adubação de cobertura x 22.222 covachos = 256 kg ou 5 
sacos 

 
Implemente à escala da machamba segundo os ensinamentos do Jardim Bem 
Regado, apenas aumenta a corda Teren e os volumes de acordo com o tamanho da 
sua machamba. Famílias de agricultores de pequena escala podem cultivar 
confortavelmente até 3 hectares utilizando a enxada.    
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Estaca 1

Declive

Estaca 2

Estaca 3 Estaca 4

Estaca 5 Estaca 6

Estaca 8

10 

Linhas

10 

Linhas

10 

Linhas

PORÇÃO 1
MILHO

PORÇÃO 2
MILHO

Intervalo 60 cm da 

corda Teren

PORÇÃO 3
CULTURA DE 

ROTAÇÃO

Estaca 7

Plano à Escala do Campo

 
 
 

12.2  Escala Média 

 
Quando os agricultores se expandem para áreas maiores de terra, então tracção 
animal pode ser utilizada para acelerar os processos de cultivo. Os animais de 
tracção podem ser usados para o transporte de insumos e colheitas de ou para a 
machamba, como também para o processo da preparação da terra. Deve ser 
enfatizado que o uso destes e outros métodos mecanizados reduzirá a precisão de 
plantio e o controlo de tráfego, que obviamente terá efeitos prejudiciais em 
rendimento ao longo prazo. Ainda é preferível semear usando uma enxada, como é 
um modo mais preciso. Se o agricultor decide usar a tracção animal para a 
preparação da terra pode ser feito o seguinte:   
 
Use uma charrua puxado por bois para cortar um sulco o mais recto possível, à 
profundidade de sementeira indicada, a intervalos de 75 cm. Não lavre, mas 
simplesmente tente de fazer o tipo de preparação de sulcos que é explicada na 
secção de culturas alternativas. Depois disso, coloque a corda Teren por cada sulco 
e semeie da mesma maneira. Isto reduzirá o tempo levado no processo de abertura 
de covachos ou sulcos, porém os resultados provaram ser de menor rendimento por 
hectare.    
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12.3  Grande Escala 

 
Agricultores mecanizados com terras ainda maiores podem ajustar a sua maquinaria 
para plantio directo sem muito investimento, passando um cultivador/estripador com 
compasso de 75 cm a uma profundidade de 10 cm e plantando nesses sulcos com 
um plantador convencional. Melhor ainda, existem semeadoras de plantio directo 
que se tornaram muito populares em todo mundo como o método preferido de 
plantio.  

Estas semeadoras de plantio directo 
cortam pelo Cobertor de Deus, cavam 
um sulco, colocam fertilizante numa 
faixa no sulco, colocam a semente à 
profundidade e compasso apropriados, 
cobrem e apertam com as rodas tudo 
numa operação. Tendo passado por 
uma machamba, estas máquinas 
deixam pouca ou nenhuma evidência de 
terem estado lá. Os princípios de 
controlo de tráfego preferivelmente 
deveriam ser empregues para manter 
qualquer compactação da superfície no 

mínimo. Marcos permanentes podem ser usados para isto, da mesma maneira como 
na implementação a pequena escala, em cada 15-20 linhas. Em 2008 havia quase 
100 milhões de hectares sob plantio directo, a maioria do qual era implementação de 
grande escala. O que nós realmente precisamos no sector de grande escala é a 
implementação das chaves de gestão e bíblicas de Cultivando à Maneira de Deus 
,para assegurar que a abundância da bênção de Deus seja solta sobre a terra. 
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13. Orçamento Básico 

 
É essencial que os agricultores ganhem uma compreensão de um orçamento básico 
para tomarem decisões prudentes sobre a rentabilidade. A tabela abaixo é um 
orçamento de amostra baseado em dados de milho do Malawi durante os últimos 5 
anos e inclui uma rotação de feijão manteiga. 
 

Cultivando à Maneira de Deus – Milho e Feijão Manteiga – Sequeira 

Área de terra Total 1 ha Adubos   

Porção 1 Milho 0.67 ha Base Estrume 

Porção 2 
Feijão 

manteiga 0.33 ha Cobertura Ureia 

        

Custos Unid $ por unid 
Quantidade por 

hectare 
$ por 

hectare 

($) Valor 
desta 

Machamba  

Milho       

Semente kg 3 25 75.00 50.25 

Adubo       

Base NPK/DAP Saco 50 kg 40 0 0.00 0.00 

Cobertura ureia Saco 50 kg  37 6 220.00 147.40 

Estrume animal  Saco 50 kg  0.6 156 97.50 65.33 

Cal Saco 50 kg  17 0 0.00 0.00 

Mão-de-obra contratada dias pagos 3 0 0.00 0.00 

Químicos 1 litro 0 0 0.00 0.00 

Químicos 2  0 0 0.00 0.00 

Transporte da colheita Carroça 0.4 66 27.36 18.33 

Sacos saco 0.7 66 43.77 29.33 

Outros  0.0 0 0.00 0.00 

Sub Total         310.63 

Feijão manteiga – solos esgotados       

Semente Kg 3 90 240.00 79.20 

Adubo        

Base NPK/DAP Saco 50 kg  40 0 0.00 0.00 

Cobertura ureia Saco 50 kg 37 0 0.00 0.00 

Estrume animal Saco 50 kg 0.6 156 97.50 32.18 

Lime Saco 50 kg 17 0 0.00 0.00 

Mão-de-obra contratada  dias pagos 3 0 0.00 0.00 

Químicos 1 litro 0 0 0.00 0.00 

Químicos 2  0 0 0.00 0.00 

Transporte da colheita Carroça 0.4 7 2.75 0.91 

Sacos saco 0.7 7 4.40 1.45 

Outros  0.0 0 0.00 0.00 

Sub Total         113.73 

Custo Total         424.37 

Rendimento Unid $ por unid                Saco   $ Valor 

Milho (4,9 tons/ha) Saco 50 kg 9.33 66  612.83 

Feijão manteiga (1 ton/ha) Saco 50 kg 36.67 7  242.00 

Outros Saco 50 kg      

Rendimento Total         854.83 

Lucro/perda         430.46 

Retorno no investimento         101% 
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Embora isto seja muito hipotético é realmente importante entender como estes 
dados podem ser afectados pelas decisões de administração.    
 
Exemplo 1 – Um caso de composto: 
Este exemplo supõe que o agricultor tem que comprar estrume animal neste 
exemplo, que foi o caso no exemplo de Dixon.    
Se este mesmo agricultor usasse composto e ureia, em vez de estrume animal e 
ureia, ele economizaria $97,50 em custos de estrume; supondo que a sua colheita 
baixou por 20%, então o seu lucro ainda teria aumentado por $30. Isto encoraja que 
os agricultores preparem o composto no primeiro ano de produção para que esteja 
pronto para uso na época seguinte. A maioria das comunidades agrícolas tem pilhas 
grandes estoques de estrume actualmente, mas depois do uso em 1 ou 2 épocas a 
reserva será esvaziada. Por isso é importante começar, quanto antes na adopção de 
Cultivando à Maneira de Deus, a usar com mais sabedoria a fonte de nitrogénio do 
estrume animal para fazer composto de boa qualidade.    
 
 Exemplo 2 – Alto custo de mão-de-obra contratada: 

Se este mesmo agricultor decidisse usar mão-de-obra contratada em vez de ele 
mesmo trabalhar na machamba, ele então faria um lucro de apenas $47, fazendo 
com que a operação inteira de cultivo seja inviável. Este é o grande benefício de 
Cultivando à Maneira de Deus, como permite que as preparações da terra sejam 
feitas pela família em fases antes da chegada das chuvas, assim até mesmo o 
doente e idoso podem cultivar com lucro.  
 
Exemplo 3 – Altas colheitas não significam altos lucros: 

Se o agricultor decidisse usar fertilizante de base NPK e for capaz de aumentar a 
sua colheita para 6,5 toneladas por hectare, então o lucro pode aumentar por $40. 
Entretanto, se ele apenas obtivesse 5,5 toneladas por hectare, ele faria $100 menos 
lucro do que com estrume animal e ureia - interessante!!!  Altos rendimentos não 
significam sempre altos lucros.    
Também lembre se que, no caso de um fracasso da colheita, por seca ou 
inundação, o risco financeiro é severo devido aos altos custos de fertilizante. Em 
alguns países africanos, fertilizante é tão caro que usar qualquer adubo inorgânico 
não é economicamente viável.    
 
Compreensão destes dados e de como são afectados pelas decisões de gestão 
ajudará os agricultores a se tornarem mais e mais rentáveis. Porém, é essencial 
manter o registo preciso de custos, preços dos produtos, e tendências do mercado 
para permitir que cada agricultor afine o seu próprio orçamento e operações.    
 
Não se pode gerir aquilo que não foi medido. 
 
Além de um orçamento de produção, é muito importante ter um orçamento pessoal 
ou familiar que lhe permitirá administrar suas finanças pessoais de um modo que 
agrada a Deus. Isto permitirá a sua família manter-se sem terem dívidas, administrar 
a sua receita e despesas, como também lhe permitirá poupar e acumular 
prosperidade com o passar do tempo. Ministérios do governo têm alguns materiais 
excelentes para equipar-se melhor nesta área, como também algumas ONGs.    
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14. Extensão – Fazer chegar a mensagem 

 
Quanto o Cultivando à Maneira de Deus se estende largamente pelas nações, nosso 
encorajamento para si é isto – que nunca esqueça que os POBRES são a audiência 
alva. Eles têm um lugar especial no coração de Deus e nós temos que assegurar 
que mantenhamo-nos focalizados em servir-lhes de todo coração.    
 
1) Começa Consigo 
Se você vai se fazer um agricultor de Cultivando à Maneira de Deus, então estude 
bem os ensinamentos e assegure que começa do pequeno e expanda com 
fidelidade. Continue estudando as fontes e vá a sessões frequentes de formação. 
 
Se estiver interessado em se tornar um Formador credenciado de Cultivando à 
Maneira de Deus, precisa se comprometer a passar por um processo de capacitação 
e credenciação relacional.  
 
Isto inclui: 

 Participar em pelo menos 3 eventos de formação. 

 Plantar e gerir o seu Jardim Bem Regado por uma época. 

 Participar em viagens de capacitação no campo.  
 
Quando um dos Formadores séniores de Cultivando à Maneira de Deus se sentir 
que você já está pronto, iremos credenciá-lo relacionalmente como Formador de 
Cultivando à Maneira de Deus. 
 
Lembre que Cultivando à Maneira de Deus não é uma organização, mas sim uma 
ferramenta dada ao corpo de Cristo. Não estamos a tentar fazer que você fosse 
elemento de Cultivando à Maneira de Deus, mas sim equipá-lo para você usar o 
Cultivando à Maneira de Deus. Nós queremos libertar milhares de formadores para 
serem capazes de estender a mensagem de esperança sob a sua cobertura de 
igrejas, missões ou ONGs.  
 
2) Compromisso de repetir de 5/6 anos 

Quando entrar numa comunidade realmente procure o Senhor e Lhe pergunte aonde 
você deveria entregar esta mensagem de esperança. Exige um grande compromisso 
e determinação para passar pelas 3 fases do processo de soltar, remover e quebrar 
o jugo. Na equipe de formadores que eu dirijo nós temos uma política de praticar 
formações repetidas por 5 ou 6 anos numa comunidade pobre. Este compromisso 
vem a um preço alto mas nós o fazemos em obediência ao que Deus nos falou, e 
isto tem dado muito fruto ao longo dos anos. Não é bom fazer uma formação de uma 
só vez, como isto frequentemente pode fazer mais danos do que bem. A pobreza 
não pode ser quebrada através duma sessão de formação. Na minha experiência, 
no primeiro ano de formação apenas os verdadeiros agentes de mudança na 
comunidade estarão preparados a implementarem completamente o Cultivando à 
Maneira de Deus, embora alguns podem testá-lo num tamanho de Jardim Bem 
Regado dentro das suas machambas. Assim use sabedoria e encoraje que novos 
agricultores façam um Jardim Bem Regado nas suas machambas. Eu queria que 
eles mudassem imediatamente, como perdem as vantagens de um ano, mas este é 
um processo nas comunidades, por isso, como eu aprendi - seja paciente.   
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No segundo e terceiro anos, passe muito tempo encorajando os agricultores que já 
tentaram, prestando-lhes a atenção individual que precisem para conseguir que 
levem a cabo as suas persuasões. Estes agricultores irão trazer os testemunhos que 
você precisa para conseguir que a comunidade inteira mude no final das contas.    
 
Depois de 5 ou 6 anos de formações, uma base sólida de agricultores deveria ter 
desenvolvido, que são completamente persuadidos a continuarem sem a 
necessidade de sua presença. O número de praticantes na comunidade continua 
aumentando, mesmo quando você já não vai mais lá, eventualmente até mesmo 
estendendo esta mensagem de esperança às comunidades vizinhas.     
É por isso que você precisa seleccionar cuidadosamente aonde você vai treinar o 
Cultivando à Maneira de Deus.    
 
3) Achando o Homem de Paz 
Quando estiver a começar numa comunidade primeiro ache um “homem de paz”. 
Você não pode servir uma comunidade a menos que você tenha uma pessoa no 
terreno que é confiável e levará a tocha na sua ausência, mostrando preferivelmente 
o equivalente das qualidades de um ancião. Ele deveria ser contactável e ser capaz 
de lhe ajudar a reunir as pessoas para as sessões de formação, por isso ele precisa 
ser uma pessoa de influência.   
 
4) Dar Livremente a Todos – sem tratamento preferencial 
Na sua extensão assegure que a formação esteja disponível para todos e não 
apenas para um grupo selecto. Você pode adquirir resultados maravilhosos com um 
discípulo individual, mas estes podem ser excluídos e perseguidos pelas suas 
comunidades por causa de ciúme, e como resultado a extensão mais larga sofrerá 
no longo prazo. Até mesmo se você fizer o discipulado um a um, convide a 
comunidade a assistir as sessões de ensinamento e os inclua nas visitas às 
machambas.   
 
5) O Tamanho de Locais de Extensão  

Muitos formadores séniores de Cultivando à Maneira de Deus tentaram usar sítios 
de implementação de grande escala para conseguir que as comunidades aderissem 
ao Cultivando à Maneira de Deus. Eles adquirem bons resultados na machamba 
modelo, mas o efeito real na comunidade fica limitado, como é considerado um 
projecto em vez de um método. Também amarra a extensão para a terra de um 
indivíduo, que causa o surgimento de problemas de ciúme. Eu tentei uma extensão 
de 1 hectare em Quênia que custou uma fortuna para administrar e efeito na 
comunidade foi pouco. É mais efectivo no custo e empossante treinar usando o 
modelo do Jardim Bem Regado de 6x6m. Aqui a comunidade inteira pode vir e pode 
adquirir toda a formação que eles precisam para ser fiel com o que Deus pôs nas 
suas mãos.   
 
6) Formações múltiplas por Época numa Comunidade para a Efectividade   
É uma grande vantagem se você vive perto ou na comunidade onde irá treinar, 
como pode dividir o ensino em sessões menores, guiando os agricultores por uma 
cronologia de produção desde a preparação da terra e sementeira, a sacha e 
adubação de cobertura, até a colheita e acamamento do caule pós-colheita. Tem 
que assegurar que você deixe tempo para os agricultores poderem implementar nas 
suas machambas aquilo que foram ensinados no local do Jardim Bem Regado. 
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Também você pode dividir as chaves bíblicas e de gestão, de forma que a 
comunidade inicie uma viagem de aquisição das verdades mais profundas em 
porções menores, em vez de tudo junto de uma só vez.    
 
Quer você treina mais que uma vez por época numa comunidade, quer não, tente 
não dar uma sobrecarga de informação. Por exemplo, se eu treinar uma comunidade 
uma vez por época, eu não entregarei todas as 6 chaves bíblicas numa só sentada, 
mas ao invés 2 de cada vez e trazer a plenitude das chaves ao longo de vários anos.   
 
7) Cronologia de Formação 
A cronologia da formação é muito importante para a implementação efectiva de 
Cultivando à Maneira de Deus. Se muito antes da época, as pessoas já não terão 
certeza do que você ensinou quando já chegar o tempo de preparar os covachos; se 
muito tarde você não lhes deixará tempo suficiente para eles prepararem de facto a 
tempo as suas machambas, ou eles já terão queimado e lavrado ou estriado as suas 
machambas.    
 
Para uma região onde a sementeira é feita no fim de Novembro, marque um tempo 
de formação entre Agosto e o princípio de Outubro, sendo Setembro o tempo ideal.   
Para uma região onde a sementeira é realizada em Março, é melhor a formação 
Dezembro – Fevereiro, com o Janeiro sendo o tempo ideal para a formação. 
 
8) A Importância de pequenos grupos 

Eu fique surpreendido pela efectividade da colocação de agricultores em pequenos 
grupos. Encoraje que os agricultores formados formem grupos de 5. Estes grupos 
são extremamente potentes e não deveriam ser subestimados para o aspecto de 
discipulado de par em par e de competição. Cada grupo tem um representante que 
por sua vez é ligado com o representante de Cultivando à Maneira de Deus na 
comunidade. Quando o formador organize uma formação, o representante da 
comunidade leva a mensagem aos líderes dos grupos, que por sua vez comunicam 
aos seus membros. Eles se juntam para oração cada semana, alternando entre 
machambas dos membros e discipulando um a outro em piedade e Cultivando à 
Maneira de Deus.   
 
9) Incentivos ou Doações de Fertilizante e Semente 

Muitas ONGs e mesmo iniciativas de igrejas defendem o uso de incentivos como 
semente e fertilizante, porém nós não defendemos isto. A menos que um agricultor 
seja persuadido primeiro no seu coração, ele não continuará na prática de 
Cultivando à Maneira de Deus quando o incentivo é finalmente retirado, como as 
pessoas acreditam que eram os insumos e não Cultivando à Maneira de Deus que 
causaram o sucesso. Nós também temos que examinar os nossos corações para 
discernir se nossos incentivos estão a pôr um jugo na comunidade, fazendo com que 
estejam dependentes de nós. Deus deu a cada pessoa de acordo com a sua 
medida, o que ela precisa para ter sucesso – e se nós verdadeiramente acreditamos 
nisto então nós podemos servir os pobres por os acompanhar numa viagem de ser 
fiel com o pouco, de forma que quando eles tiverem muito que possam gerir o 
aumento correctamente.   
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10)  Avaliações de Campo 

Embora as avaliações de campo não sejam obrigatórias, são muito úteis para 
discipular os agricultores, reforçando todos os valiosos atributos de Cultivando à 
Maneira de Deus e expondo a realidade dos padrões. Estes também exigem alguma 
prestação de contas e ajudam identificar áreas de fraqueza que precisam formação 
adicional.    
Se as machambas não forem muito distantes, seleccionamos 10 agricultores como 
representantes da comunidade inclusive pastores, agricultores bons e médios, os 
idosos, viúvas e órfãos.    
É melhor avaliar os agricultores nas suas próprias machambas durante e no fim da 
época. A primeira vez para fazer avaliação é depois do desbaste e novamente no 
tempo de colheita. Avalie os mesmos agricultores ao longo da duração dos 5-6 anos 
de seu treinamento repetido. O manual contém um formulário amostra de avaliação 
para a monitoria dos agricultores seleccionados.   
 
11)  Oração 
Não se deve subestimar a importância de oração. Traga a área diante do Senhor em 
oração e Lhe peça que a Sua Palavra seja dada claramente para si, de forma que 
saiba onde ensinar, e quem é “o homem de paz” ao lado de quem você tem que 
trabalhar. Eu encorajo que a oração deve ser feita em intervalos regulares como no 
começo e no fim do Jardim Bem Regado, antes de e depois das sessões de 
formação e o mais importante, quando você está a discipular agricultores individuais. 
Descobri que tomar o tempo para realizar visitas e orar para agricultores individuais 
e as suas machambas tem sido muito efectivo para ganhar muitas pessoas a uma 
mudança total para a prática de Cultivando à Maneira de Deus. Os pobres são 
incrivelmente relacionais e o toque pessoal de uma visita à machamba e da oração 
individual faz muito para estabelecer um relacionamento baseado no amor sincero.    
 
Lembre de perguntar aos seus amigos, família e colegas para o cobrir de oração 
enquanto você vá, e continue vestindo toda a armadura de Deus como sua 
protecção, como você está entrando no território do inimigo. Ele não quer que o jugo 
da opressão seja retirado nas vidas dos pobres.   
 
Resumo 
Levemos esta mensagem motivados pela obediência à Palavra de Deus, arraigados 
em compaixão como de Cristo, para entregá-la com muito amor para que os mais 
pobres dos pobres sejam libertados do jugo da pobreza.   
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15. Biodiversidade Através de Culturas Alternativas 

 
Uma parte da revelação de Deus pela sua Criação é a diversidade de espécies que 
existe em de condições naturais. No Cultivando à Maneira de Deus nós encorajamos 
os agricultores a praticarem esta diversidade através de rotações, culturas de 
estafeta e cultivo de culturas de adubação verde. Cultivando à Maneira de Deus não 
só é aplicável à cultura de milho e esta secção lhe dará algumas directrizes sobre 
como cultivar alguns dos tipos de culturas alternativas.    

15.1  Rotação de Culturas 

 
No Cultivando à Maneira de Deus defendemos que as rotações devem acontecer 
em cada 3º ano.   
Divide as terras em 3 proporções iguais e aloque as primeiras duas à cultura 
principal, por exemplo milho e na 3a porção à cultura de rotação, por exemplo feijão 
verde. 
 

 
 
 
 
 

 
(veja no Plano à escala do campo – Secção 12: Implementação à Pequena Escala). 
 
Rotações têm grandes vantagens sobre o sistema de monocultura, incluindo que 

 Fornece proteínas e vitaminas na dieta familiar, 

 Fixa nitrogénio no solo através de legumes, que resulta em poupança de 
custos e melhoramento de rendimento para as culturas das seguintes épocas, 

 Quebra os ciclos de doenças e pestes,  

 Melhora a estrutura do solo, 

 Espalha os riscos financeiros. 
 
Culturas de rotação são muitas e as variações são inumeráveis, porém aqui seguem 
algumas directrizes gerais:   

 Mudar as espécies monocotiledôneas para dicotiledôneas – de plantas com 
forma e folha comprida como capim para as com folha larga ou variada. 

 De preferência inclua legumes tais como feijão verde, soja, feijão bóer, feijão 
nhemba/ caupi/ macunde, feijão manteiga, fava ou amendoim; mas pode 
incluir girassol, batata-doce e hortícolas. 

 A 3a porção de rotação pode ser subdividida mais para incluir uma variedade 
de hortícolas para suplementar a nutrição familiar. 

 
Escolhe a cultura de rotação dependendo do seu clima, terra e objectivos. Prepare e 
faça gestão da terra de acordo com as especificações da cultura alternativa 
escolhida, ajustando a adubação, compasso, taxas de semente, profundidade da 
sementeira, desbaste, e adubação de cobertura, etc.   
 
Se você não praticar rotações vai encontrar problemas típicos do sistema de 
monocultura, como o aumento na incidência de pestes e doenças e um declínio na 

Ano 1 2 3 4 

Porção 1 Milho Feijão Milho Milho 

Porção 2 Milho Milho Feijão Milho 

Porção 3 Feijão Milho Milho Feijão 



 145 

fertilidade do solo. Rotações são uma parte significante do cumprimento do mandato 
de "rentabilidade sustentável" de Cultivando à Maneira de Deus.   

15.2  Cultivação em Estafeta 

 
Cultivo misto é uma prática comum na África, especialmente com feijões entre linhas 
de milho, entretanto nenhum destas culturas alcança o seu potencial de rendimento 
com este sistema. Nós não encorajamos uma prática mista por razões de facilidade 
de gestão e melhor desempenho das culturas. 
 
Porém, nós sim encorajamos cultivo em estafeta se o clima permitir isto ou se existir 
humidade residual suficiente perto do fim da época. Quando praticamos uma corrida 
de estafeta um atleta passa a batuta de um atleta para o próximo. Da mesma 
maneira cultivo em estafeta é plantar uma segunda cultura quando a primeira estiver 
cansado e morrendo. Culturas de estafeta são diferentes de culturas duplas, que são 
plantadas depois de colher a primeira.  
 
Tenha o cuidado de não plantar a segunda cultura de estafeta muito cedo, porque 
isso fará com que o rendimento da primeira cultura sofra drasticamente na fase de 
enchimento do grão. 
 
As culturas de estafeta podem ser plantadas em covachos nas linhas ou podem ser 
espalhadas debaixo do dossel quando este esteja a morrer. Um exemplo é como 
Dixon semeia Feijão Nhemba (caupi, macunde) quando as folhas da planta de milho 
começam a morrer, normalmente no fim de Fevereiro ou Março. Em Abril, ele colhe 
o seu milho e derruba as estacas. Depois em Setembro ele colhe a cultura de 
estafeta de Feijão Nhemba. Os benefícios deste sistema incluem 2 culturas num 
clima com uma estação chuvosa, fixação de nitrogénio porque Feijão Nhemba é um 
legume, aumento da cobertura do Cobertor de Deus, bom controlo de erva daninha 
por efeito da sombra, como também lhe dá o direito de proteger o seu Cobertor das 
queimadas de caçadores de ratazanas e de pasto por animais. Nos últimos 3 anos o 
seu rendimento médio de Feijão Nhemba foi de 750 kg ou um pouco menos que 2 
toneladas por hectare, que é incrível para uma segunda cultura naquela época seca 
de inverno não chuvoso. 

       

 
 

Ervilha, uma cultura de estafeta no tempo de colheita de milho 
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15.3  Culturas de Cobertura de Adubo Verde 

 
Culturas de cobertura de adubação verde também são uma parte surpreendente da 
toda-suficiência de Deus e, dados os climas e gestão certos, podem ser integradas 
nos ciclos de cultivo. As culturas de cobertura de adubação verde seriam bem 
apropriadas a climas de África Central e Ocidental, como também nas regiões com 
uma época chuvosa prolongada. Uma sugestão é cultivar culturas de cobertura de 
adubação verde na época das chuvas curtas, para reacondicionar a terra para a 
campanha agrícola principal.   
 
Culturas de cobertura de estrume verde têm sido usadas comercialmente por muitos 
anos para aumentar a percentagem de cobertura do Cobertor de Deus, fixar o 
nitrogénio, melhorar a fertilidade do solo, controlar as ervas daninhas, prevenir a 
erosão, fornecer forragem animal rica em proteínas, renda adicional e alimentação 
humana. É mesmo como cultivar o composto na machamba, e as vantagens em 
relação ao composto são de que não precisam ser regados e não necessitam de 
mão-de-obra intensiva.   
 
Algumas variedades excelentes de legume incluem dolichos lablab purpureus 
(usam-se variações dos três nomes), mucuna/ feijão-veludo/ fava-coceira), feijão 
nhemba/ caupi/ macunde, alfalfa, ervilha, e ervilhaca-peluda ou -dos-cachos-roxos 
(vicia villosa). Exemplos de monocotiledôneas apropriadas incluem trigo, centeio e 
aveia. Algumas espécies das culturas de cobertura como feijão nhemba, ervilha e 
trigo podem ser usadas como culturas de estafeta e podem ser espalhadas debaixo 
do dossel antes da última sacha ao secarem as folhas, servindo tanto coma a 
segunda cultura para a comercialização como também com os benefícios da cultura 
de cobertura de adubação verde.   
 

 
 

Lablab purpureus 
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15.4  Guia para Culturas Alternativas 

 
1. Sojas – dicotiledônea, cultura de rotação 
Soja é relativamente fácil a cultivar e é uma cultura de rotação excelente. Ela tem 
uma composição de proteína completa e é um substituto excelente para carne e 
ovos na dieta. Para melhores resultados com soja na África, você deveria a inocular 
com bactérias de Rhizobium e deveria plantar a semente dentro de 6 horas para ter 
um efeito óptimo de fixação de nitrogénio. 
 

Compasso Entre linhas 75 cm 

No sulco 5 cm 

Profundidade do sulco Orgânico 
8 cm 

Inorgânico  
5 cm 

Adubação por metro 350 ml Orgânico 8 ml Inorgânico NPK 

Taxa da Semente por hectare 160 kg 

Profundidade da sementeira 1,5 cm 

Fertilizante de cobertura Nenhum 

Colheita 2 tons por hectare 

 
 
2. Girassol – dicotiledôneo, cultura de rotação 
  

Compasso Entre linhas 75 cm 

Entre covachos   60 cm 

Profundidade do covacho 12 cm Orgânico 8 cm Inorgânico 

Adubação por covacho 350 ml Orgânico  8 ml Inorgânico NPK 

Profundidade de sementeira 2 cm 

Taxa da semente por hectare 6 kg 

Sementes por covacho 3 

Desbaste para 2 

Fertilizante de cobertura 5 ml Ureia 

Colheita 1,5 tons por hectare 

 
 
3. Algodão – dicotiledôneo, cultura de rotação 

 

Compasso Entre linhas 75 cm 

Entre covachos 60 cm 

Profundidade do covacho 12 cm Orgânico  8 cm Inorgânico 

Adubação por covacho 350 ml Orgânico 8 ml Inorgânico NPK 

Profundidade de sementeira 2 cm 

Taxa da semente por hectare 25 kg 

Sementes por covacho 5 

Desbaste para 2 

Fertilizante de cobertura 5 ml Ureia 

Colheita 1,5 tons por hectare 
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4. Mapira / Sorgo – monocotiledôneo 

 

Compasso Entre linhas 75 cm 

No sulco 10 cm 

Profundidade do sulco 8 cm 

Adubação por metro 350 ml Orgânico  

Taxa da Semente por hectare 10 kg 

Profundidade da sementeira 2 cm 

Fertilizante de cobertura 8 ml Ureia por metro 

Colheita 2 tons por hectare 

 
 
5. Feijão Bóer – dicotiledôneo, legume de rotação ou estafeta 

 

Compasso Entre linhas 75 cm 

Entre covachos 120 cm 

Profundidade do covacho 12 cm Orgânico 8 cm Inorgânico 

Adubação por covacho 350 ml Orgânico 8 ml Inorgânico NPK 

Profundidade de sementeira 3 cm 

Taxa da semente por hectare 50 Kg 

Sementes por covacho 3 

Desbaste para 1 or 2 

Fertilizante de cobertura Nenhuma 

Colheita 1,5 tons por hectare 
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6. Feijão Nhemba / Caupi / Macunde, Feijão Manteiga, Fava –  
dicotiledôneos, legumes de rotação ou estafeta 

 

Compasso Entre linhas Divida a 37,5 cm 

No sulco 10 cm 

Profundidade do sulco 8 cm Orgânico 5 cm Orgânico 

Adubação por metro 350 ml Orgânico 5 ml Inorgânico NPK 

Taxa da Semente por hectare 60 kg 

Profundidade da sementeira 2 cm 

Fertilizante de cobertura Nenhum 

Colheita 1,5 tons por hectare 

 
  
Se você vai usar feijão nhemba 
como cultura de estafeta então 
pode espalhar quando o milho 
estiver morrendo e depois faça a 
sua última sacha para permitir o 
bom contacto entre a semente e o 
solo. 

Foto – Fazenda de Echo do Danny Blank 

 
7. Amendoim – dicotiledôneo, legume de rotação 
 

Compasso Entre linhas Divida a 37,5 cm 

No sulco 4 cm 

Profundidade do sulco 8 cm Orgânico 6 cm Inorgânico 

Adubação por metro 350 ml Orgânico 5 ml Inorgânico NPK 

Taxa da Semente por hectare 80 kg 

Profundidade da sementeira 3 cm 

Fertilizante de cobertura Nenhum 

Colheita 2 tons por hectare 

 
8. Trigo de inverno – monocotiledôneo, cultura de estafeta ou dupla  
 

Compasso Entre linhas 15 cm, ou espalhar 

No sulco gotejar no sulco 

Profundidade do sulco 1,5 cm 

Adubação por metro  

Taxa da Semente por hectare 100 kg em linhas ou 120 kg espalhado 

Profundidade da sementeira 1,5 cm  

Fertilizante de cobertura 100 kg AN 

Colheita 2 tons por hectare 

 
Se você semear trigo como cultura de estafeta, pode espalhar ao morrer o milho e 
depois faça a última sacha para permitir o bom contacto da semente com o solo. 
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9. Mandioca – dicotiledônea, cultura de rotação, de raiz tuberosa 

 

Compasso Entre linhas 75 cm 

Entre covachos 120 cm 

Profund. do buraco de adubo ao 
declive da corda Teren 

10 cm Orgânico 5 cm Inorgânico 

Adubação 350 ml Orgânico  12 ml Inorgânico NPK 

Estacas de mandioca acima pelo 
declive da corda Teren 

20 cm de comprimento com 5-8 nós e uma 
grossura de 1.5-3.5 cm 

Profundidade de plantio Puxar a uma profundidade de 2/3ºs ou 13 cm 

Colheita 20 tons por hectare 

 
 

A Mandioca pode ser cultivada efectivamente 
em terreno plano. Corte as plantas que estão 
prontas para colher, deixando uma base de 40 
cm como cabo para puxar. As raízes têm que 
ser colhidas dentro de 2 dias depois de levar 
as estacas. Escolhe estacas de plantas livres 
de doenças, usando apenas a porção do meio 
da planta mãe, não a base ou a secção do 
topo com folhas. Armazene as estacas na 
sombra em posição vertical, transplantando 
diariamente, mas nunca armazenar por mais 
de 5 dias. Plante as estacas verticalmente com 
uma orientação correcta, de forma que a parte 
do topo esteja em cima. Se usar fertilizante 
inorgânico, previna queimar as estacas 
colocando 12 ml de NPK equilibrado num 
buraco pequeno impresso no solo, 10 cm da 
estaca acima pelo declive, 5 cm de 
profundidade. Alta cobertura do solo ajuda 
mantê-lo húmido e friável, que ajuda 
facilmente tirar a mandioca no tempo de 
colheita. Mandioca é uma cultura resistente à 

seca e produz uma raiz/tubérculo de alto conteúdo de amido, que tem sido a cultura 
de mecanismo de sobrevivência para muitas comunidades pobres.   
 
 
10. Batata-doce – dicotiledônea, cultura de rotação, de raiz 
 

Compasso Entre linhas 75 cm 

No sulco 30 cm 

Profundidade do sulco 15 cm Orgânico 12 cm Inorgânico 

Adubação por metro 500 ml Composto 12 ml Inorgânico NPK 

Mudas da planta 30 cm de comprimento, raso a 20 cm e as 
últimas folhas for a na superfície 

Profundidade da sementeira 10 cm de profundidade  

Colheita 12 tons por hectare 
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As mudas de 30 cm idealmente deveriam ser mantidas húmidas num lugar fresco e 
sombreado por 3 dias para estimular o crescimento da raiz antes de transplantar. As 
mudas deveriam sair duma planta mãe de cerca de 3 meses de idade e livre de 
doença. Batata-doce tem um alto valor nutricional e deveria se tornar um dos 
alimentos básicos cultivados por todas as famílias de agricultores, mesmo se for 
apenas para o consumo em casa. 
 
Resumo 

Deus nos mostrou a importância da diversidade na sua Criação e nós deveríamos 
estar a seguir de perto o que nós vemos nosso Pai fazer em todas os aspectos de 
cultivo.    
É porém vitalmente importante considerar os pobres e os acompanhar numa viagem 
de fidelidade com o pouco, antes de embarcar nestas tecnologias um pouco mais 
avançadas.    
O primeiro passo é encorajar o cultivo rotacional de 3 porções e depois construir 
nesta base para incluir a estafeta e depois culturas de cobertura de estrume verde.  
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16. Composto 

 
Darryl e Hazel Edwards são especialistas de composto que foram grandes 
campeões por muitos anos na equipe de Cultivando à Maneira de Deus, e esta 
secção é principalmente uma compilação desses esforços.   
 
Composto, ou estrume vegetal, é uma alternativa excepcional a fertilizantes, que 
aumenta não só os níveis dos nutrientes do solo, mas ajuda a restabelecer os 
equilíbrios bióticos naturais que ocorrem no perfil do solo.  
 

2 Coríntios 9:8 “E Deus é poderoso para fazer abundar em vós toda a graça, a fim 
de que, tendo sempre, em tudo, toda a suficiência, abundeis em toda boa obra.”  

 
A Palavra de Deus é verdade. Ele fez uma maneira para todos terem o melhor 
suplemento do solo de qualidade… Composto, estrume vegetal. Ao repor o bom 
composto de qualidade no solo, os agricultores podem colher o mesmo, se não 
melhor, rentabilidade a longo prazo em comparação com o uso de fertilizantes.   
 
O que é Composto? 

Composto é matéria orgânica decomposta pelos microrganismos, especialmente 
bactérias e fungos. 
Para assegurar que o nosso composto é da mais alta qualidade nós temos que 
seguir padrões rígidos e temos que aderir à receita. Nós recomendamos um 
tamanho da pilha de composto de 2m de comprimento por 2m de largura por 2m de 
altura. Isto é bastante pequeno para uma única pessoa trabalhá-lo em algumas 
horas, enquanto ainda permite a temperatura interna adequada da pilha. Este 
volume de composto será facilmente suficiente para um meio hectare de milho. Não 
é recomendado reduzir o tamanho para menos de 1.5 metro cubado.   
 
Quando é que o Composto é feito 
Comece a recolher materiais de composto no fecho do dossel da cultura principal 
que é quando os agricultores têm um descanso da sacha. Isto é quando há muito 
material verde ao redor e também dá o composto bastante tempo para amadurecer 
completamente antes da próxima época. Por exemplo, numa área onde a 
sementeira é feita em Novembro, faça o seu composto em Fevereiro, termine as 
viragens em Abril e deixe curar por alguns meses para que esteja pronto para o uso 
em Outubro.   
 
Ingredientes 

Composto é feito de três componentes principais; nitrogénio, componente verde e 
lenhoso/seco. 
 
1) Componente de Nitrogénio   
Nitrogénio é o combustível da pilha do composto e põe as bactérias a funcionarem. 
O componente de nitrogénio deveria compor 10% da pilha e pode-se usar 15 sacos 
de estrume. Se não houver estrume na sua área, pode usar 4 m3 de legumes para 
isso e apenas ajustar os seus componentes verde e lenhoso/seco de acordo.  
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2) Componente Verde  

As folhas verdes são a fonte de açúcares, que são necessários para o composto de 
boa qualidade. O componente verde deveria compor 45% de sua pilha e qualquer 
coisa que esteja verde quando cortada, mesmo que já esteja seca, é classificado 
como verde.   
 
3) Componente Lenhoso / Seco  

O material lenhoso realmente ajuda a encorajar o crescimento de fungos na pilha, 
porque decompõem muito lentamente e mantêm a pilha arejada, enquanto o 
material seco adiciona o volume. O componente lenhoso seco iguala ao componente 
verde e compõe o equilíbrio de 45% da pilha. Materiais lenhosos incluem caroços da 
espiga de milho, estacas de milho, ramos, cartão e serradura, enquanto o material 
seco inclui palha, folhas e ervas.   
 
Para resumir, os ingredientes que nós precisamos:   
15 Sacos de estrume e uma divisão igual de 45% do componente verde a 45% do 
componente lenhoso seco.   
 
Os materiais devem ser empilhados separadamente até que o tempo em que o 
suficiente de cada material esteja acumulado. 
Leva tempo para recolher material suficiente para construir uma pilha, más somente 
precisa planificar correctamente. Os agricultores do Cultivando à Maneira de Deus 
deveriam formar grupos de cinco para orarem, discipularem e ajudarem um ao outro. 
Se estes grupos se juntam depois do fecho de dossel, quando existe material verde 
suficiente ao redor, então eles podem fazer as suas pilhas juntos na irmandade e 
companheirismo.   
 
Construindo a Pilha 
Ao construir a pilha, é muito importante manter as proporções certas. A maneira 
mais simples de alcançar isto é construir usando camadas alternadas dos 3 
componentes principais. Molhe o material verde e lenhoso/seco num recipiente 
contendo água antes de os colocar na pilha, de forma que molhe as camadas 
completamente. Uma molhadela boa ao início significará que provavelmente 
precisará adicionar água talvez só uma ou duas vezes no processo de 2 meses. 
Comece com material lenhoso/seco 20cm, depois coloque 20cm do verde, depois 2 
sacos de estrume bem molhado por cima disso. 
Continue repetindo as camadas até atingir uma altura de 2m. 
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Inverter a Pilha 
Dentro de 3 dias, a pilha de composto terá aquecido e precisará de ser virada. A 
melhor maneira de fazer isto é misturar a pilha numa posição de 2m x 2m ao lado, 
usando uma forquilha ou enxada. O processo de viragem mantém a temperatura 
certa, mistura todos os ingredientes, coloca o material que se encontra fora para 
dentro, areja a pilha com oxigénio e permite que os níveis de humidade sejam 
verificados e ajustados caso necessário. 
Se a pilha não for virada torna-se anaeróbia, com mau cheiro e resulta num 
composto de má qualidade. 
 
Temperatura  

O composto aquece muito 
depressa por causa de toda a 
actividade bacteriana. A 
temperatura ideal do composto 
deveria manter-se entre 55ºC 
a 68ºC durante 3 dias, para 
matar todas as sementes e 
patógenos não desejados. Se 
não virar o seu composto, a 
temperatura pode exceder a 
70ºC, que é muito quente e 
mata os micróbios desejáveis, 
como também queima e 
desperdiça o carbono. 
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O modo mais exacto para determinar a temperatura é usar um termómetro. Vire a 
pilha antes de a temperatura alcançar 70ºC. Uma alternativa barata é de usar um 
varão de 8mm. Depois de inserir o varão na pilha por alguns minutos, veja se pode 
continuar a agarrá-la com a mão por 5 segundos. Se pode, significa que a 

temperatura é abaixo de 70C. Se não pode, já é tempo de virar a pilha de novo.  
 
Considerando que nós estamos a trabalhar com os pobres, uma directriz muito 
simples é de virar a cada 3 dias para as primeiras 3 viragens e a cada 10 dias para 
as próximas 4 ou 5 viragens. 
 
A temperatura baixa depois de cada viragem e sobe novamente até a próxima 
viragem. Este ciclo continuará até que todo o nitrogénio na pilha for utilizado. Se 
você seguiu os volumes dos componentes da directriz de 15 sacos de estrume, 
então o composto aquecerá o suficiente para decomposição adequada, e também 
estará a amadurecer e arrefecer depois de 6-8 semanas. 
 
Misturar 

Misture completamente os materiais diferentes e coloque o material que está por 
fora para o centro para que seja exposto a altas temperaturas. 
  
Conteúdo de Humidade 

Ao virar a pilha, teste para ver se está bastante húmido, como muita humidade 
perde-se com o vapor e precisa de ser reposta. 
Tente manter o seu composto com 50% de humidade. 
Pode testar apertando-o na mão. 
Se água gotejar, está muito molhado.  
Se água não cai, mas no momento de abrir a mão o material não mantém a sua 
forma, então está muito seco, por isso adicione água. 
Se água não gotejar quando apertado, e ao abrir a mão o material mantém a sua 
forma, está perto aos 50% de humidade desejado. 
 
 
Deixe uma pequena inclinação no topo da pilha e coloque palha ou sacos para 
proteger a pilha de água excessiva das chuvas, que o poderá arrefecer demais. 
 
Indicadores do Bom Composto 
Depois de 2 meses o processo de viragem está completo, mas deixe o composto 
curar completamente por mais 4 meses antes de usar. Quando estiver completo, seu 
composto deveria ter uma cor acastanhada escura, cheiro suave e agradável, ter 
uma estrutura friável (em pequenas partículas), e devem ser visíveis fios grossos de 
fungos.   
Quando amadureceu, o composto pode ser armazenado por muitos anos sem 
degradar ou perder seus nutrientes. Não precisará de virar mais o composto, mas 
lembre de conferir o nível da humidade regularmente. Nesta fase seu composto 
estará na forma de nutrientes orgânicos estáveis e inóculo.   

 
 



 156 

 
 
Utilizar o Composto 

Para o milho, abre os covachos a uma profundidade de 15 cm, depois coloque 350 
ml por cada covacho e cubra com solo até que a profundidade fique a 5 cm. O 
potencial de rendimento com composto de boa qualidade é mais de 5 toneladas por 
hectare e o custo da sua produção é somente mão-de-obra. O rendimento recordo 
com Cultivando à Maneira de Deus usando apenas composto em solos virgens foi 
de 8 toneladas por hectare!!! Onde os solos são muito esgotados e os agricultores 
podem custeá-lo, então eu encorajo que apliquem fertilizante de cobertura de Ureia 
ou Nitrato de Amónio durante os primeiros 2 anos para aumentar os níveis de 
nitrogénio.   
O Composto é o adubo que devemos ver em todas as machambas se ensinamos a 
fidelidade com aquilo que Deus em sua toda-suficiência colocou nas nossas mãos. 
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17. Declives Acentuados 

Deus espera que nós cuidemos da sua Criação e fielmente sejamos 
mordomos de tudo que Ele nos confiou. Declives acentuados não são 
apropriados para o cultivo, mas por causa da pressão na terra devido à 
superpopulação e insegurança alimentar, mesmo as terras marginais são 
usadas para o cultivo de alimentos. Estas terras são muito sensíveis à erosão 
e muito longe de serem ideais para o cultivo e devem ser geridas tão 
"cuidado-samente" quanto possível. As altas taxas de escoamento superficial 
também resultam em pouca penetração de humidade e a perda de nutrientes 
disponíveis, por isso é vitalmente importante, para ambos o ambiente e a 
rentabilidade sustentável, reduzir a velocidade do escoamento superficial.   
 
Nós mostramos ao longo do ensino a importância vital do Cobertor de Deus 
para prevenir a crosta, erosão e escoamento superficial e este é a nossa 
maneira mais importante para alcançar estas coisas. Contudo, é fortemente 
recomendado que declives com uma queda de 1m em cada 6m, ou 15%, e 
solos que são altamente erosíveis, também deveriam ser protegidos por 
barreiras de contorno de alguma forma. Barreiras de contorno de grande 
escala e com terraplenagem são caras, não práticas para os pobres e 
frequentemente ineficaz ao longo prazo.   
 
Barreiras vivas são uma maneira natural tão surpreendente para os pobres 

alcançarem resultados excelentes, prevenindo a erosão, melhorando a 
penetração de chuva e reduzindo perdas de nutrientes. Barreiras vivas são 
tiras de plantas permanentes que são cultivadas muito de perto ao longo do 
contorno. Antes de nós podermos plantar uma barreira viva natural em 
declives íngremes, primeiro precisamos de estabelecer as linhas de contorno. 
A ferramenta mais prática para fazer uma linha de contorno é o Nível „A‟.   
 
Os materiais necessários para fazer um Nível „A‟ são:  

 2 estacas finas, rectas e fortes com comprimento de 2.5 m   

 1 estaca fina, recta, forte e curta com um comprimento de 1.5 m  

 Fio de 2m   

 Uma pedra 

 Pregos 

 Um balde ou saco cheio de estacas pontudas   
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Fazer o Nível „A‟   
Primeiro pregue ou amarre fortemente as duas estacas de 2.5m ao extremo 
para formar um V virado para baixo. Depois pregue ou amarre a estaca de 
1.5m sobre as duas estacas nos dois lados, formando um A, 
aproximadamente 1.5m do topo do A. Amarre o fio de 2m sobre um prego no 
topo do nível A e depois amarre a pedra sobre a outra extremidade do fio, 
assegurando que fique pendurada debaixo da barra transversal.  
 

 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Calibrar o Nível „A‟ 
Antes de usar o nível A, precisa de ser calibrado. Coloque o nível A num 
declive com um pé mais alto que ou outro. Coloque um marco (pau, prego, 
etc.) no chão no lado de fora de cada pé para marcar estas posições. Deixe o 
fio pendurar-se livremente do topo, não tocando a barra transversal, e uma 
vez parado, marque a posição (A) na barra com caneta ou coisa qualquer.    
Depois inverta o nível A, colocando os pés nas posições alternadas. 
Novamente deixe o fio pendurar-se livremente e quando parar, marque esta 
posição (B) na barra transversal. O ponto central entre estas duas marcas é a 
calibração ou marca do nível (C). Meça a distância entre as duas marcas e 
divida por 2 e depois marque C na barra transversal.    
 

 
 

 
 

Estaca1,5 m  

2,5m 

Pedra 

Fio 1,5m 

Estaca 2 m  
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Estaca 1,5m

2.5m

Pedra

Fio 1,5m

2.5m Pole

5cm

10cm

BA C

C=1/2 AB

 
Sempre que você gira um pé do nível A para cima ou para baixo do declive, o 
fio irá mover-se para um lado ou outro pela barra transversal. Quando o fio 
vem repousar na calibração ou marca de nível (C), sem tocar a barra 
transversal, isto é quando os dois pés estiverem no nível.   
 
Estabelecer o Primeiro Contorno 

Comece pelo topo da sua machamba e ande para trás pelo declive com a 
sua mão estendida ao nível dos olhos em frente de si. Quando o seu nível 
„olho-mão‟ estiver em linha com o topo da machamba, uma queda de 
aproximadamente 1,75m, este é o ponto para começar o primeiro contorno. 
Se você tiver vizinhos que cultivam acima da sua machamba, então comece 
a fazer o seu primeiro contorno mesmo no topo da sua machamba, como o 
escoamento superficial deles já terá ganhodo força considerável.   
 
Comece num dos lados da machamba e coloque o primeiro marco no chão. 
Coloque o primeiro pé do nível A em linha com o marco e gire-o até que o fio 
vem repousar à marca do nível (C) – sem tocar a barra! Coloque outro marco 
no segundo pé. Estes dois marcos estão agora no nível e são a base para o 
contorno todo. Gire o nível A no segundo pé até que o fio vem repousar 
novamente à marca do nível, e coloca outro marco no novo local de 
colocação. Continue rodando o nível A de pé para pé, todo o tempo 
marcando o contorno tão uniformemente quanto possível. Uma vez que o 
contorno todo foi marcado então regresse para o começo da machamba, 
ajustando qualquer marco que faça um pequeno nó na linha, para conseguir 
uma linha de contorno mais manejável e lisa.   
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Estabelecer o Segundo Contorno   
Declives acentuados precisam de mais barreiras de contorno do que declives 
suaves, mas usando a directriz do nível „olho-mão estendida‟, os agricultores 
podem facilmente e seguramente dispor os seus contornos com risco mínimo 
de erosão do solo. Novamente ande para trás abaixo pelo declive com a sua 
mão estendida em frente de si até que o seu olhar esteja em nível com a 
última linha de contorno que completaram. Comece a fazer o seu próximo 
contorno neste ponto e continue como já fizeram antes, girando e marcando 
as posições dos pés do nível A. Depois de completar cada linha de contorno, 
continue descendo pelo declive até no fim, até que a sua machamba inteira 
esteja nitidamente marcada com contornos a intervalos regulares.   
 

 

 
  

Declive >15%  
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Barreiras Vivas 
Uma vez que os marcos estão colocados e os contornos foram alisados, 
pode então dispor as barreiras vivas. Há muitas espécies de plantas de 
barreira viva, mas nós não defendemos o uso de espécies exóticas invasoras 
por causa do dano ambiental que estas podem causar.   
   
Uma espécie de planta de barreira viva usada com muito êxito é capim 
Vetiver que é perene, vertical e tem raízes fundas, e é tolerante à seca, 
alagamento, pH baixo, calor e frio. Importantemente, não é invasora e não 
produz semente viável, por isso deve ser plantada dos perfilhos (rebentos) 
laterais. Cresce até 2 m de altura e pode ser cortado e usado para 
acrescentar à cobertura morta no lado superior do contorno. As raízes são 
muito fundas e densas e fazem uma camada impenetrável à movimentação 
do solo, fazendo um controlo excepcional da erosão. Barreiras vivas de 
Vetiver são um de muitos tipos de plantas que são baratas, seguras, e 
efectivas para tardar a erosão e reter humidade no solo.    

 
Abre um sulco com uma profundidade de 10 cm na linha de contorno 
recentemente estabelecida. Escave uma moita de capim Vetiver do seu 
viveiro e separe os perfilhos individuais. Corte cada perfilho deixando 10 cm 
de raiz e 15 cm de colmo. Plante o capim Vetiver em conjuntos de três 
perfilhos, com um compasso de 10 cm no sulco, e com algum composto. O 
Vetiver irá rapidamente crescer densamente fazendo uma barreira 
impenetrável de erosão do solo. Deixe um metro de vegetação imperturbada 
no lado do declive da fila de Vetiver até que esteja completamente 
estabelecido. [26] 
Outro método excelente é deixar tiras de capim indígena como barreiras 
vivas.   
 
Durante os anos da acumulação do Cobertor de Deus, estas barreiras vivas 
servirão para proteger o seu solo da erosão. O solo será apanhado e 
aumentado no lado acima da barreira viva, e os perfilhos passarão por este 
solo fértil e o estabilizarão ainda mais. Ao longo dos anos isto criará um 
natural de degraus de escada ou de terraço e reduzirá o declive das terras 
entre as barreiras de contorno, ajudando a reduzir a erosão, aumentando a 
penetração profunda de água, e prevenindo perdas de nutrientes.    
 
Seja um bom mordomo da terra que Deus lhe confiou.   
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Gracious, um agricultor de Cultivando à Maneira de Deus em Malawi, 
      com as suas barreiras vivas de Vetiver no declive da sua machamba. 

 

 
 
  
 
                                       

Vetiver alto nas machambas de Cultivando à Maneira de Deus no Malawi. 
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18. Apêndice 
 

18.1 Como Facilitar a Série em DVD 

 
A série em DVD para a formação em Cultivando à Maneira de Deus é 
composta de 3 DVDs.   
O Disco 1 consiste na visão geral de 3 e 15 minutos, a história, e as seis 
chaves bíblicas.   
O Disco 2 consiste nas secções tecnológicas e inclui o Jardim Bem Regado, 
20 razões por que fazemos o como, composto, gestão de declives 
acentuados, e culturas alternativas.    
O Disco 3 consiste em gestão, extensão e testemunhos.   
   
É recomendado que a série seja facilitada sobre mais de 2, preferivelmente 3 
dias com intervalos depois de cada sessão para encorajar debates em grupo 
e a participação de cada um.   
A ordem da série é a seguinte:   
 

1  Visão geral 15 minutos 

2  História 15 minutos 

3  Introdução às Chaves Bíblicas 10 minutos 

4  Reconhecer a Deus e somente a Deus 25 minutos 

5  Você é o Templo do Deus Vivo 25 minutos 

6  Trazer os Dízimos e Ofertas a Deus 25 minutos 

7  Compreender a Toda-Suficiência de Deus 25 minutos 

8  Colherá aquilo que semeou 25 minutos 

9  Afirme a sua Reivindicação!!! 25 minutos 

10  Jardim Bem Regado 60 minutos 

11  20 Razões Por Que Fazemos o Como 30 minutos 

12  Gestão – A Tempo 20 minutos 

13  Gestão – A Altos Padrões  20 minutos 

14  Gestão – Desperdício Mínimo 20 minutos 

15  Extensão 25 minutos 

16  Composto 10 minutos 

17  Culturas Alternativas 10 minutos 

18  Gestão de Declives Acentuados 10 minutos 

19  Testemunhos 15 minutos 

 Total 7 horas 
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Plano sugerido para um seminário facilitado de três dias 
 
  Dia 1  
 

1  Visão Geral 15 minutos 

2  História 15 minutos 

3  Introdução às Chaves Bíblicas 5 minutos 

4  Reconhecer a Deus e somente a Deus 25 minutos 

 Discussão 30 minutos 

5  Jardim Bem Regado 60 minutos 

 Perguntas e Respostas 30 minutos 

 Prática – Fazer as Cordas de Teren 90 minutos 

6  20 Razões Por Que Fazemos o Como 30 minutos 

 Perguntas e Respostas 30 minutos 

7  Testemunhos 15 minutos 

 Total 6 horas 

 
  Dia 2 
 

1  Você é o Templo do Deus Vivo 25 minutos      

 Discussão 30 minutos 

2  Compreender a Toda-Suficiência de Deus 25 minutos 

 Discussão 30 minutos 

3  Culturas Alternativas 10 minutos 

 Discussão 20 minutos 

4  Gestão – A Tempo 20 minutos 

5  Gestão – A Altos Padrões  20 minutos 

6  Gestão – Desperdício Mínimo 20 minutos 

 Discussão 30 minutos 

7  Composto 10 minutos 

 Perguntas e Respostas 30 minutos 

 Prática – Composto 120 minutos 

 Total 6.5 horas 

 
  Dia 3 

 

1  Colherá aquilo que semeou 25 minutos 

 Discussão 30 minutos 

2  Trazer os Dízimos e Ofertas a Deus 25 minutos 

 Discussão 30 minutos 

3  Afirme a sua Reivindicação!!! 25 minutos 

 Discussão 30 minutos 

4  Gestão de Declives Acentuados 10 minutos 

5  Extensão 25 minutos 

6  Implementação do Jardim Bem Regado 150 minutos 

 Discussão 30 minutos 

 Total 6.30 horas 
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Plano sugerido para um seminário de facilitação dois dias  
 
 
  Dia 1  

 

1  Visão Geral 15 minutos 

2  História 15 minutos 

3  Introdução às Chaves Bíblicas 5 minutos 

4  Reconhecer a Deus e somente a Deus 25 minutos 

 Discussão 30 minutos 

5  Compreender a Toda-Suficiência de Deus 25 minutos 

 Discussão 30 minutos 

6  Composto 10 minutos 

7  Trazer os Dízimos e Ofertas a Deus 25 minutos 

 Discussão 30 minutos 

8  Jardim Bem Regado 60 minutos 

 Perguntas e Respostas 30 minutos 

9  20 Razões Por Que Fazemos o Como 30 minutos 

 Perguntas e Respostas 30 minutos 

10  Testemunhos 15 minutos 

 Total 6.5 horas 

 
 
  Dia 2 
 

1  Você é o Templo do Deus Vivo 25 minutos      

 Discussão 30 minutos 

2  Colherá aquilo que semeou 25 minutos 

 Discussão 30 minutos 

3  Afirme a sua Reivindicação!!! 25 minutos 

 Discussão 30 minutos 

4  Gestão de Declives Acentuados 10 minutos 

5  Gestão – A Tempo 20 minutos 

6  Gestão – A Altos Padrões  20 minutos 

7  Gestão – Desperdício Mínimo 20 minutos 

 Discussão 30 minutos 

8  Culturas Alternativas 10 minutos 

9  Extensão 25 minutos 

 Discussão 30 minutos 

10  Implementação do Jardim Bem Regado 150 minutos 

 Perguntas e Respostas 30 minutos 

 Total 8.5 horas 
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18.2 Lista de Conferição do Jardim Bem Regado 

 
O que precisa de levar consigo 
  Corda Teren de 7,2m com marcadores de 60 cm  
  Corda Teren de 6m com marcadores de 75 cm  
  4 Marcos permanentes 
  25 Pregos de 4 polegadas 
  3 Colheres de chá de 5 ml 
  3 Colheres de sopa de 12 ml  
  3 Copos ou Latas de 350 ml 
  1 Copo de semente de milho de boa qualidade, cerca de 350 sementes 
  1 Copo de semente de feijão de boa qualidade, cerca de 180 sementes 
  1 kg de cal 
  2 kg de Fertilizante de fundo – D, DAP ou NPK 2.3.2.  
  1 kg de adubação de cobertura - AN ou Ureia 
  2 Bandejas (experiência de escoamento superficial) 
  2 Recipientes transparentes de 2 litros 
  1 Pão  
  1 Esponja finamente cortada, numa meia de nylon ou rede mosquiteira 
  1 Esponja normal 
 
Itens a conseguir no local 

  5 Enxadas 
  1 Saco de 50 kg de estrume 
  Um montão grande do Cobertor de Deus 
  200 litros de água 
  Regador
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18.3 Tempo Recomendado de Produção – África Austral 

 

Tempo de produção de Milho 

Data Tarefa Tempo 

01 de Setembro Abertura de covachos 6 semanas 

15 de Outubro Calagem, Adubação de fundo   

31 de Outubro Preparação de terra acabada   

10-25 Novembro Data óptima de sementeira 
Depois de boa 

chuva 

01 de Dezembro 1ª sacha 7 dias 

08 de Dezembro 
Desbaste e depois 1a Adubação 

de cobertura @ 2-3 semanas 

15 de Dezembro Sacha a cada 10-14 dias 7 dias 

22 de Dezembro 
Dia mais longo – cultura em 

dossel completo   

 
01 de Fevereiro 2a Adubação de cobertura 

@ sair a bandeira 
2 dias 

Fevereiro Fazer o Composto 
49 dias + 4meses 

para curar 

 
Meados de Março Última sacha 7 dias 

Abril, Maio Colheita 2 semanas 
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18.4 Tempo Recomendado de Produção – África Central 

 

Tempo de produção de Milho –  
Chuvas prolongadas e curtas e.g. Kenya 

Data Tarefa Tempo 

01 de Janeiro Abertura de covachos 6 semanas 

15 de Fevereiro Calagem, Adubação de Fundo   

28 de Fevereiro Preparação da terra acabada   

1-21de Março Data óptima de sementeira 
Depois de boas 

chuvas 

Fim de Março 
 

1ª sacha 7 dias 

Desbaste e depois 1a Adubação 
de Cobertura @ 2-3 semanas 

 Sachar a cada 10-14 dias 7 dias 

Meados de Abril  
Meados da época chuvosa – 
cultura no dossel completo   

01 de Maio 2a Adubação de Cobertura 
@ sair a bandeira 2 

dias 

Maio Fazer o Composto 
49 dias + 4meses de 

curar 

Meados de Junho Última sacha 7 dias 

Julho Colheita 2 Semanas 

Agosto, Setembro 

Semear culturas  de curto ciclo 
ou de cobertura de adubação 

verde  
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18.5 Modelo de Orçamento de Cultivando à Maneira de Deus 

 

Área de terra Total ha (100*100m) Adubos

Porção 1 ha (A) Adubo de Base

Porção 2 ha (B) Adub/cobertura

C D E F

Custos Unid $ por unid
Quantidade 

por hectare

$ por hectare 

(C x D)

$ Valor ao 

tamanho da 

machamba 

(E x A)

Porção 1-

Semente kg

Adubo

Fundo NPK/DAP   ..…kg bag

de Cobertura Ureia   ..…kg bag

Estrume animal   ..…kg bag

Cal   ..…kg bag

Mão-de-obra contratada Dias pagos

Químicos 1 litro

Químicos 2

Transporte da colheita

Sacos saco

Outros

Sub Total G

Porção 2-

Semente kg

Adubo

de Base NPK/DAP   ..…kg saco

de Cobertura Ureia   ..…kg saco

Estrume animal   ..…kg saco

Cal   ..…kg saco

Mão-de-obra contratada Dias pagos

Químicos 1 litro

Químicos 2

Transporte da colheita

Sacos saco

Outros

Sub Total H

Custo Total I = G + H

Rendimento Unid
$ por unid 

(C)

Colheita por 

saco (D)

$ Valor       

(C x D)

Porção 1 -   ..…kg saco

Porção 2 -   ..…kg saco

Outros   ..…kg saco

Rendimento Total J

Lucro/Perda K = J - I 

Retorno no Investimento L= K / I x 100 %

Cultivando à Maneira de Deus
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18.6 Formulário de Avaliação da Machamba 
 

Nome do Agricultor: _______________________ Supervisor de FGW:_________________ Povoação: ____________________ 

Apelido do Agricultor: ______________________ Pastor:___________________________ Distrito: _____________________ 

Grupo de Agricultores: _____________________ Igreja:___________________________ País: ________________________ 

 

Ano      

Nome do Avaliador      

Data da Avaliação       

Nome do Formador de FGW      

Histórico de Curandeirismo      

Cristão renascido      

Assistência à igreja (%)      

Oração sobre a machamba      

Testemunho Pessoal (%)      

Práticas de Cultivo FGW          

Convencional 

FGW          

Convencional 

FGW          

Convencional 

FGW          

Convencional 

FGW          

Convencional 

Cultura      

Forma da machamba 

(Desenhar) 

 

 

 
 

    

Dimensões (sentido horário)      

Rendimento da Colheita      

Comprimento da espiga (cm)      

Tamanho do grão (mm)      

Altura do caule (m)      

Diâmetro do caule (mm)      

Não queimada      

Não lavrada      

Rotações      

Última Rotação (Anos)      

Preparação de terra Fraca 
Média           

Boa          

Excelente    

Fraca 
Média           

Boa          

Excelente    

Fraca 
Média           

Boa          

Excelente    

Fraca 
Média           

Boa          

Excelente    

Fraca 
Média           

Boa          

Excelente    

Compasso (cm)      

Largura do covacho (cm)      

Profundidade do covacho (cm)      

Calagem      

 Volume de cal (ml)      

Tipo de adubo de base Fertilizante               

Estrume animal  
Composto          

Solo de formigueiro  

Fertilizante               

Estrume animal 
Composto          

Solo de formigueiro 

Fertilizante               

Estrume animal 
Composto          

Solo de formigueiro 

Fertilizante               

Estrume animal 
Composto          

Solo de formigueiro 

Fertilizante               

Estrume animal 
Composto          

Solo de formigueiro 

Volume de adubo de base (ml)      

Mês de chuvas adequadas      

Data da sementeira      

Tipo de semente Híbrido               

OPV           

Local       

Híbrido               

OPV           

Local       

Híbrido               

OPV           

Local       

Híbrido               

OPV           

Local       

Híbrido               

OPV           

Local       

Variedade da semente (e.g. 
SC513) 

     

Profundidade de sementeira 

(cm) 

     

Número de sementes 

/Covacho 

     

Desbaste feito      

Número de mudas restantes      

Num. de adubações de 

cobertura (0,1,2) 

     

Tipo de adubo de cobertura 1 AN 

Ureia           

Estrume       

AN 

Ureia           

Estrume    

AN 

Ureia           

Estrume       

AN 

Ureia           

Estrume       

AN 

Ureia           

Estrume       

Vol de adubo de cob. 1 (ml)      

Tipo de adubo de cobertura 2 AN 

Ureia           

Estrume       

AN 

Ureia           

Estrume     

AN 

Ureia           

Estrume       

AN 

Ureia           

Estrume       

AN 

Ureia           

Estrume       

Vol de adubo de cob. 2 (ml)      

Número de sachas      

Profundidade de sacha (cm)      

Controlo de erva daninha do 

inverno (%) 

     

% da cobertura Pré-

sementeira 

     

% da cobertura pós-colheita      

Acamamento caule pós-colh      

Taxa de Decomposição Baixa               

Média           
Alta      

Baixa               

Média           
Alta      

Baixa               

Média           
Alta      

Baixa               

Média           
Alta      

Baixa               

Média           
Alta      

Cerco      

Pasto Animal      

Circunstâncias atenuantes 

(e.g. Seca, Cheias, Animais) 
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18.7 Quadro de Probabilidade de Vida 

Este quadro mostra a probabilidade média de vida de 1998 e 2000 para ambos os sexos 
em cada um dos países seguintes. Os dados vêm do Banco de dados internacionais da 
Agência de Recenseamento dos E.U.A. Os três países mais baixos são realçados.  
 
 

País 2000 L.E. 1998 L.E. 

Argélia 69.7 68.9 

Angola 38.3 47.9 

Benim 50.2 53.6 

Botswana  39.3 40.1 

Burundi  46.2 45.6 

Camarões  54.8 51.4 

República Central de África 44.0 46.8 

Chade 50.5 48.2 

China 71.4 69.6 

República de Congo 47.4 47.1 

República Democrática de Congo 48.8 49.3 

Cote d'Ivoire  45.2 46.2 

Djibuti  50.8 51.1 

Egipto 63.3 62.1 

Guiné Equatorial  53.6 53.9 

Eritreia  55.8 55.3 

Etiópia 45.2 40.9 

Gabão  50.1 56.5 

Gâmbia 53.2 53.9 

Ghana  57.4 56.8 

Guiné 45.6 46.0 

Guiné-Bissau  49.0 49.1 

Índia  62.5 62.9 

Kenya  48.0 47.6 

Lesoto  50.8 54.0 

Libéria  51.0 59.5 

Líbia  75.5 65.4 

Malawi  37.6 36.6 

Marrocos 69.1 68.5 

Moçambique 37.5 45.4 

Namíbia  42.5 41.5 

Níger  41.3 41.5 

Nigéria  51.6 53.6 

Rwanda  39.3 41.9 

Senegal  62.2 57.4 

Serra Leoa 45.3 48.6 

Somalia  46.2 46.2 
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África de Sul  51.1 55.5 

Sudão 56.6 56.0 

Suazilândia 40.4 38.5 

Tanzania  52.3 46.4 

Togo 54.7 58.8 

Tonga  67.9 69.5 

Tunísia 73.7 73.1 

Uganda  42.9 42.6 

Estados Unidos  77.1 76.1 

Zambia  37.2 37.1 

Zimbabwe  37.8 39.2 
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19. Outras Fontes 

 
Website de Cultivando à Maneira de Deus: www.farming-gods-way.org 
 
DVD – Jogo de Formação Compreensiva: www.farming-gods-way.org 
Manuais (em vários traduções): www.farming-gods-way.org/resources 
Cartazes: www.farming-gods-way.org/resources 
Descargas de Vídeo:  www.farming-gods-way.org/resources 
Documentos Técnicos:  www.farming-gods-way.org/resources 

Decomposition and God‟s Blanket - Grant Dryden 

Making good quality compost - Darryl Edwards 

Basic information of fertiliser composition and types - Grant Dryden 

Stalk borer remedies - Brian Oldreive and Grant Dryden 

The termites are coming!!! 

Rotations - Grant Dryden 

 

20. Leitura Recomendada 

 No-Till Farming Systems: World Association of Soil and Water 
Conservation No.3 

 Educational Concerns for Hunger Organization (ECHO): 
 http://www.echotech.org 

 Alternative Farming Methods:  
  http://www.nal.usda.gov/afsic/afspub.htm 

 The Overstory – the Agroforestry ejournal – living fences # 38  
  http://ppathw3.cals.cornell.edu/mba_project/livefence.html 

 Echonet – Green Manure cover crops – Roland Bunch 

 Managing Cover Crops Profitably – Sustainable Agriculture Network 

 Vetiver Network International: http://www.vetiver.org/ 
 

21. Glosário de Termos 

 
Acre:  0,405 hectares 
Hectare (ha):100 metros por 100 metros i.e. 10.000 m2 
Hectare: 2,47 acres 
kg/ha:  quilogramas por hectare 
Ton  (t):  1.000 quilogramas 
CAN:   nitrato de amónio de cálcio (calcium ammonium nitrate) 
DAP:  fosfato diamônio (diammonium phosphate) 
LAN:   nitrato de amónio de calcário (imestone ammonium nitrate)  
NPK:   Nitrogénio – Fósforo – Potássio 
 

http://www.farming-gods-way.org/
http://www.farming-gods-way.org/
http://www.farming-gods-way.org/resources
http://www.farming-gods-way.org/resources
http://www.farming-gods-way.org/resources
http://www.farming-gods-way.org/resources
http://www.farming-gods-way.org/Resources/Technical%20Documents/Decomposition%20&%20Gods%20Blanket.pdf
http://www.farming-gods-way.org/Resources/Technical%20Documents/Compost%20for%20smallscale%20farmers.pdf
http://www.farming-gods-way.org/Resources/Technical%20Documents/Basic%20Fertiliser%20info.pdf
http://www.farming-gods-way.org/Resources/Technical%20Documents/stalk%20borer%20remedies.pdf
http://www.farming-gods-way.org/Resources/Technical%20Documents/The%20termites%20are%20coming.pdf
http://www.farming-gods-way.org/Resources/Technical%20Documents/Rotations.pdf
http://www.echotech.org/
http://www.nal.usda.gov/afsic/afspub.htm
http://ppathw3.cals.cornell.edu/mba_project/livefence.html
http://www.vetiver.org/
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